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Militares responsáveis pelos IPMs nâo querem ninguém impune
(NOTICIÁRIO NA PAGINA 1) ,

INCOMPATIBILIDADES JA NO CONGRESSO
BRASÍLIA, tf |Con-

densa do do noliciãiio da
Meridional) — O presi-
dente Castelo Branco

enviou boje ao Coniiros-

ao Nacional a mcnsain-in

com o anteprojeto de e-

menda à ConstiluK-fto,

para realizai 
"m 

da refor-

ma eleitoral, ampliando

• capitulo das ineleçibi-

Mdades. A mensagem

presidencial indica ã Ck
mara Federal e ao Sp.
«ado as seguintes inova-
•*0tm

eArt. 1." — Aitcsivii.

t*-se ao art. 140 di
Constituição o sectiint.

parágrafo: ParA^rafo ú
rico — além das inele-

Clbilidades previstas nes
tp artigo e artigos ante
rloi-es. a lei poderá a*U-
betecer as incompatiWli-

dades eleitorais, notads-

mente as fundadas: 1 —

ua preservação da or-
dem democrática insti-
tuida (Art. 141. para-
crafo 13); 2 — na de-
fesa do patrimônio pú-
hlico e probidade da ad-
minist ração (Ari. 8Í\
número cinco); 3 — na
reoressão ao abuso do

poder econômico (Art
148) especlficadamento
no curso do pi-ocesso *»
leiIoral; 4 — na precau»
çâo contra a influência»
de cargo ou função ca-

pa7 de comprometei- a li.
st na e a nortnalidade
dos- plettoe eleitorais. ¦»

•Art. 2.° — O Ari.
121. numero nove dn
ronslituição. pns«?a a vi-
gorar com a seguinte re-
dai lo: FX — t dc com-

petênda privativa do
Tribunal de Justiça pro-

cessar e julgar os juizes
de inferior instância nos
crimes comuns e nos de
responsabilidades, res-
salvadas a competência
da Justiça Eleitoral,

Quando se tratar de cri-
mes eleitorais (Art. 11.
número sete).»

Justificando o ártico
primeiro da emenda, diz
a exoosicáo de motivos
do Ministro da Justiça,
mte acompanha a men-
«agem do presidente da
República:

Só as Constituições
de 19.11 e lOlfi adotaram
o sistema de se insere-
verem no próprio texto
os* casos de inclegibilida-
fle tratados exnu«li\"t-
menti», sem se dar ooor-
? unidade ã lei ordinária.

HDJe. entretanto, sente-

se qne fatores vários

contribuem para desa»
conselhar a rígida fixa-

çáo de inelegibilidades e
incompatibilidades do
texlo constitucional e-
xaustivo, que dificulta a
adaptação dos casos às
imposições da necessida-
de e exigências do tem- ,
po. Ê que se procura
combater o êxito crês-
cente da Influência da
função pública e do po-
der econômico no nro-
cesso eleitoral. E esses
males, ao lado da cor-
rtipção e infiltraçõt**.

subversivas na ordem
democrática, eotnprome-

tem cada vez mais o $is-
tema representativo e e-
xigem plasticidade da lei
comum para neutralizar*

mil formas novas oito
vêm surgindo.» — ilVia

na página Sl.

Armados de metralhadora, no Bairro Menino Deus

ASSALTANTES LEVAM
DEZESSEIS MILHÕES
DO BANCO DO ESTADO

Eapetacular assalto fot lem.
4o a afeito, ontem, em Porta
Alegre, quando um homem ar»
nado dr metralhadora a dou
outrot empunhando ptitolaa,
invedrrratn a agfnet» do Ban*
ea de Estado do Rio Grande
do Sul aUuede no bairro Me»
Bino Deus, cortaram na lio»
talafftleui e o* do iadiotn.ni.
tadaaor. arooOUUaram os fure
ekmanot, trancaram todos nu*
na aala e fugiram de carro,
levando IS rrillhóo» A» entao
tu**, O mntmiin veiuieu,v«o 4»
M.1S hora», apót tar aldo eo*
cerrado e expediente externe
da egírveta, .«vooo«rar»tV>ae mi
aM tratertoe apena» aa funcio*
¦Alio* Ot bandido» agirem
oon; rapide* e audácia, tntin.i.
dando a todo* oom nua» ar»
tB**, paia ae ret-ran-m depuit

dr recolher o (Unhem» Dado
o alarma, eom a retirada doa
assaltantes. nn.uUlzou-se todo
o •4»relhe*neniu 

policial, tnt.
ciando a t-açada. A polk-ia se-
guiu. deade logo. mal» Oe uma
puta e lotam instalada* bais
reira* eni toda» as aaidas da
cidade. Doa assaltante», «aba.
ae eua u que empunhava a
metralhadora 4 k>ttr>. magro,
oom IMM da altura Sau» con*
javnbrtms morei»*, empunha.
vam pist..ia», sendo de eetatu»
nt maa. baixa. Todo* sm pn.tr>»
Ittrae usavam capa» e mis-**
ra». dr cot varria. O a*aalto
foi pnttictado ao eettlo do d*
nanaa. A primeira hora da ma.
drugada o drl«ga-io Delmar
Kunx Informava une rma «»

peitos «.lavam preso». (N„ti-
ciano aa página 14).

ENVIO DE TROPAS: r
DECISÃO É AMANHÃ 

'

BRASÍLIA, tS (Meridional)
m. Porta-vu» autoruadu tnior-
moa, «ata noite, que qualquer
mensagem ao Congresso Na.
donal, solicitando tropa» para
Integrar a Forca da Pa. da
Or(Bil|s»x>aO r\am Catados Ame-
ncano», semeou- aera ittx idula
Bêbado, quando da reunião do
Cortar*» de Segurança Naci.»-
aal que aerá presidida pelo
manchai Castelo Hr..i

O presidente da Republica
viajara amanha, S tarde, para
• Guanabara.

A meami fonte Indicou ala-
da: "Ifle eat* «laborado ain*
da e projeto brasileiro sobre
a Ida de um contingente br»-
sBtiro, ma» a mensagem da

r atavS. -»-- áaaaaat-

BBataa iaxtJBki aM

OEA que pede a colaboração
militar do Brasil ii ae encon*
tra em poder Qo chefe do Go
vérno".

.In....... à América

RIO, i:i (Meridional i — O
ministro Vasas» Leitão da Cu-
nha atlnnou. hoje, qur o Con-
tint-nte se vt, outra vex dlan-
te» de uma tentativa de lníü-
tração e subversão num pau
irmão da America.

Numa mensagem, por motive
Oo IjO aniversário do rompi.
mento da* relações diplotnáti-
ca» dn Brasil com Cuba, o mi-
nutro da* Relações Exteriores
recorda que o Governo bra.»)-
atiro baseou su» decisão em

querer pactuar com o comu-
Bismo no Continente.

C acentuou: 
'Faermo* voto»

para que. multo breve, todo o

povo cubano, conto o dormiu-
cano, puaaa eacolhrr llvragien*
te o» seu» dlrlfrnies e reali
tar a» aspirações comuna, den-
tro dr um sistema democratl-
eo representativo".

Por outro lado. Informa ae

qua o presidente C»s'elo Bran*
eo devera vujar amanha para
a Ouanabara. * fim dde preu
dlr a reunlio do Conaelho de
Sesurança Nacional.

l)rrlarmct\ei ée Gordo»
Pio 13 (Merldjjonali - O

embaixador Lincoln Gordon
historiou boje oa aeontedmen-
to» que. secundo disse, exigi-
ram o drtembarque de tropas
doa Estadia Unido* na Repu-
blica IXimuucana

Em palestra que proferiu na
Escola -Superior de Guerra, o
embaixador Gordon asseeurou

que na.» hou.e ação unllairntl
doa aatadri» Unido*, ma», ape-
naa. o atendimento a.* pedi*
do» da unira autoridade local
responsável prla pn.tcçiu d»
vida du* astrengrlro*.
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-d> JUSTINO VISITA FENAC
goleia! Iittino Alves Bustos visitou, ontem ú tatde. a

Fcua Nacional áo Cal-não, umalada ent Novo Hamburgo,
onde foi alvo de expt. nações dc apreço. Fa-
lando at, DIARIO Dt NOTICIAS, o comandam, d„ III

ic ito éitt* i/u. a Fl.SAC i o. J, a . .,¦,, laina do iiw-
| a .xrirrtuir, It-tilima da capacidade rtali.ailoia

de nossa nente, que juntamente com os colonizadores ale-
mun lauto i-oiitiibuiu para o prof-resso do Vale ,!,> Rio
do-, .Sumi O x<'•'•'"' Iiiitino Alies Bustos, acoiniHttihado
do prefeito de Novo Hamburgo, sr. Nivro Friedrich, peto

l» FENAC, sr, Ataai.u, tthmiti t antros tatiã*
tulailci. viiiUiii o-, 'ttttmuj* 

da exposição, manifestando uu
cniiitiutino pelo proaresso » i/ih' atingiu nona tttéúttri»
.1. ttil.udot. Sa foto. o (Ctnial Junino Alves Bustos arxi-
rte* com o %eneral Antônio Jorge Corrêa, comandante da

3.' DC, amante a vim/u

CALMON INSTALA A
CPI DO NORDESTE

Logo apo* o audaciosa assai-

to a máo armada praltcaao
na agencia do BERUS ru

ftoirro .Wemno Deul. o te

nenten-oronel Washington

Bermudez, 0. de Scffurcnçn

determinou uma chamada

geral para todas as Delega-

cia* d* Policia Oa Interior
•ido, ao mesmo iem

po em que eram /orneeirfa*
ei rdraclcrl.ficax dos assai

tantes. A Estação Rodovia-

ria, o Aeroporto Salgado Fi-

Iho e a Estação Ferroviária

foram imediatamente ohje

to de cuidados especiais dos
ir.r.-stwni-ii.rcs A lanchu do
Corpo de Bomheiros e o
Grupo de Policiamento Flu-
t W da Guarda Ctrd lam
hi m (oriim miihid^odo* e
iniciamm o patrulhamento
das água* do rio tiuitlba,
ante a posstb-ldude •

tuleira», terem se utilizado
dc uma embarcação para
u fuga. Barreiras foram
instaladas em todas as sai-
das de Porto Alegre. A fo-
to mostra a vistoria dr uni
carro que deixava Porto A-
legre, ontem ás tl horas, na

estrada de Canoas

Eleitoralisino intempestivo
A Natão recebeu cons-

tr.iiiniiia o pi .

menti» p4MtB0 «M presi
dente da Câmara dos
OeDUtado.» r:n faicc do

problema criado na Re-

publk-a Dominicana pela
•vvolta comunista aue
ali estalou e ainda prós-
s.-,'U.-.

Acreditamos que o Sr.
••lilar Pinto nao tenha M>
do :. inii-r,. Io de empres-
tar (unho oficial a aua
ouiniuo.

Dts.se apenas o que
pensava eomo cidadão e
deputado BÉO p.
mo presidente da Cama-

ra. pois. se o fizesse na»
aa qualidade teria de en-

Irentar a reprovação dos

(Do editorial

seus pares que tém a rea

pei»u v : »j.«i».-.'.» divwr-

A essência das elucu-
itior Birac

esta: os Esta-
ios transgredi-

¦ -

da Carta da OEA. ao or-
. tnbarque

doa "mariners" 
na ilha,

antes de uma consulta

I membros
entidade conti

ner tal.

?¦ uma CTiri.M incom-

pnrtável com a realidade
li"S l.itcs

0 sr. Bilar Pmto falou
sobre o caso dominicano
com a alma de cândida-

to às eleições pr.-siden
ciais do ano vindouro.

na 4. página)

VIOLADA TRÉGUA
EM S. DOMINGOS

BRASÍLIA. 13 (Meridional)
— O deputado Joio Calmon,
ao declarar inalado» oa tte.
balho* da CPI «Obre o Nor»
deste e agradecer aua eleição
para presidir esse rtrgào de
sindicância da Câmara, moa-
*rtM a importância da invee-
tigaçao qur será feita por uva»
piraçao e Iniciativa do deou*
Udo Edilson Ttvora. autor do
raquerlmento da criação da
rpi.

**'m ounaidaraçAe* que tea
aObre o ratado da abandono
da re«l*o nordestina, ondr vi-
veu 17 anua, o ar. Joao Cal*

COOPERAÇÃO

O tmbaixndot Ctbhatá Sce

Joe. éa República Federal

é» AÍA-nutnha. tev* tt.ina
rtcapçAo ontem, tta FENAC,

foi homenageado com um

»lmó-o , fé: declara-Ats A

tmprenta Delineou * ptr

ttmtmt »x*or*òmic» éa R,mia»

éo Vale éo Rio Aos

a ewiMde fcreitfeiro-a/cftw.

alternando qa* m tta *mit

tmiialmtré colaborando

mtm » ROS t ée mod» es-
•r-ntal cxn-n ¦..,

(Ntilumiiu tm J*

t**Í*>**te

Amazônia: Soberania
nimO está em perigo

RIO. 11 i Meridional - Cm
«ota iflctal. o MlntalSMo da
Aerteultura dl»** hoje qu* a
isapiseas e a opinião publica
•atao «endo mlbUaada* em
<Vt|r*a da tmtjtmo amaaúnlca.
•sano ¦* eallve*w em rlano a
•onrrania aaekanal.

A»aniu» a nota oli »
lamentável, pureoi. qua, aoa

Jogo o patt..nonio de um nu*
iua.ro de Ectado a do praal*
«tant* do CoMtMoe Nacional
da P*equi«aa*.

t termina -f*lqu* bem eaa.
•o • iam «tarabra da duvida
eu* *• cuidou te formar bra*
Mlatiae para «olvar problema*
4* «crieultur* • fonalwar a
*ouao«nav «a AaBaaAnav • das
tagtnta traia, do Braail tk*
ilvtaa* Udo apraaaBladn. »**
Ia CueilHio, qualquer
aua puMiMiiiaan» a mueaaeiia

mon reataltou que o Noidaata
chega a ter reperrusaao inter»
nacional, haja visto o »rtlgo
da revui» americana "New

Week* que afirmava que na
época d» crise cubana, ar oa
Eatadoe Unido* nao desarti-
eiilmini aa baaae aovietkas
em Cuba. teriam d* drwmbar-
car. pouco depois, fuxuelrta»
u>> Nordeftte do Ilravil * dorol*
nar outro foco comunista que
ar formava ali.

**) ar. JuSo Calmon **une»
leoeu ralaçAo com a Inquieta*
Ç*o reinante nas- poputtaçAae
txirtWstma» calcinada» pelaa
secaa • batida* pala tome.
trm que para ae problema*
ae volta»*» ate hoje e guvSr-
ao da UniAo Lembrou e re-
araaanlante capuaba outrua
íatoa da incúria doa admirua.
«adore», dentre alaa o ir Cal»
aa Furtado, que eeria le. a.
talando áa mortalidade tnfan-
Ul no Nordaata. dita* qu* ma*
lhor «ari* a manca ah aaa
cida morrer ante* dr o-mult»
lar um ano d* idade, dn oue
aubrevivar agravando u fuiu-

oe amprego * a.

SAO DOM1NOOS. WAS.
HINGTGN, NAÇÕES UN1UAK.
SAN JUAN DE PDHTX) BICO,
l.l K .li teruuado do noti.urin
da UPI. — Cinco avlúea P51
da Junta de governo do gen»
rai Imbert Baxrrra ata.aram
hoje, por duas >.-/<v objel).
voa no centro de .Sâo Doniu>

g.»s. sendo que a» bateria» Bn*
twiereas- norte-americana» a.
br iram logo quando os apa*
relho* atacante» vueram a

pouca altura sobre aua» poei.
(Or».

fm i>.rt.i vta do Departa*
mento de cs.ai... diase que o

uder» o» ataque* oomo uma
violação da trégua firmada pr»
IO» grupo» antagônico» doou-
nicanua u 5 de maio, e que os
ataque» prejudicam lamhern
o» esínn.os que oa Estados U*
nidu* estão desenvolvendo pa-
ra «ttabe.t -rr um governo es-
Uvel na Republica Uornmic».
aa.

O objetivo Oo ataque foi a*
parentemmtr a Radio BAo
Dumtnao». em puder do» nr
beldes. quc niu do ar apda o
ataque, ao qual. aagundo p..r*
ta-voae* da» força» do curonel

Dono, morreu uma

tropolitana em poder dos re*
baldes. Um fuzileiro naval nor-
U-americam» foi morto prl»
rebeldes, subindo assim a IS
o número de estadunidenses
murto* deade o desembarque
da» tropa», há dua.. semana-..

Enquanto Isto, a OEA anui»
ciou que 270 soldados da Coa*
u Rua e Hoduras .cheiraram
esta manhi a .sio IXimlngos.
como contingente» Iniciais da
r- -.. i;- p-jj MmmmI iae.

Naa NaçArs Unidas, a Rils-
ala exigiu que o embaixador

conhecido pelo Conselho de
Segurança, enquanto qur em
San Juan dr Pu: o Rico o ex»

governador Luix Munor. Marm
de. i.irava hoje ter informado
ao presidente Johnson, ¦
contatos peasuais nuuitidot;
con> o mesmo, qui le rrque-
rta considerável ajuda ecood-
mtca e uma rrorganiaaçao mi-
luar para resolver a 11
minieana (Noticiário na pagl*
na 3>.

VÃO CONTINUAR OS

INQUÉRITOS DE JQ

A guerra dvtt reativou** m>
vãmente, tendo verto» aoloa*
doa toai» a um rebeldr perdi-
do a vida. quando o* primei-
io* atacaram uma teórica ma*

RIO. 13 IMrridinnall —

Mtnutro d* Justiça aaatlMHi

portarU. drtermlnand<> o en*
vio aoa úrgioa competente* tia

lodo* os Ministério», do» ln-

quem.a tristauradoa ao govir»
no JSnlo Ijuadrto.

Solicita a portaria que aa
umueritos devam ter imedi-*
lu andamento, atendendo a qi»
•xi-tem Ilícito» penala e ad»
minlsira'ivoa a punir.

Serio «r.camlnhadoa ao* or»

(io* oe Inquérito* reeM-edo»
naa «rgulntr» entldad*»: Cam*
panh» Nacional da Merenr.»
Eacolar, Conunio Nadonal da

i Conaelho Na-
CI.I...1 li. IVs.l'. »..». I» j;.ir ..-

mentu National dr Obra» con*
Ua a» Seca», Central do Bra.

sai. Optracfc»
|h.',l!;.l. «aBaV-VtM -•' KxiWIls/ i

do Trigo. Navrgaçio da Bacl»
do Prata. Valorliaçao da «V
maafmia. Siderúrgica Nadonal,
Vale do Rio Doce Equltativ».
D-ASB, IBC. CUMOC. IAPI.
SESI. SESC. 1APB, 1APFE8T.
1APM. Ride Ptrrovlar ,
mlatAo Ttouca do Ridlo. Con.
tedeiagiv daa Industria». Cal.
aa Econômica do Estado du
Blo • fraudes cambtala do Ml»
ntsterlo da* Paaetxta.

AXEL

INFORMA

ROTEIRO DE HOJE

li..i.l.-ira — 11. I"'(..

noo
11 00
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AhtdM. amda. a dadançdae
do tr. Carvalho VjMo, taeun-
do as euaU nin podia Iaa*r

pdu Nurtlaat* pttrqu* dl*
nn litoral do oort* de

i bm aeaso paia, ae t-mt» tm» i
Meue» «jata pat **a dtaNUds*.

t-clut ala qu* nr
pro» «âo>aul.

Prefeitos do PL não querem
o rompimento com o governo

Preler..» libertadores do Intatrtor do Ev legam q.J. » edmtnist:„-,-*.. aluai twte dano.-
tado manif¦ataiam-ae Tuotra o *aovtimoto u» o* maior** de ama eatoreea aat Benafleta de
derada pelo «.avr-reUrio de Interior » Juellva interior a qua a indicçio e aiaumgin do »r.
a paka ira. Hondrlo Severo. Hanrtque Penam Arr Burger paia a Secretaria da Faaenda tM
d* Araújo a ouUea, no lenUdo de qua oa ll* daa mala leirtaiai a aao juBtlflaa tal movi.
bertadoret nMpeet cum a Ooverao de eeaav menio
nbetro lido Mmrehnu

MMavageaa d* pref*iu» oomo ae ara. ada. O PL, para decidir («Me Ms a» mam ae»
mar rXtera. da ratou». Eduardo pam aa B* tara reunid.» amaaM i tard* am wa »ed*. *o
isaeMm. Adio VMl. d* itaiala a outrot eatio mlUnd.»». que aio haver* n»m..inv«t.i.. .Maia

hiaataeaili eleita eat» rumpiintio pele e» detalhai em IMaa JMiticaai aa pt» i.
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AVIÕES DA JUNTA DE GOVERNO DO CENERAl BA RR ERA
VIOLAM TRÍQUA ATACANDO A RÁDIO DE SÃO DOMINGOS

Johnson aponta obstáculo

paz: Atuação da Chinaa
WASHINGTON. 13 (UPI-

DN) — O presidente Lyndon
B. Johnson aponlou hoje a
China Comunista — e sua a-
• u.iv-o pam dominar toda

Cf Ásia — como o principal
obstáculo para a» negocia-

- ções dc paz, porém adver-
.iu: "Esla 

dominação nunca
será conseguida".

O presidente aproveitou a
.'Visita que faziam ã Casa

Branca membros da Asso-
ciação de Caricaturistas E-
ditoriais Americanos para

-expressar novamente sua

política vietnamita, e ao
mesmo tempo tratar de a-

•fcrir uma hrecha entre Ha-
J»i e Pequim.

Seu discurso foi transmi-
iidex h nar3o pela televisão
e rádio, r A F.i.rona m-.ian-

.te o satélite 
"F.arly 

Bird"

. de comunicações comer-" 
ciais.

Na sua exposição o pre-
- wdente acentuou dois pon-

tn* principais:

— *Não 
abandonaremos

nosso comnromisso no Viet
bamc do Sul".

. — "Continuamos 
e incre-

mentamos a busca de todo

possível caminho de pai".
P.sse discurso estava redi-

•gido em termos seme^ri-
tes ao pronunciado em Bal-
ftmore a 7 dc abril, no a uai
disse ne'a primeira ver que
Os Fst.tHos findos . .1 a ,n,

proe-.o, para 
'(li\ci.ss-Vs 

in-
condicionais" com o fim de
eonseguir a paz no Viclna-
me

Acentuou isso rom a ofer.
t» de narticipn.âo dos Es-
tados Unidos num pnwra-
ina de amnlo desenvolvi-
tnen.n econômico nara todo
n «Heste da Ásia. o nn»|

"rt*ne»"i 
hoie. Como ft fizera

, . „em ri''imore, instou a to-
das as nações indi.strializa-

^lla». 
inclusive a Rússia a

g^juJBue 
se unam para pro-siciar

. .4nc'hor vida para ns milhões

^, ée habitanles dessa zona.

Ja se nassou mais dc um

m, IT'*-. 
C OS ,-t  i , i >.in..

S, -vs n^o demonstraram ind(

(», .tírn áe oue aceitarão a oler-
•»• ta nara netx iaçõts de paa*

•peln conii-vrio. con.inl. •e.ini
v "tua 

ofensiva, tinto militar
Como diplomaticamente.

No ambienta internado-
nal. os comunistas chineses

g*" 
"«Jvi 

haçaram a proposição
5»J-^i|[ara uma conferência sòhre
«•£* ¦^Camboja, 

que poderia ter

Swtw -4torno resultado uma diveus-

J3»-*5áo sòhre o Vietname
- Agora est.io atacando fu-

HT»Ciosamente a suacstfo do

2*^presidente 
«l.t índia, Serve-

. r.-palx Radhakrishan, que o
de Estado

interessante.

£j» 
-realista e credora de 

"cui

f?"3lados» considt rataip". Dc a-
'Xl..£t>rxio com o plano da ln-
•JÇ^-iia. 

cessariam as ho-tilida-
¦~,f.**m\c* no Vietname do Nort»

¦** do Sul, e m estabeleceria
lurça afro-asiAtica pa-

wiai o paralelo 17. que
divide as duas nações.

Sobre o assunto, o pre-si-
; dente J./inson disse: 

"Sabe-

2^no>, como nossos adversa-

S£*l>-*partamento
¦KãtaWoiM de
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devem saber agora, que
não há Perspectiva de solu-
çào militar para nenhum
dos dois lados; é convemen-
te para o Vietname do Nor-
te cunlerenciar agora, poit
para eles a continuação da
guerra significa somente
danos sem conquista. A Chi-
na Comunista parece dese-
iar que a guerra prossiga,
se ia qual for o cuslo para
teus aliados: seu obietivo
náo é o Vietname do Sul. e
sim a Ásia. Não lhes impor*
t.i o nacionalismo vietnami-
ta. e sim solapar e desacre-
ditar a aotidão dos Estados
tinidos de impedir a domi-
nação chinesa dc toda a
Ásia. E nisto nào terão exi-
to.'

WASHINGTON. 13 (UPI-
DN1 — 0 Departamento d.*
Estado disse hoie que a
contenda entre os Estados
Unidos e a Inião Soviética
"se 

tornou mais acentuada
devido ao apoio comunista
is denominadas "guerras 

dc
libertação nacional"."

A declaração foi expedi ia
duas horas depois de ter o
presidente Johnson dirigido
uma exortação a todas as
nações industrializadas, in-
clusivc a União Soviética,

para cooperarem no desen-
volvimento econômico da
Ásia siil-oricntal.

"Embora 
tenha a secunda

tíiierra mundial demonstra-
do as possibilidades de co-
ooeração entre a União So-
viética c as democracias oci-
dentais — exnressou o De-
parlamento dc Estado —
tal cooperação se tornou di-
tícil pela política comunis-
ta de apoio para a inter-
vencão e a subversão sob o
pretexto das denominadas

guerras de libertação nacio-
nal. nesta política qi>c atnil-
mente ameaça a paz do
mundo 

"

E acrescenta a declara-

|lo: 
"Contudo, 

cotilitiuamos
deixando claramente esta-
beleeido nosso desejo de ct>-
Opacar com a União Soviéti-
ca e outros estados, nos es-
lorços para assegurar a

p.iz. acolhendo com agrado

quaisquer propostas tons-
trutivas para a solução dos
[iroblemas que afetam u
mondo".

A daclaraçAo foi expedida
em entrevista A imprensa,
em resposta a uma mens.--

gem soviética de 9 dc mat,.
a iodos os países em c-
memoracâo do vigt'simo a-
nivetsario da derrota da
-Wem-.iliha Na/ista.

A mensagem soviética alu
cou o» Estados Unidos por
sua "intervenção" 

no Viet-
name tio Sul e na Repúblic.»
ii..iii,ni. .ma. e .u. nitimi seu
apoio ao que qualiticou tle

luta pela libertação nacioe
nal dos povos oprimidos da
tsia. Alrica c América La
una.*

Disse o Departamento de

Eatado que a mensagem to*

viética contem 
"erro* 

e ter-
•4Í versas tes da verdade, es>

pccialmente no que diz rea*
tvito uo panei dos Estados
I uidos no Vietname". Acrvt
«enta que a mensagem so-

\ictita 
"não 

olcrete propôs-
ias nem sugesiõe» práticas

pata resolver as questões
«ine afetam a paz mundial*.

VIGILÂNCIA
SAO DOMINGOS — Muriners norte americanos mantém vi-
giláncia na* proximidades da embaixada doi Etlados
Unidos netta capital, atentos contra possíveis ataquei áe
elementos rebeldes. Até o dia I último 13 norte-america

mos já haviam sido mortos noi conflitos. (Foto UPI)

BONN TEM RELAÇÕES COM

ISRAEL ÁRABES ROMPEM
BONN, 13 iUP:-DN> — Al»,
manha Oc.dt-nial c Dra I a-
Bunciaram hoje que ...abe-
ltcerani relações diplomáti-
esa. meaidt que „ chanceler
Lu.iw g Erhard eeiert que
produia 

-re.tç-5.» fu'.urat
mais felizes*.

Os esudor. ártb ». In mig £
declarados dc es ado tud»»
como repiesália romp ram
imediatamente relaçoc» d«
plom* i.ss cem B nn.

Dos 11 aatadoa árabes Wl-
m.nic Marroco*. Líbia e Tu-
r.U.a pBIBt» qu« continuarão
mantendo vi ai!„.« oficiaB
eom a Alemanha Ocidental,

O «còrd., pari tfl sbelecer
.**':-içi» s ú p-timai., . tu tr
ounelacio .ii>u.i..i.'ain-1.»
em B'.nn c Jeru.além, tom
* i utii.ceiu d uma con.uni,
, ação conjunta t de car.:.»
trocadas ontem »ntre Erhard
» o pr mt:ro m^ni* ro lsr»*>
len»- Livi Er»hkol

O g-v**n.i alemüo tíeu tsm-
Mm a conhe-cr ums derl»-
raçAo expl cando a dec.sáo,
aií.n I ,11,-: , qu: nüo era a
ate«ma dlr.g!d» con ra os ar-
lede*. Aial>e». «en&o qu* sa
faria p> rquu d.varia »er fei-
ta.

O ácòrd «bru um novo
capitulo aafl h.«*,óri... tit !'.-¦
Hcôen alemãs- *raelea«e», tur»
vacas ir'1'.s borrorts dm
ciampm naista» dt nermt
mo. qae deixaram de exstir
há jus an.entp M BBa*, ao
disaparecer c, T<"rcciri. Rtlch

Alemanha Oc dental pagou
I Iara 1 MO m.lhdes de dre
ures tom., nparaçio d»
gu-rni dvsde 1052 . em :t90
r-omoçou p. form-t-cr-lhe ar-
niat a.,.-, .rm n '

Num. clara rtferènc,» *
•** a central.^, asi.in t- IB->
aa» milnóe» pago» por mii»
nU:ç6e» ind.VMuaií. Erhard
eicr veu t Eshk 1:

"A 
at tuda da Rr pilhlie»

rvderat Alrtná no r>a*.sad..
dainoiastit que n mp.x-nd- t
pt.siçA-., i«t-ul ar dos aiunse»
•m reltçio im judeu, de "*¦
éo o mundo, mcluiive ot de
UrteL tVici...»m* de tit;»fii-

qu, a decisão -i.r.parar» j
caminho para umai rrlaçãci
futuras mais felizes enirc not-
•at duas niçA¦*.«".

"A decisAo du nosso» doi»
governos", respendtu tsn.
kol, 

"li tomada ron ra um
sombrio fundo hislór.oo, i....r-
x camene top mc.-.to»!.. Com-
•part.lho *ua esperança «ie
qu; taotsa d.ciiáo comum de*
manslrará s.r um impar an.
*.* 

paaao par» um futuro aa*
lhor"

Ârabei • <>t.*.. •<•

C.lm,XiJ, IJ lX,r*m.tt1 - O
ret lípcoi-OI, a. lt.**.'. iior
parte do gaverno a» Alem»*
un» O ...li a. provocou ti k
uma «ér.e be rupturas dc re-
lacuet «mr. o gov». oo de
tte na e t» naçò-l arao««, ou*

áO |.r 'il. -Oalll- .. ttU*é

rtalintai
Ua» is n*(õc* d* Liga Art*

:*. .vMi, n,c irá*. — 'funis.»,

.\ia...K-s . L.„.» — i...- .. ...

que mau*. .. , suas i.UçOe»
con» » Alemanna Oc.q.hui.
As ou-ras dez, eiu-ab-çai.»»
pela KAC. anunciaram .«,--¦,
resuectivos r mpimenws com
a Hfpubl.ra reoerai Alem»,
m.nutos depois de s.r anun»
nado qu? Bor-n ,- Tei Aviv
bavJUD es.ab.-iec oo relaçAcx

O ,,ir..p!'- 'i da Tiuilsta.
Habib Bj ,ii'.iin ju* tf.can-
o , »ua posição dlssti qur a., a
Tunla.» r-ompesse %u»s rei.»
i-ôes com a Alemanha Oci*
dental t.ru que tar..l-t tam-
bém cum todo» ot a* adot

que reconh-ccrain I»i-«;.
Ent/a.t • tt- , em Bona.

...» fun.lotaAr.o-*, aKmin t»-

, .essarau. aeu auumbro an-
tt * reaçtn árab.. r ass.na-
'aram o f.'o de que drit-
nas áe o.atro» paiart tteo*
nheCi-ram birael sem que ls-
.o ating M o* árabes.

Ot mnistros de ReiaçAe*
Kvt.riora* das naçOei lui'

qtie m reuniram aqui a 15
i» i . b

pá» . dt qu
i n-.gr.••»« tenham tmtnd,,

um acordo par» o o ir in»
Mt de reinei**?» diplomáticse'

Acrviécntou que cnftv,

r»o 1'inpvr r»laçoes c »i
Bonn. apesar ds umeuça d>
chanceler Lua» pp Erhard m
cor ar láda a ajuda - má-
Bica ta naçOes ár.b.l. «e t-
¦•• -'-'.f.»».- o n r-ullli i.ii .-li o

.. .* á«-ip.r - i.-i * as nações
pbe» tdo assem

çio de censure.
P0-i-

PRIMEIRO MINISTRO DA ÍNÜIA

CONCLAMA \ PAZ EM MOSCOU
MOSCOU, 13 (UPI-DN) - O

pr.mt ru m.n.atro da Ind.a,
Ul B-h* iur ShjsUi fèr h -

je um apelo à paz n» A-i...

jun am.n e com um, SBOCa
laçãu para a solução do* pro-
blema» que 

-ameaçam a e.
xlsténclt mesma da» Naç*j«
Unidas-.

Shasirl re*t suas maniíe.ia-
C*e* rtu i;i, ,. almoço qua
ofn -c. u hoje m honra bt
prl .pi. minturo sovétie*.
.'...a. I» -Jt'" TstU.» a
a*'rr* e»pt rança — di»*e —
dc que a an-ieac* ã )>*/ que
Pende lábre * A»ia p»«.-a » -

disíipada pelo» pacten'** me-
fo.çro» para raeolv*.* por l»«-
goc uçto. melhor do que cm
o r.-tur.-o da Mrça, •* dilt
r<nça» cxi»'er.te! .

Shastri. não (*/ m- nção al-
tiunu à» Incurati , do* Es'a-
0 s Unido* contra o Víei.ia.
Bl*. tg»»r»ç*.-j -gu* cut.-eou
tm d.-claraçéra formulada»
tta Ind a

O orador aa.ipisl.iu qu» as
Maça**.*» Unida» * 

desen.»>enba-
iam • cot -,nu«in 

dtsrmpe-
nh.r.d um gapet vi »r um-
r» cihegar á -oluçAo Baclt»
c* do» probl ma» mundlaii
»t noas* f*rvoroaa -spetan-
ga — acrtweeatoa — qu-

se .ncowi-e unu soluça., e-

qulutiv» para » problema*
que boje m*açam a exlu-
¦ti. '.., uieama dai NaçOM
Uc das".

Para os ob* rvadores, ár
tt fo. um ap*: ao* (ovltt-
co» para qn. eontr buam a
•a.luçt-.,. r!,. c. financeira
á. oigpa.laaçpiu ...uii liai A
ctim foi prec p 'ada em par-
t. pela n ca v. do Krrmlia
em oagar a oarte que the cor.
retpondg aa* operaaáat ae
msnutnçt-5 da pu no Oirie»
U Mádio.

Susto» guveino» tím a»
pr.t-cr C"mum qual seja,
•le 

qur tt Naco.» Unda» d»-
V*m ser pre*ervadas" aceo-
¦urn o tros rna.u.* indiano.

O pr.n

Uniáo Sovilé c» • o» p»tse»
d» Ásia".

A* u também á fft.,- d»
»i.pitadc Indla.Un.lo S v.->
'.Ica. e agradeceu BBt ru**o*

p.1» r.t...rt,. d* -anda

• Idem Bica de B lhai. na In
dis

Shasiri chegou om ... ,.
Moacou em vui.a of.ctai qu*
dur*rt uma emana, a n
dacorirr da qual duv ji.r*
tam n ,),„. tmbr rmtr m, • -

vutioo* a ht^nçAo dt- ma.o-
,'u :,t iu K.iml-.n par» e
próximo plano qüinqüenal at
desenvolvimento d» Índia.

SAO DOMINGOS 13 (UPI DN i — Cinco avióet de com-
bate P-51 da junta de governo do general Imbert Barrer»
atacaram hoje dua» véze» objetlvoa no centro de báo Do-
tningos. utilizando projéteis loguett-s. Baterias antiaérea»
iin!'e ar., iír-aiia-. abriram fogo quando os aparelho* ata-
cnntet voaram a pouca altura sobre suas potiçôet.

Um porta-vos do Departamento da E^ado norte-ame-
ricano, Richard rtühips disse que seu governo contldera
oa ataques como uma violaçfto do acordo formal de •ni

íua, firmado pelos grupos antagônicos dominicanos t 5 de
maio. Acrescentou que as incursões também prejudicam
oe eaforçoB que oe Estado» Unido» estáo desenvolvendo
para estabelecer um governo estável na Republica Domi
nlcana.

Phillips expressou que e
- hi "iV' 

do ttaque foi t-

paren'ementc | Rádio Sào
Domingos em poder dns
fôr* i rebeldes do coronel
Francuco Caamano Deno
O couitndo dog rebelds

* reconheceu qut t emissor»
kavia s'd0 «ilencltdB-

Ot- .-ivtõet, consumido
nos Kttadog Unldos. haviam
»id-i cedido; a anteriores
governo* normnicanofi ,.m
Bonformidade com os' pro-
grama* de ajuda mútua

O» aptreiho; vo?rp.m a
pouca altura tWtn e corre-
Jor ->fupafi0 

pcIllJ| ,orvai
nono americanas parr. ,iir -

gir-«e ao seu objç-tivn que
ttactram com fog0 de me*
tí*ali»do,a a projé'eig f0
gue et. Ao p.v s«r 

por 4^
aorredr*r entrar.nm em nci"
baterias tnti-aértsa» dos pá-
ra-quedigUa e fogileiro.^
a.-vriis dos Ettado* Unido»

Phillip» revelou que é!e
e o embaixador do.» Estg-
dos Vn dos. V,'. Tapley Ben-
att. buscaram proieçáo
l°b seu» es ritório*. qu»n-
do acred ttr*«n que o» »p
r»lh-«s tUcari m na gotia
ncutia.

Vm funciorWo tcre,cen
** O", «e ignora dt onde
procerüam »a máquin*
ctabora »Cr-?d*-# QUe lvev
sem «tido e\A bi«e aere..
«e ^an Igidr" nog ;,rrcdo-
rts te Sio Donungos

Einbor* ib"t est*ja ro-
átséa de força» nor'e-
tmífican ». Ph lllps ob.x—
•».*>u 

ou. * mul*o grand.. 1"* 
BOM vel que um avu>

levante v6o sem qae n(it
rauemo/* »tbendo*. Quan-
én he foi perguntado por
que o« Estados Unidos nio
estabeiocertm pttrulht*
tArea*. o funclonirio di*-*:*Ts'lo 

estávamos prepsrndoi
ptr» tsta contlngênclf po*
rém acrescentou que fo-
ram fomadi» mediiit* p«ra
totnedl: nm* repet ç»© do3
atBQues.

O Comtndo do» rebeldes

«c centro dt ddtde infor-

m "U qut no ataque aéreo

h.iv morrdo ama tttm

(t sendo (trlda mai* u-

Poiteriormeote dds aviões

a Iito 
"Vtmpirc". também

pertencentes k juntt <1D

fenera' B*rr»ra, »obr*vo**
r.m a cidade, porém -.té o
*noi'ere- n*n tr hiv tm

regtstradrs qov"f t'-taut<

Lula recrisdece

A guerra drll r»»tl»oir
ae. 1 .vãmente, depoi» de a-

ma mente em que, .egund ¦

am poru-trog rebelde, va-
no» stilóadot leatft e utn
rebelde perderam „ vida

qutndr o., letk giacarai-c
uma fábrien metropolitana
em p-^der dc„ rebeldes.

Um fu/ileirn .-,.. 1 aor
'tami-io.piit) 

foi niorto p.'o* 
francottlradore» rt-

belde, em outrt »çio. com
o que subiu 1 lll n niime
r° de b " r t e - americani-.»
mofou de»de o de»e.nb»r-
nu, de tropa» d«e E«!ado«
Un'do» há duas semanal.

A rádi0 de S*o Doma-
r>t sa*a do ar pouco a„.
po's ao início do »'»-
que prec Simurineamente
ouvIn-M um intenso tl-ote*.,
to longo do 

"Corredor 
ir-

mado' em poder das fArcn«
tone tmene:,nt».

Um porta-voz d0» r^b»l-
•its munifeston que o tiro
'tio on terra começo»
quando o* tviòe» fritaram
BT:d^itPmentç af. HMg
Os aviões atacinteu Nio há
notí-i;,, de lu'-a em t.rra.

0 ii.fonrtan'.-- acre«cen-
ou que o QG rebelde BÍa

f"i tttcad". e OUe aparen-
temente BA» há combattK
em terr Tampouco ae *>
nham noticias de !u'a c^m
¦nte-ver cã*1 Has troP«s nor-
te-amet" canas.

D"«s. porém qtw om nie
nino de sete anos foi 3*.*--
guio peio fogc d- met ¦»-

ihadora* dv avioc.í Nw.
há eiftoaa informaçíe» I»
baixas

0 attqu.« desta tarde foi
t ttr metro empreg* ,ie
avò*. dc embate no con-
fii<o domn^sn» desde que
o liseuMdr, general El'tt
Wi ssm «aiu «itrfntemen.e
do quadro mlli'Br. a 7 da
m»lo p»r* d*.r lugar A
Junta civil-millttr de Ct»-
co membro*.

O -estamento 
da rotg f.,

fre vs facçde* rivais p*e
tm pengo oa egforço» dos
negoc ad-irrg da OEA par*
e^le".»!- fim k guerra civit

wawisgtok. tj IQPtBM —
A Or»snl**«l. do, Ettsdat Ams.
««nos (OtA) »nun.-l«u hoja
«ua .7o «oldador ria Co«» Rica
a Hondtirat . h«t»r»ti m,, m*.
"M a Wt nomirro. -X 

"Ü.

Bap* 
iniclali da ròcçt le

ea» imaf i.-att-i ant.

t'm parta.>ei 4» o. » fltafl
*fnw ambttji WtjÊÊt ha»l*m comu-
r.lcad,, I *n«V3 tla»p>». f»r«v *
orr»rl»as*o continental

O (BM h«ntl,ir«!iho «nvla-
r» :.VI ranlilarla» o.|anli*rlo« «ttl
sn«l- > >-l :¦¦*, lt infaelirla *
nwrtr ro*. O ronrni»nt« *» Cs*.
ta «'¦-» »ar* ,1a B) poll-ial».
paia nlo ;«.«¦ 1 •>.-.--'., ee-
mandado» p*lo «nentr ,,- r.ei
A a Arla».

O embaiiador da C :. Bica
ama a OEA, Oorulo .» t.. dia-
•* qua aitad« nto re. dattrmi.
aada a hor» «tata da .lt»iada

OIC ADOTA MEDIDAS PARA

CONTER A QUEDA DO CAFÉ
LONDRES. 13 (UPIDN)

-- O Conselho d» Organiza

çAo Internacional do Café

(OIC) agiu boje para con
tar a queda dot preços do
café no mercado internado
n*L O Braail terá o maior
to. lii-fkiadir com estes pro
Cet lilii. 1.1.>«

A OIC anunciou que aeu
inttice diário de preço» t»
tava sendo inferior A esc*
la de preços estabelecld». e

que h»vi» feito arranjo*

proMsuriu- par» uma reu-

nlAo. <le 11 t .1 do 1 om 11
p* de tua junia executiva

de 14 membro», para est»

belocer * reduçAo da» co
ta* d» exportação do café.

O» preço» do café 'em

dia», tendo » OIC Indicado

que ttto 
"ettabelece 

a pot-
tibilldttie" de que • junta

do 01 *p-t»- n*r di- aeu pai, nem
aeu IUi»r ria «|,,J»rtientii. Acr«...
cttntou 4.1a lltt Mra int ,rn a 1 -
«11* ai tror». ia» dua» nnç.-i».
seriam tranrpo.latia, ,nx áridas
dai Fòr.a Airr» norUjimerk.
na do Panam*.

tcir »u* vai, • : praiantai.;.-
homl :pmhc ar.to . OEA. Bicar-
do A Mi *n . íoto. .je-iaro,i
qua ar (Arcas poderiam *ar la-
vad„, primeiro a Kin»»ion. I»,
MM, ou Ssa Juan da Mrt*
Rico, antc.s de «trem condiu;
dns a Hs Domínios.

*«i pais barlan rs.abldo UM.
iruii», du tostar ar ontrus* do
ntnanrio lntrra-p.artcantj lo>i

«BI («r fique conitltuld).

Kii-iii 
quer

¦Ull;(I ,r,,l,„

de Caamano

NA<,oLS IN1DAS, H (UPI.UNi• A » 1 , » eiíjlu ho)« aur o¦rnh»i,.df;1. n„mea„o p«l.. -a,|.
"* rabei.I* do -oronel 

Franri».
o C»a.t,»no Dan.-,. ria Repuh!p.
a Dominicana, sela ra .nhacl.
10 ;<lo Conurllir. d« fcgnmii

O rmbahador lovlí.lco siao.
lal T fad-rentu, tav om. <•«
inun-csçio, ne in.-iu^irKáo lt¦¦,-*.., n.Mn iu d0 Conssiho,
'llr'|l<la ao pr*sl<ien'.u rio ri.e.
mc i«ir Jottla Cury ministre

NOVELISTA RAMOIN SOLIS

TECE ELOGIOS AO BRASIL
su*.

* I:
nfe.
B-viétic

Uo: |ni: ! tAUlti

apoundo a tu.» pela liberta*
«r» da Aaa. a tju lando **»
sovo» p»|*a» ind p< nòren a»

a dt«envolv»r tu** fCnnom ta
atrasada» -Aum tarnMai a
futura it.depende ms d*
Alia pode. em srande proooe»
eáo. t* promovida r i..r ••
l»c.da mediania u ¦ mal* Br
trelta eoUbrjraelo tS* t

Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta

Dr. SABANI
—— lamau Klliru IU UliaUUMI OU -1 l ——

AMirada» im». - 1 an.
Oa» i» aa iB atotaa - t .

— t St •••« • a»

MADRI. (VPl-DN. - O jor-
aal ABt de Madri publl-sou
t seguinte noticia referindo
aa a uma confarent-u> do eteri-
tor Ka..' Ip Bolu

"Cum linguagem coloquial •
anedottea taliu na (^*a do
Braail o Mentor « nov*li*ta
Han.,.i Solu, **cr*Urlo geral
do Ateneo d* Madri. sChre
"Imoreasoes de uma viagem
».' Bnuil"

O '.-¦".!• r.t» i« a falou, cOtll
evocacá» náo isanu de ivstal-

gia. de *ua dastxrfiert» da A-
loerira nn Rio ét Janeiro, on-
d* j mar nao * 1" mesmo *-
aul qus na Europa, o c-eu tem
outr* claridade • o amarelo
da» praia* * dr diteraate :«*ui.
ndade Rio * • etdad* eo» cuo-
uastaa. do vapor quant» A
a-U.la * durretfe Castelo» eo-
knuai» ambMnt* barroco •
van ta il abraaadur r t cidade
das 'r*ae.p'a» » ae**ants • rtn-
•¦*• isreja*. and» o "att-,ici«nv*i
Ifl mi.tur. com • «ut>ers'p.».
• n iulcl"r« d» aaoowr» e

Belo Horisont* t a Ca*t»la
brasileira, com uma palaaavm
,« .«-rr. di terras arroxada-
frente a isso. Brasília, o ma>
».:i.« de plsruXlt-açáo onde tu-
do m unirtca num **niido da
monotonia. Brasília t • tutnt
« o compêndio do pai*, onde

pode ¦•n.nnirar o seu fuiiin.
miu Paulo á o gigante 1 <x»
Unhas 1. Onltms JO tm. de
diâmetro e um» p*,ipuiaçAo que
ae d iplie» cada iet ao a. Pot
oluiivi, tot.,' Aietfie o 8r»at.
ouaa* wpanhol, uma cidade
moderna oom taplrlto regio-
nal O disMrtan.a lai-ae áco
di uma queixa garrai dM mm
nor.M ínlaieriaiala branileira»
t tai'» dl coniM.-lri.rMiit» da*
ctiiM» MpanhailM d* Iii*.» a-
ra e d* arte a llmuada tiifu
aáo do llvrt* hiwano 're., t
um ntraorduiaric afá por *a
ber d* Eapanha • tomar enn.
lad» com oa caeiroa niltutal»
aapanlKiu Ramdn hoU» rtrm*
lm*, multo* «piai

aeaita. o »r Br.-he de o- -rei
ra alsuina'*. dvlarou H..mani

O C„n»elhu *, .irep.r» para<ler.-<it»i Aua* resoliiiArj tn,,
niinhii'1,« pmn ¦!¦ . particip k.ío
* ONU na t-rtH tlomlnUdn*. ita
ta totnanri,, corpo uma tereatra
resolução, ina diinarii • intt
lirmslminta aat nim it Or.
ganh-K-V, li» Estadia Amaelra.
noa (OEA).

Wm...» W.irt,.

ifuer ajuda

SAN IVAS. Mito Rie.. |j
tUPI-DN) — o as-|Osern«(Jo
tuli Munu» Mirln dirlarou bo-
je qUf havia "•¦'.-¦-,, tn rt
'itiente Lrn.Iun Johntaot, que et
requeria con..ider*«el aju.la »co-
r.òmlca e uma r-*rjanl»a;lo ml
I Ur psra reaoher a crm Bo
fiintc-ana.

Err, n.ir >-.»ta eoliti.a. Manu.
Mann r-r-elnu que hsvlo xarmt.
I* »*u» pontos dl rtNa *0 pr*
..Idinte .1 .itti.on tm tfw life
rtntls. eom».o» HW* tranter.
.otr. ¦ me»mo. Acre», • ntou ..ur

mo .irrptío B-Nttal do e»-nri
.-ideiite Juan Basch. podia

com •Kitmio. 
)*

Mt jottm Cur> nmnlstro
teljçúe» l.t r, T., da Ca.

a ma no
A - -11 uni-..;»„ con«ifr..i txi-

Kie-n Brache fo; nnw-adi H.
:'-•--ntante permanente domln1
cano n» ONt. padr que Ih»
'i.i i»da pTnrTpsil» n. Ton.
•Ih''.

En -isüdad.- • re»tn.- dr
1 lamano notiftf.u na m.rstia¦••tea-ia 

so secretáHo gersl U
Thsnt 4 nomM,i0 d. Bi a-lie,
antiio aecretárto en. tttxrt lor
•m* d- Partido Be»..lu,-lo.tárlt.
I> ip -.-..eapo, 

do etprwldiot*
luan »p*-h.

Atptir.omiento, Curv harl, io.
f 'r.tiado a Th.ir.t qoe o dr. len.
to Martmej representante al.
t*rn„ «a intlua diletsda lomi.
rl"flna rifraaent.-iria 0 reelme

A Junta le jori.n.j do **r.e-
f*. tmbert B-.rr.-a. etirritant"
r.otiflcou a» Sa«,.íat t*ni,is, MU»
o r-nhal.sdor ViU*n„^. «niigo
portnror ne er«aniu,áii mun.
•liai do tmtnt Úr ti ' 

: gr.J
CilBá ont.nuapts ,-rr-, aeu

^•orenotiinte 
pr-iBSMtPtr aa

O per., U»te ,|0 CneDio.
R.dSatrla.Hni, Ram,.nl, ri» Mala.
•I*. inforirrrr,! a» ( inarlh gu*fmco mlntiUM mi.*.w» d., 'ní. ij
¦!> ..»i*o. .i» II toras. Br»-he

a easi.i.ido pan pellr «ic
eC*b**iM.

t.plle ani qui lavitB
wt o * Brach. ,.

I «nt« »n„ jU, ât Tedeix-lal»
>-|a-„ aoreaei.tariae p.eio mli ¦;
-i lor,. «ntct - * -injri.,rf rr
¦10 Coneelho.

'•A 
ong-«lh«U) a *pr***ntat

¦jei cred-n.laii ao mtr--tttTri.
^»ral ;,ara .wr ateito com,, r».

reaentante *p«:nianente. 
r ea-*.»o tM-ia dirett, a tomar p«rte

a* seaeáo do Coneelho d» Sego.
r»(K« Fui -rií .-ina.i. qur atrlaJ2»7. "JT"*árto 4*r*i r,u 1*e**u , rmrlan ¦ ei. que autorlsrm- Bracte a »..: eom., ,

ou reside sou. i<orem rm» nlo
tinha in-tru.-Ae. do presidente
tit*inp»,.n para fsst-lo.

Bocjotá: I^*i

do Reqüentro
BOGOTÁ. 13 aTI-DNi -

0 presidente G llermo Le-
on Valenei.i anunclon q*aa
proporá ao Congresso un

proleto-de le: no qual sio
ístabelecidag drásüca» mo*
dida» conlra o seqüestra

que 
"é 

um Hots mtlt grt*
v*f delitos nacional;".

Segundo g versão oficial

do discurso que pronun-
c ou t chefe de estado ga-
ta ag fsociaçõea economi-
cas- Valenci» acrc«rentpa

qu* 
"dtitro 

da postibülda-
oa de um e»'ado de »ltie
n*o teriamo8 vacllacócg em
rtecl .rar que o »eoüestr.i a

o rapto d?vem figurar en*
trt '« deii»«s oue p-'den»
*er hilgados pelo* tribu*
na» miiitare*."

Enquanto isto. cre»c» o
temor pela sorte que po»-»
ler p tndustrial t per uarif
tg OHverio Ura B,;rrero
seqttegtra.1,, há 16 dia»

qumdo s.* etieontriva nat
imectiaçõe- de sua fazenda
"Larandla", 

no aUdrys^e do
pai* A preocupação au-
mentg quando se recTd*

que Lara Borrero aofre da
diabei? < oecet.sita *, for*
necimento -egular de algu
m»t itrogas par» pret-rrtr
•ut s-iiMe. Seu resgite foi
eítabclecljo em prnciDO
em utr milhão de peto»,

¦ 
" 

ra dc «5 mil d(Sltra»

l ni IInin...-i-i;, „,, OnVnt.*.Pró\íino

DEPOIS DO JANTAR

Dt Manual 4t NÓ8REGA

Be> convocada para uma

seaaAo na sede da mesma,
am Laandrea, paxá tomar u-
ma decisAo r.i^re aluate de
conta» dentro de 73 horaa
tv* a r-auniAo.

Settadu aprovo prn/r'o

WASHINGTON 13 (UPI-
DNI — O Senado aprovou
boje um projeto de lei, há
multo tempo encalhado, pa-
ra executar a participação
C ¦¦ Estado» Dnido» no a-
cArdo internacional do cav
fe A tm-tiiit» foi enviada ao
presidente Lyndtm Johnson

PBn promulgação.

A CAm«r» d.» Deputado»
havia aprovado ontem o

aj.ujeui. uepoia oe incorpo-
rar lhe duaa mudanças, a-
traves rte emenda». O Sen»
do. que «ntariormente havia
W «provado o projeto, ado
tou hoje a» ementias

ü Convênio Internacional
do CaM fora ratificado pelo
Senado «m 196.1 porém pa
r» »xerc|t»r a partieniaçâo
d.» Estado* Unldos er» ne
ceasárta eau nov» lei O
Convênio tem por fim est»-
blllrar o» preço* e o toai
fe. Imento do c«fé.

Há dia» o s.- rei ari, de
EaUdo Dean Rusk havu en
cai ree Ido »t>s lideres do Sta
nado a que acelerassem a
acâo tôbr» o proieio-tto-Wt
d» exa-cucàa

l'ma dat «menda» mtro
dtwirta* pel» Cániar» do»
Deputado* Unuta a 150 UOO
iluiare- a uuantia qu» pode
Mr kK.sta anua....eme nas o-

pera, -e» que di*pA» » l«i
A outr» requer uma venfi

Ctclol prealden, i«l espe- i'i

na da au» o tcArdo nlo to-

Tt como reaultado 
"tunvn

to* injuttiti -ado» nu» pg»
«o» do oaf» ani»» qu» a lal

fgaaaa entrar »m «igán. 1»

1 — Ao entram»* no Mu
carro Naglbe Hankaeh

nos «visou que a noite náo
Mtav» bo» para se subir
» Chtaur». Náo concordei.

Nlo via tetm<>«o — f«
lava Naglbe — A estrada
deve estar fe.hada E. mes-
mo que nlo esteja, via.ar
com har tempo e o mesmo
que telho ca.sar com brott-
nho » daagraça na oerta!

Prectvt lr par» Phtaura
— respondi — Quero ficar
art rf^jero chorar Quero t.v
mar um banho quente e que-
ro dorm.r tt* t hor» do ai
moço'

Você -ral ficar *6 — f»-
lou Naglbe — Pode chorar
»W aiagar O MU quar»o E
pode tomar um banho qu.-n-
te e dormir ate na hanheu
ra Ma* vai faxer nido imo
aqui, em Beirute'

Dallla. rom aquela calma
que s.i ela t*m. talou:

Náo adianta, atu Nagl-
be M adianta. 90 ae o pai
dele Mtivetue aqui, * qua-
ele fi.ana em Beirute

l. romo Naailbe náo *n-
tendesse. Dallla ctmiplelou:

Ca nnii * peaaoa mal*
tHnK«* do qu* ále1

% — Quarenta minuto* de

pois, a moturists do Ns
glbe — o Ftre* — no» lev»
v* * caminho de Chtaur».
Eu I» ao lado do Fere- Da.
litla atrás, aOunha.

Logo no comt\«« da serra.
vlrooa o aviso de que a e»

aatufelto tlm vento (orui
táo gelado qu* Mru. capas
de gelar a chama de um ma-
çarteo deacia da montanha,
eomo que querendo emiair-
rar B n»*au carro para Bel
rute. Maa o novíssimo Bulck
«<em rtar hola para o vetito,
ia terpetiteando a serra, a
caminho de n.taura Dallla
• *u f-tiwr-an.i,* sobra o
J«m«r.

Voo* Mt» petaendo
meamo bem? — perguntava,
me ria. aeinpr* qu* *u ma
calava pur alguna

- Eat.-ai rol um («ti
multo bom. para o meu en-
fan* en. potencial, náo U

qu» tu náo *e< * m tgtnn-
t*ri» outra» etmoeAe» tgtujt»

— NAo ,etr,irou tnuito
par» 

qu* eu vt»M que
o* qu* me unham *ron*e
lhado • llcar estavam eom
.Ada rasáo Ctimeçra. a n»
var furtemecti Náo eram
iu».. dl neve 1 ir eaiam
Eram pedradas teres olhou

par» mim cm unia cara
da quem viu o tt\* bater
um 

"pen-altv" 
para fora em

lAgo -.nlamariteta! tVfc-ai
me al»*o em aram qtat «áo
¦nianttt E mn» tal qu* -Ml

também 1,1,0 entende nada
de portu«/ues respondi."Guunta 

oa pmo*. que «m
0ri»a dt molaquM de ru»
l*m muito mais pedinslAs:"

Mas era mentira minha.
Mas nem nt di» em que Cio-
llM f*ltou ao espetáculo de
tim clroo. em Vila IU hou
ve >»n»a pedrada' E o baru-
lho oue f»xia-> Cheguei a te
mer que o pára briss náo ¦
gtlentrtist- Mm apesar de
indo. a estrada esiav» utlli-•eável. E fomos subindo.

^ 
— Ao «tingirmos a meta.
* dn caminho, vimos

varit» caminhAm parados.
O* seu* t. 'l-s'.,, rHo es-
rsvam com coragem de eon.
'inuar suoindo a serra com
aquel» tempest«de dc neve.

Pergunte ao Fere* se
náo t* .nelhor v.lurmos —
Mn Dallla

Oumo — respondi —
Boa idela SO que voe* me
vai enainar como I que sa
dls isso em árabe ou entáo
vai ter que me arranjar um
dicionário.

Tem. muito calmo, eon
tinutv» dirigindo o otrro
L» fora. » oulu estava fl
cando cada vt-i mais preU
Mais preta, náo Mais bran
ca Estava tudo coberto de
gelo. Nlo ira neri Era ge
lo, meamo. O oarro Já 

-a,.
ia na mesma marcha O ba-
rulho *ra tanto, que se ch»
gava » ter t lmpreuáo de
que IMa » bateria da Eaeo-

noaso carro. De repent*. o
carro parou. Parou. náo.
•sambou, rere» teni-v» cm-
trolar o carro inütilmenu-
tx** váriM tentativas para
veo-cer uma .subida InulU.
O carro náo obedecia o seai
.-..mando Poi ai qu* tle o-
lhnu ir» mim. num olnar
de int»rrog»çáo.

— Falei. entAo. per» DaMa:

Acho melhor nos vol-
tarmoa. me mo Ainda mais
porque voe* deve e ir com
medo.

T iho tanto mado quan
to voo* - talou Dallla

CMAo mor dev. aata'
morrend.i dr nwcio

Ptraa ouvia, aleutu, o
meu diálogo com Dallla O
•-erro eatav» pando Ei-.-a.-i
usando .«.o „ *ocab,ii»r*s
árab* qua »ri. tale. com pro
mm. ta o-rrittaelma. «pon-
tando oom o dado algo «-
tra» de nüm:

Beirute'

E ná. * *\im o PVraa ee»
.. «teu a m» 1 Irab*' M»no
brou o oarro rom multo
cuidado e voltamo» para
Betru»

No Bi»a d» camin; * go
it: r,.-m n».. Ham 1

i.
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STF CONFIRMA PUNIÇÃO

BASEADA NO ARTIGO 10

csrr-''T',—™ 
ir-rsj»

? 
no Ato Institucional, ciando pleno renpeito a declsáo

Pj^dcnctal. O deputado F.I1X Valols de
rança e viu* denegada. Kol relator o ministro Evandro Luís
queproferlu o voto em trte linhas «penas, dizendo: "Não 

oã.
"SÍTíi? 

.° 
Wo <mP"imado foi praticado nos<J°(Artigo^ 10 do Ato Institucional, t o meu roto". A

Üí2,i «ií?. 
un*nl'ne contra o ex-deputado. que s um ax-se-neral, eleito pelo Território de Roraima

Congratulações a JK
®.EL<^iHORIZüNTt, 13 (Meridional) — A Assembléia Ia

itislativa do Estado aprovou um voto de congratulações <-otn
o ex-presidente Juscellno Kubitschek, a propósito dn insteXUT*^° mais uma unidade geradora de Cirnas sob a
justiílaitiva de que 

"o 
nome do sr. Juscelino Kubitschek náo

p< # ria ficar a margem das comemorações. eis que as obrasd» oarragem de Furnas (oram iniciadas e quase eoiu luiiias

íf™ iT ,geSi t.4 
,r<*?te ^ «°vtn» <1* Minas nerais • como

presidente da Republica". " rao

Arraes 
podo wr proso

RIO. 13 (Meridional! — O sr. Miguel Arraes oode voltar

Dectrico^nara TÍ!!Í^^II!?,nent0 
deMle 1Ue h»)» motivos e».

pecllicot para tanto . declarou o cel Osnelli Maninelli »n.carregado do IPM que apura as atividades subversivas doschamado* Grupo» dos 11". Afirmou que jó íèz consultas a™" tl"1're ^'e8 °* »rs. Prudente de Morai.-. Ne.to, Alcino Salazar 0 Justo Moraes — « todm"O Ato Institucional tem prevalencia sobre a Constituição" eque os encarregados dos IPM- "tém 
poder nara efetua? rti!

int'eper-<lenteniente de garau.'

JK não teme 
prisão

SaraRí?uhu'«.híller)!ÍÍKnSl) 
~ AcomP»nh»da das filhas, oons

emb*rom P*™ Brwilia, declarando que ru-

^Tií^W.fV5 
n*.pnm"r" quinzena de n.nho, voltando ao

. . J°K° 
* «*uir na companhia do sr. Juscelino Kubits.chek. Acrescentou que o ex-)) residente náo receia ser n»«n

J®** P t* íranouilo e com a consciência limo®".

Conferência coiu CB
'h 'Me"?iona11 ~ ° Presidente Castelo Branco con.xerenciou demoradamenie. num hotel de Furnas ontem mm

2 
*"verT,i^1oreR Magalhães Pinto e Paulo Torres diante de"j*!**5 desejosas de saber o mo-ivo da i t

ttSMT* 
ApÓS ° «"*"lro »>ubí-v que o lema

ol 
mensagem da in-tlegibilldade A mnwrtiem tom cordial contou oom ponderações do sr Manfefe*

noS.iH' 
dLr a0S *n£5Z7,,n,i,Zr J1WÍTseus pontos de vista sobre os problemas sociais e aidas de nossa política externa. * 

e " iendetw

EMENDA 
CONSTITUCIONAL

FIXA INCOMPA TIBIL IDA D ESÜRAS1LIA. 13

P^rhul

Krieger 
afirma 

que

Steimbruch 
é omisso

BRASÍLIA. 13 (Meridional #
— O pr> vidente Castelo Brun-
c« enviou mensOROn, ao Cl>n.
¦resto, acompanhada de ex-
posição de motivos do minife
tfo d# Justiça, Com a minuta
do anteprojeto de emenaa
Constitucional. A expoeiçao
dc motivo» do ministro da
Justiça d ir; -par> , realiza-
«•*> da reforma eleitoral, nos
termos propostos no sOtepr»
JCU>, evidaiicia.í>i. a neccitói-
dade de três emendas cons-
titucionais; para Perm.tir •
lei dc incompatibilidades elei.
tora»; para determinar a
coincidência das eleições dos
dois grupos: para possibilitar
o ju liamonto dos Juizes eici*
toraia nos crimes eleitorais

Ktus Tribunais Regionais
El>'itoraw. A segunda dessas
emendas Jk foi apresentada

e trausíormou-sc na emonda

cotuuíucional número doie.

O Congresso, cm sua sa*
bedoria. náo adotou a pm-
Posta do governo • do TSE

quu stitreria a coincidência
dos dois (rui>os. preferiu 

'»do

tar a couiridéncia 
geral, ex-

cluindo dela apenas as eleu
Çõ«s» municipais A>moi, em-
l>ora por nutra fotm.i a *u-
gi'stij foi a;end.da. Restam
à# duas outras emenda* en*
Cam «huuas afoia, A qtie se
«fore ás incimpatibili<i..dvs
eln orais, para qut possam
*r «atabeiecid** em lei o,--
d nár:n que s, msp <ra*M» na
«",Uf*o adotada ,,«U Consti.
tuiçio de 1891.

crt«ic«me da influénca <u
lunçii, publica e do pouer «•
conómlco n.i pr o<•»#<. el t-
•Oral. K éssos mak*s, ao lado
da corrupção t infiltrac,^-!»
subversivas na ordem demo*
Critica, comprometem caJs
vez muu o sistema fM)fs««ii
'Utivo e ex gem plaeiicidao.e
da lei comum para neutral^
*ar mil fonna^ novas que
vèui surgindo. Paia so Sr
Idéia désse descoio]mass* , ba&*
ta comparai a longa enume*
lação constitucional com •
realidade eleitoral ma.* rt-
cente. A vxpansno dos íux
oo Estado e a crvacenu? con.
centrarão do poder cc->nóiu:-
cx> têm criado fungôes e
tuaçòe* muito tnais capazes
dc influir nos pleitos cieiii^
rais do que aquelas que v*in
enumeradat no texio da Con»
tituiçôo. Poi ou.ro lado. s«torn« acnnselhávci qu.. cs'e-
ta o Poder Legislativo -m

«u i umçjM» ordinária e na
apenas ria <i» constituuilr em
eondiçôe» de prover 0f casos
que v. iiham surgindo ao loiv-
fo das exj»er.6nCias e con-
veméncias du vida publica.

Essa* cõnsideraçAcs nos i*.
Tf"!? "?!?« » -une-lo do<«regio TSE e o fazem s náo
nted ante simples repetiçi.
•? '!"cUi d* primeira lotistt-•unío Republicana p,,,. d,,.n»»i!> smtítico para e&a \u»
T mêA Afixando .« vi»si»o*i.'*° 

ywituctonal novas in-

^«âria, p.,rarientar 0 l«*i«ia.ior o diná-
O Coiiio-ciMi

NacionaJ con tintura <«n0 4r.b.tio das d.*isôcs atravé» <ia*< •• • Perfeitamente !ó». „v
que m deixe ao, r«rej&£

Depulados « « Senado Feu».
ral ponnulgom nos termos

do Art. Í17, parágrafo quur
to da Constituição a segu.ntc
?menda constitucional:

Art. 1.® — Acrescente-»e
ao art. 14o da Constituição
o stguinte piiratiafn Pi v

a jfo único — além das int»
legibil.dudrs pr vistas n.->
artigo e artigos anlerioiM» *
lti poderá estabelecer as in-
Cwnputibilidades eleitoral»
Hoiaciam,ilt( as fun ljda, na
preservarão da oíd-m demo-
cratica in*iituidn (Art. 141
parágrafo 13); 2 — nu def.r-'
sa d„ 

patrimônio público •
probidade da, administiaçfio
(Art 8®. número cinco); 3 —
na reprcMtóo ao abusr> de po.

der econômico (Art. 148) «*.
pacificamente no curso <iu
pr»ee«it.) «• i»r»cnu-
ç&o contra a influência de
cargo ou funv;<o cupaz di
comprometer a lisuru e a
normalidade dos pleitos eici«
tora;s".

Art. 2" — O Art. 124 nA>
mero nove da Constituiclo
passa a vigorar com a
guiuti redação: "IX — £'
compet^ecia privaiiva do Ti>
bunal de Justiça processar «
Julgar os jaiits de inferior
distancia aos crinfea comuna
» lios de responsabllidiMies,
rcmiulvada a competência da
Justiça Eleitoral, qtmndo se
trutar áf> Crime eleitoras
(Art. 11 do número sete)".

Paulo Veiiinho 
otimista com

política financeira 
da União

P. FUNDO TERÁ CENTRO PA

EDUCAÇÃO AGRÍCOLA: PROJET

A Prefeitura de Passo Pi»
<lp. em colaboração ajm õr«
<ko« do Kovèrno do E-'ado,
«*» industria local e da iwmu.
mdade. antevendo nina solu-
«âo para um grave problenu

mia ora m mhfirim ^
quela populo«a região do K. >
Cirandi» do Sul, num estorço
cor.junto, vem de organizir
um trabalho do '.'itudut 

paracolocar em funcionamento í-fe-
tivo, um conjunto de i italx-1-.
rtmento» de ensino prodssio-
niu de «rau médio e primário
Bste empreendimento, pit.rn,
n> rio Brasil, que leva'á o no>
me de "Centro 

Educacional A»
gricola de Phsmi Fundo ' 

tnuo.
terá intima colabomvãj com a
rwntq Aiíraria (iaúch » e In»,
tltuto Gaúcho de Reforma A
gríriu, po-sibiluantln assira
ampla assistência aos seíi.rt-s
de educação de menores, rur.

C lí? -1° 
° OUÍ<lndo d« J.

i 
•«•"«cm, nic a j.u»

s^daJ? 
do

Sistema lemorrál . .. de
Kesentaçáo popular. A úlma das „l8(,tlVs
f 

^ «rtfio TS£ rífere^e £
1'.; ¦ f' mp- ênei.

Brasília. t3 (Mcridjo-
n.il) — Voltando à tribuna,
na sessão dc hoje do Sena-
<io, o lulcr do governo, sr.
Daniel Kj-icgcr, confirmou
o pronunciamento feito on-
?cm cm resposta ao repre*
scntanle fluminense Atjao
Sieinbruck, como também
acrescenta outras acusa-
çoes. Atirmtni inicialmente
o »r. Daniel Krieger que o
sr. Aaráo Steinbruch fez a-
pelo> para que seu mandato
náo tosse cassado apesar <k
ser representante omisso,*que 

apresenta requeritncn
lo costumeirameRte só para
receber a parte variavcl dc
subsídios".

Acrescentou o parlamety
tar gaúcho que 

'para 
ésses

aqui nao hii lugar". Dísmi o
Inler do ginerno, sobro a
tese do tnedo universal, cio
poder admitir que o Poin

:W «. „ .. ÍS 
JStó

Judiciai io. como o Poder
Lcpisl.itivo esteja agindo
sob influência do medo por-
que esses poderes 

"têm 
da-

d» demonstração 
que deci

dem soberanamente sem
quaisquer influências dc
quem quer que seja como
fazem pro\a bastante e su-
ficiente os laios recentes do
conhecimento dc iodos".

A propósito do Dia da Irm
prensa, que hoje transcorre,
ocupou a tribuno o sr. Eu-
r 
-V* que discorreu

«)bre o processo histórico
da imprensa brasileira e
mundial, salientando o pa-
pel preponderante do óru-io
de divulgação r apresentar
em todo o mundo os prio-
cipais acontecimentos.

elVi^ral"'1' 
ulComt,a' ib lid.id»

Sm coo«equênoia. var.aj
Wu o duwi as e.„ virèn ia**. Pr'"» '« Constituição Ro.
publ.c»fi., cuidaram mmu io-»»m. nte da.- incompatibilida.

HrL.na"""1" 
rr,nd" • -

difuando os respectivo* ca-•O». Proategoe a (x;flji„i0 0.,
f1 ca ' S6 a.

Cowutuiçée» et IIT.Í4 , IIU,;
ad taram 0 s stem , d>tiucreferem no própdo texto
Í7,,5^sfl* d'' in,-lcsibilirta;''
tratados exaustivamea»«, temse dar 0|>or<unidíKi. a Ui«Winária. Hoje entre t ante

£iv v ~_q" 
fMm*

^'o.buotn 
pa » *^,.ons«-

wfwiiiíl'd" 
«'«"Cà- de iius

^ 
* e >ncarnpatrbt-

do L<xu> constitoei»
"*i."*¦5S,lv°. difícil!-»
«_a<yteçâo d* Cisoa ia im-

dt Idade ,
alítéuc-a# do tenipi E' que»e procura eomb.-i er o íslTo

Continuo extremamente oti-
mista com as perspectivas quese abrem pora o pais, uma
vee consolidados os esforços
oo campo econômico-flnancei-
ro. A deciaraçáo e dj mdus.
'riai Paulo Veiilnbu. vici pre-
aideute da Feu«ra<,ao da» ln-
dustria* i ujn dos diretores d<>
"^5° ^rinMer- K prosseguiu.
Pode parecer paradoxal queafirme i*to, quando existem

sintomas flairaraei de de sen.-
pretco em a^una eenuos in.
dusiriais, como principalmen-
te em Sio Paulo, tvidenieinen.
te que «$se lato me pn-ocupt.

n*o a ponto de me lazer
perder a capacidade de racio
cuuo a de analiae. JC claro ou,-nesta reversão de expectativa
Oí propósito» do governo loram «Ungidos, mas e preciso
que ponham os pontos no ii
»ore a extensão que * deve
d»r a eata atitude de etper-ta

if 
t'r*cw" que esta con.tempiaçar. a espera di preço»memorei tenha ama dimenaáu

POIS ae eis 16r ao infinito e
<4Ur ' P««í>»Ç*o da.,

idades econômicas p.«tem
'*lu. o desenipreg

£ indispensável 
que 0

mídor brasileiro, na quase lo.
Ulldade assalariado. ie capaci-
te da sua importante nova

^ ^d* , 
ruml'r'"'. 

quaiK.o

PC*" Mtçí do Que
124. nÚM.ero\

da tr>n»!itUiçã... mt.. ir a
Jujtiça eleitoral comp, te ^

. r m"**" w" iulcwento der

puÍVA 
" * hal> "sCo -

* «» ql mandados de —w—» uunnii i
eril.ma^rta "leito;al Vtt n0!t ÜJUmo:

"ao « razoéw; qU(. li 
«noa pelo menos íle con-

tribolçjío , eaeTuam ?etw ?T ^ <«np™>
® l elu.orais com tid.« o< meihores condições, o'«. juiws toca i <k klf«n<* 0 C4*ln"n"lor nao deve

ItosU £ A.*0"¦ pro. íí!'* 
deU*í 08 ••"mprar

P°s,a d.. Tne /¦ rruo, Irte.ca. como te disse acima, ar-
yaia 

coerente com a unidade autud* de passividade ai»da jurisdição eleitoral r„a- >u'ut* Puder* «ir fator de de
os ju:,es c^q. ©uiuito ao outrotmdarao com pnvilí^u o_ que se niam-

2o- ^">^o pírfua 
*2 e em p^Ç*'0 -A|> naj; . t*- .a UUPflfl wcrftla n., n. . «

*;-*ria d** »er
í.to d^ "" Rio Orsiíde

Tribunal dc Ju» Jr uniâ justificativa;
'!?«iP,r* Tr'buJl»i E:c.
, ininiendo-se, as..m ,
Jiiliarncnto «m;>re peu Jw~«JC* atraví* de outro oo. r».°J ' " «!«»• » divide

. t tuwT 
c,,,ut:tuCion*1 •

"A. 
.Mfi. a Câmara d-

Justino esclarece

situação de Elizeu

O ar. Elifeu TArres Que
foi superintendente da Sli
PRA no Rio Grande do Sul
durante o govérno Joèo
Goulart e que se encon
trava exilado no Uruguai,
regressou anteontem a Pôr
to Alegre depois de ter ra
nunciado ao asilo. Na ma
nhí de onterr passou êle a
prestar deoounento no 111
Exrfrdto.

A tarde, quando visitava
» FEMAC. cm fftvo Ham-
burgo o general Justino ai
vet, Bastos, atendendo «ma
pergunta da reportagem, es
clareoeu a situaçio do ar
Eliaeu Tôrres:

— O <>x superintendente
di SITRA no Estado sr.
tliaeu Tôrres. não foi deti-
do. porem está prestando
declaraçôM que deverão ar
prolongar por alfuns dias.

Hoje o comandante do
Itl Exército viajará para
Pelotas onde, a eonvita
de entidades universitárias,
proferirá palestra abordan-
«te temas de atualidade.

DITA ¦ 3" A Camars o

RFA continuará 
colaborando

com o RGS afirma embaixador

— Duntro dos proxlmo* quatro
¦WW* *rí ss4inado o «noa sdi-

*° «còrdo que mncatV %o
"r*ni um tmprMiim» ar jué mi
tM» * marro*-, sílmvw ontem.
• miteliuuior da «eptiblira fad*.
ral da Mmianh* sr. Cehhwd !V*k,
renriiKk. M ao fírmium
P»lo « mmi»uo Kttdm iiirhwlwn
oom o Mmi«Urto du Us*nv<4vi
BMiUo Alemão.

— Cma dr m do nxmtsi. t p
mipr*ftiriio — ronumioo —
desonado. s «ursf • o re.;.v,t«
distribuído «ntrt- altt-ru* ohu
^uiprwndid*^ prk. govérno frdrr.J,
»%»«at das quaii no Vatr «,
dos KIsmt n

A Mcmsrls da
•iaría C. IViurcl. ioformou qup

«n («ap êdiênUuU <m prrçm
™tiim para • assinatura «o Wrma
acütiru

Exportação

de rnfè

— Wn Europa. n »m-
Minara — «o cãtt bia^iuurt* adi
CKmam ar ouum de ousHdxl. 10.*rn"r • •» r**>*oca amaiwl .Ik
nunuiçao na dsinanda A prinrip.1
P««dulo «o Braíd t ftmdamentsl
—» frtaou — qt» o BriwUl conterr*
asas 4(u»ih tndicm rm «tpf>rtu<ae
dD cuie S bain «arlflcada no m..
«-d<> Internacional drvr .. a mra
ütmnjT proeura de CaW por purte
•<» europeus poi> o prodalo br».
Mteiro ao *er adtctuiado a outro»

de qualidade Inferior peede grande
parta de aeu aabor. O raie brssi.
íelro. com *nj »*bor c«ran»rauro
aao s cnniiKtdo pau maioria doa

AÍ, e Wi rcW » Comum
Itaíermciosa k> dttirald^ .»

rttti ada. par» „ ,^ortac4o «tr ma
teria* prima* «fu Amerb^a Latina
P«^a a í urofa «n virtude da *§#«.
«ao aifandcflria eorv.^ltíj ««
•1*1». alra-anos pato Mer.ado Co
«urn Eotnpe.i issenrou o emtwi-
«dor Oebhard Heelo. qu. -a Me

' t» dnmaM tMulnn
E ••tão Miudando a rvaikçâo doa

lmpo«<-« alÍMOdatanca para o. produu* oelunrt. <L. *L.
dtWarou 0 pmxbote Ijiuà, ,m
sua vifdta, por#m a atuação ttnaa.
ceira nao (wi-ite rte rnomemo. .
slKillç*o eompieta d«asa> irlbuina*.

*" flnaiiaar tkamui o ««nliti.
notinaa etieuiada» peta ta-

prnift* to a»o. «njuséft Q
rovíroo da Bfs ntsria aasularxto

^ra dnindr aa porte»
q» tttam Herllm Orienta! a a».
Üm Oridrnta) romn prepararin pa
ra um *\entual eonmto mn s Ale
manlia aoriatlaiá

— f ala- wiilMai nto tém funda-
nv-nto — dia» A nA*. ds Alem».
W*» Lim, i»bi- 'offvjr rmu« fjw-fi
o caminho para no«ao-i parrtce p»
fufeni do fxanunumo*.

(ou/H- riHno

com o KM
Ao mt re* "psamado pelo sr. Ar-

nakto ScismUa. rdiian» aa u

CORONÉIS 
DOS IPMs NÃO

QUEREM NINGUÉM IMPUNE

1IO, U rMaridineialt — n.
nova Ciro nata que praaidem
aa inquírttw Polir tais MUtta.
1* ainda em funcionamento
têm rwiniio marcada, amanhã
ao mmandi do 1 Exército pai
ra decidirem ate que ponto
davam levar as naus prupdtf
•os da *n*o deixar nenhum in.
dlciado impune, aaja por aut>
wrsèo aa ««rrupçáo". Alguns
nomes de projoçio poli tira na-
Cional, eutno os senhor>-^ Ta»,
oredo Naves. Ciovts Saltado a
cajtma, rat4»» na mira doa
fMs. e, secundo intormaçAes
WOlídas em mel... milltan-s.
B»doa aa liiitati^çrtes. em

foodiçfles de serem prev*
ataimw*, por a<itarrm

aJUmente rompromMidua no
vraaoado de provas aòbra
ynipçao a aubver«&o. onUd-
doa ate agora

^«uanto isto, transpirou,
«*<"» fc notta. em fowea do
Ptfddo das Laranjeiras, que o
presidente Caaielo Braiv,,
«ocará, nas pn.»mu»* tsoras.
aa «nesrn-tadoe da IfMs oaia
transmitir lhe* que. fund»
RMrttado ani jamtr M#rprt>
tatlvo do Jurtsu Vicente Rao.
o Ckwirno ifm a informar qu»
a medida judios na mnredlda
pelo "TTT nâ- ftrnviu Jtinapne
dència Prevaleceráu ua pt<di>

4« BP| *. ^  ,
*»a»asaeu iVÜ>

muladoa peiaa autoridades rol-
llt*res, bem rumo as dete»
Çôe*. dentro do que preecreva
o art ir) 1SS do Cúdifo da
Justiça Militar,

fleosêti

A de< isto doa «varrefadoe
wí IPMs dr unirrm-ae nuina
irant« romum contra deter-

«"«•das medidas do Poder Ju-
dl«áno. MD objetivo dr anu-
iar as pressões políticas a. aa
nwmo tampo, a compr os
arroa nos Juimutoa. oatnetitk*
de boa ou ma (e mas aempre
anj beneficio de elementos re-
almen'« ooenoa k Rewiluak»»
Os dl ri jentea dus ll-Ms
•toda aue "a 

sua mtsaáo teta
que nr cumprida lealnwnu
a enfrentando todos os ria.
®*. par» que o prOprto preai-
dente Castelo Branco nfto na-
já traklo na confiança Min
depositada e publicam ente d» ,
cjarada paio uovén». am no.
i»e da reeoiuçAo"

Com eau propAtato os n>e
ve ooronMs. que presidem
IPM». reiniciarão aquiio que
Mas «liaan de "o(»r»,^o

manda^nua*, a partir da pr»
tima «etnaria Sendo aeoeaaA.
ria a pnsA» de quem quer a>i«
eeja ela ser* fefta i-^.n'r-

**»rs Nacional do Calcad,. o _
üeu«, aSTli Z»« «ursa couai

1** »'»«>•» prt.
rf -a _j raa «ajam umada<ào «illlo cordial a amiga aoa

tíií POpuUcSo Uo
ml el t""" """ ¦¦«

** l"'«r «»Ur uaa'a to.

SX * •Ür"«uc*«:
. „ 

' »tnto-nie p..rticularineu.
íalt/ pflo aanadavet cn

(^uer> . a«ora nk..n
c.nu-ntsment" , mim.. ,irfru

S.Í i 
4*"" du

r* ll |r- ira NaftouaAi u.» rai
vMo. demonstram.,, ..Nu.a;rlnr.iuie.aa «w eai>acida.|, ,,r ^

^ .°.i' * econ miead^"du « Vaie d. Hi-, í.« i.

Maia adiaut*. â/irmota "O* 
raeu.lad.e, da parteli. inteai.ç.®

«o imist .int. aj«mau a «tia .leaonidaolaa as etnls Oraalltira.
nutiranuo. i,*vm tao .-.nnliu-
aam.«!« a. c, v ]n."FV—** «»<• le umi
pr.>fundu smisa.it , c.«presa

rerjpruca do» prulaam* •. ntaunem ..ja..., rt, 11B1 fWi®a Í'H* • ihuidoun. a «a/b" als«>.. .1 Ma amiraie qoa a Ale-manh. continuar» tamneni a*
» dar nua col bo'a«4e

a êmtt E»tado e. p*rtuuWraurm-
te. a ca-.a r-aiso•

Coo/nrmfá»

locnien

t f ommtu,» aisnii.<*,i»0 .O fato Ofc que no AcOrto dc (V.perajfc. Técnica. llrma.1,.
liai de 19S3 «a rei ln. Ia Mc um
pruj to e.p cinco para a Valo-tí*aç4o do Vale du Hu> do» a*,
noa. «ase pro)et... cujos «stn-

'"raa» exveuud<>%,
• *í»Aa miauctoao « *arn« por uaitevnieo alemào. racvlicu d< pm.te da, auuieuiaiss ilemSs pare.ecr ta vucavsi

Quaro eaprw^r — linalíaou
— miuha fT«Uda«> t»« ia fulaletn»

40» iui mcmütQo aqui (, ao
Partir lato comtfo a c»*rt«as dc
ua futuro feito de uma oomu.
aidsds laarmanloss para sais ao-
clsdsdc s^dia • ptutraasuu. Atodas o meu autk, sn^d. ,,,m
es malho'sa seios Os canatanw
felicidade peae.»r.

• 'UIV«
0»vla durante a inílaçào uma
super demanda tia» utilidad- sem cooaaautoOa daquela ej>
jactAtivi de amanhã i*ra mata
earu. A compra era forma dc
ihveatunemo. £«aa atitude a
pecuiativa iflizriiente dasapa*
WM-u e, em cuosequAncd. u
volta as «Ia deiiuuida normal
«eruu des.snpreiío. Estava
pirvliW), ailaa, no plano do g<»-vémo. Estara previsto, tan..
t»m. nws lato nao acontece iainda, que quando bouvessr
*Me axtMdeme ile mio de o.
bra o mesmo seria absorvido
pfto gitYèma, através: do Pu-
no de Habitavto, aatradas d-
rod«*em, de ferro. ate. E o
houve uma deia*act*m. que e*-
Plica a preocuparão dos lid»
res da industria ao constata-
fera os primeiros ainuima. d.-
desemprefu, sem per iJrcti.u,
ue aba«>r^«o.

l.ilu riH áo ér

•v-rfcíu /«'Wrrint

Coniess.) que também e.,u..
vs pri-.a u pado e se hoje me
ftnto otimista pr«ieenu:u o
»r Paulo Vsllinho. porque o
Mmistro da Pa<«r>da me üifor.
mou aôOrc a substancia! Iibe.
rav*o de verbas para obn.s

Bmlkaa. 
quaM- toditó para o

Inittdno de Viaçào Isto rea.
luado. atm^irenv* aquela U-
W que o jov^roo denominou
•* S fr«'»n<yja do desenvolvi,
manto* RetniciouM a cirtui».
V*" da riqueea e o Estiulo re-
«oma aeu papel do responsj.
vel j»r 6irv d<ja Investimentos
íeiu* rei pais E ae analisar,
«nus em paralelo a política d.i
fovérno, de fortalecimento
conomia africula-paai ortl ma*
no»siada claramente atrtaveti <ia
garantia dos prsyofcmmun.». a

se ass.*iarm. -s estar, medida*
com a* exuberantes safras em
colheita ou próximas, poder.
«*-a oonchitr que o Interior,
ate aicon. representando par*
cela reatrita de nuaao marca-
do «xm*umkfor. paa.sará a ter
ixaier de compra E qviand..
aaaim acontecer, nu riqueza,
irrinada para o interior, aflul
rt para im centros indu-strtali-
«ados sob s forma de pedidos
às fabricas produtora» de ar-

tlgos manufaturados. Teremos
uma nova perspucuva e peia
primeira vex em nosaa vida
industrial o nosso parque in-
dustrial teri seu desenvolvi,
mento calcado em batv.-s solt.
das".

hnfmrlar tevnii a
r méimtut

indiii.rial Paulo VeUinno
visja hoje aos Estados Uniuos,

fruhíííf 
m "" "Nícm ue

trabalho, que 
"vai 

cumprir
ma obrigação de homem ri •
emprésa, fajendo como ou-
Iros industriais, que se preo-cupam era apreuaer todos os
dia», conai aomini-trar meihoi
quala o» novos produto» Qlw 

"

^ labriaain no mundo, quios'•ndéncius de evolução in-dustrial, etc , etc Ai dc no>
se aacim náo procedemos ,
lembro que administramos
empresa- pequenas em com
perai/üo com o porte e a res-
PonsaUUidade de admmistri.,
por íxemplo, uma grande com
panma. como a General Mo
tors ou talvez um pao outalveí um Estado. Ortarnenur
a preocupação de um nover-nante dc um E-.tado ou d«
um pais ou de uma «rand-
empresa deve ser lnumaras

maior que a que pesasobre nosaoa umbroa. K p<^V. imaginar o drama de u,n
desse» homens, sua preocupa.
VAU e o e*10rfO qut: reali/a
para estar sempre atualizado
-semprr prescr,te, mmani. t,
com »ua equipe nu Wcnica
mais moderna de administrar.

Vou trabalhar e procurarenriquecer &* noaMin índú >•
iria... com oova* idéias e com
novos produto», g verdaae quaembarco preocupado, pois os
últimos dias uan sidi. pnxli-
Í°S em manchetes e de. lar i-
<^e» que. aiadlsadn.s, n.e, le»
vara s cunchivAu de ver qu.to Kio cirande altamente intm>.
truluado cada ver mais •*.¦ a-
fas.u da irai ida de Ainda oo-
tem liaram publicada as d-a
tlaraçóej do sr. Par*a Tores.

a» íjuíiIN dcotfo 0> *
üíh>s 'j Estado vivem a aua
pior crise de siu-rxia eleirica
5>e somarmos estas informa .
tMes a outras que nu» revelam festar u Kio Grande sem recur- I
sos para obrat ae inírae*trutu» 11
ra, oomo rodovias, «ncontra. I
mas nuio de s.i»ira pera te í
mor pel.1 futuro do Rio cnin-
tlt* industrial e a'** »4fr»-<ii'a t I
mo» ria sua marginaliza^,.
Talve* a r>»<ma convicção w».
teja tnfiuencisds pel. (ato da
'er travado um pataleio entre
ev~a realidade que aqui temo
e as persja-rtivas que se a
brem no norte « nordeste, oure
forme pude observar e ansli
¦•Jir. dia,, atra», quando estiva
<m Recite"

PrrtHui

' nt/irt jfuuln

fazer o que propôs um deputa,
do federal, dias atra» , reduzir
O tampo de trabalho ri, cila-
boradores da emprésa privaü i

A rosisista <! náo evidentemen-
te não. Se o Japão, pais ai:.;-
inenre desenvolvido, com .ima
receita cambiai de mais de *
biüióes de drtlares«ano, líd"«*
mundial em diversos ramo? de
inriii.-iria se e-^,. pHiS trab;.-
lha M horas semanais, de ...
pmtLi a sábado; s. (J Japão
tem um feriado por ano; s.- o
Jupao da 10 diaa de férias por
•no. seri licito que no. brasi.
l**iroí», subdesenvolvidos ou
em fase de dtaenvolvimen' >,
devemos trabalhar menos? a.
cho imperioso, continuemos
trabalhando 4« horas por se.
mana e que também se revise
O numero de feriados redu-
zindo-os a um número mtti-t
compatível com as n',ssa» ne.
<essidades Precisamos de mt'!-
to trabalho, pois não e poSM.vtn que continuem se suceden
d.. :cs Iterações e se *. eite em
Considerar que cuntinuemtw
sempre 50 aru »s dos paises d«>
HBvolvidos d,, mundo

ttóml

? PAULO VELl'NH0

ao Kina-sínl agricoU, curso
Isclal agrícola e cantro
treinamento agrícola, a 1
instalados futuramente.

Paia a primeira etapa
trabalho está prevista u
tacSo rte vaga5i em

d« interna to gratuito. O
Cio-tade. ora em constrti
dentro de uma érea
hectares, tera condições
qtisdas pura seu perfeito
ciunamento e Junto a «les
rio r.,11 ¦: mina- oflciras ti."
na- beni como instalavôes
esssárias para a mlcisçto

Cncola, 
alem de outras ina'

tões complementa res.

O Edurandario de Mt
Sera o rstaiielecimento
00 da organização i ducas
Ml, tá em andamento,
rá destini-lo a receber _
r - desamparados, rtrfJoi
dt^ajustados do munlct
Sua educação estarí aos
dados de uma ordem rei
Sr durante o curso pr1
profissional.

Pata o Curso de Ici_
Acricoia a.. insUlaçõM
realizadas de molde a ai
um ensino eminentemenroT
prfltico r diferente, visto qr
o» conhecimentos rurais _
por Obietl-, roer s habíT"
uwle e os ensinamentos sôb"
o trato, a conservação e
melhoramento do «olo,
dos sistemas e técnicas
>'• li' I ultivo, 0 nw.a
toi profilun.., Cl..- plantas
do- animais domésticos, o i
adequado e a conservaçfc»
inítrumentos e máquinas

e a '-xplorsçflo 1
cional tios animais úteis

jmem e a armazenagem dafl
produtos.

0 Curso Ginssial A(nicn%
um tipo de enatao ••

#und..no pela Lei de Dlterrta
s»?k e Bas*»s da Educaçio
te curso constituir-se* no .
mtnho obrigatório a todos
queies que pretendem '^tiKfer
vt.-.indi uni curso técnico st
perior depois ar realizarem
curso cientifico adeouado. W»
V- dr Agricultura N içilsg
dc Adiminstraçáo Rural,
ca- '> Animais Domd*'ieo%
Teo íca Agrícola. EdtteadB
parti 1. Ijir e Desenho Ti4'!*
ctt . disciplinai consta
tes

O Curso Colegial Ayncolâ
»<*r* ministrado .-m .iucand^
riu de ensino técnicodenttth

i d> valor ofir 1 U, r se
t "• a prepara elemento; cr^
írau de curso do 2 o rtchj, I
::u'¦ 1 ¦ 1 'i-n^rimentoí itrix.

C suficientes q,,P pcTnttaia
. (raduá-lo na entetrona da Téea

meo Agrícola ou Agro Técnica,
Plnalmi-nte o Centro

Treinamento Agncnia «»r< toa
estabelecimento com r«gime
escolar diferente dos demais
e funcionará como decorria»
Cta das atividades do Cernia
Edti. aciotuü. .sendo detunado

ali.ter e a ensinar pela
prstica as norma- e as habilk

de uma vida rural
cioral aos Jovens agrutnltorsB
e rr.f mu aos ,a adultos .• rr
fab^l-jTidoa na reaiáo com pr»>
prtedade» a*ru pe. uana».

.H|iio

Debaixo do mais absoluto
Aij^lo foi elaborada uma nla.
C»o de cinqüenta pessoa», p-lo
maio», que deverão ser rttees
Ihida» a unidades milltaran. oo.
mo medido de ««turarça |wra
o promacuimsnto dos IPMs
O» nomes dessas psMoas cA«
foram revelado» à imprensa
pelo» encarregado» do» IPU»
pxra evitar nfc> sd a« chamv
das "cobertura» 

políticas" <\>
mo as providttncuu prevsnti.
vas junto ao Supmm

Apurou se. no sntanto que
todo» esses nomes relaerm.*
doa pelas autortdades milita-

do peças Importante» no
processo subversivo e corrup-

I" 2» montado O guvèmo da Alemanha Od-no Pai* pelo governo depoaio j. , ij nf-r-w,- «rvtMn
em 11 d< maroo oetrtal oferece ULlfUO marcos

|* la faiormiKio que leve i
repitaa de Martin bormcimi, a
prxletoeo secuirio tV: Hitfcr.
Onde estar* êle? E qoanda
fcesurâ contas â Justiça pelo
crime de rcnoddto? Leia, em
StUxêtt tle maio, a MstAria das
investigações em aue se em-

penha o mundo. Sel^A* «le
¦MÍ0, j*

P. ritnotado soare a pr.-..*o
empr»K>"sta no» »eu>res publi.
cos. assim se mamfsetou o
riosao entrevistado: — Acho
difícil diminuir a pressáo,
enquante. houver indepsndén-
cia do» diversos Ptideres o,,
aplicação de política salarial
Na verdade, * comete hoje u
ni» discrtmuiação flagrante a-
p.t. ~,-pe'k*o completam. •
te desigual quando *e |g|i
»<.hre horas de trabalho. A •
niciaiiv» privada, de um m.
do geral, trabalha 48 hora -
semana, ao passo que nos p.»
deres publico», ») Se residia-
ae somente si a diferen.,» mas
que esae lato fflrs») considera-
d" n» ivaliçáo salarial, «ntáo
mio haveria prooiema, eiit,.
tanto, o que aconte<-e é quo
alem di- oferecer menos tv.
ras de trabalho a seus colsb<e
ndores, o Poder publico re-
muni ra muito melbor do qu t j
pode faze-lo a lnaiaUva prtv...
da

s«ru muita ingeauidad •
noaaa pretender que numa op»
Ç*o tão desigual pudéssemos
contar oom a preicrencia Per-
(unto-me se não seria solução

Estóriàs policiâis com Câlor humano

m

0 criminoso

mais 
procurado

do mundo

A RESFRIADO?

n 
GRIPE?

w TOMf

nUGRIP

GOVERNO DO ESTADO DO

RIO GRANDE DO SUl

SECRETARIA I>E ESTADO DOS

NE<^>CIOS DA ADMINISTRAÇÃO

CONCURSOS NO ESTADO

a «tala», «r Selefáe r «prrteK»*»Mai« Sa m trtata «aAdmirw«trw àm informa mm lB«*rtr»^«H *nr m «nrMiiraM rm
« MlUtRltt rtMKUrMi!
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r. «•» - IMlISHUmi - Kaaiiaar». Sa» sreva. Sr «.
BkerlmraMs trtfala e PrSUra Se O' ¦ anliafâ.» a t ondut». Sr

4* #1# - i» M hof a. L.walt rsealSaS» S» Kat*
aàarl».

r SM - S(4 BSTARIO DC (.imasio - r»ai„ PM r»
*» "»«• a M i a Aperaealats» a» lHa-

Im Se U I.H a 11 S SI
C M» - »t irt 4H|O DC MCOl t VORMU — riu

HH rrvusa Sa pata. li II < U s MIS «anmiwia Sa
•Mate» Sa unia n >u

r- *• a> IMU O — s, .p*a»» a »»»v» aainu aaanaS»
•SM a St» ll I «s I».r Saen.KI« a.. CuaaSa. Hegi.aal Sr
Qmtmkm

» "*H" m err.usa. Sl»ri.....n
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ELEIT0RAL1SM0 INTEMPESTIVO
presidente da Câmara Federal

deu k publicidade uma nota apre.

sentando a nua posição em face do

pr«._.iríi..i criado na República Do-

mbncana pela revolta comuniata

que aM estalou e ainda proahegue.
Acreditamos que o sr. Bilac Pin-

to nio tenha tido a intenção de em*

prestar • unlm oficial â sua opinião.

Disse apenas o que pensava co-

mo cidadão e deputado, não porém
eomo presidente da Câmara, pois.

O fizesse nessa qualidade, teria

que enfrentar a reprovação do*

seus pai-es que têm a respeito pen-
samento diverso.

A essência da» elucubraçoes do

senhor Bilac Pinto é esta: os Esta-

dos Unidos, a citou pessoalmente o

presidente Johnson a quem respon-

sabiliza, transgrediram certos dis

positivos da Carta dn Orgaidzaçlo

dos Estados- Americanos. ao arde-

aarem o desembarque tir fuzileiro»

navais na ilha. antes dt» uma ron

aulta com o. demai. membros dn-

qu. la entidade continental.

Tt uma critica inconipoi-tt-ivel com

a realidade dos fatos que determi

naram o primeiro magistrado _

agir incontinenti. empregando as

forças disponíveis que s«» encontra

vam a pouea distância de São Do-

ndngos.
Por que o governo de Wanhini'

ton teve que agir com tanta pres-
sa? Porque as eirctinstáiiria». assim

O exigiram.

Tratava-se de salvar signas mi

lhat-es de vidas que. de outro mo

do. teriam sido sacrificadas pekta

rebeldes.

O corpo diplomático ee___V_*o

em Sáo Domingos Já havia feito

saber aos Estados Unidos, por in-

termédio do embaixador désae pai»,
a gravidade da situação a o pcrigi

que todos estavam conondo.

Qualquer demora na cliegada d»

forças para protecè-k* poderia «.fi-

ntflcar a perda de multas vidas e o

sr. Bilac Pinto, no formaHamo dos

aeus pontos de vista, parece intãíe-

rente ?t sorte tios que. ind-ibitàvel

mente, teriam i>erec_do.
Para o presidente da Citinara dos

Deputados, oa Estados Unidos vol-

taram caoa ominosos tempos d.

Teodoro Roosevelt. mm a stia dou

trlna do «big stiek». que atribuía

aoa Estndos Unidos prxl«-i- de poli-
ela internacional . São palavras va-

nas que mosU-tm ser o presidente
da Câmara um tanto jejutio no co-

nhecimento «Vos problemas dessa

natureza e revelam nele um certo

frau de intoxicnçâo -intiamerionna.

Estamos diante d«' um nacion.i

Bsta-a que quer fazer cartaz politi

00. usando o recurso barato dos a

taques desferidos contra o _n*ni)dt

pais.
Imaginem o que nao teria _cuu

tecido, ae o presidente Johnson em

eez de corajosamente ordenar o de

sembarque dos fuzileiros, tivt-v.

pedido ao secretário de Estado, si

Dean Rusk. a convocação de uma

conferência de consulta para sabei

qual a opinião dos membros da Or

ganizaçào dos Estado. Americanos

Logo se instalariam os costumei

ros debates em que são prolíficos o»

representantes desta nossa latini

dade americana, e quando se che-

gasae à alguma condusio, já nio _¦ f
restaria o que salvar am São Do»

mingoe, com o fato consumado da

república nas mãos dos partidãrkta .

de Fitiei Castro. , • .

Todo o mundo livre lamenta ho- .

Je que o presidente FJsei íhow et

não tivesse intervido em Cuba,

logo no inicio do regime vermelho

que aB se constituiu quando o trai*

dor doa ideais de Sierra Maestra *>

declarou marxista e passou a aer

um satélite do comunismo interna-

cional. '

Quantas desgraças teriam sido v

evitadas e quantas vidas poupadas V

ao "paredón !

Tendo-se mostrado tímido, o pre- 
*

sidente americano peimitiu que se • 
J

formasse dentro do liemisft-rio um

quisto que ainda poderá causar .,

maiores sofrimentos e prejuízos,
nâo apenas aot; Estados Unidos.

mas _amlH.m a todas ns república,

do Continente e ao próprio mundo

livre. t

O sr. Bilac Pinto comparou a e-

mergéncia ÚB República Dominica-

na com a outra da crise de 62.

quando Kennedy ordenou o bk>» \

queio d< Cul-i. tendo antes cônsul-

tado os Esta.los Americaitos. Ora.

isso não se deu.

Kennedy não lez nenhuma con» \
-mlta: apenas comunicou a sua de-

cisão de bloquear a ilha vermelha.

Ainda que toda a América e o

restante do mundo se tivessem ma-

niíestado contra aquela resolução

corajosa. Kennedy assim mesmo a

haveria tomado, pois que ae trata-

va d»» um gesto de legitima defesa

da integridade do seu pau--.
Pois as oond-ções em que Lyn-

tktn Johnson foi chamado a agir

não foram muito diversas.

A presença dos fuzileiros navais

em São Domingos produziu dois .

feitos, lios quais cada um por si *'>

bastaria paia justificá-la: preser»
vou milhares de vidas «» imp*'Ilu

qw São Domingos caísse nas ml.o_

dos comunistas.

Pouco imjiorta que o sr. Bilac

Pinto e outros nacionalistas do

seu estofo tenham aproveitado da

circunstância pata revelar o seu

ddk) cego contra os Estados Uni-

dos.

O povo biasilen-o, peU sua iníi-

uita maioria, aplaudiu o presiden
te Johnson a quer que o Brasil a

êle se associe, sem detença, para
barrai- o caminho do comunismo
o-m São Domingos, ou em qualquer
txiti-o ponto do hemisfério

Passados quinze dias sôbn> o co-

méço das hostilidades na ilha. a

OEA ainda esfã discutindo. Impo-

tente para tomar decisóes e sem

mesmo ter datlo inicio ã criação d-

uma força interamer~-an.'i pa«-a
.ilistituir o* mariners».

O presidente Johnson agiu eomo
ievia e aumente s.' manifestam a-

qui contra o ¦••ti gesto histórico a-
(Itieles que querem ser agradáveis
-is esquerdas, com o õllio posto no
rendimento que possam tirar dai.

I~tra os seus Interesses eleitorais.

O gr. BUac Pinto falou sóhre o

t aso dominicano cotn a alma de
andidato As • lem.» |M-_l_fK-_.

Ho ano vindotn-o

* RA UM flagra-Me *
égua cativo c~ntí..»it tr.

Sr« o» ment,,,(.,. siudi.

OlM • trabalhistas Jo

Saindo livre c 0% une o-
aor~»n na» ra06ia domi-

-BO_s iwlo contunlumo

Ha omndo livre, ium e

{_*__. sOn-f^t.ir a v:Js «le

-Meai • a_ c.»icbr«v*es -

prtDClpjlment. .,» dc l.o

«l Maio — tio organiza.

du. aem a mínima co_-

|to — pelos tra(_U_'l<>.

aa».
Not Estados touüit..

etta, somp.-te ao partido

V_| ta encontra no poqci.

partido único, tudo dta.

por aáo cabendo ao» "-

R»rirl0_ formulai qn ikjuei

Mtmt* Aos trabalhadores

•em mi. mo é i-Tmliido

atqtiKttrem.so ;,s denxm.-.

*r»t.òc pfiWica- pois

r aviava * cm*,-

«lenda como intolcr «»¦ I

i_«_»-U> inamistot-i impor,

tiralo nn pesada» lui.

ases.
Ai operário a. rc*i»

..Itwnativa: t«Hn qm. a.

e--it.tr pa_.slvanv.iite a db

i-vào sindical q«c o r**-
• ériio .Ic.potli-imente *»-

tibelrc» e mesmo que a»
-.•tias -ti-nliv-e- tie SaBck

-.ium precárias, c -"-rlg-i-

.o ft tomar part. no» de*,
'des 

progr.im.i-to*. Nâo a-
"ende 

a ~_ivit< ou apelo

na» obedece -. aMMi n>

moMIiu.io nu, lh. i

¦.•rígida.

Por ti»o, bbb pai»«> .t-

«unlsus as -on_n_or..

ttm Ho Oi. An Trtit-tltm

.«»umeni pripotvoc» 
-ti-

.- lt< . -

Sen* i>»riKiil.it. os «..

üiãrio de -.otIcus

'-•••• Ia» Maria» l...«i.it„

iam.*.e.i».n»a»el UM>IB toKKit

Satalnr-rfcett N..IAON iuüi» mim
timil-t- Sua Nju l*. tir.. *,* 1.0 — I.m. li. tl

PO SStls Uu ér l.i»,n - ga» |„„,u,
•*snria»i' ¦• t t. mmar lan 4VMU . u-IWI
~ea raai.. Ku. vu tr tl.t ,i n - 

u» - • - 
Mtaar

fene. M__. . .«ii.í 11.1,. ll.., „..„!. Ka»
«*..!». n- 1» _ Innr MBSÉ Kecilr Pr_;» d»
li-eprart-srs» a. I. _ gtasr: mi: BraaOUí
trrnlla Bta — .toe ArMIr». - fenat : ttl»

__a.si.in a~->:
Vm ttma - Aae: (rt li_• H—atUsi US « _

< »i-n»i e latrrtar (._
Aan: trt I ' »»' — »»ine»ir» Crt

vi m.v mmtm
namietn. Crt Ita Ma» SMtai 0_S M

U-OtilUs da . -^t ,r .» aa-
-üniUraiii a.» norma* de

conduta di* hltkrurtjj.. --

Atstm, os dcs-Ues n»o

o- -ii dc ..t n. ni.sii.is,>rf

d» íorv-i i-O-tico-BiUiUr.
O passo dos tra-wlhtdo.

rc» ohrlgait-»» • march»r

I rifitlado p«-_o rod.r d-

m.-iuir.. - 
de guerra. \

presumltU fratornidad» i,

ais uaimop, ti.ví .-. redu/.

>i aílnil, íi tuna agr» -«1.

ra oft»rnt.-.< le de poderio.
•Ijichj-i-lti 

porqno assim

o imp.» ni (¦ ^i-itfnantet,
,>«r trab.ilhadores conv.inls.

tj aio a_rl§MB ao* seu»

.otnpanhetr-*»» *.' '.«itral

i*vòc» qualquer mrns_.

S"*" iíi j«__, ou» rtwor-f

ti* f'>rv- soM-rnia a do
i pm. _ que í«rv..ii put
Irrecusável imp-iridfc) f.

O previiltxinicuto de ums
e«S»t discipUm. __quel»

meoaia <ii-.-ipUna 
^ue n.n

permiti au booiein eaco.

B_-r livtvmente o aan ofl.

ÍO poi, .4o OB BMBdlBttS

qae ladiv-aaa a tnefa a •*-
tecatar,

A-aim. o trabaihidor

n_t>Mlt_a«lo n _> ma_-_aU,

i-tis tle»nie«, nenhuma a_
¦^rla. t um automat"

4lr avan; l fom todo.-' o»

.*_» .«atOa, e mov-mento»
¦nOUculosamentr 

ispila-

ju». A Mr-nor f»!ha nnn.»

dtan (k ter oocaequén.
-ll» 

p«r* qirtm a comete

Oa movimento» ti«b..

thlstt» oo mundo II»!• «Io
••Ubelecittot r.i, ot trs.

-»!•»» i~r«- »re*ndo o*

Hsta» .Irm-critk-imi-nte

.rjai.l/ado» aáo raro.

com ua» tarto» Ano* r*-

BUlIant.- Am fr.__ou_.-r

Vejo que de ímpret.»-

to* aetori» partem pro-
tu)ki» entra a eaperadi

e niicenitariii remessa t>

ire-paa ao Ctaribe par»
»Im ar a _n«.|_cit do

Norte a ob_tar o pro

graaao da infütr t,io Co-

munisTü ii" mitigo domi-

ai;, de Trujill ¦•

< •nlicma-, n„ Repu

oi . lfc.m.n,c ,n.. a ve*

lha tea. de que o mr-

ttwr caldo t. cultura

para a pr-,pa«ac»o ex

ta-emliia é o forn«»cWo

petas 
-Madura

Orna v. / h. -.in it.

anos, aportei lá c da

am brrãe e U-diofo p»*-
a»io pela sua capi*ai

aatã« aviltada com o

aome do corrupto g

aarai dc fanciria. Lem
l.t •• nv da ânsia qoe ir

den a quantidade dr

faixa-, e (abuletna 
pen

durada» em tini., ,.t

tata • pcedios alto.
lembrando ao pr vo ve-

tldn c qu io _k «tra
ordinirios serviços que
Hu» vinha prreiando •

¦»ECU_ — Vir_. vez*.
•"*¦¦ no mtu :¦.. ',•,.. 

coo-
tlt. eoni os £»»...do. Ull'-
do», Ita»! qu. enfrentai,
com reliçáo io Brasil a-
tual. o preconceito »ntl«
mllltui.ta, da parte de ai-

Jtms tln» aeua "libi.rais*

?. Dohrctudo, do»-, mais
"inocent-a". 

dentre eles.
Isto I. dos que dc sl|um
melo maneJ«dof pela prw
paranda ccniunista —

mais Infiltrada em Certa
imprens» c entre eertnt

prnfe«iére« meno* l«Mneo_
dan univer» dade. o qu,.
le país. 10 que M aupôe
— cnotra todo drsenvolv:-
menti i ¦¦ii' ,-,,-soc- ,i ner
ta ou naquela àr-a. em
desacordo eom oi plan> r
dést* ou daqu<-le imperta-
lí*mo qu- »e serve de t\- o-
!¦«:_ comunista para -teus

fui» polit eem. Impr ri» Ihr
mo* que certo» liberalni.
de« doe Ma':idtm Unld(y

parre-m querer «unansar.
uiostrand •_,. simpétleor .
te»e» f-oniui .»•»_. de «ie.

te» nacional" em aren.
tubdr.cnvolvídar «viu*-

ve na Am* r.ra Latina A
tUtcénei i o liN-raloid.»-

il.llo- aióe» * :*! -es-v, .

tr. cbtf* a aer comovente

r.i.i *- ium -mil. 
»n»-

mo" bi.ii!. iro can ',.

tan ataun* déwe* libera*

16 di*. é .impltamente ri.
dleulo Temei ».. do Br.i-
sU. nm retar smo di ca*

pele, an. lí..» do prcHta-
¦Ito dr dominar • popula-
Ct<> ínerme. prla vlolrn-
ta fi.-t.» dlt armas. -¦ o
mesmo do que temrr_>-
•qui ur: cierlc.ihsm.. s<>»
melhant»- a., dr.» -sr.. , .

ri* .irx i.mv tt. R vera.

O BraaO nunci iofi*-,

ée modo Incisivo. aòbre

MU dr*rn)[plvimmto. nc-
abuma de*»aa preaAes 

',.<

evidente» na hlstOt.a de
•u r.a E l»rt<* _ i, iç.f

oa América Lat.na: o»m •

¦ '1 ta.-.' a. aem a eteries-

lata. N.o aeria agora que
iria sofr«r nm impacto
militar-'» o ¦Abre su.. O»
Mie qu* 

¦ :|r .« ca..', de
fato m lli ariana: c ¦ . ,n -

¦to; a pr rn. . tie uma
raau mü.-íir ne«»« polrti-
«. entrai iando tendén.
i_. taud.vreln.entc <* , -

critica* oa «D - io» '«ti .-
mmtr llberun tta oartr

ATITUDE E DEFINIÇÃO

ridícula din-.-i . tru)tl»

lista. Tudo ae devia a

bondade. diligencia O

p>-estanca <lo 
"Benefac

tr ¦¦' 86 . .nt: nojo igua]

Contemplando em Rue

no* Aires lottelros ex

prímimio egta babotel

ra: "Eva 
promete, Peron

etimpre".

Oe v"lt i do rfcpido r*
ro ioterpelel o motor-,

ta. Quo pensava do can

dllho? Era TrujiUo um

herói eu um p.inii,, >

stijeiio olhou-me como

nm «nnambulo e ten**m

inutilmente responder.

Al palavras morriam

lhe apavorada* na fsr
tinta.

bm l»in dia liquida

ram coers o reino fit.
¦ero t peculat«*o de

Tni-illo.

I ..rl... RIT/,\I

A-s imo boja aoa

ei ei'", daquela •x'fn,\

^poc.i ò« embrutecimen

io i embe tamento do»

a.plt-ítoa, dt» e»'upirllfl

e_v"o dn instruçio e ita

cre'-ini_av_t' da inteligên

cia ilo' habitantes ia
ilha.

Uvrando-at du prep.
ténci... <_e«pr«par._do. e

•turdidói n.o consegui

ram ot> dominicanos a-r

hoje trnear a sua linha

de vida. Zanzan e _»_-

mm entre a modotTa

subserviente e o de*--

peruar tia Hbe.dndo.

Aproveitando -ie 
da

sUord lamento da popu
:a-.-i'. há tantos .-ino<

pnv-ftda do uso das

fraiiquiti.- doatlocraticai.

e do exercício da dda-

.lama. oi dtactpnloi e •

pttrio. de Tmjili.t dlspu-

um em baadoi aparta-

dos, a aua herança ia*
'._n*a.

O comunismo interna

ctondl sempre de ales-
teia tangido ora pel-.»
botas moscuvítas - r *

pi-a rabicho pequenas
n.o perdeu tempo. De-
¦lembari-ou em S*o Do

niingog e afiçou a luf»

na esperança de ao f!n_

.v.pantJir <_ e0mbaten

te» • ficir cm a pretia
Teriamo» a«.*thn. uma

repetição do hjgubre
«alnete de Cuba.

A América n.o pod»
tolerar tal repetição. P-
dei <'.i. ro t nt tr,"U n". .
a Dóe e ao» cubano». C_i
««rviçJis do Comnnismo

em Sã" Domingos o*o
conseguem enganar nia

suem

Temo» de algemi-loi

IA E aem demora.

A presença da b-n-le.

'MILITARISMO" 
BRASILEIRO

loa ei-met-ka i.v . u
Oaeiur oiilrario». intalet
t_a:t. da pepulaçtax

Do que o» 
' 

i>tkIi~_ cio»

Estados tTnüdoti. qu acc -

ditam BM fn f.t. » demafó-

li. ..f il- - ulir.lit» r.ti de

Ultima hora — _'-ima ho-
rs tem _rocad'lho — q «

i o profetíor Akeu Amo»
roso Lima, é de um p tr
«to d* conhecuamio da

hístórui do Brasil como

naçl". O qUe o- a h .'ori

rerítit é «pi. a presença
das tArcas Armada* na

vHa poMtica nacio«,.l do
Bi.i i tem s do excepci»
nalU»iniii- . m diaa -bc«i--

cnn-i. de crtae: em n. -

menti de :nwiura~ça ou

de p?rigs par» a* in«ti-.ue

çtVs nar:..nai». E nun. -

para a imporem ac. dc-
mal» elemento* da popu*
laçir r»_nio ii uu ttrça »a
fncrátlca: mine» pira im»

porém a essa popuifiçi
am napoleáf» caboclo, vé.
lido «pena» Mia ev coo-
O .- i de militar; nunca,
eom quakqaer _s> - •
-aalmeote militarUta

M ¦ 
do o e em qual

«Ji_*r i«..'..i mc_e_va, a»
FArça» Arms.la» do Bra»
-il '.ni 

tidn. i»t« sim, B»

quele 
-elemento ia tra*

balho construtivo" a que
•c refere, no _»u . xi-i> .

II — bem orientado 8
h<_ .scrito. claro, cuat.»
sn. objetivo - O Sfrvlço

¦tll tar como Kmento dc

om» política de v_lor__.

_ dn homem brvailaíro.

O .neral Lvra Tarsre
N.o ..t, -elemento d* tra-
tt ... construtivo*: tare-
bem tti-ça, ttuante eni
-enir,rfendim-n'oi. 

pubtiCfi
^lnd»ment»is• e fator >)e
**v«l 

rtr»ç.n do heanem.

através d. amiòa malha

qo- te apoia aai qusné'-
puiu cobrir -odo * lerrV

ono _*___aT.

S um* alnteat. mm. tra-

cada pcl.i ifiier«l Lyra
Tavares .10 que t*m sid i

• «çlo dat rArçia Arms-
dat B.» -«.--iv m.1.
n»c.or,a| do Brasil qut e»-
tá . mereeer ii_p>a dlwif-

.at.t, dem*»» a tne» Ae.

(¦•lh* rf». Kif.lKI

pau. f além a» nima

velmrnt- lúcida nas sua<

idéiurmesiras, ..b)C,v» *

apoiada cm u't...

Por que n_o se fas a di
vtilg«ç»o dé_B' * de on»
tro* trabalhai relativo*

an Brasil c ao aeu mu

tente "militar'*mo" > ao
-lu.itn.'r.., fan ..»*ico "ter-

oí mo cultural* «pio o*-
Una «qul t-m vigoi. O
brasileir» qoe boJ« va: ao.
Ri" ulo- Unido* oa í En.
roía descobre ^ ^ ln.
íloam-rcano* e ao* .Uro*

l~U» faltam informaçAc.
c .!„!.-, . IdAneai ,/-b .

ai atus-idrid.-. nada .nsis
niftesm-»*. do ncaso pife;
ntormaçí». <m* ilcan-

hol ide
ernngeiro, »l ar., and-. Ja.
em al-rumns tr-sf pela
propagande comunista an-

jlo.br.n i- n bas-aela no
an. d»' aqui .lonunar nn»
miliUriarno 'la 

pior ...pé-
ele *ti.ivé« de terrível
"terrorimo 

cultural". Aí
f_l.'id»des • no»so r*«peu

o si» -.ti»-- 
dt • I i»-

qu,. d-senvoivem suiimen.
te • e». do -terrorismo

cultursl*. Inveiitadu p«lo
profeaaor Alceu Amoroso
Lima num eoraovanta «_»
fírço .!« findar • roa sem.

pre himinota a-ividade tn-
telectiMl que'mando j

que ador u » adt^ando o

qile quem u u muito
BU < I vlan*» do rpi. e».

Ut.

O* vt... ai -ri,. num
desmentido v t -r -¦ a t.i

patrunhaa P.« que nio
1* orfunua divulga.-!...
dele* no «niranfiro |>o-

que nio re *ub*.tnem ca-
r.estur;., p-r lmalens do

quo 4, com efrltc no Bi_-
ml. • «çio ds* Fftrça* At-
m«d»s do que esta _ei.
do. .-om o governo atu»l
a I o. . .-ie d» palavra
do qut • aqui. aiualmet»
le • liberdade cultural'

flarle uma da_ formas ma
titen dl eomemOra_s»e o

t.' an:v> raá-i qile «.(»-»

*'*-•, I»o m.vtmen! il
11 de .-H- de 19M

-• B — Lntur» agr.
^•vrl a a_B ___-l«n. qu-

ee preocupe, UO admen'-

por clv smo. com o* pro-
bleniM do f-a pai* • com
¦ _ rumo» da política • «ia
adminis>raçAo nacinau, •.

a dos Diactiiao- qu pr«-
feriu no Senado, quando
representante de Pemam-
huco naquela casa de pa*-'amotito. 

o além d» me-
•it-? iluítrr. homem 

pO.
hlico conscienc oso. D)«ir
Brlndelro.

Orientoa t, e»»_en»dc.r

Brindeiro ¦•. n-.. m-t,-' .

série tle eonl-rénel*. aqui" 
: p la A,s,
> ilom

Super or de On—.
ra: civi, qu». Juntamen ¦
¦oot miiitsrts, veni es-u-

dando no« úlimos sno.-,
de modo »i_'emátic . pr..
bl-m.a naeionais dc pan-

ra do Brasil an Caribe
té é nececsir a aet •__*
d'i. - uma atitada a
orna deftniçfo A tos*
de é d« apoia aoa mém
mo» -¦«forço, do» Bata-
do» Unido» ni pre- rv».

ç*>o da liberdade n« vt*
ver em liberdade na
-mínca. A definição d

• de nâo adim-ir _ •

oi* o» braailc ro*. ga»
vemos naacld-i d* vta»
lincl» psra a escraviza*

çio a afsfemia cxóttcoe
¦I'. pov ln.lcf-.-~ gt
crijtandade.

Revogamos com a re-
vohiçio a extlruxula taa*
ria cvmueiisia. 

pregada
pcloB Arinoti a0 petebo-

pelegutsmo, da .uto-d*
terrainaç*o ipursdi tr
vremente entre o» mor

to» assaasínado» no prr
re-lóe» r*ç*m om Dlet»

to de verdade ento vi*

ms. na Repúbli-ca D ml-

nlcana e cumpr»-st •

resnl'ado. Se te fizer e
mesmo em Cub_ c«na-

mente ndet Irá pira «
cidela OU para Monte-

vidéu. ,

nc» * «le adrp.ii-istriçio.
rormam éss«* e «ri. t mta
Irares cona admirivrl cita
te de homem público»
-u}» eai«t»nc-i. no Bra.

. il d»> ho)e. desmente, por
a só. Ula % Invenção «ta
«serem, entre tkrt. a* ehs»
mtihs Classo* Armadaa
¦'-»'- 

militar*. Civ _ eo>
mo o eaat-naelor Brindei»
ro, p.rti.ncem a essa «Us
'-•¦ 

de homens lúoltr qu.
nada tem de casta ji, ea

m .do de reunir dvta •
.ull Ures em Umo da

grnndrs problema* nac ¦_-

naK Pernrmbuco poda or*
gulhar-te in ter tido poe
sIgual tempo, como ft*
~*p-evntrtn:e no S--—ada
da Repúb.tc.,. um Dj»ir
Brindeiro, cujes jerviçoe
•o paia. senrlç-s do ee.
nhecedur idôneo de pro»
blem«s nnetfns'-! e reglo*
~as. coloc»n»m nos enu-B
o* m lhor«* eandidaU» I
*oe.-s.o do sr. Psula
Cuerta n-, govémo do Es»
tado.

A linguagem viciada

A »•__. capital apevaenu
•an alrirt» as-í-re*. peque
tM» eis*» que lonstoMii
im» uuli. <*.. m, .-..,..

SIGNIFICATIVO CONTRASTE

Nao e **um,

eomunista, ond tudo *r

laa c se orgai-.i.. psr»

tornar mal_ p-ili-ro_o •

truculento o poder públt-

ec, lOtaubstant-l-dit 888 um

partitlo t»«B competidor.

Entretanto — e «* f-u

to» assim o tndw.tm —

ti ..Nt»i. s.V t-m s'-. •!-

vtan u trabalhadoree r»a

lat ..e . totalitário» —

traK.l_~-'~~ teta tórs»

de rjputao t- ***• v~_ —

nto se tridar par. êlei.

n»qi~l» c«p.r~~»dc 
•--*.

lòm.f» alc-DvIal-i no* P***

tm .icmocrattcainc-iiti i~

aüaa.
_ o ertim ilo I O astu.

ra tmeréaiM individual

qus itopi..»__-> a»-»*-»-—

e.rttor Ia tat*»'""- *»P»-

ravfl*- _o homem 
*-«»

podar econômico • traba-

IhadOr i_m»i» Bl. «_«»-* »

lndtp<:ridtncui pnMt-".

q_. vivo *m Miai COgi'»-

Ch trs»» flhadotei «to

«n in c-nuni_ta, -01

qus 
• a ripitt Insiste em

negar O* mais <_«m' _tnh«a

dlnlto». met^rm a ain-

pati. dó» op-ríJ-t-s do O.

ruient. IKti.

PMTi aquele» trttalha-

¦or ». tistrndo da co-

_ion__o oniversal .»-»

•. rg. n__-o muro* Bta-.

<_fl«v» 
r msteriitt. tta (ta

begar o •ru dl. ie ".

d-i.io e glórta. fitas co.

meçaun s -»r-_ oonts d*

<.errad_-.tr pOalç»»» •> *!»•

gg oitdrnsnm un» fOu-

eo» tirano» qo, te MK*.

dem no poetar ind-tei__.

taa W pastflus i buan.

«_k íooquhl*» da _r»-1e.1..

m Bem por.» verdadeira.

«•aata l»*".e a snhrruto*,

H..r„„„, RhlRAO

hahiio oe otwarvar. rcauK
¦a «1 «m props^aneta nu
("oeitia - p.ops«»~da. ooo
«ante o caro

Embora r» baetas. levam
muita* 

JS— 
• eonrhinA*»

imprevista., dlmlauinita o

prêiwglo dum* cVtadr. pot»
.ir»er- mm*, m poctan
•rachixir e avaliar H iimi
taa de prttgTeaao • «ta Be
e»a que •<• »'_n«irmm

Tnuae ds ortuttrarta •
O* puraa Imgutsen-a (nlo
a» . »i»r o r^ tnt dr nte
vas fórmulas on o atl. is

mo t-!as»i.»ii que alguns
t-haere». pela pajrvrm ««cri-

U ou talada, atraiçtant
imi-unemente dtaarai qu»
II irem ou te o em ma
li_K*re» • na» i«.siv — (ta
-raa destaque i-uhlico. pro-
etuztndo naquela* qoe no*
vtaltMIl, aa. mais lepl. r»

ns imprsMór».

t qwi. na.' raro, ob*«r-
•an. -e inom\_ri • Irra

rutarletada* «int_Ui.au qtw
n- dio .i» vtMa. mn»-

tindu unia tl.». rumiaçe.»

qua saU -tu rtiicii rn»
noercitiva para qu* nio
vlngurm nrm prev aln »i-i
'• _•-_• etettu* iv_e.:utaif

vta • (taspr

Tudu» M de-a »_ .y_»

car eta qu* «--i-etiar «ot

ptirtuauea o «rato, eom

xran -na » ur' <, ato I
um h»o nem um «apn -

o: * artma (ta tud um*
-_¦¦_ 'ml t tlL^IÜÍU__n_U: | 

-V

'.-»•, .o. * um Impe»

ruau da tii«tr_s-t • i—l
esclareclniriilo. e uma pau-
ta nacional a qv as d__~a

n»i«r o Bt-racldo

Km_m MO-dn. • Auoeia-

«to (ka I-ou*, -re» do R

(iranetr do Sul, por .i»i_rn

de sei» mata «testucado»

nompi n«ntts, tal. duram»

a pmclira 
"Senuuia 

da

ijneu Wartanal*. eu- .rtr
largo e patriotlro ptogn-
ttm euer »u"- • i 

-radicar

ii. i-a da Haguamm • dl-

a-Mfc» dm i. n» pMtrÓM
«a IJn».i« farnieuta*

lt* «a. ila; pr. . rama —

qu* *• -atemle.l _t I» I
*U 

«ta eortmla — atrl rta-

UMsti < aa* Em_.aorMi «ta

capital e do Ir.trrtor, ma
-.rr » • taeul

Traia*, «ta *m mn-

mttmm «mana

¦SS *t»Mfa«loi. prcllsaorr
e so merece »p!»\ . - d»

.. i_i,'.a saiam paio bm»
»'»* • bem est-rr-e-.

Osall toOu» onlabornrt

pars evitar cen.» du*»
- tais rumo s» u_crevei i.

fatam au mi ínatain
. im I v n..i» «e

contitH» • <ta»riguni por
mtta t' po • m» v J*
rom e flamajante Lmaua.
¦it»_.>loK»d» em mim un-

, MOItlVtaS ill-eilt» ' ll-

-in »>-»-ul. a eta prtmoro»*
-«i-ténrta.

Assim falou D. Rafael TrujiUo
M -1 Kl «i -II d DE ATHATDE

Encontrei me em São Domingos com o pre-

sidente Tmjilk), quando éle era muito moço, lo-

go no i-oni-Vn do seu governo que mata tanta

se tornou uma das mais (errenhaa • corrompi

das ditaduras deste noas. hemisfério. Uo fértil

em tirania o cornrpçio.

P-teava em agiato de 1931 pela ilha . por
varias clrninatúnctas. fui alt recebido com mui-

u genttlc ra e agrado.

Conversamos principalmente aObre o Par>!

de Colombo que TrujUlo queria f6sa< construído

na aua capital, dependendo (ta uma dnetato a
a--r tomada no Rio de Janeiro e por tsao multo

me adulou para que peloa jornais daqui dafao-

rtm» a s-iii cai.ml, qua era alias multo Juau.

No rtirs~ <|a palnttra. • prrsiilrnvr qur, aa

qitrla hora mrsma, acabava dr mliar tle nina

»t»«em prlo interior do Pai», eottfatante _odns
•» hi.-,.trr • da miséria qoe reaultava da daaar

dem ¦• onomi. a . naala i» almntlr p- li taa

U»ll1.laal. ,_.l.ti. __

t nu lialugiua it-tanidlio e Se »p«l*Mtll

irrrnietliai! I

A - .ue lusa., .ie).- era a de qae a deatacraeta

é tmevrl i nquaiitn hom t-r Ignõrillcla. filtre/ 
•

«k-rnça. *- »•'" prime.ru arrrwirta talar • »-._-.

é««n mata».

E.r» a semante da ditadura já plantada am
-ti» voluntariosa cabeça. TrujUlo pda ordem ar
vera na vitiz dominicana e promoveu o progre.
so mataria! na ilha Raconstruiu as tinançai. or

gantaon ¦ iconomii combateu a doença 1 o

analfabetismo, maa aia pAda oonatrulr um r-

rtme dcmornitico cativei

Jaiii.ii. uma ikttnocracia pode aer onc-Uria

do .--no a -•!_«* r. :s gaa___pa_l d_v
iro do próprio rBttme democr*t_oo e nada tam

com a desgraça eooootnica doi povoa. Oa pro-
'¦lem.i» gu. a ameaçam são d» outra mturem.

C o que aatamoa vendo acontecer na tona

que am primeiro lugar foi vista por Cotomba

O MENINO MORTO
Ir.,,!.,,,., Lml* RIBEIRO

ftUU-l 
i.»a*_uorii-c pan» a pa«nna «ta rtm»u

Tlr_ha diaive (ta mtm uina (litografia de

guerra, — um «nenlmnho morto. Deitadn dt

ooatas. o pequeno cadáver olhara par* o cru

nublado, com os seus ¦¦___»» vati--» a opaooa

r^ic

lanei.lu.. A .eu laclo, a mie tinha o ollar pi*-
so v -Tk.mi. fentl aberta no rei.tr. do (Uho.

,- . ond. sal» uma alça dr inteatlno • sangue

r.t i-f eaoorrla forroarido uma poçsi no 3.
A» vaiem do morto ainda «atavam cr_ p___.
tlxamki n último gesto de esU-rtor. E «an aot*

rt*»» cheio de dor lhe repusera .a labi .

ui a.rnv dr _u*to. dr Incoenp-»-__—). dr

•urprtaa diante da vk°_Drta da mari» data-

dn. fttado o «.-i rosto ainda ontem beijado

pela mta. E uma Interrogas-1 ena-1 na bo-

ca Inocente, onde- Já pousavam moaca» Btetl-

Pobre menlninhi. vietnamita do norte oa

Oo aul. amarelo nu tlrtaro, — t ,. tmportat
- ainda ontem itirna» pelo mrn./al emp*.

nando pandorga» e apnnhaoeto burholetaa A

neta era, rm tl. una palpttaçSo n» urerMa

tm'«__. um f-en-.it de utflnlu trmuni pelo

qn via» e aratlas a) rmor de ttt Recebia» 8

• •¦ ootrm -in- -huieim de ouro. abria» eM

br».T_ ae» vantn eomo veta* de um Bvitnbt»

ms»:-, i». teu» pé» mergutha»_Ti oo barro

prrt, de Ki.nai. cuine» ¦ pisaa-am Uanuroa

te treacor e alegria Tata (tadea •earnvam o

e-,_çr t»o» olho* a* aprofundavam ao asul.

tua mpiraçáo colhi* o* •romã» da torra • o

quente ferment. da» «eptea» .ranatla» E tia

alma. — Borqur trtr -hna __Jnda «eora. «ta-

p- • i tta «r» ta tata» — ara o racwpuculo «taa

miiagn» da infirvia.

E puMiarau L

».n_rr a liu tta tua leoa. knoblllMumahto. pa

q_sn.no vietnamita dr olhos «mendoado^ BB
r» cm idade do rivi.. — por que1

Entr* dota munt. * isitrr o OfWOU e a
ii.id.-nir. entra o .tionnr slmbórto da Cmb

Branca r as cdpula.» btsantlna* do Krm.tn,
¦-'¦!'_' um pobre li. --to _n_ç__ pata vtolét.

tis da mào tiumaii... mU • escura íta«d1U

des_e tiMnlno N>> entanto, sta imtdt raa

paito. Rta Unha o direito d( ¦ r._er. «onüar,

optar amar • morrer d» outro jefo ilorrer,

talvat, na ;• «ita de uma hai tieia — atu p>r
escolha lirr*. Tlniui sté o diralto O* matar
e.tü| .turr. me, ootno o mataram, eomo iha

unam «nainado «a brnHs dat guerr»s * ea
1*1' ¦ I* * í-i IIIHMtf* . , .

Menino «an a-tiM. HO» *> Draslo, etta»

tura humilde ta grainta*» «ta caoUir» 9»
•-¦ci» «m _. — aem chaga • atr símbolo eta

nata porque • gu»n_ 1 «ara b_r_; __« qua

ttao pri-cisa de sim -4o» Pou se o hnnMB.

- tow gênio qur sabe tudo -neo.» o CBtntnhP

eta pat r da t«_c_d_-i — a oonqutalr>u a am

paço )l p*sv»t-OU pelo (-.»_- . P-SUneM ao»

Itmljar outn» ptanetM que lmporUnei» po

der» Ur o a_a_—_na'o de um» criança anórtl.

ma* t sót—Mite m- > um de saMeanica mt»

Ihó« Om actdaato t toa. Mta m m pud***

M. - crviam-roe - Ifta oobrtr m nona

aqiwM cadáver mutltadn. t «prender no tea

rasBo esnanua. ¦ lição que *ó m

diante tta desgraça ti» q__nt ¦ » brutal

surnana. implednia . | manei rs sas ~n,_a

• ¦A.- 
qu» an iwam do* preiento» «Hrrtto» •

rapas O* aal-lpar .im menino qae e~rr» .ata
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NARIZ NA PORTA...'

PREFEITOS DO PL CONTRA O

ROMPIMENTO COM O OOVÊRMO

Prefeitos do Partido lAbertador estão contra o movi-

mento chefiado pelo tr. Paulo Pinto que quer o rompi-

mento do PL com o govirno do sr. lido Meneqhetti, por

ter o governador nomeado para 
a Secretaria da Faaenda

um eminente técnico, que é o professor Ari/ Burger. O»

srs. Edmar Fetter, prefeito de Pelotas; Dorvalino Le.ua,

prefeito de Piratini; Manoe, R Castilhos. prefeito A» São

Marcos; Eduardo Pinto, prefeito de Srechim. e Adão Fett,

prefeito de Estrtla, já enriaram telegramas aos deputados

Getúlio Marcantónio. Gudbem Castanhetra. Loris Reale e

Dnrio Beltrão hipotecando-lhes solidariedade e declaran¦

do que estarão amanhã nesta Capital, juntamente com ou-

tros lideres libertadores, para apoiarem ao sr. lido Me-

neghettu
A reunião do Diretório Regional do PL deverá ter ias

mais concorridas e está fadada a ter ímpia re/jercussão.

Tudo indica que os 
"insatisfeitos", 

liderados pelo esse-
cretário do Interior e Justiça, serão derrotados fragoro-
samente e tentarão abrir urna 

"dissidência" 
na are1 ma

ragata, mas não obterão êxito, pois o grupo que os apóta
i reduzido

Os prefeitos libertadores têm merecido do sr. lido Me-
neghetti tóda a atenção e vêm s<mdo atendidos em tôdas
as suas preterições. Por isso, não admitem o romp*mento
em hipótese alguma, principalmente pelo fato de que o sr.
Ary Burger náo e político e sim um renomado economista.

FlAVIO I 0 ADIAMENTO

O depuurin Flavlo Ramor.,
candidato do MIU à pn-íeitu-
m da Capital fH, ontem, a*
•eguinte& di-clari-iVs* á lm*
prensa, relatlvamt.it» a oro
rrotíaçáo do pleito stice**ório
municipal

— Rm«ro que nio encaro
êsie pleito como mera forma-
lidade eleitoral. Ele tem slgni-
ficaç&o mais profunda, cons*
tltuindo a grande oportunida-
de de alirmaçáo da conscién-
cia democrática dos IYirtr<ile-
(renses e a melhor forma de
e*pressáo da vontade popu-
lar.

O apflo feito ao Tribunal,
«uto provimento respeito. ti>
dica. com nitidez, que a lnvo
cacio da razAe* náo atinentes
aos aspecto* fundamentais
que dizem com a reallzaçto o >

Sleito 
poderáo frurtar o direi-

> de eacolha direta do fu'.u-
To governante de Pórto Ali»

«re.

Verifico que se arma tóda
uma estiuitira para que isso ¦
ocorra, surpreendentemente s 5

revelia das candidatura* )á
lançadas, a quem (oram w
ferida» n-. enepclonaiv respon-
tablHdade* de representaçio e
de stnf-sr da totalidade do*
anseios dr todo o povo de no*,
sn cidade

Nio poderei estar neste piei-
to. encarnando a figura do
vendedor d* ilusôe*.

Nào aceito a idéia, pelo pro-
fundo respeito que devoto a
npiniio popular, de lhe estar
levando uma mensagem <ju»
náo possa ser ooncret irada

Exijo, como todo o homem
aírto. que >e ooloque em tér-
mos absolutamente claro* •
¦videntes todo* o* propósito*
* poMçte*. para que a opinláo
publica possa ter segurança
de que a sua vontade será a-
ferida, e. mais do que isto
respeitada*.

PONTO MORTO

% Nos bastidores político*
tnforma-se que o Procu-

rador Regional do Estado pe-
dlu o adianiento do pleito a
a rogo do alto procer |>e.v-e
dista Osvaldo Vergara, que
tem absoluta certexa de que
o Supremo vai decidir-se a fa
vor do recurso do sr. Célio
Marques Fernandes O sr. O»-
valdo Vergar i é um do* gran-
de* Juristas da velha guarda.
| O ir. Rru%toloní Martin» w

dar o sni voto na prrlinii-
nan quando o THK examinava
o prdido dr adiamento da» f-
WÍòf«, frt «b prquitíu w-
mentario, ditendn que 

"muito

•r tem eapeculadn na imprrn-
na nóbrr o adiamento dn» f*
lelçóes e que as tendências de
TRE eram d» conceder e a-
dtamento . ( ontinuuu dizendo

que 
"Juix náo i sondado, «tf

de acArdo ro.n a l/ei" e rele-
rtu-se ao noticiário poütko
doa jornais que datam como
«rto • adiamrnto. Poi* hein:
o ar. Brustoloni Martin* bri-
lhantr r respeitado Jutv do
TRK, qur mtou contra o adu-
mento. prrttru a parada. tH
rrportrrr* informai Am hrm. O

pleito — de acòrdo • om as
sonriacem — (oi adiado. E a-

gora Joaf?

0 Uma importar'e r»-uniio
de elementos da "Vrerne

Agrária Gaúcha", liderada pelo
sr. AdoUo PuKtrtna. do PDC, tr-
« lugar ontem no Palácio Pi-
mini oom o sr Octavto Car-
d.MO, secretario de Economia,

f O w. Flatio Kainoa mta n*
Mndo tambrm a léc-nira

dr irirftmar para nraidrmiaa
A noíir rrromrndamlo o «o-
to à «ma candidatura r dr ira
enmpanheiro EvaWo Berg-
mann Ontem a noite (oi pura

4n r<tl>mt*('t a
chamaria rom a rei " nenda-

çio para votar no MTR.

0 Apnnas trts nomes lideram
a campanha do PL para

que o partido rompa com o
Oovéroo Ráo éles c>s srs Pau
lo Pinto. Honorio Severo •
Henrique Ftmseca de Arau
*>¦
0 Importar»ir prunuiM iainrnta

•rtnitrtnrti no pvocrama"Tele-I nivemidarir d* profrs-
**r Oovia Menael quando *
eel. Paulo Conto, chefe de l >
lado Maior da la Retiáo MUI
lar • • major Cario* %saia.
rhrfe do F.atado Maior da Sj
Zona 4érra. falaram aoHrr "TH

tarior. Militar'

0 O ar Elixi.) Telll diretor
do DltL, anuncia que derv

•ro em breve, rom m-u.-sn*
tolerais oonaeguido* pelo dr
putado Lauro Leitto. do PSD,
lerio Inicio a* f>brs« de aber
tura da nowa e»'rads rom «

quilômetros que ligará as et.
rtadea da Candeia ria a Sobra
dinho

0 Com rrla<*4i aoa trlefoor»
¦SM «a 

-MaIT de se Ha-
vte Rama* nara mtrien i**

partienlam pedtBds * vete doa
merariece* liara aqoela eandl
•tatara siesHnv eniem * se-

' én suaria- 4|«f
Mm

A m drilmqur

m aiiorm prnaa qor m
ara Holano Rorgra r (Ir*
taiio (ardoM nio qurrnn
qne e PL reoip* para náo

perder ea cario», eetáo en
lanada» ámboa |nrd«ni
por méa «erca dr ut mil
rnndri» diferença entre
es Mbatdla* d* deputado

qa* ambos ata, • a* ven
< intenta* d* eerge de ttte
lar d* lerretaill.

HtTAki

Assembléia apóia a desapropriação de lave 

-ras 

de arroz

A Assembléia I^gialaUva aprn-
rou na ntaaào de ont m apóa
longos debatcB, um raqu«rinifnto
do deputado Adolfo Pus«Ins.
PDC, que aollcltava um» mini-
testação favorável da Csaa. ao
Instituto Brasileiro de Reforma
Agraria, no sentido (Ta desapro.
prlaçlo de tôd a as lavouras de
arror que nío eatejam sando ex
pioradas peloa legltimoa proprlc*
tártoa.

guando da presentaçio do r«.

Suertmcnto. 
na *eaaào do dia 5

o corrente mèa. foi o mesmo
rejeltaco pela M^ms. por antlra-
glmentjl !>e ti drcla&o o reque-
rente solicitou o pronunciamento
da Comissão de Conatitulçào Jui •
tlça, onde relatou favorHt lmeu-
te o citado requerimento,» o da-
putado Lidovlno Fanton. 8ub<
metido a votos foi o parecer a.
celto pelo plenário. A s< cuit , a
Casa £t provou, entio o requerl-
mento. por 22 contr» 15 votoa.
Pela aprovaçio do m«smo vo-
taram aa bancadaa do PDC,

PTB. MTR « A RS enquanto
oontr&riameute sa cS-miis. Da
tribuna defenderam, a aprovação,
r- ••¦»n,,t*"'rts Cândido Norberto,
MTR; Adolfo Huggfna, PDT: U-

Fanton, PTB e Darcy
V-«n K; *>viDlt; AR 

'. Ku-.. ia-
rum poatçfco contrária ao pura-
err a requerimento, o, deputa-
d<>s Heitor Galant PL; Otávio
Germano, pflL); • Alexandre Ma-
ch •* fim^m Co PSD.

A o ««fuinte o texto do reque*
rim nto com que a Assembléia
Le«»lattva do l>t , io, m teia-
grama, ae dirigirá ao lnat!.uto
Braa lelro <*e Reforma Agrária:
Tonaiderando qu« a cultura do
arroz é d» grande Importância
par< a economia do Rlf* Gran-
«f- do Sul a para o erário pú-
bllco aatadual. uma vex que é
a segunda, cm valor de produção;

— que tal dificuldade decor-
rr do eievado custo da produção,
para o qu«- contribui como fa-
tor principal, o artenCamento
rural;

LUTA PELA ESTABILIZAÇÃO DE PREÇOS

Essa é a mesa que presidiu os trabalhos da solenidade de

instalação da subcomissão da CONEP no Estado. Da es-

çuerda para a direita aparecem os srs. Galeno V. Fonseca,

presidente do órgão e delerjado da SVNAB; Coelho Leal,

diretor da CONEP; Vitor Masi. da F1ERGS: Otávio Car¦

doso. secretário de Economia, e Fábio Arauio Santos, pre¦
sidente da Federação das Associações Comerciais

CONEP: Subcomissão

instalada no Eslado

Ei'á oficialmente tn«taíA-

da a subcomMio da CONEP

no *iio Grande d" Sul fcm

solenidade ontem rra!i/uda

na FederaçSo da* In 'ti -

tr.as, o »r- Coelho Leal. II*
re'or cio organismo, decn-

rou tmpog<;ado4 os gr?.
01 iv<< Csrdoso, Galeno
Fonse -a PIfn ¦> Kroclf. Fh

blo Araújo Sin'os t Lu:
Marcantónio Grez&na como
m«mbros da «rh^mi n

A presidência aiti a cargo
do i-N g:do da SUNAB.

A stisic, foi presidida
pelo gr Vítor Ma.-i, -epre-

ii-nlínrioosr. PUn'0 Kroetf,

que pelo atruto do av a .

que o trouxe do R-c. sò-

F.' aim.
Muito brm qurrrmoa hi*

formar qur aqui é do coman
do Fl ivio Ramoa, rtc. rtc.**

Alô movo — intrrrompra
uma voi juvrnil do outro !a-
do do fio — aqui rra rasa o
deputado Haviu Kamoa e mui-
to rotthrrido r ratimado, m»
arontnr qur o papai tambrm
é «andidato a Prrfrito".

I ra a rrsidrm ia do ar. Ma-
nano Brt-k. candidato do PIB

« Para a TOPRAUTO". ooo-
prre iva de autt rr .vc s, to

run leitos ontem ot sr^, 1..

ques Nock, da UDN. presldrn
te. e nosso colega Paulo OU-
vetn. vice presidente.
% 1 anto o ar. Batista Prrríra

como e sr. Mariano Be< k
liiram eiaroa: o adiamento do
pleito foi brnrflro poia poMi-
hilitara uma campanha rlrlto-
r-i ma.a r*< larrerdora.

# Por sua ver o sr. Crtio
Mart|iies Fernandes estava

ontem euJórlcu pois acredita
que no* prmimo» 3H dlaa o
Suprurnn Tribunal Federal ir*
deridv a seu laeor.

0 I ntretanto. o ar. AlexaiKlre
Martins da Rosa. qur atl a-

|»»ra nào fn nrnhum protiun
riamrnto %óbrr a aaaunto r
náo drarja falar atr a dreUáo
do Suprnno. parro que aairá
vitorioM» no Suprrmt' dr a-
rórdo com «a rntmdidoa da
matéria.

% i mperado hoje a noite.
nesta Capital, o deputado

Tarso Dutra, que segunda lei-
ra receber» uma homenagem
de seus amigo* correligionA-
rli* Juntamente com o de-
putado Dutra, regressará do
Rio o «r f ele«nnc. Goulart,
presidente da Caixa Econômí-

9 (<>ntinu_m chegando de in-
trrior ap«»io ao go%rrnadot

lido MraeftMta, e telecranua
de feiii itaçora pela rarolha do
ar. Ary Rurjrr para a secreta-
ria da > atrnda.

$ A» h«>n*a de tmtrm.
numa evidente falta dr

f-one-ia pare o»m um colega,
o plenário estava completamen-
te vario na Asaembie.a quan-
di' dis>tirsava o deputado
Uoab Calda' (atendo um bo-
nlto discurso aòbre a "Uber-

taçio doa Escravo*", porque
ontem ae comemorava a "Lei

Áurea*. A pena* o preaidant*
ouvia o discurso.

PLÍNIO TIRA VOTOS

F.rta reunido salauln em ;
Convenção Munieipu! o Direio- i
rio Mej iKi.lt»no dn PSD, pa* |
ra deliberarem oficialmente {
sòbre o ai*Mo do i*rtldn !
cadidatura do sr. Itatis-a Pe j
reirs k Prefeitura Municipal. ?

O PSD protelou a essa con* i
vençào em face dos recursos j
Interposto? pelo sr. Celio Mar- ¦
qurs Frrnandt^

Entretanto, devido ao aduw
mrntf» do plriUt. o PSD vai i
reunir-se para oficialmente

polar a candideturs cU ADr.
Com relaçai a vict.prefeitura,

podomos informar que oa pes
se<Usta* são favorável» k oaif ]
dldatura do sr. 8ay Marquea. |
do PL

Com rels^ào a posição dos j
Diretórios de Bairros do PM), j
favorável ao sr. Plínio Cabra! !

pudemos informar que os <

mesmos estão p**siveis dr pu-
niçto por parte da Mevt Dv-
re!ora por etiarem adutando
?al poslçáo á revelia de deci»
aio partidária.

HEITOR APOIA B0FIU

Dij»enos a deputadn He -

lor Campos qur a o< « pu-
bl'cat'a r.o- jornai* da Ca-

p taJ nao cxpre'8* a ver d a

de. po s ) mau tratou da
gubs liuiçlo do Sfcreiar. >

de Ti^fisportea, seu im g.»
e qtir n*o acci a ria qu^i
quer proposta nèste sen'*
do-

C"m r> iai,iin à ai-> mbléi ¦

gerai do partido, o 'nunrl-

rato tá fizer uma reun ã<>
e marcar esta as>emblé-a

para gue. num anil' ente
d* respeito e com uma o.-
dera tf dia conht-c da, os
pessepi»'*» pos- ,m resolver
o4 assunto* da partido
Re firma sua pociçio «
apoi» a. •ecretário Tertu
liana Bofíll. e iio coneor
ás Com fipul^es no pr
tido

ALEXANDRE FOI CONTRA
U deputado Alexandre Ma-

ehado na sessáo de quaca-
feira UlMma. usando o temp».
do deputado lauto Mondino.
tèi uma ampia análise • oonv
beter o requerimento do depu-
todo Adolfo PugKlne. aprova-
do na feisio de ontem pelo
qual o representante do PDC
aoilritav* o apoi' da Assem,
hlèia á desapropriai,*' d' i.v
das as áreas que nào «ative»
tem a*ndo espioradas pei<«
•eus legitimo» propnetirtoa
O deputado Aiesandre Ma. h»
do foi veementemenie «aitra
tal requerimento

Por um iapeo. "Ponto 
Uor

to" divulgou on'em o oonirv
hn. Ma Í, que o par smentar
peasediata apourá 'o tal tnnn*
trengo' segundo palavras t«r
tuaia do ar. AhMÉl MMMh

menu. chegou ao f>nal da
•olen dad* Grande número

de n^uâtriais e c<>mercl..,i-

Us oarticipru da »c-*So. ti

ír- F»blo Arau]n Santos,
em nome d:s claátts pro-
dU'ora.- msnKeflou o intv

rí se dp Rio Grande do Sul
em colabsrar com a poif
tíca de conten<;8n de pre-
ro» e C®m ot alto* prouo-
silos espo«adog o*l* adm
n «tração cen'r»l do pats.

sr Coelho Leal agr.i^e-

CfU 8 colaborado de to<iiK
a se d's»e entuvasm.i i"
com o apjlo que tem re-
r«b to dos hom ns da pro
dn"âo dés*,- Ks'sdo

0 sr Plínio Krueff, que
e»teve vário* d.a* na Rio.
mlirmou á i-eportaeem aue
ho'e irá entret«r à sgén
ca lo Banco dn Bra».! :t1

p"ocesiío-- de firmas saO-
chás que foram aprova

»s n» ri un áo de ontttA
d» CONEI' Com ssr -

dis.^c - essgí fl ma> |A ca-
meçarlo a rv eber s beoc-
fícios contidos na Portara
71

S. Leopoldo em Auunrào

0 tr Plínio K"oeff infor

mo* que o liamaratl '*

} oflci#! ítr a í.*P'is i ao de

j 
Produto, «V LeoP<

i á s.- rea'ix-r em Airuncio

qua 83% d aa lavouraa da arrox
no Rio Grande do Sul, aegundo
astatlstica do Instituto Rio-graa-
denae do Arro/. xe desenvolvem
em terraa arreniadaa, aob qual-
quer daa su a formaa: arranca-
mento almplaa, térçaa, maiaa ou
parceria;

que a orisicultura gaúcha ea.
tá fadads ao deaaparecimcnto,
a menoi qua aa Urraa atualmen
te utillaadari por aia sc)am ex
piorada* por aeus proprtetárioa
ou pasaem á propriedade doa qua
aa atualidade aa eulttvam;

que o coiapao Um oriaocultura.
no Rio Grande do Sul. provoca-
ria um Impacto ruinoao na eco-
nomla do Eatado, com reflexoa
negativoa ponderavaia para o pro-
grama federal de aumento da
produçáo. em aapecial da agru-
pectiárla;

i«quer que, ouvido o plenário,
a Aa embléia Legislativa do thi-
tado do R o GranCe do Sul aa
dirija ho Instituto Braaileiro de
R< forma Auriria, por «elegrs-
ma comunicHB^o que*"A Asaembléla Lagtalatlva do
EaUdo do Rio Grande do Sul.
vonslderando a grafe attuaçio
em que wt encontr* a oriarleultu*
ra gaúcha, dado o aau elevado
cuato d. produção, e conalde
rando maia qua o principal fator
d« «ncarectmento é o arrenda-
mento rural, manifesta» firo-
rárel à deaaproprlaçáo das a-
mala lavoura» de arroa, que náo
Iittlul atndo cultuadas pelos
reapactivoa proprietário», para
entras, por venda, aoa arrenda
tár-Og qua aa cultivaram na úl-
Uma aafra. c«m prévio «ttudo
peloa competentes Orgáon t*4r-
nb.'

Abolição

dm Escravatura
O deputado Mo b Caldas. PTB.

Tegtatrou a paaaagem do 77.9 s>
BiTaraárto da Aboltcáo da Cscra-
vatura. Destacou o orador a a-
çáo «laciaiv» de Ben) min Co na
tanu Daodoro. dirigindo à
mcnadgem á princaaa regente, ao-
licitando nio fAm# o Ex/relto
deaUa«:ado nA captura doa negroa
foragidos. O represcatanu tra-
balhieu entttecau a figura da
Prln<.eaa laabel e todoa na que,
«le uma forma ou outra colabo-
raram ao aentido da qui if*~
«a abolida a eacravidlo.

O deputado Lidovino F nton.
PTB. ocupando a tribuna no pe-
rindo daat nado ao Grande F.xpe
ntents. snslianu a. dificuldades
que Os municípios rlo-grand^n
aes * tào anfrentaiidn par* do-
evimprimento ao pagamento da

quota d« pr«v1'lènc!a aoctal dea-
finada aos lastitutoa da PrevJ
dÍDCla.

Voltas a nwnoret

O deputa ,o P^dro Stmon. a-
pr.*»eotou a aagutnta projeto de
lei:

Art. l.e — Oa man<»raa vgraa-
aoa doa eatabel^cimmto# de rn-
nino manrltoi pelo Departamen
•c 'lc Aasiíiíoi-la SK-lai (Dl-
PAS li por entidades pnv da.

de uaat&téncii ao menor quu
mantenham convento com . quélo
Orgâo da a-ei etária do Traba-
lbo a Habita-lo, terfto absoluta
prioridade na obtençáo da bdl-
aas de estudoa dlatributdaa peln
Secretaria de Kducaçà., « cuitu.
ra.

Art. 2.° — Anualmente e com
* nKt-»*rts antecedência, 0 w.
retor do OKPAS deverá elaborar
t relaçio doj meno~es que p«'l t
aua conduta, poasam uaufrulr da
bAlss de estudoa. encaminhando-
a S Seoretaria de Educaçáo c
Cultura.

I l.° — Aa entidadea prlv las
de que trata o artigo i. . deva
ráo «'ncamlnhar a relaçáo dos
menores ao Diretor do DEPAS
para oa fina lei.

f I." — 8»menu terio direito
Aa vsntagena conferidas pelo ar.
ligo 1.®, os menorea que tenham
permanecido noa entabeleclmrn
tos por prazo náo inferior a seta

dor, para concluir defendendo a
necessidade a ad<>çáo da pregos
Junto* aoa produtores.

Comissões Técnica*

As diversas tomlirtea Técnl-
da Assembléia eatlverim

reuntdaa na manhá de ontem.
A Comleaán de Serviço Pública
acolheu parecer de sua preeiden-
te, deputado Suely de Oliveira,
no sentido da remessa, a Secie
tarla d i Fazenda, para dlllgén-
elas. do projeto de lei do Cx»-
cutivo que cria cargoa no Qua.
dr.i de Pessoal daa Cxatorlas. D*
outro lado, decidiu o órgão rei-
terar o pedido de urgènciü pa
ra o cumprimento d i diligência
em qut? ae encontra o projeto
tf* lei 16S/64* que reabre pra-
soa prevlstoi para a efetlvaçá<*
n<- magistério.

Na f"omlssío do Justic», o

í«putado Osmar Latitenschlslj»
deu parecer fjvoravel *o proji
to d« emenda constitucional J#
depctüdo Flávlo Rtmoc que vi-
•a terminar com j gr*tuld*dk
do ennino med d, nas escolas ptfh
blicas, soa eatuiiar.te rom cotfc
dlçíes fio n.eira» í« paga io.
Toda?i», o ar. Darcy Von
onholu, pediu vistas ao proja-
to, retardando, as-lm o evat;»•
d< uma propôs çlo d fundamt a
tal lm^iortancU para o ens no
no Eat do. Late órgáo aprovou
a emaneipaçáo de Caiçara, dia
trtto de Frederico Westpha ta,
mircando o plebiscito para o
dia 25 de julho. O deputado A-
maral de Sous* foi o relat<jr
do projeto. Aprovou, por outra
parte, emenda que transfere pa*
rs o dia 25 de Julho a data 'O

plebl cho, anteriormente ma
do p ra 4 de julho, no 'ílatrita

de Vila Alegre.

Art. 3° — A Secretaria de
hducaçio s Cultura nio conce
derá qualquer bôlsa aoe educ n-
dários que recusaram matrícu
Ias aos menorea aslec nado» pe-
lo DEPAS, na forma desc* lei.

Art 4.® - Revoeam se es •"*•

posições em eontrárlo.
Art. S.« — Rate lei entrará

em vigor a partir de 1.° d«; Ja-
netro do líSá.

Outros Oradores
Dircorreu o deputado Adolfo

Puggina sAbre a reunláo de pre-
stdentea de Sindicato* Rurais.
n--ata < 'apitai sob o patrocínio
da Frente Agrária Gaúcha. Co.
mentou, também, o avilt mento
no preço do suino vivo, fr*san-
do qua os produtores náo deva-
iUm ven<er o porca por preço
u.ícrtor s «00 cruatiros o quuo.

Comentou o deputado Wald^r
Lopea, PTB, a onda da daiam.
prègo em Sáo Paulo a Rio Gran
de do Sul.

O pea-'dista Amam! de Soura.
p«»diu provldèn..i.» ao Serviço
Nacional Ce Proteção aot> tndios
para sohMoee» " problems dos
ludiaenaa d. Neooal. Csciareeeii
qua no govérne anterior foram
aestlnadas Urra* a colono* icm
terra dv Nonoat e que vinham
aendo habltadaa por Índios. ln-
formou que èates reclamam sua
postçáo no tolde indígena de
ííonoai ocupad« por 400 taml
Mss de "sem terra*. Disse o sr.
Amaral d. Souia qtl« O IGRA
vem adotando medidas tandeo-
tes a solucionar o impasse.

('omentou o deputado Alf crio
lloffm- ister as pesqule s realt
aadas pelo IPB « que culmina
r^m por idcntlfír.r o mal qua
graasava em teutònia. diatrtto
de Estréia.

Por aeu turno, o deputado ReU
naldo Cherublnl. PHD, voltou a
f.lar j»obre o pr.ço minimo do
m lho, bjaeando suas considera
çó«fc -m memorial envtsdo pelo
s mdtreto .li«i P odutore, d< S*
rancl. a Comtaaio da Agrirultu-
ra da A.sembW.a. O orador fa»
1u\i o ulto dl rrort,":t*
d*-sde a lavoura até o consumi-

PALÂC O PIRATINI

ENTROSAMENTO DA FRONTEIRA

COM 0 SECRETARIADO GAÜCHO

Paraguai o <v que a» pri-
nieir.,s provldencus fomm
desen»o|v das po,- í', f qu?
ar>r* trouxe inilrtiçôe* ,io
Itimw.ij «obre o a.-iunto-

APIL0 DA A DP
Estiveram rwinidos ontem

o* srs Jcne /h , rua do piy
SWvai Oirnsaaill, da UDN Ai.
berto Hüffmenn. do PKP. e
Derll Monteiro do psp alem
do ir GUcérto Alies do PSD
examinando as possíveis rtisfr
cu.vV- da miniáo extrs.irdi-
Daria do P*rtni. Ulieriadõr

O problema foi amo!ainent«
debatido, fi mndo acertado que
o« presidentes d. pertidi» s»i
dirigiriam Imíjí pela manhá ao
sr Orlando da Cunha Carlos,
presidente do PL. nara .'uer-
lb» um ap#N no sentido t!c o
(wrtido Continuar tntevraodu

s w«»«ifm,rs'^o estadual.

MTR AMANHA

Pa.;» aprtciar o novf pa
norani* «Je torai, cin far-
do a'l»amcfi*o dai eletçòts
i Sá* . ut»0 fát4
reunido .manha ae 15 t»o
ras t t omissAo Exi ruína
do MTR Com o comanda
da " .n panha do sr Flav o
Ham.-s i Kv.ildo Bergampi

Com o ad avientu o» (*¦
n oradores acreditam que
pndeeáa desenvolver Umh
miiloe campanha $ um tr*
balh" niái» efleas eir !»••
neflci i d'>s (tOi C>nd'dá
to» A reunláo terá luxai
na sedi partidária.

Importante reunláo reall/ou*
se na tarUe de entem no Palá-
elo Piratini quando s Supe-

rlntendtncla da Fronteira Su-

does te. atravé* de sua direçáo
a técnicos expuserem ao ("n>.

vemador jjdo Meneqhetti e ao

secretariado o plano de aplica-

ç&o de verbas daquela autar»

quia p*re 1965 Presente* o

(en João Jose Raplista Tu-

bino, suoertnterli-nte; gen.
Autiusto Sergto Ferreira da

bnva. coordenador geral do

Flaneiamento. srs Viniciu* de

Almeida, diretor d* Dtvisáo

de Valortxaçáo dov Orttítos do

Planejamento sr Antonio 1'ha.

ve* Baroelo*. diretor da Uivi-
ao de Valorizac*o da Tetra:

Dand Ranv». diretor* da Di-
vtsio d< Valor/acfto do Ho-
mem. daquele órgão federal, o

u Antonio Chaves Barc* os

reia-ou o* planos que vln

lendo aplicados em tòda a

KnmU ira Sudoeste do Brasil e

perttcu'armentc no Rio Gran-
dt' do Sul ProWeiT»»*. 7rlact3"
ijuk>s ooai energia, «amarnen-

to, transporte, estradai eso

Uu e prorluçào forsn-. amola»

mente abordados e debatidos
antre oa técnicos da Frotiteirm
Sudoeste * o* membr>- do se-
rretarlado gaúrho que ilemon*-
traram o maior interfsw «m
antrosar *n s res'<ec"i.u. Pa*-
ias com a Fronteira Sudoeste,
ertando *a"m. me'>ior»s core
diçòea de -ida ao homem da-

nuela rt-.-iáo e tomar maia
ririKlutiva **sa área lo /Ist*.
fln

Comistâo

Na tard» de ontem, o sr. It-
do. Menethettl recebeu uma
eorniado de afrtcul*ore* • pe-
nuenos produtores de Iene *
OU* se faiiam acompanhar do
deputado Adolfo PuKglna ür-
Dou de lerem se avistado eom
n se<-retário da Economia sr.
Otávio Cardoso, o» tntetraru*
da comiasào foram à presetv
ça do (uvemador para entr»
irar memonal contendo ralvtiv
diraçAe* da claaae que repre-
aeniam O gover*ndor ter lun-
ela exposiçáo das providências
au« o Oovérno gancho vem
tomando Junto ao Banco do
Brasil e ASCAR e que tnt-r««-

~* ao* QU* *11
se encontravam.

Os Kovemadore* de provtre
da* te Japèo. que há potmi*
dias estiveram em visita ao
KO.s quando trataram Jun'o
ao Ooverrio do Estado ae »»
suntt* relacionados com a
vinda de jsuonese* para o Br*-
sil. *lem de problemas refe.
rente* *o comércio «tx N
d.»al*es. enviarem de H'W
nos Aires, onde se encontram
uresentemente. o ¦weuirte te.
levrama ao sr tido Mene-
fhetti: 

"Em nome do» irovrr»
nadora* d* províncias do J*-

pio quem externar oa a*rad.-
cimentos pela fidaltca acolhida

durante a permanência nesse

EMado isl Masanori Kancltu.

governador da Kakawa*.

IEDA VARGAS CONVIDA PARA CHA

leda Maria Varais vai tfudar a Casa ú » Amigzs dr ¦s.irr. -)

Antônio, participando de uma cam/Minhu de arrecadação

de fundos, a f.m de dar melhor atendimento aos velnos

e crfançan abrigados naquela casa asststenctol de Pefrò-'

polis Dando tmpuhn ao m<rrtmenfo filantrópico Mis*

Lnivrrso ue 1963 visita, ontem, o Departamento de Pr<L

moções dos 
"Diários e Emissoras Associados 

' 
e !•¦>. jnry

lamente com a Irmã Leonardo Hotoi. diriqente dn i -n

rios Am gos de Santo Antonio um convite a sociedade

gaúcha para participar de um chã beneficente no prôx:mo

dia 21, as 15 horai. no Petrópo!e Tênis Clube. Durante a

cha. que t promovido pelas tspósas dos rotar.anos Jr Pôr-

to A.egre, serão expostos alguns trolêus de leda Mar a Var•

gas, conquistados desde o tnicin de sua carreira nas cony

netições de beleza, ati o titulo de Miss Un*verto

"Bem 
Comprar": Convocadas as

donas-de-casa para 
campanha

froí lançada neata Capital

a Campanha do Bem Com-

prar poi in .Istlvs d* Ação.

P-roocrítlca heminiita Ciatu

HOMENAGEM A SRA.

BERTHA IOFORT

GONÇALVES

.\* ir!egran'e» da Acfade-

ma litterárta Kemino,. tio

R"o Grand- -;^ :-,ui e o va>

to -í cuio <ii am zadei du
Vínerai da Berth.. I.of r.

Gonç»Iv-> príí'n»o, hoje.

áí 17 30 horaj, umi he re

ruüfm aqui! senhora pe-
lo trati.-cur*o do seu 80."

aniversáro natalicio-

A homenagem cons-arà

tu. um tíl*. u ser re»lliado
no < o' Ilon ciub, a Avem

da S Iga^o F-lho 233.

A luta dc «desõe a es>.»

homenagem acha-se «a Ca
».i Etam. » rua dos Andra

daa.

cíu Cruzada da Mulher O1--

moviata « Asêociaçáo Pôrto-

al'Ciens«. de CM.ui >s.

.jjtem a tarde a rt-por-

tasim mant vc coatato com

mtn oi os da COBi ^âO C en*.

trai que se mostram enlu- .-

asm -daí com a bOa acolhida
.)j a campo.ha esta tendo.

O trabalho í árduo t in-

t*»Rso mus aH' espon-

ian«a<> que tém recebido. Je.

mu •>•1 im que * ldc.i q«t c -

iw entidade» livtram d® pro-
m«.ver a 

"Campanha 
do Bem

Comprar" vem de encontro

aO- ^nsci1*» da popuiasao. qu.
ha muito vinha notando a

aridaue d® prcç<*> «*is»

U r i es ne«Sc ramo dc atii -

dare Ajudando a donj dc

eis. a C«mprat onde ê mais

bkikto. ent ntiem a promo.
lot.s da campanha une esta-
rw> ,irtítigiariki aos comer.
tí-.ili-> qu* orléiitatn >eus lu-
cro> de acordo co?B a con-
iu.i ura atual.

A Comusào ( entrai da
"Campanha 

do H m ( t;,n«

pr..»* p'"t «o- o »ntcTníedÍ<f

esta convidando •* tòda» ai

do .s- t .c , <!« 1'i^rto 
• 

t-

üre a m integrarem ik te mo.

vln. nto que n io tem »erlt.

do pt<!it' O-partU! ir, ' netij

praura denum a- o oonm-

CÍsnte qiíí, vendi m l- Curo.

Par. i>tc existem orupj* ofU

cia»> especializado», a c>tu

Par.ha uwi, sem nte, pr'^4»

gi ir qncrn vendi rn iis b.ira-

to,
PtO\ Isoriamc-n'.. . (S

estí4 instalada .» Ri u s Queira
je CtmpOá 119'. 7,o anciat,

ottoe su., colabora**
ben*1 rtcebida.

ri

- -i. ... 1

Comunicação

TALÕES OE CHEQUES

t tiMI Ml \S|ti* a praia
qur oa ihet)li«*
(5»'«1 * 4-OliO orrt ri
«ente* | firntu BMC*
l ) f imnfVQVCii a
SANTA Lt (TA. do BAV
t «) t>l CHr.«»'TO Ri \l
Dl >HsNAs (,KRA?S S.A
fo-a fraurfo
IHHaruentf.

COMÉRCIO RGS - AUSTRALIA

O etunrregado dos Negócios da Embaixada da Australf
no Brasil, sr. R. B Hodyson, acompanhado do ad'do fn
m+rrifíl I 1 Mttrchnnti out %e evt omitam no RGS err

viagem de apraximaçe" vtsitarom, ontem o secretario d<
Interior e Justiça, i" Francisco Solano Borges externan
dolhe mittressai favorável q .unto ao proçrruo gaúcho
especialmente no setor industrial e jiecuaru O sr Solano
Borges, agradecei ! ¦ u< relerenc-as ao nosso Estado, con
cordou com os visitantes quanto a necessidade de mere
mentor aa relaçfos e<.< normcai e cultura s entre o RGS e

a Austrália. Sa foto, aspecto dn visita
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I ECONOMIA & FINANÇAS

FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS

Data Valor da im Wst. Vaiar do
Cota d luudo

__ (Qr$ 1000)
FUNDO CRESCINCO 13/8 3K3 10 FíV. 20.8Í2 7Í7
CONDOMÍNIO DELTEC 13/5 197 Mar. 1 787 403
FUNDO ATLÂNTICO S0'4 ** Mar. H2B Mt
PONDO OBCICA 12/S tw Mar. 371 M»
JtJNDO NORTEC 3/4 448 30 Nov. 32 43»
PONDO BRASIL 13/5 2»» Abr. 75 511
WNDO HALLFS U/5 M» 12 Dez. 130 404
FUNDO VERA CRUZ 11/5 18S0 90 Déá. 34 «7»

B MERCADO de taxas livres ..

Taxa# (io Banr» do Brasil para ontem, segundo In.

forma o Boletim do Escritório Drlapieve:

COMPRA VENDA

bÔLAR 1 X35.00 1 *50 00
LTBRA 5 106.30 5 185 fiO
MARCO ALEMÃO 458,30 4ft5.R0
PIXIRIM 507.10 515,10
FRANCO SUÍÇO 419.80 43880
LIRA 3.93 3.97
1 KANCO BELGA 38.70 37 40
FRANCO FRANCÊS .. 372,40 378 50
COROA SUECA 353.00 358.90
CÜROA DINAMARQUESA 250.80 355.40
WHILUNG AUSTRALIANO 70.60 72 40
ESCUDO 62,90 64.80
PESO ARGENTINO 7 30 8.40
l^SO URUGUAIO 48.30 .18.30
COROA NORUEGUESA 3S5.30 259 70
PESETAS 3030 3170
CONVtNIO 1 734,00 1 758 00

TENDÊNCIAS
• • O mercado oficial registrou ontem CrS 1.835 para exporta-

çáo e CrJ 1 850 paru importação. O manual mais procurado en»
torrou cotado a Cri 1.850 para compra e Cri 1.880 para venda.

- 
BOLSA DE VALOREI

MOV1MT.NTO BA smsa DO Hure Osrdsu, de S/000.
DIA 13 DE MAIO DE 1S.4 pr. nom. ....  7.800

*»¦*• 7JJ ap. Mt. Pi-o»r. J4J» Total titulo. 3.4»».07»
1' .1 Inve-t., de 1.000, 1FTRAS DO BANCO DO
f*hc. março 67 Í7S BMAMI */A. — Deséilo. sujeito
3450 * :100 + 20 ttNm ai. lmpô«to d» Renda áe 13%,
•servo M  «00 n» fonte
'U6 açòe, <),. lanço In- 5Vi 000 Tipo 1K0 81.00
«rt^trial » Comerei»! do 1.611.0)0 " 110 175 »5,00
SC], de ao  (OU ______
7,eo5es d> Fábrica Mft.il Total B. Brasil 6.147.00*

«.

Gen. Manta completa

hoje um ano na VFRGS

INAUGURAÇAO DE FURNAS: BASES

SÓLIDAS PARA ECONOMIA DO PAÍS

O general Antônio Adolfo
MKnta completa hoje um a-
nrr rie gestão a frente da
Vfaç io Férrea do Rio Grtuv
à# do Sul onde vem realt-
zando profícuo trabalho. Oa
ferroviários e dirigentes da

imposto de Renda

VFRGS, prestario hoje ví-
rias homenagenas ao gene-
ral Manta, destacandose 0

galeto que lhe se ri aervidn

às M horas, no Recreio A-

venida.

Regressou do Rio o

consultor da FARSUL

Ttegressou, ontem, do Rio
de Janeiro, o dl. We: ter Fa-
ria, CdOtultor Jurídico da
Federação das A&áociaçãcs
Kura.t» do Rio Grande do

NO BRASIL 0

PRESIDENTE

DA MASSEY-

EERGUS0N

K

a n

B '

mMlk 1 m

¦ * Viajamlo prla Air France,
eltrguu io no»»o paut rio dia
I do corrrnti o *r. A A
rtiornbrt>ugh presidente da
Masaes-terguson mundial, que
d e maior fabricante de trato-
re» e csilhedeirae aulomotriies
dv mundo.

O ar. Thornbrough vem aa

Brasil especialmente para prr
aeociar a salda da* linhas de
montafem da Frr|UM)i>
do Bra»il do 10.000 trator Ma*-
scv-Fertuaon brasileiro, o que
Mcontrtvu no dl* 10 rir inato.

10 ar. Thornlirmifh entrará
tambfm em contato com a*

¦sutinridadee.

Sul. após avistar se com o
Diretor do Departamento
do ImpAsto dc Renda e ou-
li as autoridades do Ministt

rio da Fazenda. Informou à
reportagem o enviado da
FARSUL que a orientação
transmitida As repartições

encarregadas do lançamen-
to do tributo í no remido

de receberem as declarações
reino (orem apresentadas

pelos contribuintes, permi-
tirem retificações espontn-

neas c, inclusive, o exercido

posterior i entrega do direi-

to de opção previsto no pa-
rágrafo oitavo do artigo

quarenta c nove do regula-

mento em vigor, sem pena*
lidades.

Em face dos termos em

que saiu o nôvo regula min-
to do Impòsto de Renda,

prevendo a aplicação das
disposições do Estatuto da

Terra, relativas ao tributo,
sòmente quando fór insti-
tufdo o cadastro dos irmV
veis em todo n pais. as au-
tonliados do Rio de Janei-
ro entendem que as decla-
rações devem ser feitas co

mo anteriormente, sendo fa
cultnda ao* contribuintes a
atualização do valor das
suas propriedades de acòr-
do com a lei que instituiu a
correção monetária do valor
original dos bens do ativo

imobilizado das pessoas ju-
rldicas.

A FARSUí. continuará

mantendo entendimentos a
fim de encontrar uma anlu-

çáo definitiva e uniforme
sõbre o controvertido as-
sou Io. com base na qual
jv.ssam efetuar se. caso ha-

ia necessidade, revisões

posteriores, independente-
mente de multas.

GOVERNO DO ESTADO DO

niA Mt a iine mm

I\IU UflMNVC U\J 3UL

SECRETARIA DA AGRICULTURA

DIRETORIA DA PRODUÇÃO VEGETAI

EDITAL

EXPERIMENTAÇÃO HE FORMICIDAS

Para e.aiheclmen'., de quem inlere«wr posso tor-
a«i publieu o» . (I >1 ÍVI( O II» CONTRôUt A HlK
MI(«A (ORTADURA rraliturá Iim i^rk d*
OM-niiM .mi, formÍrtda« «|uamlf> estão pr«trn.lr ttJar a
maior namer» psaivrl itors defensivo».

Km (ate do e*po»l" rkama a alennis d*> seati»
rrs Inieresaadaia. |.r»<iul' r»» d< farm'elds> ao
de reaaeirr*Bi mt* o dia tt d<- Janha pioslm., tlihinuru
ao refrrdo servir* i Avenida Julia rir Ce»1 Ilha* MI
" andar nests ( «plul isutirai »afl. en'e, d<» frs
dut<ia que d-aejar*fn testa* or"«i|Mnhods> dt todos o*

»«te«iárka, t»|. rm« Som- romrrrial
do pnatalA aprasontaelo prin- it l» attvn >'va
f0l»P*Btr*rin Pd» Mihal*ffM, #»»» nnm<*m
rir r*t »<r» •» M'*ta<erl<> da A»rii altara. n* mr e real
dearu rio prodilot preparador »a firma r--m eelal ln'e
vmmmIB.

Poeto Alegre | de asa.,. <*• IMS

tsi ' Ate,* MtM IM O Dl MSM|t«<IN
IHr. i..r rio Mitiarla da PiudtteAa Vsfeial

RIO.13 (MentUonal) — Em dl»
rurso pronunciado ontem, na
solenidade de Inicio das o
hras da Usina Hidrelétrica de
Estreito, o presidente do Ban-
no Mundial, sr. Oeorge Woods,
derlarou oue se mantidas as
medidss adotadas pelo GovAt*
no do Presidente Castelo
Branco 

"poderio levar a eco-
nomla brasileira a um alto ni-
vel dt> crescimento econômico
sõbre base* sólidas e esiúvels*

Afirmou o sr. Oeorge Wodds

que 
"se esta política se corv

servar no rumo oerto, o Br»
ali voltará a ser, como antes,
um dos clientes mais destaca-
doa do Banco Mundial", sall-
ontando que tal« ne^M-"
temente causa rio", e Já vem
nem dúvida causando, grandes
mudanças que. em futuro lme-
d lato. dificilmente serio popu-
le'«s"

<l«al rf« Renovaçtio

Disse o Presidente do Banco
Mundial ser 0 começo da
cunatruç&o da grande barra»
gem 

" 
o primeiro sinal visível

da renovação das atividades
depois de uma ausência da
vários anos".

"Mais de 60 o da primeira
rtapa désse projeto — acen»
tuou — será financiada
oom o primeiro empréstimo
feito ao Brasil pelo Banco
Mundial desde 1MB. Natural»
mente, o Banco Mwidial nio
tem attado ausente do Brasil
nem da indústria de energia
elétrica brasileira Desde que
o Banco iniciou, há 1K aros
passados, suas operai,fle* da
empréstimos ao Brasil, os pro
Jeios hidrelétricos que sjndou
s flnan-iar promoveram maior
capacidade de geração do qua
aquela que o pais possuía aa>
te''ormente"

£n*i>rê*tlm

rraliaadoi

Observou o sr. Georgc Woods

que 
"pare o desenvolvimento

da Indústria de enentia ele-
a e s fim de aludar a sa»

íisfarer S demande da econo-
mia brasileira, em rápido
crescimento o Banco Mundial

Cooperativa

previdência

SNCANTADO, IX (For Car»
loa DE Danilo Quadiosi —

Por r>ca«!i) dss Comemorito

çéiS do Cinquenu i.àito de» «
romuns, foi realirade uma

grande concentrac. ' de sa»
«oc ados da Coopera iva doa
Hu nocultore» de Ene »ntaUo
L da., no recinto do Parque
C jiqusnlsnárlo.

N ssa oraiiA» o industrial

Joko ti Ma Marchese, dire-
lor desaa orgamzaç oi, anuo-
Oiou em d acuryo, «ntra ou.

iras <«sai o plano de Prr-
tidéiv;^ Social a que a C»
cnera-lva de Sunicuu^re» o-
Xn anlado L*da. dsirS int-
eio i*m btciciício de mr
Ihrras d.- as»oc ados.

Apres: mando, en r« nu ras
ecuaaA. o» te^u-tii • itena:

-Ms it é certo que mui»
to rtaliiamoa Do «entido d<>
aprlmorsmrn n -»•». moral,
educaci nal . civ.ro ao> ho»
rnt iv qu<i lu:«m ao »o«e 1»
d" peln o >ncru: iiaçto <1<» noa-
sou idi-ais cooperst.vistas —
nio é menoi r-erto qu; mui.
to ainda i-oderemo» r shjur
para t marjrrs a vida mais
d.gno <it ser vivida, mais «•-
rena, ma * calma • mata 

*r*u

qu !a E, com ela-a» h

Srand» 
bje.ivo valemr-nM

é» f foltt ensejo, pora piss
ctamar qut a Coopiratlva
dos Suinocult' rea d» E"cai-
t do vai inicia- ao suas ali-
v daJ i no campo da Previ»
d«nc s Social

Oi senhores associados, por
o> asiio da Assembléis G.r».
Extraoitlinárla re» i® a • m
13 de março último, «c^ 

'»"•

do uget4o da Dir* or.a K-
xocutiva, a-c d rira que a
Cooierat.va deveria i>asaar a

i r e'ar-;h*i asajsténc.a »i>
ciai, denfo de um plano qut
viesse c ser estudado p. Ia
citada D.retoria • aprovado
p*lo noeso Cosselho de Ao-
m r. a raçio,

Cumprint tal aecisiu o
visando deixar rigist ide
mau um marco • aaainalar
maio uma .oi- ativa positiva
d» noKsa Cooperativa na u<
por unidade «a que se co-
memoro o cinquen en* .o de
emancipaçio poli.ica de En»
cantado vaicmo-nos dêsti te
lis en>e]o. para transmit r
a>s nosso» associsdii* a «t s >»
de noticia, a importante e»
munic*çio. de que o nosau
Conselho de Admnis r çà »-
D ovando o plano oi. b i id»
pela noasa Dir -OTls Ea eu
vs, torr, u real daúe a »ua
Justa u' ,>iraçân, insti u:Oj»,
mim um mo^tita. maa «#«

gundo nus p,. ece um e*e-

quivel plano de Aasuitáncia
Swvü:.

A revés disse plaOn que.
pars nic roubar tempo d. ixo
d» li-lo. mas do qual, oP-^r.'uaamfnte, s rio f rn doa
exemplares a todos o- asso»
t lsdos em resumo ( canm
assegurado* «os associado».

Já fta empréstimos ao Brasil
em montanie superior a US$
311 milhões"

"Noasoa esforços noeaa eetnr
— proasaguiu — tèm*e .o
centrado no apnmitamenio
do potencial hidrelétrico da
reglio oentromil, para o que o
Banco se comprometeu a ene
p reatar mais de VfH 300 ml»
lhòea Ninguém deve estranhar

que os nossos (maociain-ntos

para o desenvolvimento da o-
nergla elétrica se hajam con»
centrado aqui. poLs os rios da
reglio rentro-eul do Braail de-
vem atender ao rápido auinen»
to de uma das soruu- tndus»
triais e agrloolas do mundo da
maior crese^ento, a qual con-
some 70*,» de tftda a energia
eié*rlca do Brasil'

O grande detuJUt
"Se levarmos em conta —

frisou — oa obstáculos que foi
necessário superar, é mais do

que Justo dizer-se que s Cen»
trai Elitrlca de Furnas sa
manteve á altura desta demaie
da, atendendo a urra área do
tamanho ds Europa Ocidental"

Depois de congratular se com
o engenheiro John Cot rim pse-
aldente de Fumas, tèz ver o
ar Oeorge Woods que o Bra»
si! tem k t rente, no setor ca
enerxls elétrica, "um aeeerio
ao dlmeneOes verdndelramene
surpreendentes' e que 

"a de»
manda de energia elétrim *u
menta num ritmo anual de 10
uu 1IS".

"A necessidade de um ore»
cente suprirm-nto de eletricl»
uade — destacou — será um
Cios aspectos dominantes do

panorama econômico e flnan»
cairo do Brasil nos proximo*
anos. O Banco Mundial pr»
moveu um estudoc onsciencl>
so. financiado pelo Fundo t>

peclal das NaçAes Unidas, para
determinar a.» neoesadlades de
aoastecimenU) de etetrrlldude
oe tOda s reglio centro-sui e

para estabelecer as bases de
um progroma de consrtuçio
de obras de «eraçAo e trans.
mi>sào de eletricidade duran*
te 15 anos".

F.Urutura

dm» tarifai
ronslQerou o presidente do

Banoo Mundial como vuna das
dlretrlaes polttkas mais (ro-
portantes adotadas pelo Oovér»
no brasileiro "aa medidas to»
madas pars colorar a estrutu»
ra das tarllas da indústria da
energia elétrica sOOre basea
sólidas*.

"Essas medidas — sallantoa
— que merecem elogtoa de to-
dos quantos desejam o reesur*
gimento át< dinamismo econó-
mico do Brasil, contribulr&o
grundemente para garantit ás
próprias emprtsas uma situa-
çáo de poder produsir oa re-
cunos financeiros para a ex-

pressio exigida pelo desenvol-
vimento econômico do Pais*.

Assegurou, s seguir, que p»
ra todos os smigos do Bra&tl,
entra os quais ss inclui, á
muito snlmador que o Govèr-
no do Presidente Castsla
Branco "ha|a formulado uma
política realista, nio somente
no setor ds energls elétrica,
como ismbém em todo o '*ro-

po ds sconomis. e que oferece
oma base solida pars um
maior crescimento eoonúmloo
do Bratai".

CongiatukMMs por ffm. o

sr. George Woods oom o Pr*

sidsnte da BepdbUoo. 
"peU

siia coragem e pela sua esoa»

cidace de previsto, assim o»

mo (to seus colaboradores. ee>

i>.i-ialmente de meu smigo Ro-

berto Campos, ao levar avran-

t« tais medidas", sfiançaivio

que 
"de nossa parte. Já esi*-

nios lunisndu medidas para
desenvolver neste pais. maior

atividade em futuro próximo',
tanto que Já eatá sendo prepo»
rarto o ar no ao Brasil de uma

sens ds missòaa especulti*»

das. que rasultario em proio-
tos, aptos a serem finsncia-
dos, nos setores ds agricuU»
rr 'ransoortas e Industria.

/)Í|(WM

dr IJitrtraubriuiui
O marectiai Castelo Br»oa>

procedeu i inaugviraçio da 0-

vai executar 
plano 

de

social em Encantado

Financial realiza

Assembléia Geral

Rm r«int«rt*» mantfcto r«sin
O »l !««• CsUt#mlMrrg Kr«|
P rHortrt Wfnlf 4» <m*.
4a4r limncial vmi4v-
r» f <•!«•» éa
rtailM^to ér mais uma aa-
M«iaiaia ««ral 6#t aiMXla
tfn» a riM ê* raaatlna* a»
c«*at«» p*ffritl« 4 tHV
<t*|M oa Mtmbnít áut (w
iwi twi altito *> |i «al 9
ÊÊ/Hfo ¦ mm* 4*

*ncla pari m +i»*r4%.4*
Km InnfAt ás iiMtmrianr •
li »»« '.- a a»f • * i s» •
a Irtrvtor l*fa«èé*Bl» aa l a»
Mg • R»mil4«4' ¦! i"
ét na Iffl»
r RIrnItt |H>f M"' 4** *»"•
tintai

A a »#f*t*l*ia raaltiaf
<li 14 tfa "frf»ilf Mi| M»

lalra. èa It t»»*<a» na m»
ét aa 9 aaüclal » frac» Mmi

ft — II» >nt«

oa seguinte* benelic:ume
v*i i roemh.-m os rrqu:».ioe
do «'«me pTsno:

1.» — Podiâo m n .sl dc,
B inimnio Cri .10 ooo c nu-
ximn *> Cri 2i.o.00(1

2" — Pecúlio, no ca»* de
morte do n^tocisdo, na valor
igual ao «• u Cap tal iu a

gralisado, e de vai r corre»»

poQdenU.- s 50% d.) m sme
capita no cttao dt mor*« d*
sua espAta.

».e — B.n fieb d. Cr» ...
2(t.0U0 menaa.a, no ca*o d*
Irival dei perm inen e du «jr
socisdo.

4* — Em cariter sxcsf^
i tonai, vlaacdo. com i se a-
fumou d xar registrado
a nu um fat. ; m ivo da
nossa eooperat.vs, ao «n.v.
jt dst c memorac&as do c:n-
quent nirio ds imsncipacii
poU>tes dc Encantado ficou
assegura do. s pai ir d<> d i
1" do Corrente inés. i mi s

asusciados. qut em I • d»
janeiro do corr«n<t ano !i
tinham atlngtd a did de
«O »no», e na m> sma dota
p aauam qt>otss.paf .«j de ca*
pitei int. eraliiades sup no-
r > a tio »í>n".»n » Cri *0 ooa
PENSÃO, minittn f var ável
de Cri «0 000 s Crs 14' 00y
snutlt.

Os ri qus r >s»*
r.Vo s ser berct;, sdea ^lonu
í*ssa dftlil. ravlo em csri»

' r excepc.onal <m ni>.
ni ru auperíor a 250 En;r«
os que r; ebe.io Pen"»' Or-
dintris no valor «1* Crf .
6<)0 ,000 atum a, q*. nw*)»
(iad'>« rratici- n J, I/thmanO
«¦ Joe< Btitton; mir. que
i <-eher»o Cri J80 00o anus.s
estio o* associados Franc.s-
co Ag s ini, Segund . Bei á.
Leopoldo Hoi st e outr s o,
io » os que rn t»i..a Cri
24<) IMK) rn. nti«*m » js, se.
nbores Vi^rino Bsrtotto, Al-
U,.u Caoi<N(li, Frederico i.
Schnack, Ou hvrni J. Lct>»
mana, Ju , b March«»e s<r
brrnho, Ali á io Formeir.,o.
e utitroa; eolr» o» qua nce*
beriu Cri 1J0 0"0 d>t'.., ua
•i-toe.ados D n éwlo S Par.-
se. Santo G acomoiii, Mar .rn
Ti mis. J *é Mi ch.se Si.
bi.nho, Tli* Uai do H. Loh-
msnn, , outros. Paia atender
o pagsimnro distes benell-
cios a Co p r-t va J* n , coi-
r nte . xerclcio di ltf«5 devo
rá disp ndtr importàndu iu*
perior a Crf 10 000 OOU.

Oa rttUiaui para at<^oer
os pagam o os do» b neflc.os
pret.ito «m n ^SO p.ano, «<-

j4o cons uid> - peit» ned-.
Tu® levadui auuúimtn »

"Fundi d. Aso «tineia •
PtfVHAnr.. fi
nsis tio sx.rcic.os sociais,
inavtis.ve os sul r.cW uela
U r. - l w: de 2» d> .1*.
/emt»ro ia 1BJSH qua c^H0t )a

ao d - pacamc&io do im*
Poa o »„orc v nas.» <• cons.j-
nuçòoo és cOopors.lv is cotw-
ti Uirtua di* p«-quenufc ^r du o-
i Ca.

£.i si. senhores SMoeiadoa
•« nt »»a couiuütração que jui*
saiu s imporian: A Adi •
n stracio d., Co iierstiva
t« cr ou a s pré».si a >s d*
tinto» aaitoriailQa tAda» a,*
.uformacAes qu» dcaelsrim
Pu?*» .«we bcnoftcsarem com
le nano prtv rtcneiS-, qui
é uma rei?vat* r*nqut*a
ale mi ., afavét do , o t...
rt iv amo

V isto ' o i amp. i qu< tv
drsC rtiM aos  o-h .

no qu. tange a b.neficioi e
tud) hev r.in s dc I<u r pjra
• in • so en n ro do» 1

g «rn In »r i*s « d » jue-'»• . ru % doü nc«aoa
<po via iu» Ou rw »sn ag ns
aarAo aituda^af; a outro»
B tk t § «rumo o» d# atai*
?nc a w*. c», ii a • h- -

jiiaíar viü
ü a%» tu a«

I Oi indo *' Hu • -

qu a» d <»i *•» b ««••*
itiioé, tiiiiê a QftMu*t #oa

mais Estacii t, o qu. p"d< s r
í. to s revés d no . oop< rm

¦ i v ano c de sttas praticas
sslu ares*.

sina de tanta ligando, por
crmtrtle fc distância, uma das
chsvas da subestaqio elevado-
ra e acionando as comportas
do ver edoaro. ouja abertura
prodiiriu grandioso espetáculo
de svalancha dágua dnwendo
pels rampa do aangradouro e
terminando em magnífico sal-
to dr asqut de oéroa da m
metros de altura. O ato tovo
lugar ao eoen do Hino Nado»
nal Depois o jornalista Paulo
Cabral, (tirei ir-artministrattvo
(loa "Diários 

Associados", pro-
nuncitHi o único discurso da
solenidade, lendo artigo do at
Assis rhateeiibrtand sObis "a

nré história de Purnaa"

4vanc« ceaiiaae

Au inaugurar a quinta e sai»
ta unidades da Purnar » o mi-
cio da oosMtruçio da üsms da
Estreito, o Preside*» Castelo
Branco frisou que 

"por fellc
ooinddlncta, os stos que enho
a honra de presidir nests re»

glio constituem niMda cie-
monstraçáo da continuidade

que Jeeein ter as grandes o
bras governamentais"

"Assim — disse — ao em»

po em qus Inauguramos s lin»
ns de Pumas — realliacio de
rttal importineta para a etss
nomls nactonal. iniciada t

prossegulda ara anteriores ad>
mtnistnqOas — damoa. em E»
tretto começo i nova ustrsa
hidrelétrica dr Igual porte e
rdévo. que outros concluiria
tanto é certo nio podei ain tx>
Iher oa frutos aqueles qua sn-
meiam para o futuro".

Declaniu o Chete do Govir-
no que aqueles atos eram "toa»

qutroca demonstrafiio de que
o Psls continua s avançar" o

que 
"em todo o torntôrto na-

cional a crescente demanda
di energia eMtriea eetder.da
o desenvolvimento da ImMa-
trls". o que mostra o ws en
tntder, a sem rasin dos qiie
"teimam cm alardear uma d»

prtasio meramente imagina
ria. • que tradut tão someri ..

o retòrro a um período de
lu—na r* tnats".

Com lutno

de hurmiit
Ahiolu o I rsidentr ao fsto

dr ter stdo Pumas concluída
"em 

praso extraordináriamerv
te breve, ss considerarmos a
grardeaa da obra empreendi-
da k qnal sa»agllisilii.is a esta
bilidad. administrativa e prr»
poretonamos. sem qualquer a.
traao, oa amplos recursos no-
tr ¦árfaa".

"tS«n 
íoi outro — declarou

— o segredo que permitiu se

Renasce Morgenthau

Cernido H (\4S

«Das DA")

SAO PAITjO, 1S fMerWlonttl) — Em fins da última

guerra nuind al, o veterano homem de Estado. Hanry

Morgenthau, era mais acatado por causa de sua Idade e
doa serviço» prestados no passado do qua pela sua Ktci-

dea pnlitir*
Pol portanto oom bastante reserva que sa aceitaram

as suas idéias sôbre o modo d« como deveria ser tratada
a Alemanha vencida. Morgentlmu. deacendenta de israetl-
tas. ara ciüegórlco o cr.me niilista devia ser punido com
a condetinváii perpetua do povo alemio k condido de uma
iribi: agrii ila. E ao mesmo teinpo que se permitia a ex-

panaáo de sua produção do campo dlficuttar so-tam as
suai atlvKisdes uidustriais. A manufatura nio deveria ul-
trapussar as d:mensoae da axistente na Dinamarca.

Em alguns círculos mala apaixonados a proposta ca-
lou profundamente e durante vários meses estabelec-ruso
um dlálogn entre adeptos da reagrartzaçio alemi • oa con-
st lhelros do StRte D> -sartament 

qua haviam compreendi-
rio a imDoaslbliidarie de se murtar o "habitai" 

ecofXVmlco
de uma naçio de (-e > J0 milhAea de habitantes, e que
a geopolitka extglii pelo contrario, o pronto restabeleci-
mento da capacidade produtiva germinlca. • fim de nio
deixar no centro do velho Continente um vácuo de poder
evonómico político.

lloje, vinte anos apda a aontrovérs a, as Idéias de Mor
genthau parecem exóticas. A Alemanha é o terceiro pais
industrial do mundo, tendo recuperado, nio sòmente a
sua posição de antes ria guerra como ainda ultraoassado
definitivamente a Inglaterra e deixado long« para trás a
França.

MAM HÀ A Kf

Este episodio voltou-me i nn-mr-ria agora, quando ou-

ço augesiAes sôbre a oportun.clade de recomendar aos d*-

sempregados de Sio Pnulo voltar para o campo e pegar
na enxada, resolvendo assun o seu problema

Como uma variante, um pouco mata inteligente. II uma
referência ao Banco Nacional de Habltaçio. que segundo
oa llumlnaoos e improvisados economistas «scribas, deve-

ra absorver a mio<ie-obra ociosa do centre automobtlis-
tico do Brasil (Sio Bernardoi para empregá-la como ser-
ventes nas obras de construi.ao

Ambas ss proposições so podem ganhar fóro de opt
nlio num Psls em que o vale tudo das afirmações e tfto

generalizado que ninguém se acanha em lalur sobre o que
(pretendei entender

Acaltando portanto essa onormo fnlxa da tolerância,

precisamos nos preocupar com tdda esta fauna da argu

^ mantos, selam éles os mais exóticos possíveis
No caso dos neo morgenthnunlanos convém dizer que

o aumento da produçiu industrial nos Últimos trinta anos
nio foi caoricho. mas sim. urra Imposição Pol preeso dl-
verslflcar a produç.lo, a fim de aperfeiçoa is aumentando

anw/l>>t<i.M«i 4<t l.ostn ,<#>« M Atle Â «• -
y wT.«^wo. twttvsfc. vut^uttsst taw t tua, u at. au a tAMHitlll tutii

s Indtístrla. aue. Inclusive, cris oa instrumentos qua per
mltem k sgrlcultura produzir msis racionalmente

Por conseguinte, se hoje se levantam voaea recomen-
dsndo s volta para o t ampo, primeiro doa det-empragadoa
industriais a depois dos outros marginallsadoa da mantl-
fatura pela polltici •conômíra federal, devemo* admitir
que tais idéias visam recondu/ir o Braail as condições de
ia39, numa primeira fase. e quem sabe. psr» " "grlcultura
colonial numa segunda.

CONTR WIÇÃO

A mMMliMíbrs u.uuauial foi formada de maneira !m

provisada. ja que o Poder Publico nio garante um gráu
de inatrucio suficiente a ne»>>-r,Ula/do. que permita s um

empreaárlo fazer s sua esixiiha. Neste particular o riirl

geiitt de li brita, no Brasil, mio corita com as facilidades

encontradas pelos seus < < w-ga* nos t -.lados Unidoa ou na

Europa Ele precisa substituir o En-ado a lormar por con-
ta pi4pna os seus operários •• assim procedendo chaga a
«ons Israr aata stivldade ccmio uir autentico mvesttmento.

Ss agora, em ccmvsqti ncia ds rieriai Ao oficial, o mer
cado lyinsumidor se restringi' de 'al maneira que as VSIV

das catrio • nio mais sen. poasivel nvintar t.-do o quadro
de pessoal ha duss maneiras de en irar o assunto Ou

prevalece o paaatmtamo admitindo que a stua.io n^o
vai malhorsr e que portanto os Industriais nio voltariam

s teempr>sar os dispensado* ou so acredlia no ministro

do planoletrenlo que pro t et>- substltuT por obras o'bll
caa ss til >i»tetiti i ap ' i.ç.^SS, : ...a-'is e qua em c..n

•ef)Uer<-)a de*»ts po' ^ vara

aumento da prud^êo, (Uu 6$ criar e rnotuiidA cio Artvn

volvunenM,

poder Instalar, no exigoo p»
riodo de um ano, 4 granas»
unidades geradora*, quo prr»
durem «00 mil kw. ou seja,
dois terços do total sgora pós.
to s serviqo doa brasi -

Deu o Presidente Qastelo
Branco ênfase se spiovti^e
manto de Estreito e a smpliu-
Ç"o em mais de 300 mil kw da
vslna de Bslxoto. disendo qur
a primeira propiciará mm mil
kw a regiio centro»eul, contri
blindo paia s expansao Indw
trlsl .le 8Ao Paulo. Mtnss Ous
Babar» e Estado do Rio. Me.>
Cionou, também, o apoio de
organismos Internacionais tai«
ooeno o Banco Munébal. real-
Çando o simbolismo da inao*
guraçio, 

"expressiva 
lmagum

da continuidade nacional que,
de modo tào categórico, afir-
ms a sua Invencível deiermi»
naçio de progredir*.

Crédito recuperada
Para o ministro das Minas •

Energia, sr Mauro Thibsu,
oue tambeia falou no ato inau-
stiral ds TTstns de Furna.- e no
inicto das obras da Usina de
Kstreito, s primeira se mscre-
ve entre as maiores da Améri-
ca Latina, "com 

suas dlraen-
sôes e sus potência que Im-
pressionam r entusissmsm".

"Furnas nio representa, ape-
nas — acentuou — umi m)e-
çáo adiciona ds «00 mi; kw
pars a reglio centro sul se-
dente de energls ' 

e 'Estreito

nào significa tão somente, oa-
tro bloco de Wió mil kw. s s#-r
inocu^irado dentro «m brev*,
a rnpíicidade energetlcs nsclo
nalpois "ambas tem um sig-
mficsdo multo maior na con-
juntura atual".

Na isi.i optniio. "o Brasil
efetivamente recuperou seu
credito dos meios financeiros
Internacionais, como o prova o
nóvo empréstimo de USI 57
n,lindes para a Duna de lús
treito, pelo Banco Mundial".
Referiu se k Usina de Jagua-
ra. opinando que 

"tal cor.fian-
çh o Brasa e nos brasileiros
e demorwtrsç* > evidente do
acerto da política econômica
e financeira adoradá pelo go
vérno".

Hrn*il sãs purnm

Segundo o sr. Msar< TW-
b..u, V'«n sendo possioilttads"a sintonia de esfotços dos Go-
vemos da ünlio e Estados e
da totdattva privsoa, visando
t iwctiperaoSo do defidt ener-

getico do Pais, com um vasto

programa de obras em exe-
cnçio ou em toldo* e que es-
ses esforços "Já eliminaram os
racionamentos de enerms. que
arttxiam os grandes cerifros de
•OMRimo".

Citou aa grande» obrar em
oonstruçfto acelerada a oom
termino s vista, dentre elas a
amptlaçio de Paulo Atoaao,
Ci^óoelra D urada e Mimoso,
Peixoto, Drnbupunga. Xsvsn-
tes. Funil e TCrtitlcas de Santa
Cnit. Campos *e multas que,
somadas, nos assegurarão a

potência de 14 mflhAes de kw,
a ser atingida em ISTO".

"Tal 
programa exigira do

Pais — adveruu — um investi-
mento global de Cr» 5 trilhões,
no* proximos 5 anoi*. Adlim-
te, comentou que 

"tilr 
gviem po-

de enteoouTar energia" c qua
"e o seu conaumn e tradução
exata da sua necessidade".

Dejinis de aflrmar que 
"o

Brasil neo parou e que 
"o

consumo de energia, ns área

Hio Sio Patim, nos 1 primeiros
meses oe 1WV sumentou de
lio milhões de kw em relaçio
a Igual período de !»M, ^•p^e.
sentanco em ira remento de
St, referiu se o Ministro das
Minas e Knergtaa ao consun..<
ris CKMtO que passoti, no
mesmo período de 405 s 4*0
milhões de kwh ei.qtianto no
Mordesa CHBSF fomscla
J9 milhões de kwh Esses
numen-s refle«em r.-vsalton, a
uttllraçio crescente da energia
t-m residência*, casas comer-
ciais a, sobretudo, nas indus-
trlaa.

Declarou, I malmente, que
"nio ha duvida de que o povo
brasileiro já compreendeu que
luz cara á melhor do que es

cutidio barata" e que a dama-

gogut foi bunida do ambwnte

psiutico, oo postos ac adminis
traçio no Oovétno, nio mais
servem ao gnrtquscimento ij

cil nem so cultivo de vsldades

ou ds ambiçúas de mando: sio,
agora, realmenu, postos de sa-

crifido".

kletrohrui

finanetm
Lm nume da Eletrobio*, o

M-u prvslden'e, sr. Octavio
Marcondes turrai, chamou a
atençio para a Uslua ds. Pei

<to, cuja expansiu ja se acha
em andamento o trara um
>ubtUllo de mais de .100 mil
kw para o sistema Cstotro-Sul.

"A Eletrobráa está financian
do - recoroou - aa obras de
t tóhoeira Dourada, em Goiás,
Mt rtrv \V«r«.

nhio; de Cspivári-Cachoeira,
n i Paraná, de Urubupunga, em
.Sio Paulo da CHES1 cm
Paulo Afonso da COEL11A. tia
Bania; da t.scELSA. no Cspt-
rito Santo; da Termelétrica *e
( anipoá e aeu sistema de aa-
ibulçio nu Estaco du Kio.
oa CHEVAP; dr Charqueadas,
ds sistema* d<- disti ibu.v4o no
RIO Cirande do Sul; do sistema
dc distrtouiçio e elelzlllcsçáo
rural em Mlua.i C>erals Oerala;
dr Funil, no Sul da Balua, e
<>uiraa menoras".

Destacou que tais financia
n.< ntoe representam «v no ano
¦ m curso, mam de Cri Idü mi
ihóe* a empenhados cerca de

340 milMas. a ser supri
dos pels AID H1L) e BIRD.
..cresoantando quo grassa as

novas tartiaa. (*«ierf.i.ot Itot.
rar miosos compfomiss. * no
interior e no exter or do Pa.-
— olked laao aumt n ando o
crédilo bruMitiro — a da»*ar,

s nda um saldo subeiancial
•ra meihoramsnui doa aéste

Míitlem do

W»srfti o'i iNicnl >

Coirtn, %

tí'r lhe sido a tniaa&o co aliada
em 1967, aando :iquaia "€» 

inuu»t
em^reenfauiianto congenera +¦
te hoje executado entre aoe",
iniciado e ooncmido paia maa*
ma equipe rtlngenie, Hum
prodígio de cnntinuitUMW ad-
mlnlsuativa qua, fc luz de mui-
toa triste*» exemplos que
ltaaente proliferam sm outros
setores, chega ia raias do mi-
lagrs*.

"luraas 
é, sem duvida —

disse — comentou —¦ um doa
marof^i proeminente da era da
planej.unBttto no Brasil, poi»
íoi, talve», a primeira graiioe
obra de eiettitioa^ae conctoioa
em iunçao de um plan^jamen-
to reglceiai • oom uma ojncel-
tuaçao muno mais amjfia do
que a de simples tonta gera-
dora de energia. Coincidiu a
concepção de Fumas com o
advento da era do planeja meu-
to econômico no Psls a nko te»
rta sido possível sem ela. toi,
sobretudo, um dos tratos da
mística do desenvolvimento a-
conômico, tmplantada no Paia
na somln utraqio do prealden-
te Kubilscot k, quando o Go-
vérno Federal teve. pala pn-
meira xet, par^ nortear aa at*-
vidades, um programa de g">
verno voiiao. para a luta eon-
tra o subdesetivolvimento, oo»
substanciada no celebra pro-
grama da mttas elaborado por
Luoas Lopes e Roberto Ca»
po».

(om fuftneõo
de ci/orrip.

D- acordo com o presa
da Central Elétrica de Purnaa.
esta foi consumida "oom uma
conjugação de esforços da O-
mio. dos Estados de Minas a
de Sio Pnulo, e dt empresa»

privadas, ai representadas por
duas grandes concessionárias:
a Sio Paulo Llght e a Cia. Pa s-
ll«ta de Fôrça e Luz. esta vil»
titnn aquela época per'erveuta
ainda, ao Grupo AMTORP".

"A simples estrururaçio da
Oentral Elétrica de Furnas —
disse — constituiu um fator
medito, pois foi. talvez, a pri-
meira vez que se criou uma
empresa de economia mista da
verdade, na acepçio real da
palavra, em que o unteresse
privado tinha participação
substancial no capital acionA-
rio e voz na direção da empre-
sa. e nio apenas a rr preeenta
ção mora menu simüolioa e no
minai com que figura na maio-
ria da* empresas chamadas da
economia mista, apenas para
preenener os requisitos mim-
mo» legais para que essas en-
tidad»-- pos-«m funcionar co-
mo tais".

Enalleoea a sr Jatai Cotrtnt
o interesse msnífestado pela
Banco Mundial que ooneeidea
ao en.prtMndlmento. em I9M,
USS 78 mühóes. adusindo qaa"essa contribui», io foi decisiva
e de uma significação qus u^
trapasaa a sua mera erpremão
nianenca, comprovando, mala
uma ver., a exceMncéa deeae tt»
po de financiamento e a entra-
ordinária importância para a
Pais em contar com a colabo-
ração desse organismo Interna-
ctonal*.

"Mas 
momentos houve —

lembrou — «m qua. ao apoio
dessas enudadea se teve que
s.«nar ain la a colaboração t»
neatlniavel da Agência Interna-
cional para o D» wevolvtwcnto
i.UDt que. com recursos pr»
venieates do Fundo do Tngo.
acudlu ks nect-ssidadss des'a
'•mpreemllmento. em momen-
tos deciairos de sua eaecuçia
<¦ hoje participa rsvr. um em-
prrst uno de USI lá,7 milMes,
do noaao pro«rams de exparv
são do sistema de transmissão^

que inclui a construção dá U-
rha de tranomtsaão que inter-
lm ra esta usina a Ou nabara.
Ao embaixador Lincoln Oordon,
aqui pre-enlo. oa noeaoa atra»
n.<cimentoa pela sua peseoal a»
inação em apoio do rvooso 'ra-

balho E aos seu» eompanltet»
roa da AID. o nos» reconheci-
mento, também, pela valiosa
colaboração prestada no tret-
namenm e formação do |M»
soai técnico que ora oondua
a operação da uataa".

HiiMUieçJla

reaiiamdm

Recordou, ainda o presidi
te de Furna* a mobiluaçio r»
aluada para a conatrugão da
usina. a«ura concluída, dlaen-
do que momentos houvs ore
que mais de 4 mil homená
instituindo, oom suas famt-

lias. uma população da maia
de 10 mil peaaoaa. ali estive-
ram reunidua, num ritmo da
'rabalho febril e continuo, que,"ds dia e de noite tmnterrap»
uunente. íasia surgir do fundo
do rio Grande, essa imensa
massa dc pedra e concreto da

que hoje. oom lustiça, poda-
mos orgulftiHMfc

Disse que se confiou a exa»
cucão da* obra» avia princi-
paia da oaiTafem a um oorv
-orcio sni .i>brasilsiro ds tm»
irvteiros mto«rado pelai tlfa

mas Ceorga Wlmper. de Lo»
dree * Cia Construtora Na-
cional. tendo sido o projeta»
mento e detalhamento técrti-
co da obra anirague fc raopoiv
sablldade da Cia Internacional
ds Engenharia Para a «unor-
¦ isão duo rabalhos, contou

* » * i pro oa-
«r Arthur Caaagrande, "atual-

mente a maior « itoridaó* em
vtecAni. a de s<Joa". "Turbinas

ds b.rtsia, aliai iiadorse ds A-
lemanha 'ransforiuadorao da
Amarioo du Norte, dia)unti>-
t<» da Suíça, oum portas do Ja>
i>éo. taibvts cundutores do Ca-
.ada torras de transnvssio da

lUUa são spenas - declarou
— alguns exemplo, mau ei»

quentes do gre de Internado»
ualldade m.» obra dessa ua-
'.iraaa até recantomsnt. »*i-

(Iam em nosan Pala" T .... a.
eu. csmclumdo, a souitxirseio

dos engenheiro Benedito Dvt»
tra. dirsuir tinameiro. t Pia»
viu i.yra diretor tetnieo. 'duái

flgursa impere* «ia nuas» pr e

HmJíq <4ue «>n taitr^m aa co
iuna» «Nwrtfí*» * a* ,u*tê

u«vb4r<«it - t» »*** o tr
i)t d» de èW-

• fvibi wu
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• PREVISÕES DO TEM-
PO para Pórto Alegre,

das 16 horas de quinta-feira
às 21 horas de sexta-feira,
segundo o Bolelim Meteo-
rológico do Instituto Cous
sirat de Araújo, do Ministé-
lio da Agricultura: Instável,
com chuvas. Temperatura
catável à noite e em declf-
nio de dia. Ventos variáveis,
com rajadas frescas, ron-
dando para o quadrante sul.
As mesmas previsões são
feitas para o Rio Cirande do
Sul, até as 21 horas de sex-
ta-feira. No Estado de San-
U Catarina, até as 21 horas
de sexta-feira, tempo instá-
vel. com chuvas. Tempera-
tura estável e ventos varia-
veis, com rajadas frescas. 0
tempo em Pórto Alegre, das
IA horas de quarta-teira 4s
16 horas de quinta-lcira. loi
bom, tomando-se instável,
com chuvas passageiras &
tarde. Temperatura minima
de 14*3. as 8,15 horas, e má-
xima de 243, às 13 horas.
Ventos variáveis, traços. No
Rio Grande do Sul, das 9

hora» de quarta-lcira às 9

horas de quinta-teira, o tem-

po foi bom, tornando se ins-

tável, com chuvas esparsas.
Temperatura máxima de

26'3, em São Boria, e mini-

ma de 11"2, em Marcelino

Ramos. Ventos variáveis,

fracos. No Estado de Santa

Catarina, das 9 horas de

quarta-tcira às 9 horas dc

quinta-feira, o tempo foi

bom, com nebulosidade, tor-

nando-se instável, com chu

vas. Temperatura máxima

de 21*1. em Laguna, e 6"9,

em São Joaquim. Ventos va-

riaveis. traços.
TESOIRO DO ESTADO

efetuará, hoje, sexto fei-

ra. os seguintes pagamentos
..o funcionalismo estadual:

J — No Banco do Estado do

Rio Grande do Sul, Agência

Coliseu: Folha 821 F. II —

Nj Caixa Economica Esta-

dual, Agencia Partenon: Fò-

lhas 418 Fe 418 C. III — No

Banco Nacional do Comer

Cio. Matrú: Fólhas 405 F c

1401 C. IV - Na Reparti-

Cão: Folha 1.106 F.

1- E 2. ZONAS Eleito-

rais de Porto Alente es-

tSo comunicando a todos oa

eleitores que já receberam

nomeações para atuarem

nas mesas receptoras, no

pleito municipal, que as alu-

didas nomeações continuam

a vigorar. A data das elri-

ções. conforme decisão do

T.R.E.. sera a de 4 de julho

próximo. O dia da reunião

dos mesários, na PUC, para

receberem Instruções ser*

oportunamente d i v ulgado

pelo imnrensa local.

ASSOC IACAO dos apo-

sentados do Instituto de

PensAes e Aposentadoria»

dos Marítimos esta solici-

tando a seus associados e a-

po sentados que compare-

çam à sede da entidade à

rua General Vitorino. 129,

terceiro andar, sala 31, a

fim He regularizarem sua si-

tuaçào e se informarem da*

Altimas providencias toma-

das pela Diretoria, c cue

constam das seguintes be-

nefícios: Assistência Judiciá-

ria. Farmácia. Curso de Cor.

te e Pecúlio Social. De acôr-

do com os Estatutos, só po-

ilciáG gozar désses benc'i-

cios os que estiverem qui-
tes com d Tesouraria
» NO ESCR1TORIO da

Companhia Carris a Av

Jolo Pessoa, 325, acham-se

depositados os objetos a se-

guir relacionados, encontra-

doa nos bondes da Emor/-

sa. no período de 1 a 30 de

abril passado, devendo ser

procurados por seus dono#

dentro do pra/o de 10 dias,

a contar desta data. lindo n

qual serio encaminhados a

uma instituição pia: 1 mala

de madeira, contendo um

travesseiro. I óculo de grau,
1 pacote de tinta 

"Turmali-

na*. 8 sombrinhas. 3 bolsa*
de senhoras. 2 chaves avul-
sas. 3 argolas com chaves.

1 pacote de roupas usadas
1 sapatinho de criança, 1
chaveiro, com oito chaves e
um canivete, 1 pacote con-
tendo chá de ervas, 1 saco-
la com garrafas, 1 caneta
automática, livros escolares
de Jonas Muradas, e dorti
mentos pertencentes as sc-

guintes pessoas: Maria M.
Moura, Doraci de Freitas
Dorc. Manoel Gflo Brito, Sa

PJ«tM V

NOMEADA COMISSÃO PARA TRATAR DA(| 
D,ARI° MILITAR

FACULDADE 
CATÓLICA DE MEDICINA

O prefeito Renato Souza
assínuu Portaria, ontem,
constituindo uma comissão
de médicos da Prefeitura

Íara 
estudar a criação da

aculdade Municipal de Me-
dicina. com o objetivo de
ampliar o número de vagas

di Caetano de Souza, Cora j 
Bi,ra °* <1UL" desejam ingies

Dutra Lçal, Francisco Vilnei ! 
®ar ,,e?'a carreira, tendo o

Machado, Alcindo Men les
de Oliveira, Adão da Silva
Atays, Volnei Cardoso Pe
try, Harley Scardeli, Gomer-
cindo C. Marques, ldeima
M Fonseca, Almcrinda da
Silva Abreu e Maria E. Por
ciuncula.

TRIBUNAL de Contas do
Município de Pôrto Ale-

gre, em sua sessão do dia
12 de maio corrente, sob a
presidência do sr. Clovis
Stenzel, apreciou e julgou
88 expedientes, destacando-
se os seguintes: SMOV —
G. Pagamento n.* 1463 de
Cr$ 51.SOO a Ortemecan Or-

ganizaç.io Técnica: Ordena
do o registro. GP n.° 1545 de
Cri 2.'»98.?25, n. 1609 de Cr$
Iá3200, a Ernp. Rep. e Cons-
trução Sul Ltda., GP n." ...
16IH de Crj 10.159.565 c n.
1612 de Cr$ 4.034.508. li
mãos Garcia. GP n." 1610 de
Cr$ 3.018 102 c n. 1611 de

Crj 1.188.907, Epasul. GP n.*
1547 de Crj 2.017.203, Soce-

pa, GP n. 1618 de Crf
2.0Ó2.275, n.' 1548 de Crj ...
1 447.811 e n. 1617 de Crf

24.000, Telémaco Piatelli, GP

n.° 1606 de Crj 853.819, n.*
1607 de Crj 2.567.947, Baziiin

Pellin Filho, GP n." 1613 de

Crj 999.998, Vlarino Joaquim

Lourenço, GP n" 1608 dc

Crj 999.970, Elibio Ignácin

Simào, GP n." 1556 de Crj |
•W.oOO, n. 1614 de Crj .... |
999.600. n." 1615 de CiJ .... {
6 760.714 e n.* 1555 de Crf 5

5.174.025. Pedreiras Pavimen 
|

taçoes: lod.is ordenado nj

registro. GP n." 1616 dc Crf |
2.65Í.658, P a v i m e ntadora |
Tristezense Ltda. e n.* 1546 !

dc Crj 999.989, Elibio lana {
cio Sim.io: Negado o regis 5

tro, por hnpropriedade de j
vciba. GP n. 1394 de Crf 

j
3.903.368, Pavisul Lula., n." |
1395 de Crj 8.786J<»4. Gon =

salino Oliveira Curtiz e n 
|

1396 de Crj 1.132.509, Si rgio 
j

Roberto Rini: Ordenado o 
"

registro. SMF — G. Paga-

men to n.° 1420 de Cr$ 9.000

a Editora Flan S/A: Negado

o registro. G. de restituição

n,* 1443, no valor de Crj

38.614 a Frederico Mário

Linck: Ordenado o registro.

PM — G. Pagamento n.

1461, no valor de CiJ 5.725.

á R.lriperasao Springer

S/A: Ordenado O registro.

SMSSS — Subemncnho n."

1676, aquisições: Negado o

registro. SMOV — Subcm- 
|

penho n* 1757, aquisições: 
j

Negado o registro.

ESTÃO SENDO chenu |
ojs a eompire et pr» :

*ima segunda-feira, dia 17. 3

às 10 horas, a ftm dc tra- 
*

'arem de assuntos d" in'i- 
j

ré"® da ceasse oe Escii 
j

vftes c» Coletoria c ncur |

sados, -rs^jnlfs em Pérti

Alex^f 0 loc-1 d» reuni»»

t a sila 1409 do Edficio

rh v*» * rui u^s Aodr*

da:. 1 115. 14.° andar
TRIBUNAL Adm nt»'r»

t Vo de Recursos Frcnis

tro sua sesaío d* próxima

quartafr a, dia 19, à.« t

h<>ras. ;ip:i ->ará o$ *egu'n-

tes recur^tfj: P»lo Juu An

tônio N'c ret';,; 231/65, d«

Hrna-Pirrtr° Industriai S

A Taquara, rerorr ra,

230/85 rti Cooptra'iva Ma

deira Cax •use Limitada. <V

x as do Sul, tecoi ridii. Pei»

Jult Plir.io Mt-daglla: 187/85

de Aslrcg Ida Campinelli

Mora j Alegrete, recorr da:

194 65 de C Vslen: e Cor
ta. Pelotas, recorrente. P<
Io J»-ii N colau Vicec°ntl>
23d de Cosp- Ag: i ola
MU'i L.«p?r. Ltda . Coa

rao' das Mis»òes. recorr1
da; 222 65. de M» nho? de
Tr fo 

"Indígena" S.A San
?a Cruz do Sul. recorrente

aproveitamento dos alunos,
gratuitamente, nos serviços
de saúde e assistência do
Município.

A comissão é dirigida pe-
lo sr. Osmar Rodrigues, sc-
cretário municipal da Saú-
de, tendo como membros os
médicos Alaor Teixeira,
Luiz Carlos Ely, Valério Ma-
linski, Saul Messias, Júlio
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Boccucio, Ramão Vaia her.
Joào José Menezes e Vilson
Pinto de Morais.

Zippin com Renalo

O general Rafael Zippin,
diretor da Caixa Econòmi-
ca Federal neste Estado,
manteve nòvo contato com
o sr. Renato Souza na tar-
de de ontem, quando solici-
tou ao prefeito a liberação

do loteamento da Caixa na
Estrada Baltazar Oliveira
Garcia. Passo do Feijó.

Conforme ficou acertado,
a Caixa Econômica assinará
um documento com a Prc-
feitura responsabilizando-se

pelo abastecimento d'água.
naquele loteamento, até que
seja construída a Hidráuli-
ca do Sarandi, já que a de
São João não dispõe de

condições para abastecer a-
qtiela zona.

Por outro lado, o general
Rafael Zippin, que nos pr&
ximos dias seguirá para a
Guanabara, ofereceu seus
préstimos ao sr. Renato
Souza, para uma ligação cn-
tre a Prefeitura e o Banco
Nacional de Habitação, cora
vistas a execução do Plano
Habitacional do Município.

Normas 
gerais regulamentam

exames de saúde militares

DAER fixará hoje

nova tabela para os

ônibus do interior

KvUr? reunido mais uma
*c< na tarde de hoje, o Con.
selho de Tráitgo do DAER,

quanuo será examinado no.
vãmente o aumento das ta-
rifa- intermunicipais, aprova.

d> na dias. mas que ainda
eítf dependendo do acerto
dc pcqueco; detalhes. O au.
meMo corceddo deverá s°r
de cêrca de 36% cm média,
h.i .endo determinadas li.
ri ha- cm que o aumento se.
rá mínimo enquanto em ou.
tras será hjstante grande.

Na reunláo de boje deve.
rio ser definitivamente ela.
bor..d,.s as novas tabelas que
entrarão em vigor após a a.

provsvào pelo d;retor geral
dc Aiüáo, sr. Elítio Telll,
Telli hoje mo Ptru

Segue hoje para Lima, no
Peru o »r, Eli/lo Telll. <iire-
tot^eral do DAER, que irá
p«itlcipat da Conferência
Regiona' da Federaváo Inter.
nacional de Rodovias, que
*« tealizará naquela cidade,
dc 17 à 22 do eon*cnt/ Jun.
t.urtnte com o ar. Elizio
Telb seeuiráo os sr». CW
Candemllle « Paulo Mcira,
resn< cttvameele, presidente
do Conselho Rodoviário do
Estado e aub-dlretor do
D/sER.

O sr. Antônio Augusto
Me ielrOs. estará res>»Onden.
do pela direçSo do D^FR a

partir de hoje, até o ii-er*s.
so do sr EM/io Telll. O dire.
toi do D*FR levará para
I ima a fim de anresenUr
dur.inte o ronclave, «ma
rlact* detalhada acomnarha.
da de gr-ti-,,* e 'oto*r»'ias,

d:> n04a Es^i-io RodovUrja'

que será enrctniíd» breve,
mente em Pôrto Alegre,

Nova diretoria nc

Grêmio Estudantil

do Gin. St.' Inácio

Tomou po**». qu*rt*-fctr* 1U
timft, a uova di -tor'» Crf-
mio F^tu^ftntU do Clnâale» Co*
merda! S into Inácio do r*lrc\»
\o Opntrto df Pd "to Alr«r«. Fo-
r»m wnMmrp.u, pm
« perl<»du 15 mi (m ;ri. P» -iro
UnhtrtO J cobsen r Pedro P*-
rtír*. r»rp» • v*sa*nt*. p*r§ pr«-
r ' — *¦ f t!'-®.

iHeriiantira
«'•mo «contfei Uyloa m »n.<

durante o mé» dc mato. c§ alu
noa dc. Glnáaio <*om«rcli»l San
to Iné^to mir.-m « » **u» a*
BdllM. ni hora do inwrvalo #n-
tre •* auUa. nc- forrec^or 4o fl-
naajo para pr«;tar «ma h<^m#na
trm 4 Mnlilri r4 d, TM«» m
Graçaa, com oraçfey o ^nticoa.

Reunião-jantar do

Lions (lub 5. João

O Lions Club Pôrto Ale-

Ijre- sao Joào Navegantes,
realizará, no próximo dia
II. terça-feira, mais uma
reunlio jantar, à qual esta-
rá Drese»ite o Drfte°i da

cidade, sr. Renato Sousa
A reunlio terá luear. às ..
20jn hora*, na Socledfde
Oondoleiroa. devendo o cbe-
fe do Executivo Mnnlelpal
abordar assunto* de In ta-

« risse para a comunidade.
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FAG REÚNE PEQUENOS FROOUTORES

A Frente Agraria Gaúcha reunia anteontem os pequenoi
produtores rura-s de trinta municípios (foto), debatendo
oi problemas do abastecimento do leite, impostos, previ-dtncia social, habitação rural e preços mínimos. A reu-
niao /oi realizada na sede da FAO, à rua Dr. Flôres 105
começando às 9.30 horas com a discussão do problema dè
produção, transporte e preço do leite. Km suas conclu¦
soes, os produtores afirmaram sua disposição de abaste-
cer Pôrto Alegre, a curto prazo, se o Estado der o* meios
yfe,Mf.rto»' inundo os de transporte. Continuou sendoreivindicado a isenção do Impôsto de Vendas para os pe¦

nl' üt°ael'j*lím 
da tofertorUaçdo dos preços mí-ntmos Depois do debate sôbre sindicalUação rural o se-

cretário do Trabalho e Habitação, sr. Arnaldo Prieto tis
uma exposição, ás U horas, sóbre habitação rural

CÂMARA MUNICIPAL

PREFEITO ENTREGOU ONTEM 0

RELATÓRIO 00 EXERCÍCIO 64
Cumprindo dispositivos

da I^i Orgânica do Muni-
cíplo. o prefeito Renato de
Souza estêve. ontem, na Cá-
mara de Vereadorrt íazen
do a entrega do relatório fi-
nancelro da Municipalidade
do exercício de 1964.

O sr. Renato de Souza,
introduzido em plenário por
uma comissio de lideres de
bancada, disse que iria. sim-
pies mente, realizar a entra-
(a do documento, sem (a-
zer sôbre o mesmo, quais-
quer comentários, isto por-
que hoje fc tarde voltara ao
Legislativo Municipal para
»er 'sabatinado* 

paios ve
readores sôbre a real situa-
çáo da Prefeitura.

STH: Folclore

Internacional

no Seminário

Em prosseguimento ao Sa-
minério "O 

serviço social
face das mudanças sociais
na America («tina", a assls
tente social Mana Lúcia
Carvalho da Silva, da Facul
dade de .Serviço Social de
Sào Paulo proferirá boja,

fc» 13,30 horas, uma eonfe-
rtnrla. que focalizará o ta-
ma 

"A 
responsabilidade do

assistente social no desen-
volvlmento* apòa o que ha-
verá debates em grupo. As
20 horas, o SESC oíf»r*n»rá
um coouetel aos seminaris-
tas visitantes.

O Seminário 4 uma pro-
mocfto do Departamento de
Assistência Social da Secre
tnria do Trabalho e Habita-

Çáo e vem se desenvolven-
do nr. Universidade do Rio
Grarde do Sul.

Ontem, fc tarde, o prof
Hcrmann Kruse, da Facul-
dade de Serviço Social de
Montevidéu falei sôbre "O

serviço social em faca da
mobilidade social e as mu-
danças sôcio-econômlca* na
Anérica Latina*.

A noite, oe seminaristas
foram hom#nn«rMHrw nn

Pnritlficia Universidade Ca-
tôlica, com um festival de
folclora internacional.

Vale ressaltar, que o pre-
feito, por solicitaçio do ve
resdor Say Marques, leu to-
dQ o relatório elaborado
peloa Orgftos técnicos ds
Municipalidade, que, como
Já foi divulgado, apresenta
um déficit da ordem de ...
550 milhões de cruzeiros.

Apô» a leitura do docu-
mento. a sessáo foi encer-
rada. quando estiveram reu-
nidas as Comissões Técnl-
¦as da Caaa, apreciando vá>

¦ loa proceaaoa de rotina.

DASP: Concurso

de Postalistas

O Pôsto de Inscrição do
DASP nesta Capital está in-
formando aus candidatos
aue a prova dc Legislação
Postal, Matemática e Geo-
grafia será realizada no dia
23 de maio, ás 8 horas. Os
candidatos de n.° 1 a 1.100
deverio se apresentar no
Instituto dc Educação Gen.
Flores da Cunha, à Av. Os-
valdo Aranha; dc 1.101 a
1.70(1 na Faculdade dc Filo-
sofia da IIRGS. à Av. Paulo
Gama: de 1.701 a 2.450, nt
Faculdade dc Engenharia, à
Av. Osvaldo Aranha; de
2 451 a 3.030 na Faculdade
de Economia, a Av. João
Pessoa, 52; dc 3.031 a 3.530.
no Colégio Militar de Porto
Alegre, a Av. José Bonita-
cio; dc 3.531 a 5.115 no Co-
le->io Estadual Júlio de Ca*-
tilhos. Praça Piratini; de
5.116 a 5.715 no Colégio E*
tadual Inácio Montanha, à
Av. Joào Pessoa, esq. Prof,
Freitas dc Castro; dc 5.716 a
6.415, no Colégio Estadual
de Comércio Protásio Al-
vcs. à Av. Ipiranga. 1090; de
6.416 a 7 000. no Colégio Es-
tadual Pio XII, na Rua Gen.
Auto.

A Diretoria Geral de Sad-
de do Exército, acaba de
baixar as seguintes normas

gerais para inspeções de
saúde de militares nas Jun-
tas Militares de Saúde:

—» üa finalidade
— A finalidade das pre-

sentes Normas Gerais para
Inspeções de Saúda de mi-
litares é de abreviar o tem-

po dos inspecionados à dls-
posição das JMS e as res-

pectiva» remessas das có-
pias de atas (oficiais e pra-
cas do Exército)

II — Das apresentações

— Todo o militar deve
apresentar se à JMS unifor-
mizado acompanhado do o-
ficio de apresentação com
a ordem de inspeção de saú-
de dada pela DGSE e mu-
nido da respectiva carteira
de identidade, ou na falta
desta, um outro documento

que o identifique.

III — Dos exames

feitos com

antecedência

1 — a) Para Oficiais (pro-
moção):

— Apresentação do resul-
tado abreugráflco ou tela-
radiográfico Normal.

EXÉSC1I0

PREFEITURA MUN'CIPAl

FISCALIZAÇÃO AGIRÁ CONTRA

COMERCIO AMBULANTE DE P.A.
O sr. Renato de Sousa, na

tarde de ontem, apôs man
ter uma reunião com oa di
feto res da Cia. Carris. asst-
nou a autorização majoran-
d / -m cinco cruaeiroa o pra
ço daa passagens doa boa-
des

Embora mmuiírmÍO útifoiu,
o aumento passara a vtg»
rar somente a partir de do-
mlngo. Conforme apuramos,
esta reviaá* não mudará
em qua.se nada a difícil sl-
tuaçào financeira que atra-
vessa a CCPA, com um da-
flcit de eaixa da ordem de
três cruaeiroa por passagrl-
to. No entanto, a stual dl-
reçio anuncia que aoe pou-
coa irá adotando medmsa

que possibilitem e soergut
mento da empresa

fisrmlitafâs*

Nos próximos dias será
realizada "bllta' 

da Divisão
dr Fiscalização contra o cn-
mércio ambulante da Capi-
tal. notadamente as bancas
de frutas e verduras, que
instaladas em algumas artA-
risa centrais prejudicam a
trânsito de pedestres. As

que não possuírem alvarás
sqrão retiradas de circula-

çáo Por outro lado. lntan
sa atividade vem desenvol-
vendo a Seção Técnica d»
DF na verificação dos ela-
vadores dos edifícios ds d
dsde. Estão sendo fiscaliza
dos uma média de 70 ela
vadore.* por dia

"Horhol*f«i**

Na manhã de ontem, a
sr. Maurício Ovadla estéve
reunido com o Conselho
Municipal dos Transportes
debatendo o problema da
colocação das "borboletas*

nos ônibus, cujo prazo se
expira no próximo dia 73
de julho. Tôda a emprésa,

que não satisfizer ests ex>

génria legal nào conseguirá
revisão tarifária.

Limpe sa

Está sendo organizads u
ma nova eecala de serviço
da Divisão de Limpeza P0-
biica. procurando ampliar a
número de trabalhadores
nas ruas da cidade, yt medi-
ds esta sendo adotada ten-
do em vista o grande mime-
ro de reclamações recebida

pela DLP

Foi promovido ao pôsto
de l.o tenente o 2.0 tenen-
t« do QOA Fcrtunsto To.
0«Ui chefe do Elemento As.
«otladn, ds 6.a Companhia
<1« Policia do Exército.

Por ter solicitado tra na-
fe.éncia para a Reserva Re.
«unerada, foi mandado (U
Ca' adido so Estabeleclmen.
to Regional de Material de
Inttndéncia 3, o tenente co.
.¦onei Intendente Santos Ve.
rani.

Solicitou demissão do
®»rviço Ativo do Exército, o
canltío de Infantaria Luiz
Fernando Rudge.

Para o 7,o Regimento
de Ifiisntaria, foram trans.
feridos os caplts- s Vicente
<U Silva Brafa Sclvlo Soa.
x» Pinho e Hailton Teixeira
Pinho todos do Regimento
Pscola de Infantaria e o ca.
pltío Hélio Costs. do 1/18,o
Rc.imentu de Infantaria.

Circulo Militar de 
'

Pôrto Alegre elsgsu

sua nova Diretoria

Por unanimidade e acla-
triação foi eleita a nova di-
reto ria do Circulo Militar

de Pôrto Alegre para o b'á-
nlo 196S/(7. em sessão reali-
ada dia 13 de maio correi»-
te. A nova diretoria está as-
sim constituída:
Presidente, general de Brl-

irada R,'l Ibá Mesquita Ilha
Moreira: 1.* vice presidente,
brigadeiro Wilson Pollcar-
Do de Azambula: J.* vice-
nresldente. gen. Odacvr Lui*
Timm; l." secretário, gen.
Ondldo T*'te Vüas lo-s:
3* secretário, csd. Carlos
Alberto Caminha Moura: I.»
tesouenro. Msm Hu»o da
Cunha Alves; 3.' tesoureira

1 ten Nelson Gonçalves.
Conselho Deliberativo: gen.
Milton Batista Pereira, ten.
cel José Pedro Martins Co-
mes. ten. cel. Jullo Et*o
Pinto Perozzi. ten. cel. Joa-

quim Mamo Fernandes, ten.
cel Lourenço de Castro Lu-
cas maj Pedro Américo
Leal maj. Hélio Loro Or-
landi. maj. Jose Ubirslsra
Scarcela. maj. Carlos Mata
da Assis e 1.' ten. Donélio
Francisco Moroslni. Suplen-
tes: maj Chananeco Pereira
de Souza. cap. Alerto de A-
xevedo Ousmão. cap. A'dlr
da Silva Amaral, cap He-
raldo Uma Moraes e cap.
Cláudio Dl Prlmio Netto.

b) Para praças (fina da
engajamento e prom<;-;So)t

1) — Apresentação do i»
sul tado abreugráflco ou t»
leradlográflco Normal;

2) — Idem do exame da
sangue para lues NegatJ.
vo; Rh e tipo sangüínea,

quando não o houver feito
anteriormente, a fim da
constar na cópia de ata. pa-
ra transcrição na carteira
de identidade;

3) — Idem para o exama
de fezes (parasitolôgieo) •*
Negativo.

Festejado dia 10 o

30.° Aniversário de

Fundação do ERF/3

Comemorou, dia 14 do
corrente, seu 30. aniversA-
rio de fundação o Estabel»
cimento Regional de Plnaa-
'Xk da 3.' Região Militar
(ERF/3). aue atualmente o>
cupa o primeiro andar,
direita, do edifício do QOR/
>. à rua doe Andradas. No
seu longo percurso de exla«
téncia. vem o ERF/S pres-
tando a sua contrlbuicâo
liosa. segura eficiente ao sa-
tor contábllflnanceiro da
3.* Região Militar, apolan-
do flnanceirameote a tota-
lidade da rède de unidades
de Exército sedHdas
Rio Grande do Sul. -

A efemertde. que i parti-
cularmente grata aos
ciais, sargentos civis e
cas que compõem seu efe-
tivo. tendo à (rente seu ch»
fe. Cel. Joaquim Louzada
Tupy Caldas foi destacada
com a realização de breve
solenidade, aue constou
lém de outros Itens d* tnau-

guração de um quadro a
óleo do inslgne general rio

grandense Manoel Luiz O

sório. patrono da arma da

Cavalaria do Exérrim Brv

sllelro. cuja data r.atnllda,

numa felir colncid*t)cla. co-

memorou-se, também, a lt

de maio.
Prestigiaram a solenidade

o Gen. Augusto Fragoso Co.

mandante da 3.' Re«jião

lltar, representando os da-

mais generais com sede em

Pôrto Alegre e a maioria

dos oficiais do Estado Ma-

ior da 3.- RM.

Ivo Pacholy é • pôv*

cmt. in Cio. Guarda*

Recentemente ttcwes

de assumiu e coaundu

da P-imeira Companhia

de Guardas, on dada <>«

elite da guamiçáo de

Pórto Alegre, o rap tà"

de Infantaria Ivo Pachs
ly Traoanit u sr fun

Cõe* na forma do ri-uai
e «eu colega capita,
Hípólito Antomo Vijan

de Bermudez. notaeao*

para nova comissão-

BRIGADA M! LIT AR

? Foi >-onced!da licença pa-
ra tratamento de saúde ao

1 sarK^ntc Felipe Marcht»
sio CVx lho de Abreu * Apr*
s»-n"-'u parte de doente, tetv

d' haix«do o HoAptàsl Ml-
lltar do Cristal, o oapltaa
Aderbal Amorlm ? Ç>btiv»
ram averbamento de -tempo

de serviço, as praças seguuv
'es : ^arftento Ixidoro RI-

bétrn dos Santos; 3." sarstetv

to Músico Arllndo da Silva

Dias e o 3 sargento Moto
ri»ta Eslgard Mota FaUSo,
cabos José Ávila Menenea,

Mezofante Vieira da Silva.

Adão Adalberto Corrêa

Aracy da Silva e soldadoa

T icenlo Soares de Freitas.

An' Mendes e o Motorista

José Lopes doa Santo*

ESPECIA1 ISTA DA SUICA FARÁ

CONFERÊNCIA HOJE NA URPS

..A. P. I>. REALIZARA EM PÔRI9 ALEGRE CE

\f> K n K UMANA r>A

K-ai «ir- e-í, de 16 s 23
do corrente, a S mana da
Linrua Nacional, que todu»

Medicina da URGS realizará Curso

Intens vo de Nutrição em setembro

DEPARTAMENTO ATUARIAL DO «PE TEM NÕVO CHEFE
Tomoa posse anteontem, ao cargo de chefe do Departamento Atuarial do IFK. a «r.
Sdson Hattnowski, que desempenhava a$ funções de assessor da Chefia, anteriormente
ocupada pelo prui Jo%e Nunes Tiethb >U, que vem de aposentar n Ao ato. presidido
melo sr. thiil .Varie fitaJar da Autarquia, esttveram presentes todos os diretores do
IPM, chefew df departamento* f t u nc to fta rios graduado* V* ando da pala vra, o pf€*é-
dente Oml Xavier enalteceu as quahdad-i do prol Jc4 T:ethbfltl, servidor que mui-
to Honrou o Instituto pelos *#** dotes de sàl.da cultura t dedicação ao trabalho, fo-
tendo após. o elogio do nòvo chefe, «r Ed ten Maltnotcski, a quem apontou como um
oxempln a ter seguido por todot aqut'es que se encontram gabando ai escada* da hie-
mrquui funcional no IFE Falaram encerrando o ato os »r. Jose Nunus TitiMõB.
ooradei endo as palavras do presidente Onil Xav er. e Edson M/ilincwsh mais fovem
ehcjti df departamento da iutarquki prometendo Honrar a confiança nele áepotttada

feia atuei admtni(traçáo do Instituiu

Dando prosseguimento ao
convênio firmado rm outu-

b"o du ano passado entre o
M nistérie da S-túde. Orga-

it tacáo Mundial da Saúde

e a l'n versldade de Rir>
d« ."iui. es*lveram em Pô.\>
Al.gre. nos dias 4 e S d»
eorrenie. os profes Ares Ho-
mejwars Rao Kandarpa re-

preeent 
ntc <t i Orgsn «se*o

Mundtil Ha Saud* t Antd-
elo Mandes Mont-iro. pra-
•*d>m'e tia Comlarão Na-
roaal de Alimentação a
reprev i an'e d" Min s ério
da Sayi^e

0 nb)»t vo dessa »lslU

Io entrar am antendimer*
tos coir a Faculdade da
Medi; na da URGS pira a
leaMiactn de um ourio 'a-

tenslve d- NirriçSo para
¦lAdiea ligados a c da

aaúde púbi ca no Rio Gria-
de do Sul. Santa Catarina

e Csrsnã.
Psra coordenar os traiu-

lhos désae Curso foi des.ir
nauo c prof. Paulo Mauretl
Moreira.

Contando com elementos
de maior destaque na es-

pecial dade em aos*» pais,
o curso deverá ser minta-
Irado no périplo de 30 d*
setembro a lt de ou°ubro
dc corrente ano Seu en-
terra mento deverá coincl-

d r c"m s abertura ri .s
trabalhos da !'! Reunito
Anqu da Ass^dacfc. Rrssi-

Wrs de Eaoelss M*.tc«s
(ABEM . quando, p-r sus
Itntvsrtãm ia s Nutriçto
arri am doe 'emas esa-
Vais a «ar dskatido.

IÍMAIIA MACIONAI
kitiwwn nnwtwiini

oa ano* a A-soriac&o d<H P -
fss»ôre« da P .rtugu*» d > Rio
Grande do Sul or mo» . chb
% Dor i "iprcio doa eatud^ni-s
d* lodoa os níveis, proles»6-
rea, intelectua • rs-ritoree.
)orna'is'ae e radísl atas

C*da i urina de alunot é
gsn iat*a rm *nir.D de co-
laboradores. tendo por ua>
trono o nome de um er aiS-
tico. fiidlago ou bomem d-
letras braallrlro B»cnl)|r««<
um aluno orientador e ou.
tr sscretárlo Cate da. e«
tudi-nirs e prnfesrdres apre-
mn'am aasun'os adbie o *r'udo 

da Lmeua Corrlgem-te
os d l rti de esrtasas e a-
eirtnr:o. da vldrhtnça. oa er-
ro* mala freauente» iá<< »s
cl ree do» farem sr dtMi os
aluai vos qu* chamem a aien-
çáo d- todos Efr aam-i ron-
cursos paies-ra* tadiofôn caa
e or si ama a feitlvoa -m lo-
cala ami 'oa. cnme c nemrek
para rhsmar a ateneu do
dovo edbr- o valor da lin*
•u*eem correta.

Chisrte-feira, dia 1*. * o
Dia da Língua Nacional Co.
B>emora-fl*s asoeeia i sr na»
larle a «s a D sn< para
1vai aumantando « m •-
ré- ss de sol dadae e p*rtk
eioantfS as S-mana da Lln
sua Naci na! que p«la ei s
ws « celebrada.

"A Arv«re da Cèncla

n|o é * Arvore da V'ds",

seri o i«ma da couferén-

ela * ser oroferids ài 30 30

horas <<e hrje as Fa-uida-

de de Fl!o?of a Ha IHCS.

pelo dr. Hans Bil'ki, da

Su ca. especial «ts em Gdtt-

chcíü Psicolog ¦ Educado-

n«l. U*«rsturs lng'ésa a
Teotofia Vem a Pô-t" Ale-

(tre sob o pairoclnio da

A' anca Rihlics 1'niversitã-

ria. devendo percorrer a-
ir,<ls. durante n* mr<cs de
maio t Jur^o as cidades de
Cur' b. Mo Pau,n Sí^i
J»sé dos r«-wn«s **'• "e

Jsne-rn Nttaroi, Vitória
B*S Hcrtr->nte «. -uir. »

O dr Han* BUrk' tens
feilo numern-as conferên
c a* pm mtrUs Unlversina-
des de Furopt. f*t-dr»a
Unido* Àfr ca e Asis En-
tre ¦">* temes oue aborda
c«astam oa «e-tiinte-: Ho-
manlsmo e Crí«tlani>ma;
E* «'enclallamo a a Te^lo-

ra Rfbllca: ss ntos«tiis
C«n'emo«r»nesa e • Cr e-
tl»n-m'; Vtda. Morte e lo-
•er-ided»; mia

Fnvewimento A Vldi Pr»-
tlc» d° EstndanV tteiver-

lltirto A Vds Sexual * a
<v-*én; O l'nitre,s,ténft e
0 Vds Sexual; O Amor

Cristão e o Corntcrtames»-
to v>xual: a!ém de ÍBUito*
ou"os temas

0 conferencista é atush

mrn e «ecrcu-if. «ert
"V-raipiRte 

Bihelg-uopeo

der Schwfitf". brm rm»

secretar o de Literatura
Pub'icac6c« ds 

"Ai anca
Internacional de F. udan*ae
Fvangélicos". com jade na
Sulca e integrado por 01

pai*-»

h.mnntra

Vniiersiliírio

At.snhâ o dr Rins Ptr-

k| oarijc pará da encon'-o

univ»rsitérlo d < 9 ãs XI

hnras na Avend» Beiénu
37S. n» Bairro Te-eaAooHa.
D> -Tiingo v'*>tará São l^o

p4do t i uni te fará c«<r
fe-ónci» no SemináT o St-
nodai.

S-gunda feira, ãe tt bo»
ras. fslaiá ao» Mtf*rst*i»
rios ei Pl'C sébre • lema
"Psicologia 

Fducsutna' a
o ^s.udante <-niferiPár o"

TfcUt as mterer
sadss eatãe eonv'-<a|a> a
presei.ela- a« eonfeféi c a*
do rtdo teólogo e palcé1
lof- educador, espee1 i-
men * h^e á nofa,. na Fa-
ruld d< de Filosofia da U.
Mi.

?
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DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS

É O 
QUE 

DIZEM

USE. 0 tempo peruido ficou sem recuperação. Todo
o esfòrço teve fim melancólico. A» providência* to-
ias i1o surtiram <>> ,feit> desejados. Acabaram

nada, porque faltou continuidade ao trabalho pro-
tido Sempre fei aitlm. E serd assim ainda por

ito tempo, enquanto os dementou respontãvein tiáo
decidirem a persistir na execução dos planos que

oram. No setor da Itmiyeia publica, o qve se 11 em
de numero de cdades do Interior dc Estado, e dc~ar 

a tapar o rmrit. A tvieira toma conla do* pas¦
do leito das ruas e dos logradouro» público». £

iável e cheira mal. ,

|p 
CIDADES tinas náo entusiasmam ook que as viii•

tam. E oi que as iHsitam licam decepcionados di
ido "cobras 

e lagartos" dos seu* administradores
JtTO acumulado por tMa parte. Mesma os banco»
praças públicas não cotindarn para rtlgun» mo-

tntox de descanso, porque, igualmente, estão sujos
rque nno determinam os adminittradores uma ur-

Não lhes permite o como¦
•mo. Ou estão mu lo ocupados com outra» tarefas**ritr:s na pauta das prioridades? Não sabem que ci-

es afogada» num jru > de sv >cira deixam a p<or das
>res*oe« Ignoram? São avelam pelas ruas de suas

' IWPOKTANTF que o» caminhões de recolhimento de
Uro percorram diariamente as principais artérias

1 perímetro urbano. Mas n/io c fn:.em Dizem os pre-
ficados que è»ses veiculas, quase sempre, estão nas

inas de consertos, para reparo» de peças avariada».
9ue te arrasta com morosidade o serviço de re/xirr.

São termina nunca fi trmbèrn verdade que. quan-
encostados, ot caminhões não consomem ga»olina

ó.en o que eleva a coluna das despesas. Em ou-
casos, as prefeituras, com as suas finança» em de

VOlada não têm condiçAe. rir arear corri os dispèn-
para aquisição de peça» de substituição.

JÁO HA Dl VIDA de que t niirto louvável que rs ml

ministradores mvnicipai* revelem preocupação ccm

| contenção das desp> sas Mas, ate itte i>onto? Os
rio» das cidades devem permanecer sempre em ei-

de limpeza, meimo que. para eustear esse serviço,

que haver o deiembólso da chelpa escassa. l»»o
i poupança que se futtifiquc. At lata» de lixo não

ficar, dia» e dias, na beira da» calçadas. Uma
suja não i recomendação jxxra uma adminit-

. Compromete-a. E muito, Não fiquem teu» ad-
ttradores indiferentes aos comentários pouco li

njeiros Cuidem do embelezamento de sua» cidade»,
do por apresenta Ia» bem limpinhat.

Felipe MOHAUR

ERECHIM REGISTRA NOTÁVEl SURTO DE

PROGRESSO NO SETOR DE CONSTRUÇOES

ERECHIM iVenincm
Conte) — Foi efetivaria a
«1« çào par» i ileta da Ca-
mara Municipal do mumoi-

p o resultando em vitória
d" Partido Trabalhista Bra-
aileiro, conform# «e verifi-
ca: pretiiletite, Iram Jaime
Ftrlna iPTB); vice-pre»r
riente, Durei Monteiro 'P.
T. Bi; 1.» M'cret|iio, Joá<>
Bu*atl© 'PHp> e 2.° #ecr**
térlo Raimundo Plcoll 'p.

T B.) A escrutinaçio pelas
bancada» apresen' iu o re-
sul ado seguinte: ADP —

líder T<>blaj Pereira Sobri-
nlic e vlce-lider Léu Neuli*
(P8C e PU PSD — líder.
An ônlo Burin e vice, Alon-
•o do» Santo» Tacquc». P.
TB — líder, Darci Mon-
leho e více-lxler José Wa
wruck.

Ni ocMifto, flaerara^e
ouvir vário», oradores Des-
t.ieou-se o proounelami nto
do ox-preoidente An'ónio
Buiini. do PSD do atual

presidente Iranf Jaime F i
r tu e do Jo|0 nu-atto
que Justificou porque vo-
tou no PTB. alefand0
rem determinações tuno-
r 0r«c

O Executivo Municipal,
exercido nu pesca do th"'.
Eduardo Pinto, do Partido
Libertador e pcrtencenu*
ao grupo da ADr perdeu
a>«im o comand > ria Cass
Loglsl iva.

Construções

No relttório apresentado

pel1 titular da Secretat- a
de Obra.- da municipalida*
fie, aJKiuitcki Jo~ Maíet o-
ci, v«i ificu »e quui, no ano
cie 1964, fofim liccaciad»3

pel* prefeitura 101 i»n«-
Iruv^es da» quais 49 de a>-
revarla e 52 de madeira.
Relata o chefe do Lxecuti-

4-

COLABORAÇÃO DO EXPRESSO P. ALEGRE . MONTEVIDÉU

aboraudo com a vitoriosa pr, moção dos-D,anos Attodadot', a pretttgiota empresa
weaso Pôrto Alegre Montei ií!eu colocou confortávei» ônibut de suo grande trota a

tpotição no dia de hofe das candidata» ao titulo de Mus Fio Grande do Sul' As
a Expre»»o Porto Aleure Montevidéu proporcioruira. hoje ò tarde, um belo pus-a» 3e candidata» e sua» acompanhante». condwtüt&Hu em luxuosos ônibus de
Hamburno è Capiiúi. pura a recepção que lhes terá oferecida por Lojas Renner,

que patrocinam o concurso és te ano

SOCIAIS

Imeeiiir Uu

|CACHOU*A

DO M

• óo oorr* u? *
Lt aiUIM C» úf.xtfi

i 7r<m*« ri-
0«fa 10 '"orièt

Hl» »
VIO Pei«r

\ d- *r V«

pftlr*. *
Wlltlf, d '

. A' 
'>'•

10. * o»«n)n« Se
| fUH < )Í
fll*n A

I'. ¦
<U» V. Afc ^

. • «r*. Irtiti
O K*'«

|d' S.

J • D'*« Í hM da
A fl-

Oúr-un, n Jp\t® lã
fllh» <Ui c.u^l

Pt
rür«; « Fjri#r^
D: c» . .**, «»-
pWj U ¦ *r. 1 a.
mjr.-n»* no cil* íí •
MU Mim <te
MAfti Jo*o UttATu

PASSO FUNDO

Nu <Hi. ?» «ki
liou, trMUK(» r-u 4
'Ia!* <\Mtlvfr4lÍ0
oaUiiHo òe «n»
T rtrinhà !«*< A
liívv fcari,, tjimtxm

Vê M»-t* oí»' - *
rm * n
»• io tr ít
A» «»nçáo.

CRUZ ALTA

V> dlt« l." 4o cot-

rmt«( iMtetoo «t 'ífiu

do a«U W»Urr»á \o

téiino * men na M«

rii Tt «<ai. ruiu» O"
B

IA»: 1 11, funil Go-
m ¦ , MiOw 'Ir •:
Otvftidv Cn-riu», *
*Té MÍ>M HruüU
S nu» rt« »r
Vâivhí S*ntoi. e a
menlnn Étblt 'h fl
lh 4o rajuU
Ptavnkk: n< au i 4
r*tt. Tiit.i

»h« fllhn do
Apele*

Cia. Estadual de Energia Elétrica

Gerência Regional de Pôrto Alegre

* Wlf A
M » I JU

A Um rtr permitir * mttufll* «rrtlru» poprtlai»
em mwu llnlwa Ar *lu trmsào. *rri rtr>ll(«l« HtUE.
DIA II, D\S 13 %S IR IM»H \> p»rl«* dii ftlimentftdoi

«rni|>rr*ndrn<lo o» orculiiU-s tarai*; Al W«i«
Brasil r r'«prrln .1» Iraantrula, incho r«ut|>rrriulnlii
«trx<|r * Hua lMU|ulm Mlirira tu o tinal da rrlrrld»
•rrnidi.

r<irtn Al*ftr. II é* maio rir |t>«5.

Kn( \ulnnia Irolrful (unha
Gerente Reflorml ri* IH^rto Alegre

Camaquã 
presta

homenagem ao

dr. Nestor Jost

CAMAQl K (do Ct>rrc*pon

dentei — r \prc<>tiva hume

i.ii.cm loi pio i.ul.i m^u

ci(l;Hle, rrccn temente, »io

llr. NvSluI Jo>l. dilclul tl.r

( jricira di» Crcdilo Afiiai

Ia c Industrial do Bhiko do

Brasil, 1*11 iniciativu da»

i . sV n i^onómicas iii-si<

nuu .piu. Te\x como l«>cal

o RisUimtntc 0«ikí% cuo

tando tom o lompiuccimcn-

to das liguras niai* rcpiv

M,'nl.m\a» do mxui iriviy

-¦KÍal. Na (xaviáo. nmiuiou

u bomciutgcodo, vo nomt*

•Ia Afcsociaçio CoMMrcial. o

>> Otvoldo miKv.lháro. c

cm nomt* da À«»MK»avao Ru

rui. -.u 
proidente, m Doi

\al Rihciix». Agradocrndo o
dt. Nettoi Jott mtciw.
sante explanai» M>brc a a
lual conluntura económiui
do puiY aludindo também
ao problema da «.umcrcia
l:/a;ao do arroz.

t

Convite 
para 

Missa de 7.° Dia

I^BOI.I t CIA. I.TUA., proltiiHliMiifntf urntlda com a

parada prrd» do aru «orlo r aaiigo

DR. JOSÉ EBOI I

inr»-

convida pura a Santa Miwi que em autraxlo de aua alina. terá rriada

•Maalia. «nliado. dia 16 àa M.JW li*, «a Igreja 8io Joaé.

Porto Alrfrr, 14 de maio de IM5.

vo que S7 eonstruçõ»»» ir
de»'inam a reaidencla* in-
dividua'». 2 p ra reaidên-
c>a» coletiva», 4 para o co
mórcio. 13 paia a indúr
iria, 2 para indúatrla e re-
«idêncins 10 para galpõt'4
e garagenv 1 para cinema
c rogidlncia 2 para Igreja
e I para clube.

Aponta ainda o aludido
documento da Secretaria
ds Obra* que. em 1963. >,
licenciamento de cnnatru-

çõe» attng u a lomi de 51.
consequentemente a meta-
de d<> executa<l" «m 196*

P'la* exposições acima
•e p0de verificar o adia-
mento e a previsto aien-
lidora ria comunidade, prln.
c pahncnte no que tange 4
inriúítria. o"de se apontam
13 construções.

Na» consideraçfiei r«me-
•ida» ao dr. Eduardo Plni",

pelo engenheiro Jo»í Mi
fe*soni. titular da Secreta-
ria de Obra* da Munlcipa-
lidade dentre outra* rea-
lizaçõe», deatacamo» a» »e
guinte» conclusóe* mani-
tossidas cm relatório:

"Durante 
o ano de 1964,

wt 'vemo* vempte preocu*
pado* com a falta de re-
curto, «m tòda* a» ativid'-
des dejt» Srcrrtnria AlIAa,
notiinos que érte probte-
m.'i e Sentiu rm íMil J<
«tividadep da Mnnicipalida-
de

A Ia>i Orçi mentiria el.v
b Tida err fin* do 196:»,
para ser aplicada em 19*4
verlflc"U«e insuficiente ik
no» primelr©» meie* di
ano.

Atente-se ainda ao fato
de t«rem «Ido »aldada« d!-
v daa vultosas de gest6\'«
passada».

Em outro tópico, pr^sse-
riio o engenheiro rc*p.jn»4-
vel. Executam"» ,if"ra ou-
tras lv-,-i|»iturias colctiv. ,
rm 19M tratando tio .,r
mento de e*t«.las e d
1"» permitifidoTio» c,,m.
Pjrar tom o ano d.' 1ÍHJ3

seguinte:

< ncar'."s de ealçamen-
t". -m 1964 _ 2 323 00 ml',
cm 1(M>3 13o0.00m2 Cai-
t .ment0 irregular, em 19«»4
— 20.408-1)0 m2. e. em 1063
34 775 00 m2. Calhas de E»
coanunt». ano <i« __

«00.00 m2 para sero em
19«3 Co;dòe^ ass5»n'ad(»x,
am ie 1 964. 2.06» m2 r em
196.? aeru. Encasc lhamen*
to ano de 19»i4 32 000 0» m3
p_ra zero em 1963 ( oiocn-
W" de tubo» #m 1964. BH6
m2 contra 461 fm 19ísr

Falecimentos

Com profundo pe- ir lj
col"' ividade ocorreu ç fa-
leciüíento do »r Om.''u

Qui'oi na. O ext ato r . .i

em Ei-echiin bi mal» d.

quarenta amw, to"C% dos

p 
-meíro» 

p.i.ssu» d» co?nu
na em >ua ¦ manclpiu : i
fundator .lc CER Atlln
tico e (Jub ílo Comerc a
alem de outra» , nMda ies

rvpreaentat.va». Euncioni-
rio apcTisds r «renda
do K-'.ido sempre v hou-
ve ..-m arèrt.i hnrsd / <¦
II: neta. m-r, rm !, a e<!l
nu do !cd'K. Camilo Qui-•oi na desapn - ece ao» 74

de .d.<de, deixando i

;> ntear-lbe a morte além
fia Mpo*a, gra. Jo»efinc o*
filho» Dirceu D.ticr f OI
S»'. liem de vart » net.-x
^ >epultam#n»o cw-u com
renre«cntaçõea de tó<l»a ,j
flí»!í»e>.

Acident*

iil gu4 o Wulkl*

8 73 01, u. u

p upr.i ... k di -p r'" 4

Nelson (ienttl Mocalim. n *

proximdadc» do lJ> a"'

V Ihinhoii. <te-t» cdade.

cHt.c—u ie mm a c«m> no-

ta "Dorigi" n° 46 tl 77

ocasionando ferltr n''V em

Ar vai to Bra*hl'eri Wa>

mor foijte. Sérg o Moeeiini

An*ftna Fujuí-bl^ R b^r^ *

.1 Io Th<n • Areeh • I. fcCe

úü m" motor luta d» cen.

neta- 0 ch> QUe "ve >eg i

lar violência r«e.,!o ;o o»

ferimento* maioro» es

Nel» ir. Sloceliui que traus-

por'ad" ao .H"*pil»l ?ant

issiè- 4* HO \ »

o.. » falecer m aieoU'S

iw- A vltlm» > "a ?da

cm a >r», 1' ula Mot-CÜm
'eBd j doi» filho*. Mar a

Ju**«'« e Paulo. Er* entn-
kí-is'a despir'm a e r.rr,<
t mmte num» pr ,va d.-no-

m n.i a Sen. n d.i >V »
obteve um b-li»«.mo 2 o

IU"ar r.a crrlda rie au'-'
movo.s aqu reaH'ad« °

falecimento dr.*e de>' n

do desportista ciu»ou nro-

fun |e i>v,r tia »nctcd»4e
O Deligaoo Kòmulo Meu

ij vnQo

Vagem n

ti ílo a O inspetor dc Trife-
Diógent* Duro. efetuaran.
o levantamento do local

lendo concluído o Inquérl"»

respectivo, o Qual ]4 foi
enviado ao Judiciário.

BENTO GONÇALVES

. 
» *.v > $&£ 

¦

C0R0ACA0 Dí RAINHA

Brindando seus associados com tuniuoso baile, em sua

sede soctal, a Sociedade Educativa e Cultural Rosário do
Distrito de Pinto Bandeira, comemorou festivamente o
data que assinala a passagem do seu uno de fundação.

Na ocanião. reulitou sc a solenidade de corocçào da sobe-
rano <iu Educativa c Cultural, a bonita srta. Ódtla Ziegler.
Receberam também as faixas as jovens princesa» Terezi-
nha Netrowtki e Mar iene Tondo. Na foto do Estúdio

Puvoni, a graciosa soberana rosarunue

I ARTES & ESPETÁCULOS

Circo Continental
CONCERTO SINFCNICO

DO CLUBE HAYON

Dia 27 o Departamento
Cultural da Sogípa, "CIuIh:

HaMln*. dai a m u primeiro
concerto da prewnti tutu-

por.id.i artlstiv-a. 0 pru.ra-
ma a Kl regidu inaes
tro Leo Sdvicider obtdtv e

1 seguinte ordem:
I.' parte — ftlo/ait — A-

i>- ¦ liu.i da 
"flauta 

Magisa
Holfineisici — Tno paia *
I lautas — Soluta: Comtc
Mat/enti.u tu-'. I)i. I oi/ s .
tller e Annin lielm: Rossi
r.i — Smluniu da opera

t iulhemu: Tc#".
2 

• 
o.H te — (.¦ iej — Suite

'Pivi 
(iint"; Barru/o Neto

— "Bcrceusc" 
paia coRÍun

to de iurdii>: Bniio - \,t*
da 

'viai 
jíarida de "llefisto

teles ; Puccini — "lin 
bel dl

*eilreaio" da opeia 
"Mada

me Butteitlv" — SsjIihi.•:

Heloísa Nemoto Vorgai a;
\\¦ ber — "Cotuiii 

a Dui-

ça"
Imtio du conceito a - 2u45

hoi as. nu Salao da Sogip.
ioni eu li. ida li ir. a

tNCERRAMENIO DA

SEMANA OE DANTF

ALIGHIERI, AMANHA

A isunhi. sab.ido. o Cor»'tf
de Poesia e Artes do Rio
(> r >ndn do Sul realizara a
«i-sio ftstra dt encerra

mento da 
"Semana 

Dantm

na", em boni<ntt,em ao

v i. nde ooeta italiano no
Vtl Centenário de -eu na*
ei-i.ento. S' !* orador oti
«4*1 (Ih soln.itlade o poe'a
e escritor gaülho. prol. Hu

ao Ramlrei. <<ue dlsaertarit
«•«"ibro o tema 

"Uanto — o

Poeta e o Poema".

Após a conferência, v rào

aoroent adoa poemas dim

tlanoa. na urteruretacao d»

N itOreiu Cunha Veloao D«h

Figueiredo. Ruth Telie* Al

%«*4U Fiuita ãwàii* * * •

( hnves e Carmon Vúuma

A 
"Semana Dautlann" rs

ta sondo rtah/ada com o

pntrocino do Consulado ria

Ttílta .• em colaborado

com a Divia&o de Cullur i

do Catado. Para esta solent-

d ide, que teru lu^ar na Sa

la .13 d» Pe<ntiíf' :a Unlver

sidade ( atiMica hs 2030 ho

ras, a dlreçfto do CTPARfiS
• -Ml convidando a Goiânia

Itallnno em nossa cidade,

eiilid.ides ctllturai» e o po
mi em jeral.

Coutos dvoii. comerciai*, trabalhisto*

• cnmtnoia

DR. ARTHUR PACHECO

* O v Ü O 1 o

*» M trga» de Medeme W aer; TS) o
100 . KMetoOS «*

Horsrt» Da* ' a tl nora» e dai W •» IS Ooro»

toe «Orvadoa nèe na ergadletiM

CONSULTAS COM HORA MARCADA

encerrará domingo

a sua temporada

Ja se encontra em vnis

último» dias a temporada

popular de d sprrlula do
Gnimi'' Circo Continental,
o exctlento conjunto dos ir-
máos Robatini e que no#
trouxe o empresnr.o Ivo
Jansnn. Integrado por ela-
mentus de vaior nos pica-
deiros europeus e suiatnerl-

cauoo, o "Continental" 
Jus-

tifiea amplamente o sucea
so obt:do e sem düvida,
deitara agradáveis recorda-

ç<"u s nuínda Uaqui se fôr.

Ate domingo prrtxlmo, te-
remos imdade dc ver.
ou de rever, as sensacionais

. . • esentacoe* do "Globo 
da

Morte" com os motoclclls
tas (uitldas, a 

"Cama 
Elrt.s'1-

ea". com Lauaro e Sanu?a

Lee. os 
"Diabos 

Voadores''
no trapOzlo os Williams'

Brothers, em "Ciclismo em
S DimunsAo". além do fa
iiioso domador Estevam
Robatini. com seue tigres
li-« s elefantes e cavalos e

jnneis un.cttradoe. Ter»
moa também oçasilo de
tios divertirmos rom "Gall-

to". Mura Pato". "Treme-

Tremo* v outros palhaço»,
em hilariantes quadros, de
agrado para trxios as espec-
'adore.

Ho)e have:i s««são às

30,30 hnr s; amanhi. dba-
do. vesperai às 1« horas a-

Ifni da costumeira se*sào

notums: domlnjo vespe

raia us 14..'M e 17 horas e.
as 30.30 horas, espetáculo
de despedida do Cirande Clr-
co Continental.

ORDEM DOS

ufajrfte

O Conselho Regional do*
Músicos do Fstadu do Rio
(•rande do Sul. visando con-
cieií.ir melhor a grande ».i

uiilia dos músicos e dar-
lltcs ao mesmo tempo uma
*.«>rtunidade de dewnvol
\ir e aperfeiçoar os setis
i.«>nhc€Ínu?ntos artisticoi, e»
ta planejando uma seiie de
tuaforència* educacionais

ivir p.irtc de brilhante* mes-
lies de nossa Capital.

A primeira conferência
s. ra realizada pelo Prol
Milton de Lemos catrdráti
m ila Fscola de Arte» da
I kt.s e terá lugnr na stiio

üo Con^lht» Hf^ionil

MuskoN Rua fiai. Vawo A1

\tl b 20^1 horyx cio

dia It> do corrente la-feiia,

Para estas contertncia»

que sei Io publica, convida
.i OMB nlo to o» müsicos
em geral como, taiaMm. o*
< studantes dc nossa» eco
lat musicais pudcildo ser
lurneeidu um atestado de
freqüência a quem a**im o

lIcMjATo

DÊSTE MUNDO

E DO OUTRO

— tscreve • camarada LOROT0FF

Tendo almoçado com o presidente Castelo Branco,
« deputado Aiiomar Baleeiro tornou se alvo da curió-
«idade geral. Todo» queriam saber, não propriamente
os pratos, mas os assunto*. Mas o deputado udenista
desapontou a todos, illzendo que a longa palestra ver
kou sôbre Anatole Erance, o delicioso ironlsta francea,
um dos autoral de cabeceira do nosso presidente.

Para nós. porém, que sempre procuramos desce-
brtr a grma da verdade na ganga daa fanlaaiaa, a tn-
formaçio de Baleeiro vaie por uma rrvelaçlo. ()u nlo
é de Anatole France "A 

Revolta dos Anjos"?

r4>:

^ [_ •

Hp
'. 

ítlfoeo

— Aposto como pensou que eu ficaria nervoto em
minha primeira luta !

AS FABULAS

A Jovem garota, muito
graciosa, paia» a pelo par-
que quando uma ri ultou
à «ua frente. Kta parou, a
olhá-la, curio*a e tr\r um
grande susto quando s ra
falou:

Jovem UoiiseU. eu não
sou uma rs. Sou um (artxi-
so eaialhriro, encantado soh
est.i forma por uma tada
niaK-i*<lí. Drlumt dormir
em lua cama esta noite e,
pela madrugada, o encanto
estará desfeito.

( ondoida e curiosa s mo-
Ca concordou, e tudo acon.
tetru como s ri dissers.

Ni nuinhâ «rguinte. » mo-
çu contou tudo à gtorroanU
que rtra aair do oalário o
gartMMo rapaz e <eie, «eeti-
d indo « cabeça.

Piide ser. querida, mas
não 4< rrdlto nr%u história.

OS BANDOS JUVENIS

SA0 BEM

ORGANIZADOS?

R — Nlo, e é por éstt
motivo que sfio fàcllment»
destruídos. O dr. Lewts Ys-
blonski. sociólogo de Mlehl
gnn, declara s éste respeito
que s malorls doa bandos
Juvenis possue lideres per-
turbado», membros desloca
dos, instáveis e nenhuma
compreensão clara entre «eus
diversos elementos. Acredt-
t» éle que se o comporta-
rru-nto do bando t6sae esttg
matlzstt} como de "louooi'

ou 
"irresponsáveis', 

multo»
Jovens nlo participariam rtc
teus atos de vlolír'la. Acon-
tece, salienta mais, que há
umn gloria «u ser mnslde-
rado violento mas nenhuma
em s«r qualificado de *n

térmo.

CYRIL SYKES tem 24 anos é escocês e dirige um
camlnhlo. Como todo» o* escocéses Cyril é extrema

mente pari imtmicro com o seu dinheiro: e por isso íl-
cou espaniadisiimo e magoado, na semana passada,
quando atirou Dara o ar uma rebrllhante moeda de
mela coroa, a fim de ver quem pagaria a cerveja — o
a moeda sumiu. Mas alguém pagou t cerveja. Cyril e os
amigot beberam. c o rapaz continuou viagem. Pouco
depois começou a ".entir fortes dôres de estômago, que
foram piorando. AJlnal. Cyril foi ao médico — mas só
ficou bom quando o esculápto lhe removeu do estorna-

go. a moeda que éle tinha perdido pouco antes de ma-
nelra tio misteriosa.

GALO BURRO

Para levar a galinha a rho
eae * dona da cana boiou
no ninho alguu* o\o> dr gr*
»<i Humilde e obrdtrnte, a
g.illnha logo que tiu o» o%o«
aninhou m *obrr ele*.

tl galo. no entanto, mrlru
o nariz e censurou a gall
nha:

Su* holw! Nio vê que
•»'» s-.sw» dr je**o?

qiir e que tem." Ku go»-
tt» de brincar com bonecaa,
brincar de mamte...

OS CAVALOS

O fimprio olímpico de
t-qu|ta<io Joi»(|iifr«« d Orlo*
Ia Witi rerdadrira pnlxái
P-r teu* animai», que lhe
il'ram asalia* pruva* de de
dles<io e Intel glncla. Ms
e<-.iums dlrer:

— Oa navsloa tem mais
bnwnio que o. homens.

prova r que eiea ja
apavoravam com o* «ato»
moveu, no tempo em que
as pedr^lres rtam destas
maquina*.

JORN ALISTAS ITALIANOS realliarsm recentemente um
ci ncurso de fotografias, no qual 7 mulheres receberam pré-
mios para excelência doa trabalhos apresentados t*ma del .s
k .ni: .ii duas medalhas, s primeira por uma paisagem, e a
guntla por ur re'rato Aliás, nlo foi !>»•* a primeira vez que
viu o nume no* tornam a fotógrafa emérita, que se chama
Cima Lollobrigids

ISTERK.'sSA.VTt8SIMAfe a» estatísticas na África do Sul
há perto de duas mulheres sem compromisso para rada
h< mem nas mesmas oondlçóaa. Inieltímen:-. porem. * esta.
tistlca náo fica por ai e nos traz 'ambem uma péssima noti.
cia: naquelas terra», há sempre cinco viuvas para cada vivo

HOLLYWOOD

SEM MÁSCARA
«» urtcg CV\iascxno

UE HHIIU UÍ.NMULK»

t>rre?j> inoonu- Di »rioa A viciados" «m Hollywood I

e DIVORCIO AMIGÁVEL

i* po» u« uma briga que prometeu »or sensacional no»
tribuiuus, Eleanor Parker e o pintor Paul Clemen*, resolve-
rsm honrar oe sdultoa-rlvtllsadoe, a fim de resolver o dl-
voreio smlsaVelmente Desta forma, cada um pagará seu
advogado; Eteanor declinou qualquer penalo monetária pa-
rs si co-ioorriandu em receber apenas 130 dólares mensais
oara o filho d<> casal, e quanto aos retrstoa que Paul pintou
da es,>oss. serio divididos igualmente, mas se ale ftaer ex-
posiC<V» « precisar de todas, ela oa cederá praaeirosamen-
te Elearor despoeou Clemens sm no vem br i de ltM e
•r.ot" ts\e em ft rei tiro ie !P!

e BALLARD EM PARIS

tl -iamer*-inair Laelad Bailar — es-maridu de Merla
Ubrrun — terá epoluiildade de rlaltar mi a rldade natal (Pa-
Ha. trance) quamlo Ia fAr filmar "Hoelng Boeing' para a
Paramounl mm Jerrv Leal*. Tom < urtl* e Dans Saval.
Keeenlemente. Laelea regreaaaa de Vhks. onde folagialM
"The Nona ot Katie Elder", com John Wavne. Deaa Martia
e Martha IIler

e UM 
"BR0TINM0" 

INTRI VETERANOS

Paul Peterien, de apenas II anos, foi eMto o ator mau
bom vestido de Hullyvood pelo 

'Aparei Club of Southern
Calllomla" que reúne os melborea alfaiate» do Estado O
garoto interpreta o filho dr Dnnna tteed no populartsslmo
"Dnrm* Reed Show" ds televisáo. mas Já foi visto no etna-
ma ao lado de Sophla Uiren em 

"Huushoboat" O mais tro-
atco é que ti* vencedores anteriores foram respeltAvets se-
nhore. orno Jack Benn) Cary Grani e Oene Barre n»
taato. Paul Pvtersan está c meçando multo betn como
eletantt!

e MAIS UM FILME DE GUIRM

tis lliate. «oáre s II tHrande tiaeira está» aa> issrats
na amts e a tos prelead* rememorar a taaiosa retirada de
Uunqaeique em 'lleeksad a! Dunkirk". baseado no 

'heet-

•eller* dc Rotert Meile — 0 Ultime Us re Hde » eleglsd»

por 
'slr" Himiun Oiurehin EsU película con a com em

elenco Internacional Jran-Paal Belmondo, Calhertne Si-eak.
KenneSI llalgh s RonaW llnward tlho de tasetpsectssl lae
lie Hnward * dlreváo * de Henrl Verneoll * eeata t MotO-
ria de as graim de «sldadea franc**aa per<lld»a sn Daa-
sesl que enquanto ,a trepa* hrtlánleaa retlram-ee *«b O
haeahardelo daa alellea
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DOMINGO NO UNIÃO: FESTA

DO DÉCIMO ANIVERSÁRIO DO

"GRANDE 

RODEIO CORINGA"

Podemos informar aos
¦ossos leitores que já estão
*enc!o feito» o» preparativo*
para comemorar o décimo
aniversário do 

"Grande 
Ro-

dcio Coringa", programa
que, mercê de sua auicntiu-
Uade, conquistou imensa
quantidade de admiradores

pelo» mais longínquos pon-
to» do nosso Estado e sui
de Santa Catarina.

Grande programação está
«endo elaborada pelos res-
ponsávtis pelo programa.
Que tém dedicado todos os
»eus esforços para comemo-
rar condignamente a primei-
ra década do "Grande 

Ro-
dcio Coringa*.

Já estamos em condições
de anunciar aos nossos lei-
tores alguma* das ai rações
programadas para a grande
efeméride.

Seráo duas horas de in-
tensa programação, com
farta distribuição de pre-
mio* u todos os admirado-
rts do Grande Rodeio Co*
ringa". A seguir publicamos
a relaç&o dos prêmios:

!•*) — Uma guaiaca ava-
linda em Cri 780.000. cuia
fivela foi feita na Metalúr-
gica Eberle.

2.' e 3.°) — Duas acordeo-
nas apianadas Todeschini.

4.* c 5.") — Dois finissi-
mos violões e ainda mais
dez pacotes de produtos da
S. Paulo Alpargatas.

Para concorrer, basta es-
crever para a Rádio Farrou-

pilha, dizendo quem é o oa-
trocinador do 

"Grande 
Ro-

dcio Coringa".

Participarão do programa
os maiores nomes da raúsl-
ca e do regionalismo do
nosso Estado.

Kstarao se apresentando
o 

"Conjunto 
de Floclore In

ternacionai", "CTG 
Os Ma-

ragatos" e 
"CTG 

Vaqueanos
da Tradição", campeio de
danças folclóricas do Rio
Grande do Sul em 1964.

Também se aprest-ntarào
Tmeirinha, Irmãos Bertus*
si, Gildo de Freitas, Dupla
Mirim, os Araganos c ainda
muitas outras atrações.

As melhores duplas, os
melhores trovadores e os
melhores gaiteiros.

Apresentarão de Darcy
Fagundes e Luiz Menezes
que, contarão como sempre,
com a colaboraçáo de Mi-
guel Lima, o mais popular
acordeonista chucro do Rio
Grande.
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A 
gurizada

r0OÍik1

Mostra
Abüio.
meui

efusivos
cumpri-

mentoa.
Até o

velho Cld

que é a

VJLIXriJ 
SSt

WM cronista,
tirou o
chapéu

no gesto
largo, Eu,

que já sou mai* exagerado por conta do*
clnatlenta por oento de cangue italiano
que tenho, Já coito foguetes. Quando a
queia meninada entrou em campo, me*-
tre, chegou a me dar um arrepio. Do meu
lado. um velho sofredor desabafou:

— A gente agora vamoe de mamadei-
ra para cima déles.

Já no primeiro goL mestre, eu vi que
o negócio estava mudando. Porque, como
eu venho dizendo há dois anos, futebol
só nio chega e Ume bom é aquéle que faz
gol até de cocuruto. Há dois anos. meus
filhos, que os cocuruto* estavam jogando
contra. Ontem já deram para jogar den-
tro da área adversária. E eu, mestre Abi-
lio. troco dez estréia* temperamentos,
po» um cocuruto bem Intencionado.

E como aquela gurizada está jogmn-
«lo o fino! Há quanto tempo, meus filhos,

= Qi» a gente náo via a bola no chio? Mi
| Lhftos de ano*. Era *6 bailo que te balio.' 

Ontem ela estava agarradlnha na grama.
E oue ataque, cidadão*. Todos éle* de
fralda, entrando e aaindo da defesa ad-
varaária, metendo o pé na boi*. E chu-
tando. E chutando, vejam *ò. Vejam que
diferença daquele ataque Infeliz que só
fazia gol com ajuda do árbitro ou do

bandeirlnha. Cada bola que disparava em
direção ao arco contrário, merecia uma
salva de vinte e um tiro*.

Nem precisava ganhar, mestre Abílio.
Quatro a um foi exagero. Com o pessoal
Jogando daquele Jeito, até derrota servia
Ganhar ou oerder é da vida, maa Jogar
daauele Jeito precisa saber. E viram o
Jeito do Bráulio? Aquilo náo é gol. cMa
dáos Aquilo é desafõro. Aquilo é gol
que o sujeito ajeita, mas quem chuta é
Deus Nosso Senhor. E feito por um Jo
gador do NOSSO time. Nem uma sema
na depois do mestre Abilio entrar com
o leitlnho modesto déle * no NOSSO tl
me. Já tem gente que sabe fazer gol da-
quele tipo.

Quatro • um foi txagêro. gurizada.
AM derrote servia. Empate Já era bas-
tente. Um gol de Darlan Já chegava. E o
«ue e importante, o time saiu Umplnho
de campo. Náo se ria ninguém de língua
de fora. com ar de quem tinha tido um
filho. A meninada saiu rindo, desaforada
pedindo mais bola. Que nada, dá até pa
ra perder partida. O negocio é náo per
der o futebol. O negócio é provar que a
gente pode ir assistir uma partida des
aas. certo que o nosso time vai joear
bola. '

Dá neles, mestre. Vai de mamadeira
para cima déles E dá uma alegria para
a gente que há tanto tempo sofre. Vê se
afia t gurizada para meter quatro nêles.
Que nada, quatro nem precisa. Dote che-
*a. Mais dois com um banho de bo'a e

com o Aírton fazendo gol contra. Êle«
andam rindo demais, mestre AbÚlo. O
negocio é meter
modfstla naquele
estadiáo que éles
tem E ganhar da
gurizada. que Deu*
me perdoe, que
Nosso Senhor aju-
de e que o Espiri
to Santo permita,
amém. assim seja.

»MMB .' •

- 
J I RONDA

brande sucesso 
pelo 

5 : 
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Cara-SujaM às 19,30

Sérgio Cardoso está de volta à televisão em
uma novela que foi considerada pela critica de Sáo
Paulo uma das mais humanas histórias levadas até
hoje na televisfto brasileira.

A original é de Roberto Valente e adaptada
i»r Waltcr George Durst, tem como titulo «O CA-
RA-SUJA»,

A história narra as dificuldades p situações
interessantíssimas de Imigrante vindo da Itália pa-
ra tentar a vida no Brasil.

Para fazer o papel, Sérgio Cai doso andou fa-
zendo pesquisas entre a colônia italiana para se
familiarizar com seus costumes e modas no falar,
e assim transmitir com tóda a realidade e simpa*
tia a figura do «Italianinho».

«O CARA-SUJA», além de Sérgio Cardoso,
tem em seu elenco, os melhores artistas de televi-

><ão de Sôo Paulo. Entre êles, podemos citar Rita
Cleos, Guiomar Gonçalves, Juca de Oliveira. Per.
ci Ayres, e Gilberto Sálvio. Êste último que retor-
na k televisfto depois da novela «A MOÇA QUE
VEIO DE LONGE», é exclusivo da Colgate Pai-
molive.

MISSES REPRESENTANDO SUAS

BELAS CIDADES

CHEGAM NA 
"FENAC"

IEDA MARIA VARGAS

FAZ lIMA VISITA AMIGA

"Lajos"

recebeu

com rarinlio

Tânia Maria

e outro*

convidados

Q* 
VERMWJ —» Ainda vou lendo oc

livrr. qut Paulo Bonfim ma mandou
Tnvtnu nos *ubt#rr4o*o«
rtuidoa to eUwio
A »lda qur I* criou
Transforme a tdei* am canw.
O ppnMunmtc tm pvdrt.
O «mho ore áfu*.
A iBQuwUfâo era fofo
A morte «n nuvem
Recri# • forma
Wu» U mlM:

Hatorna M elemento* que fesem • tu
«o principio da Mu mtotí-io

lar A túmulo- pedra
O eslito madeira,
A roo daatatta.
O fTuchn a • t»taaa.
O bem e o mal
Do ventre <k tua dor
lUnaeceráa.
Currado «Abra tf
*wé< • notta
K Se teus Ubtos eaeorrrri o nii - i,,.,.. . ¦ morte.

MIBBCS NA PINAC — Bota te-
1 * mara que teja outro útmm
«tu txmltna gua taaa (alto para
que m fnranutfora», Zilda Reftna
Ktiu IAlafrau' Caellla Aboli
IB»«I Mar> Uu Macwl (Barra
do RltMrol Umrtoé rtlllrd IBan.
to («inçairaai. OdMa Oorraü (te-
chotir* do SulV MarlMa Sauaraa-
ale fCiampo BomV rujtwm Otir«|.
ra (C«nA*.i. Ar» Marls «i'a (Craa
Alta). ShlrWf Tartar <ewantado>,
R't'h lr!l Ltrna Vatmit
ria Machado rr«Hoi. Warlm TO-
rtatto (nrmrpilhal. M.t<la M»-1a
ftartort (OarfhaMI), K#tnne Maria
I.j.-baal (Oualbal, Ibrta Iraoama
Carralho (Lana VmwTha) tona
Fndraa ' U.wadu» Jane iu-
rramanoi. Marnrlda Strall (Man.
tentre), r«urina Bdmrldar IKon
Pruia), Sa-Ktra Baairla Tararaa
<KAn Ramburgol. Clalr Manua»
Tmrim (Oaírloi Warla Tar^'nha
Smiuiloito iPaiao fundo >. Ttrla
Maria Uiot 'Nna Alatro. Marlaa
Hfrrnf naiu, (P4o Pardol, Hloa
r»wI da So<t:a (Rart, Mnnai.
lolanda Nascimento (Sartiafoi,
Iara Manjur» Santo Al^rlnl. BA.
raa Mana Partwoo otmanaa 'SAa
BorK). Noall Hanmann <X4o Sa
baaillo do C«ll, Norma Brum Ml
eheltn 'S4o S*p* >. A ida Tererlnha
Alraa (Saplrarrtl. Bafina Maria
Ktnuth ' Taquar«>. Olarr Cana bar-
ro i Vrnanrtn Atraai Wanda
«Viamáo», Dora Madrufa (Sio
Uopoldo), I* -atarAo tmcMndr. a

que ranatarl d> co.
qiwtét», vlwta* ü autorVtaò«a,
rhurraeoo dt oorvfrelarnliacdo. riel
U aaa atanda da FK1UC daafna
de modaa «mim no Baalaurmn-
U ruortaleo. dratlte pala» nua
da ddada Induatrlal. almiy» man
w luiadoa t. • praoança da Joc-
nalutaa. anlr*nat* cen ¦ oomiaaao
)i»ii adora, paataadoa Mloa por

rto.
de

r.waa. mi, _ 
Chib* IUo Grandenae. quando
r*o raoevrionadoa pala bala Boa*
Maria Oallaa Miv Blo Orandr do
Bul ¦ M. o lAr aprwlartr daalila
mi traja da (ala oomo lamMm wn

C tudo teto finará num bo-
nito aortho de moçaa que tenho
eert«aa jamali aará aaquaddo, naa.
ia pcmocfo da TMirtoa a Em»
aor*. Awnrtadot* ac* a par.-orlnM
df Lojee "

mrlKIT* OC tlUA MARIA - Na»
ta —nana «A tudo a» n-

flete na beleee da mulher
irandaoaa. raraumoa a naila
l*da liaria Vartaa. que drpole
Miaa Rio Oranda de Sul. M Miaa
BraeÜ
vtda nenhuma
qi» aoa riaaram multo bam.
SI»» «n <|U> noa falou aíbra um
ehi beneficente que terá real liado
di» Ji, a« ll Hona ao Batropoia
Tfnla ritib» am pm> da Caaa dia
Amlfoa d* Bar to AalAMo. qua aari
p-rTtwriòo pala. aanhoru doa r»
tananoe.

?

I ***» ' TAWU — Hoaao multo
amlfo Ijitoa KrlranerJi Mm.

»r<- >ouba homrnafaar com
»qu«la personalidade multo eua
dlraraar fixlldalaa da Sataaa
**o «urgindo em cede ano
paaa«. Qtaaiòo tia <xwm«ou a

t Miaa UMaarao Bam du

tOda

paito t clai«*r da 'Miaa Pórto Ala
«rf. Mala aweurao promondo
paloa -Dlártoa a tmiaaona Aaanca.
<k>a" M* • adoroao patroobuo da<
Lolaa Bannar aomndo ma-guam 

aari antrr Untaa baldvlaa.
«pw tarai orfulho ara raoahai na
minha rua para a iwmanatrm da
uni Jantar, qua jé nMM m»
tradição "T Chafou o dia. qua fot

na nnlir da quarta talra. quando a
bonita Tânia Maria Lupt U eet/ve
«n companhia de teu* pata, da
aru Btrtana Oomaa -Miaa «impa

Martrat» Mamo Romano,
caaal Paulo Rothmann are. Al loa
Htnmn a ar Oaoar Kuna iRapra.
aentantea da Henner» colefa Marta-
«w Oonaalr, a «tnrta cano eoanda-
dog do Jm toe Krtrn-vrlt oa crlefae
Odone D<h!, Taaan Tarai, V-tmo
Cair.poa. Ma Monteiro a «ata o»

raaendc a cobertura de ta>
leel*4o e foto^-afta também oe co*
l'»a« «tldtr Paru. Adio Boatr»,
X%i DTlla t na laata lodna (ala
ram com alegria noa aaeuntne mala
rartadna. a multo prtnrtnalmanla.
no qur >rri a noll» am NA ro Ham
lairto no domínio que não tardará
a r Safar bo nona da COCM ta.
lou Padrinho o arrvtr Oaoar Kurta
p«k> Henner Gonea ea peloa "Aaao-
r'adoe", ée*« cronima em noene de*U)oa" 

para flnalmantr T*n!a Ma
na airadarrr na Utrlmaa mala
uma feeta ü-diaelma. qu» eooeta
r> rm wu dUrtc no» Miaa Pftrto
Alatra i»-.

?

^INFMA 
— Antea d» mala nada

o arrifr* Maaaar< pi continua
dando aa tinta» pala cidadã Ontam
Jantou com a família da Natl Adad

O f .mhacldo produf r Inaoiat «r t.
íkso vtaia em companhia de eua
gamuira. a Pode falar quem qirf-
•ar maa fai bam aoa olhoa Naorr
Kwan. ali pala tala do tmpanai «
Todo mundo, nm dtarndo para o
outro qua da man-ira alrana *
«a pardar -Charada- 

qua o Raa
vai lavando ra aua tarraira aama
na « -ftntta Varli* continua tr~
chando o CapIMIlo para uma ala-
¦ria deer iet1lda do ctmtocha Romeu
rianoa * T. por falar am Fiança,
nano o narta anda aumldUAo
tanta oAo rt o

l^rGbiloes MRA HOIC — Lo«o apóa a ducha
' morna o naM quanta a a aeuciáno doa )or>
nau. ranwa tratando da air I na parr «ratmoa
enlrt •»<a maaroo povo de que partAeipamaa. que ao-
nha, gera amhlçfto, arta o amor, rt,
•audada* trabalha t ainda tan para uma ba-

tida da llmAo ou maratufi Malonaaa d> palia (ali
nha rachaada Inhoqua» com oarna a nada, arroa oom
ramarda» (aljio mriido Babidaa vartadaa, da pralr.
rínda rtnhoa Salada da trutaa. A tania, como 1
hotta d.»»moa larar da rtda o malhor Soai dia
para ' '«rarratamarto*. Sarará trmAoa'

l

NECR0L0GIA

Sérgio Galeão (foto ao alio) vii* o papel dt Jo»4 E&uar-
éo tm 

"O 
CARA SUJA", teleiu rela qut vai no ar pela TV

Piratint nn hnrnrm <tn* t« tn
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A* Voltaaaa para irua
Aaporiar ^ulbra
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•aportar Vulkri
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General José Ricardo

de Moroei Veiga Abreu

Ptie.<«u há dias ao aio
do Janeiro tm svsncsd*

d*pci» d« hsver cum

prido Bodts d* Ouro o nos-
a° fo»i«t»dusno Gen. JoA
Velg» Abreu, membro d«
t radie onsi ttmilla r'o-p»r-
d»** • unido oolo m»trt-
mAnio à («mil > Hrek*-.
desta Capital. Aqui re*iditá
1on(Os «n^s ocupando vá-
rioi e4f|oj da re«pnnsiblU-
riatto dentre os qusis o 44
adjunto do comMido <1° Co
légl* Miltar. onde eriden
eiou aua r>caclo de «du-
riciooiata.t fszend" se u-
"i rir e querer por tua*
p»c èroé» e toWrlacia Mui
tí» ciMnado qo vinte c!r*
culo de iu«s ralBçrve» tm
• rtv entérro grande »com
panhamenio s s I r, d <¦ •
sutil* depois da «ecomen-
dacái da essa Bortuária
*'t» 1 rua Oamatita Fsl-
<•»" 1 iu T Juoa, pars 0
camiter*® d * táo Joio a>
tisis

t>*'*ou • Ilustro militar
i printesr lhe a rnnnVta
*us mut» d Rftilr.hs Hm*
Vtr Abreu oa MhO<
t * >1 Hecker Abr*u fnr
l A| l.r Ml|ttrl It ' ar AtlT*U

Cor. J«sá Ricardo Hecker
Abreu prol* Edy Abrm
Andrade, eipóia do Cor
Taulo d* ABitrada > *

Fannv Abreu láotta Ums
o»p6u do binrário Lu i
Vi»t»« da Motta Lmi, a
lew 4» uma dewna dt ne-
ton e multoi sobrinho».
Ers cunhado do Dr P«ul>
HockBr * lrmlo do* fala-
Cid3i (eners J R<uai0 •
Mario Veiga Abreu

Sfo. Lira Papaléo de

Souza Gomes

pli
D

Mário
*e 4a
Pipa.

e filha

Ocort*u, ontem, neala Ca.
Ital a falscimento da tra.
In Papa Mo de Sotua Co.

m«a eapota do Bo|.
ái. Sousa Coaxa • ¦
t"«i.iiis Ljrgls Beatriz
Mo de SOurs Oomís
<K* t. Ii(i4| Mario Paiqua]
Papalao

Ki crlmAttlaa de seco
mviwjçao * ••pultamento da
ettmta que era muito rela.
ciitasd* e estimsdk aa «ócio.
d*d* p*rto^lsgr*tu* eiatua.
rtir.M ontam. àa P hora»,
«QV «levsdo Mompsahsmar.
<«. Mndo e («retro taide 4a
C^iU do Hoaplt.l Brosato
Deiaelsa pars o Comltíri»
rti tant* Cata, onde o
•.>< «#tMiltado

MISSAS FÚNEBRES

HOJE

As a horas na ttrela N
Sra. da Coocoiçáo polo 7'
dia do falecimento da Vlü
va Lulsa Mancuso Coelho
da Costa;

As 7.30 horaa na Igreja da
Sagrada Fainflia pelo 7.*
dia do falecimento do ar.
Almlro Husek;

As a noras na Catedral
Metropolitana pelo 7.' dia
do falecimento do ar. Ml-
guel Oliveira Filho;

As g hors» na Igreja de
Santa Temlnha. á A*. Jo-
•d Bonifácio polo 7.' dia do
falecimento da ara. Ctort»
da Fonseca Ehlar*

AMANHÃ

As I horas na Igreja de
N Sra da Saüda, am TV
roaopolia pelo 7.* dia do fa-
lecunento do ar. Ellaeu L.
KotUnslcs.

As 7J0 horaa na Igreja
Sáo Pedro pelo 10* ano do
falecimento da sra. Elrtra
da Silva Herrleln;

Aa 1^0 horaa na Igreja
Sáo Joas pelo T.' dia da ta-
lectmonto 4o Frof. Joo4 K-
bctl;

As 1MI horas na Igreja
4o Pto dos Fobrae pele 7*
dia do falecimento do ar.
Francieoo JoAo Eberle.

• «•IIHIIIfHSIIIIIIIlirit*

inaugurou.se
llllflMtHHIIHHNNHINIMmiMIHIHHHi'1

FESTIVAL
•«•••IIIlItMlIlUlllIMISSNIIM

I^IA WESTERN) CANNES: Ontem aa-
alati ao filme de Otto Premlniccr, "A

Primeira Vitória", que abriu o leitival Ue
Cinema de Cannea. e participei do arnu
clonal "aouper" oferecida pelo diretor da
película no clegantiaaimo restaurante"Kmhaaaador". 

juntamente com Jorge
(íuinlf. Prrmirtftr trouxe espeeialniente
de Tio Sam a grande vedeta rolored* :
Hlahann Clarrol, que já atuou no Copa há §
aicuni ano» paxaadna e que ae encontra :
cantando noa "Statea".

«JtODOS os intépretes do grande filme
•ativeram presentes- John Wayne, Ca-

rol Linley, Hugh CBrier.. Barbara Bou-
ehet. KHr Dullea e Noel Coward .. Da-
pois darei mais detalhes ..

| JANTEI 
com Hjriínr Demonrrot e sen

marido. Mvl^le dlase me: "Depois 
da

j França, o Brasil é o meu secundo palv
\ Achei aa praiaa de Fortaleça, onde eative
| em férias apóa o término do rilm«, a
: maior maravilha do mundo"

Q 
FILME brasileiro 'Noite 

Vazia" será
I apresentado no dia 23 em sessáo de
! *ala I" tí horas, considerado horário para

grandes filmes. O diretor Valter Kuori, O
deta Lara o I4ia Bulcáo fazem parte da
rtelegaçáo brasileira .. Norma Benpiel
está sendo esperada, procederia de Ro
ma. para se infestar á delegação

diplomata Cícero Diss prepara
sua» telas para a retrospectiva de auaa

•bras na prtSilms bienal dr Sio Paulo, onde
terá uma sala especial.

£AN*DINHA 
• Joaquim Guilherme da Silvei-

ra jantando no 
"Maxlm s*, com o casal

paulista Eduardo Ramos .. O senador e sra.
José Cândido Ferras circulando no Plaza A-
thenée Jorge Culnle e Hugo C uithler -pa-

peando* na Galeria do Plaza .. Chegando a
Paris o casal Josá Alberto Ouelros. O d-
nema "Champs Elisies" está apresentando o
iWVvo filme de James Bwid, 'Goldflnger",

oom sueewto de bühstarla... E sgora, as no-
uclas do "bureau".

•a SARA Kubltachek, acompanhada de suas
filha', está hospedada no Hotel Nsdonal

de Rrasflls, anunciando sen regreaao a Pa-
rts. e garantindo «ue 

"JK vem ai"

«a DEPUTADO Doutel de Andrade está rrn.
do o futuro • advertindo a t'DN: "Nio

se esqueçam o* udenlstas de que ao festtm
das lnelegibtlldadss álee hote sán 'Xmvivas.
mas amanhá poderio ae tiensfon' etn n''a-
naa".

^MANHA, 
a srs. Marid Trmsardi reuni-

rá em sua ca.^a um grupo de amí»as oa-
ra traçar oe planos finais da ptomoçáo 

"Va-

hido em Junho ISJ", oue se rea'lzará no prtV
rimo dia II noe snlftes do Paulistano, em
beneflrto da Santa Casa Leme.

W|A festa constará um desfile de modas que
apresentará 10 modelos suntuosos do co*-

turelro José Nunes e outro* 1S mala leves
da poetisa Dulce Carneiro A grande surprf-
sa, na entanto, é que algumas d*s mala la-
mou> elegantes paulistas — Andréa Moronl,
Ana Marta Sampaio. Cellna Vrtir Ribeiro,
Cristina Rocha Dinls. Dora Quentsl de Souza,
Mat Lnkstreet, Mariri Trussardi r Thals d*
Carvalho Leopoldo da Silva — apraseataria
modelos por rias próprias criados.

IÍ "patroneases" do lançamento sáo as se-

nhora» lolanda Pe..taado, Turqulnha
nu. llaydáe Lee. Crazlana Ma: trazao Leo-
netti, Msrla Teresa Godlnho Nogueira. SllvU
Alnnso Ferreira. Cáudla Matara/.- > Thedtekl
o Marjoria Mesquita.

¦ai RANTF. a visita que fés á colônia de

prseadorea H a governsdnr Carlos
Lacerda náo resistiu is santinhas e aos
camarões torrados r deu umas beliscadas
apesar de aaber que de obedecia àa de
trrmlnaçóes de seus médicos, que o prol-
bem de comer tora de hora. Lacerda a-
rompaishou aa sartlinhaa com um "chupo"

gelado que lhe foi oferecido pelo* peaca-
dores.

1^'OVA brigulnhs entre a l'DN e a PTB: o
* 

engenheiro Paulo Kgídlo Martins, randl-
dato udrnista á Prefeitura d* Sio Paulo, se-
rá o presidente de uma usina dr alumínio
em Foço« de Caldaa. O investimento ame ri
cano-braslleiro, 4 da ordem de M mllhAea de
d Ata res r tem como principal adonlata do
lado americano a tUIlt reno ar sabr o
«r Jose Krmtrlo de Moral*, presidente de
m. é a pai do alumínio caboclo ..

y^PESAR 
de ter sua presença fartamente

noticiada na inauguração de Fumaa. o
governador Carlos Lacerda nio eatéve lá. FV
sou na Guanabara visitando obras.

A VICE PRESIDENTE Alkmim, que conse-
(tulu o primeiro empréstimo (13 mllhrtes

de dólares) para as obras de Fumas, nio
conseguiu vencer os argumentos de um forte
resfriado que o apanhou na calma de Belo
Horizonte, e teve que ficar repousando en
quanto os seus esforços do anos atrás eram
finalmente transformados em energia elétr»

£<)M 
o lançamento das candidaturas GU-

berto Marinho, na Guanabara, e Joio
Herculino, em Minas, o número de eantlida
tos noa dois Estados atinglo a perigo-a rt»
pa dos onze para cada lado, fenômeno oue
está dando mareem a duas interpretações
diferentes nos meios parlamentares: ou trai»
ae da formação de dois perigosos 

"grupos 
de

orne" coordenados desde Montevidéu pelo
traidor Brizola (hipótese descartada, porque
Briioia náo consegue mais formar grupo
nem de dois), oa entáo trata-se de uma ini
ciatlva esportiva, visando a uma peleja daa
equipes de candidatos do Rio r de Minas em
campo neutro, o oue certamente vai colocar
fora do páreo msls da metade dos candlda-
tos. que não a^m-ntario correr nem quinze
dos noventa minutos...

HiHttmMmtHnMiiuii IHMtlllMMimi •«•!•%

...CE houver (ôgo, será a seguinte a
composição das equipes Guanaba.

ra — Doutel de Andrade. Hélio de Almei-
da e Negráo de Lima; Gilberto Marinho
Ear.ldo Cravo Peixoto e Flexa Ribeiro;
Raimundo de Brito, Adauto Lücio Carrto
so, Ivan Lins, Allm Pedro e Amaral Neto
Minas — Roberto Resende. Monteiro de
Castro e José Bonifácio; Celso Azevedo
Oscar Correia s Simào da Cunha: Ben*.
dito Valadares. José Maria Alkmim. S»
bastião pais da Almeida, Joio Herculino
a Aurellano Chaves.

^V'0 Jantar do Jockt y. todo mundo estava

querendo vaber o nome daquela senhora
que. quebrando o recorde de todos os pro.
tocolos, aproximou- e da me«t do Xá e s»n-
touae na ir."sma cadeira de uma conheci
da senhora de ministro...

¦'•KMIItWM. llllliniHll iltllin

A CASAMENTO de Denner com a jo-
vem Stelle Splendore e^tá ameaçado:

o trm&o da noiva, Afonao Splendore qur
estava estudando nos EsUdns f tiidos, to
co ti- e para Sáo Paulo no primeiro ariáo
e avisou: "O casamento nã i se realizará,
custe o que custar Pela violência ds dr-
claraçáo, o quase futuro cunhado de Den
ner está me*mo decidido A fira temos
que e-. ner ar e ver até onde vai a decisão

í do excêntrico costureiro...

"O 
VESTIDO DA NOIVA'*

A ESTREIA da peça de Nelson Rodrigues
"O Vestido de Noiva", que se realizará

no Teatro Municipal, em noiv de "GP". 
no

próximo dia 38. será um dos grandes acoiy

(•cimento* ftlaMrdpico-aocials do ano. En.

trs as *patroMsses* astáo as senhoras pruv
cesa d. Fátima de Orleans • Bragança, Vera

Vasconcelos, embaixatrtx Qulrlboga, Vera

Pretyman, GUda Melra lima, Nell Ribeiro,

Nene Pltaluga, Etter Emílio Carlos, Murlel

Macedo Soares, embalxatris Ba-aglla Ramos,

embaixatrtx de Alba. Gina Melo Cunha, Evl-

nha Monteiro de Carvalho, Beatrtzinha

Bayard Lucas de Lima, Teresa de Soura

Campos. Carmem Mayrtnk V • I g a, LucOia

Freire, Lillan Xavier da Silveira, Heleninha

Brenha, Mana Eudoxta Gualberto, embalxv

tris Eli» Sette Câmara. Míriam Drautt Ema-

ni, Andréa Morgan Snell a Helena Melo.

PELO TELEFONE

a SRA. Ester Emdlo Cario* foi a tinira 
j

braullrira convidada para o passeio de j
lancha pela Guanabara frito prlo \á e ;
prla Imperatriz do Irá A sra. Maria E» j
dòxla (.ualberto rrt-ebe* ontem um grupo
de aotMa sociedade para nm morlmentv
do coquetel Orlandlno Rocha, eufórico:
depois de oito ano* de casado nasceu Lo
ctana A Prquena Obra de N. S. Auxilia-
dora (PONSA). rm colaborai io com aa
ex-alunas do ColtHtio Sacrr-< oeur de >ta
rie, esta organisanilo a Fririnha da Ura
ça, em beneficio doa favelado* Uo Morro
Dona Marta a realixar-'r domingo práxl-
mo no Oube Motve Lfhano Ontem no
(arloa Gomea. foi inaururada uma placa
de fcronxe homenageando a pausar<m por
aquele teatro de Procopio Krrrei-a, na pe-
ça 

"Cm» Vencer na * ida v«-m Iam lòr
ca", quarenta e oito anos depoi* de tu*
estréia no* palcos brasileira trata naque
le mesmo teatro. O aronte. imenu> contou
com a prrsença do governador Cario* La
cerda e foi uma Inlciatita do ar. Osca-
Ornstetn.

i

Hojo. *stop". Esta rolura á publicada, st
multAneamente, am doza opltals.

O PENSAMENTO DO DIA

O tempo náo tem

(J0S7I.

•aaa para • cativo.

^ 
*r^CT 

|

FESTJ
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">"^° PROFESSORA LÜCY M1NTEIR0 VIAJARA

POR 18 ESTADOS PAIA REUNIR CLASSEDIBECAO dn ColéRto San-

tana, de S.inta Maria, está

comunicando a todos o» inte-

resüsdos que fará realizar e-

xames de madureza, este sno,

nus meses de julho e dezem-

bro. Os exames versarão s<V

bre as seguintes disciplinas:

Pura c curso Ginasial 11.o d-

cio): Português. Matemática,
Ciênciss, História e GeoRrafla.

Para os exames de nível cole-

gial: lo -.

REALIZOU SK. há dias no

Instituto de Er;uc_<;ào Oe-

neral Flores da Cunha, uma

reim'8o Keral dos professores
rto Curso Normal, presidida

pela sua Diretoria prol a Ma-

rya Ligia Borba dos Santos

Chaves, sendo, entre outros as-

wtntos. deliberado o lapt*a"ien-

to de uma campunha de Inte-

graçào da Escola com a Co-

rmmidade O referido movi-

mento devera afnglr todos os

prolessores do Curso Narnial,

seus alunos i la.iulías. deven-

rio se desenvolver no decorrer

dos meses vindouros, até o fim

rle 1965 Constituir se á numa

campanha de revitalização das

Importunes relações entre a

Ks«~ola I a Comunidade, im-

MB» iDtllllll n» tare-a educa-

tiva Fui desnuda, pela Dire-

tora. uma comlllfrl de estudo

do movimente, que aprese-'a-

rá um plano de atividades a

geram desenvolvidas.

A professora Lucy Montei.
ro. presidente do CPPE e da

CPPB. seguirá, domingo, psra
FlorlrniipoHs. dan-*o Inicio a

uma viagem que fará por 10

Estados, com o obje.lvo de

dinamizar as associações de

professores e Incentivar a cria-

çfio dessas entidades.
O programa de sua viagem

consta de rettnlSo com as di*

retorias das entidades do mi.

gistélio. com professéres inu*

ressados em fundá-las. e de

palestras sobre a importância

* REALIZOV SE. dia 11 do

corrente, a ele.cão para

presidente do Grêmio Esm-

dantil 
"Francisco Rodollo

Simch". d» Bsoota Tecmra de

Comercio, anexa a Faculdade

de Cien-ias E< nnômicas da

VRGS. A eleição decorreu den-

tro de um clima de nonnall-

dade itrusando a vitória do es-

tttdante Ben* B1ro»BU Pe'ry.

A posse do presidente elel- prevtad.i'

to dar-ae á noi próximos dias. •¦

CURSO DE

LÍNGUA ESPANHOLA

O instituto dc Cultun

Hisranica está comunicando

au- inietessados que ainda

vt* rnoontra-T) ibfftil as ma-

tr- uus para o Curso de Es-

p.nhol.
Essa Curso compreende

doi* ciclos. O primar-o í de.

non-mado 
"Curso 

de Língua

F.sr..nho|a" e tem a durarão

jr d oi.- anot', o segundo e um

eu-ho de ancr e:i-or~- 
-'o

litiniiiiratico e de cultura hls.

pteks, tambím com a duriu

eae d* dois inos.

do eopi;i-»«ra*mento em torno

das entidades d. classe, para
a maior valorização do educa,
dor na comunidade. Iirlul a'n»
da visitas às autoridades edu-
vil Mli-ilra. fa •i-llti- -'lies Spê.O

para s solução dos problemas
magistério e entretdftes k l-n*

nn i focallsando os obleti»
vos de sua vla-em e aas-mtos

de Interesse do mstlsu-rlo.
A professlra Luev Monteiro

percorrerá as se_u'n-.es locali.
dades: Florianónolls. Curltlha.
São r_u'o. Rto de Jsnelro. Ni-

teroi. Vitória. Salvador. Ara-

catü. Maceió. Re-ife. Jo»i Pes.

soa. Natal. Fortaleza. Tere/t-

na. São Luiz. Be'4m. Brasília.

Be'o Horizonte e, novaminte,
São Paulo.

Com o mesmo obietlvo, lá
está percorrendo oa dema's
F«*ti**-s brasPeiro. o proferi-
»or Euvaldo de Oliveira Me'o
r te*4**n geral da Confedera,

ção de Professores Primários
do Brasil.

A respeito de miss atlvlda-
des, atá dezembro diste mo

quando terminará sua gestão
a prof. Lucy Monteiro Infor»
mou que. possivelmente, nm
agós'o representará nosao Pais
no Congresiro Mundial de E.
dueseão, promovido pela
CMPO, em Add's-Abeba. na _
tiopia, onde será desenvolvido,
como tema central, o assun.
to ' Igualda-le de oportunidade
em educação".

PAULISTA STINK ESTRÉIA COM ALTA

COTAÇÃO NO 
"DESQUITI" PE DOMINGO

A paulista Stlnk debutará

eomo franca favorita no pá-
reo 

"desquite" da domin-

gueira. Além da ótima cam-

panha c\t*e cumpriu no hi-

pódromo da Gávea, onde ga

nhou quase um milhão em

prêmios, conta com exce-

lentes trabalhos e a turma

EM DIA COM O TURFE

IV.0 Estágio de Atualizacõo nara

Professores de Educação Física

e RftAt.MAM SK t-H Escola

de Ares da UB-S »*

prov-.t dos concu loa para

t, pr-".'imen'o efetivo das

eaderas de Teoria Mus.-

e»H' t Hirmcnii e Morfo-

togia ll. A» provai públicsa

qu? a rio res1 radas boje,

sex 
fa tci-R. e. amrnhã. sá-

bido. e drm ngc» s:o ta, ¦**•

gu-n-efi H' ie. à» 8 _°raa:

P.ova de Di,'ética (Teom

*lusi-*:l'; ás 15 horau De*

U a <H Teie. d° randidat-.

.Iscar ZancUr. Amanhã, sá-

bsdo às 9 horas: Defe<A

de lese da cindijato Di

Péae.r0, cum a con«eauen*

t« oroc'»ma'.ã0 do reêBltf

do; às 18 horas, prova I

D d* ir:, dc Harmon a e

Worf-ligiit- Domrgo, àg 9

borat: D teta de te e da

cmdtdaio F.no ee Fretas •»

Castm e prod m;ç*& do

resur.a<*o. Orno se vé do

horir-0 concorrem i ca-

de ra a*. Tciirn Musica us

ein-tdstoi Di Pãnearo c

0«ear candjr e, i de Hai

tn -nm i- Morfo gli, o cm-

*'.eW, Enio de Frenai e

Cl» ro

* ASSOOIAÇAO dc Educa-

çáo CttóUe» do Kit. -i-

de do Sul irá Instalar vatioe

nii."'eú5 regionalí n iniennr

do Estado, o primeiro deles

em Caxias do Sul Com O ob*

jetivo dt participar ds insula-

qlo, deverão vUjsr pars aque-

la cidade vários membros da

Diretoria da AEC, próxima
aegunda feira. Por outro lado,

está senão promovida uma

reunião de diretores da» Es-

coisa, da Capital e cidades \i-

ainfcss, prrvrnn d'a M, l*r> M

horas, na PUC cm a flnall-

d-ide Ce estudar o aspecto le-

*«i • *s de-ii -cncias do 
"Sa-

lirto Educação".

Pars portadores de certifica,

dos de conclusão do I o ciclo:

Portuirurs e uma Ímpia viva

(Inglês ou trance». I mais

quatro disciplina», a livre es-

colha dos candidatos. Jo —

Par» os que não pessuem eer-

tif usdov d» conclusão do l.o

ciclo: Portugu» e uma língua

viva (Inglês ou francês), Ma-
temática. Historia. Geografia

0 Ciências (Física, Química e

Biologia». Os exames c*n*ta-

rto de prova secrtta de todas

as mn-êrws e nata prova oral

para Português « língua viva.

AS biscrirãe» se.ío realizada»

os 11 s % de Junho próximo,
a Secretaria do Estabeleclmen-

to. devendo os randtrtalos »¦

pres.-iitar os seguintes docu-

mentos: FPtocópi» da certidão

de nascimento ou casamento;

título eleitursl. certlf cado do

Serviço Militar, que deverto

aer .nresenisrtua no ato de

Inscrição, stestado de vacina.

.(estado de «aüde, trte foto-

granas 3x4 e certlticatiu dff

cnndus ãodo curso pnasial.
pars o» que se inscreverem no

segundo ciclo. Os exames te-

rão .nicio dia 1 o de tulb áa

15 horaa. Maiores Irtformse-w.
nem Capital, poderão ser ob-

IMI no Curso Goseh.

A concluvio dá direito Io

r«.C( ..mente dc um diploma.

Ao1 qu« ii. possuem conheci,

mento da língua espanhola
«er.- furmiíida a inscrição no

ie..iindo ano mediante prova

de --apacldade.

Maiores intormsçõcs serão

r» rtdr d-, In»' t-u

_ . >la 31 da PUC. dià.

rlamentc. das 15 às 19 ha.

ru»

A Div s. de Edursçâ-,

Fí<".a da SEFAK, agorl

aob a chefa do coronel

Adi Muller Qu nte». deve-

rá ofmoTer no prox.mo

mês de julho quando <1«

feriu oe inverno, o IV Et

táglo para Atu-ligação de

Conhec;rnon!os sóbre V/iu-

caçUo Fi lei. 0 referido

com-iive, que terá canier

inle-ij.vo terá como l°cal

ai deoenti»nci»s Aa Ma

Super'i>r d- Fducaeio Fisi-

Cl, no Jard m Botânico.

Sciundo infonn-» i S. E-

F. A E.. o eitágo será

obrigatório pira os ptafee»
sores que l-donsm 

"a iíu-

lo precário", para efeit"s

<le reno»-_ç-»o de licença,

podendo lambem participa-

do Treirno. prof-rasôrcs d->

educeâo fisíca di Capü.i

e Interior bem como de

outros Estados, além df

professores pr márlos, de

lelrss interessados em eda*

cs-lo fis rs-

A Dvi*ào de Educada

Física da SFaFAE <*H estu

dando a poisibtlidide de
'Taie- à nossi Capital, pi-

ra mtniitrar eo-lnimentc*

autoridades na m ,'e: a d"

Rio -? São PiU'o. qu? pode
ri-o ser enviadas pel" MEC

Den.»'- de poucos d ss «.e-

rio -bertas as inscr coei

no l." m^ar da Secretar-a

de Educiçào.

DIÁRIO SOCIAL

ANIVERSÁRIOS

Faarm tinia hoj.-:

As serhoras: Dnllla R.

Carrazoni. esposa do nos-

so colega André Carrazoni:

C.tiilhermina de Souza Dal-

tro viúva do corone' Ma-

noel de Souza Dnltro. Fran-

risca Medeiros Goldanich;
'i i da Silva Belomo. es-

posa do sr. Jofto Belomo:

Cora Pestana Maüalhães.

viúva do sr. I-anderico de

Magalhães; Luiza Sozielo

Barcelos Feio. espftsa do

coronel Angenor Barcelos
Feio. residente no Estado

rto Rio. em Niterói; Diva

Alves Belomo; Eninha Bar-

ros, esposa do sr. Mam a-l

Barros; Jülla B Macedo ea-

Dosa do sr. Oscar Dayton:

professora Carmelita Pra-

tes Gomes.

Al senhoritas: Itália da

Aatmbuja Centeno filha do
sr. Rodolfo O. Centeno; Car-

mela To'edo, filha do major

José F Toledo: Itile Berna

maschi; Martela i'anárto. fl-

lha do sr. Francisco Vaná-

rio; .Ici-i Rossl filha do sr.

Adfto Rossl: Dit- Neri dos

Santos: Eneid»t P. da Silva,

filha do sr. Carlos Pereira
ds Silva; Honilda OI' «r-m.

filha do sr. Otávio H Paiva.

Os senhores: Guilherme

Alrr.-O S«wr. Nestor Nu-

nes Dias. Aldo F. da Silva.

T-lio Ernesto da Fonseca,

ptofessor Leandro Tovar.
Oscar Viana, José 0'asro

Pereira ds Cunha, Armando

Ft lipe da Fontoura Rnfwel

Sasso Mário Monteiro, dr.

Caetano Vanário. cônsul-

tor Jurídico da Diretoria

das Prefeiturqs Municipais;

FTsncisco S. Medaglia João

Bolono nosso colega Ma.

noel Cabeda Ptres. redator

tio 
"Correio do Posr*. e al-

to funcionário do Conselho

A'1- - 
'-" (*' Me* ',.

sr José Antônio Guerra Fio

res da Cunha; Fortunnto

Verainí. (:o»ns»rt'.or nesta

capital: Carlos V. Cortezl.

Horrero F»»rre*ra Coutlr-ho.

Ho Schtnner Manoel Lúoáo

Ferre*™, comerciante.

As meninas: Tim»r» Ma-

ria, filha do Prof. Vatmor

C. Xanrer; Ferm'na. filha

do sr. Parmento Pedro: Al

merirda filha do sr. Zela-

rino Antônio da Silva; To-

ralde i"'.- Of, ttt Au-its»o

Corrêa de Freitas; Vilme. n

lha do sr Fernsndn Ci»e»a-

no Oarbero; Alice Maria, f-

lha do sr. Aristldes OMvel

n. cKi.u.. -r. ...... .... filha

do sr. Dorval Porto; Ivone,

m*

Fsstas Para

Amanhã
I.1VPAMCNTO nivi

CLUB - Reunlo-p
t-pmpo. prnmoTl-4 p«la t

çto Latino Am,
itrr sml,-,, Atai.)
ilrlo »» 19 hor»*.

KXi-ENHAMA 
— fv*

untln-dinç»nte, eom Inl
»lo t» 11 hotas. Convite» •

nt».. sábado dumni. » dia

do Centro AeitUmlco.

9 .--(K.ipa - Bille cm dua,

<por-i I p»rtlr daa :3 h«-

rsa. •« paru musical Nel-

«-ii • •¦ u '-on-uii! t B n

illnh» rr.tre-,.. Mn». o»

«.rrtitrt».

• CLUaC VFI.EIROS DO

BVI, — BaU' dii » ho-

ri», com o Conlunio n»m.

hoyant shett. Mt»»» o. »•-

m caufOtot v\ medici
',' v - ii li i:«- ;l" Ciou-

ra» do ( ri.it, Acsdtinleo

ssrm-nvo Lrltf nus sslftes <s

Reltort. soei Inicio t« I

noras, esurlo atuando Hin

lo • ArlttldM Vil». Bos M'

t t no Centro Acadêmico.

9 PIREITU riLOSOMA -

li» ii lot Blrhtn no ta»

lAea d* Tereaopoll» I. C. »•

brUh.nUdo por Ern»nl 
- -

i-rqUf-T». MM aenu-

• 
".,.;. 

Min ESPORTIVO

laOJA HKNrR - B»ll.

not *.l6et de ('«uv. d» -^>c.

t;ir.\a«cs Nsvnnui Slo

Jole, Inicie sa '.3 liott*. ns

psrw musical Conjunto C»-

»v 
"associação 

l-EOPOU

DINA J-VK-m* - J«B*

tsrdsnçsnt» d» enado», M

]- bortt, a» Bual- lmp»r»-

irtr rom o enfunto d» Nor

B-rin Bsldaut.

é clubi Esror.Trvo ca
MINHO DO MEIO - R«

un.li«-l nçant», i psrt.r dM

71 horaa, B* »»'» »«i»l

• AERO CLVBE DO NO

GRANDE DO 8L'L -

Baile, im premoeio conjunia

com o Club» Gaúcho, Is a

horas, nos MiKNra do Caaal

no de ¦ 'i li, ,»¦¦ » "-»¦»-:

lai da Guirntçlo d. Arrt>

nsuiir de Peno Al.*™

ti-SSGAPA — Csno-.'

duss stnaffle»: Pedn

g«u Conjunto • Oi

ghOW Car.velW.

Domnco
t CANTKGIlIla CLUBE

R»unl»o-dMM;»nie.

ba dM moe » bonitui

Ur daa II.«O aaaaa
i°on|unto (.uvi.it,.rs

« SOC G NAVDGAST-8

SAO JOÃO - Reunil'
«i_nc »ti'- eom Inicio Is 1

horm a n* paru mud' 1.
-njunto rir .im

9 (allfMl.l SAt'l|,-0 <iAC

CHO — Rruoilodtnoan
tt* m i-BirM: dM 30 hO'i» com

0 COBlUBIo a..**» qu »m

9 GLORIA TINIS CLUBE

filha da sra. Isaura Nunes;

Bafba Bndí filha do sr. Or

lanCn T-tr"": **-*• ¦»• -.•• •• --.

1», filha do sr. Antônio da

O. meninos. João Luli,

(unu do st. Luiz Martlna.

Convite para Missa de 7.° Dia

tttlia 

BaptlsU Kboli. Gustavo BaptHU t aolva, Cláudia Bap-

lista KalM.U e noivo, Nena Kboli. Dr. Salva'ore De*'derio e tn*

pó**. Ac>r BaptWia e família, Wtf* BantUla e tamit-a (ansen»

lea), Dt-*->.*mbart;Hdor Alm'ro Caudiiro a família, Japy Sal»zado

Fre.re e lamilia (ausentes), eupri**, filho». Irmãa, cunhados, sobrinhos.

ttoa, primos aini_"> e demais parentes do Iru-tquecivel

I)R. JOSÉ EBOLI

contidnm a» |M»-»i»oa» de suaa reU^Ães r amlxadi-, para aaalaUrem a 8»»-

ta Mlaaa de 
*.' 

dia que aerá r.-iatla em inl» n- .»<> da alma desse ente que-

rido, amanha, aébado dia 15. ae 8,30 ha. aa Igreja 8Ao Joaé.

forte Ak-fre, 14 da maio de lOtó.

FISTA Dl

6. ANIVERSÁRIO

Festeja hoje. seu 6° ant-

versar o oa-allc'o a menim

Taniar» Msr a Xav er. fi-

ihl Jo professor Valmo: C-

Xav er e de dona Ben, G

Xv'er e sobrinhs do po»s,.

antigo companhelre Lui

Nap-iluano. hoje aposnu

do .IO» Dtán"s Associados.

A menina Tamara. que <•

tluna do Cc'.égi° Amenca-

no oferecerá um» fesi nh.

boje. à» u .- aoiigu nha» e

cn i-g.i.v em ma re*> d«Mic a

i Rua Ja aguá. 2M Bairro

B la Vista.

NOIVADO
Conir tnram casamento

domingo último, a Sr. 01

m ro Silv«:ra Barbou, fu"-
e .ma . do City Hotel e •

grt.i Mary Azevedo Barb-

sa f lh» do ar- Oscar Ai»

veti0 Barbcia e de d. CU

ria Birbosa.

N. resl-encia da oo'va
o- -onvii|»di>s t sm.gog fo-

ram t-ecep.-lonadoi pel oi

n-ivui.

CHÁS DA CRUZADA

V*m se realiiando eom

grande sn macio <"» trad>-

c ..n.n t%tt da Cruzada du

Insfuto S n'i I.uii:i,»'ua

7 de Setembro. 1142. lo«~al

gen Invnte et-dido pet»
Die!o-li do Bin-o d<> Ea

U o de So Plu'o

Cjnünui-ndo hoje es*s

ber-ramerlta série de Chi».

ler-t como "iitroni »e" a

K f ia Sra. Mém, Boi g- s
Forte. Kiunc". que ent ra .

com o vjIií-o e deeidid»

auxilio da« Srai Sinta Pe-

di-ne l.nir. Aiereiio. Gel*

ma Borge» Ko-ries, AI«T

Ro<-co. Maria Luc i fUm-.i

Eloy Mibildv P»ul la W-r

ge» Fortes AÍoin. Azambü-

ja, Yoland» Aag&o. JudMb

Vasconcelos. Ablgall Bit-
te-icourt Anna Maria Man

nl
Diirair. i tarda e i r.""

'e »cnllor:taa de n»«ra sn-

Ciedde execiUarsi num-

r a muucais. Ai 21 horát

apresentsi-ses "Flav n r

seu C"n)unto", Cohborin-
d0 .i-ra -,. 

par. aam cruas

da d« verdade ra caridad.»

cr''t»
Serio h"menageida« no

dia de h i ns s.gum'ei

frmis: A M ll G.t.ch.,
Cata l.indolfo Bohrer. Cv

tt KrihM cas» ds Sedn

Casi Mi-s-n, Moreira Mo-

das MfcicCnas. e oi Sr^

S:!v-icOT F-rtis. Walter Cv.

nit'»es, r.urcu LaOoa bo-

lon Slveir., Fnlo Mau-eli.

Eng nhe ro Cessr Verdl

Prof Godofre.'o Fay Mae»-

du Prra-f Wilter Sp«lning-

Prof Rrnald Le»ia, Sr. Ar

thur Franco, Sr. Od-rtco

Cas*'-o e o» Estudai, tes

Tn versUários do Rto Grse

de de Sul

A» 17 horas haverá um

llraetite De«Me de Moda»,

numa .•¦*vi,e.«n da ( »•

Krahe
As 21 hora». »erá apre-

irniivi" nm boni'o De»f ••

de Pentc»d-v pelo Inifu'!

da Beleza v.f '

Amnhá, ái tt h«rsi.
-mtt reaMisdo o trsd^.oo'»

Desf le de Noiva. ap-»sen

lado .» I "emen*. pela Fá-

brica Rainha da» Noivs-

Domingo dai 11 á» lt

horas, lerl tervdi no I*»-

cta'o d» Criasili. umi fm

Joeda à B-aiH i. ofe-»M».

di mio» Qmrtels d-, Cen

tre dt Of c au da Brtgld»

li llt-r a pi"o C.rp- de

Bemb»lr»_ dl rm** 
"•-'

ot m

I ,„t„.ll,..„ ..
(ie ias uo polro Takako não

acreditam em derrota no GP
TWrby Ruígraní-.ervw*' e arjfU"
ment-m que sua vitorls o
Unmingo passado, aóbre Invi-
•ada. foi tun 'raoaiho para a
Ci irr. ri h de iimariiiá. .
•*gnr.W«"f

(• ii-,-- .- GsuctKi, estreante
no 4." páreo da labatlna, está
multo 

"faiado" entre os sahl-
do». Há mesmo que o consid*
re 

"oarbeda".

M.n» «ma
P(.a niuiie.rs com que vlto-

Ttou*fe em sua anterior sorc-
•entação, Nonca tem grande-chane." rt. assinalar sua ter*
«anua vitória consecutiva. Di-
Mm que na cochelra I tida
como lmperd'veL

Em mgredt*

rara i» que jristHm de após-
tar na certa, ela nossa indica*
Cão para a domínguelrai Good
Hound. Ertá Inserjto no mt,
mn páreo, sob n 3, e não
lem 'contigo"..

Ilmett
*. égua QtlINTET retoma »

Gávea para enfrenur á tordi»
Ui. EDIÇÃO, num páreo que
será sensacional, já que as
duas éguas ostentam boa for.
ma e normalmente dever" i d—
cldlr o O. P. Marlano Procó.

pio.
!.• Pares» - As l-Mnn - SK»
Metros — Cri IXO...0W) -
(Urandr Prêmio MariMin Pm-

ccpiii - Clássica

1-1 Edlcãc. J. Corre» .. S S«

3 F. do Sul. 3 Fag . x SO
3 Eststins, O. Cardoao 3 ST

3—1 (juintet, D. Garcia « SO

t Querajana, A. Rie. 10
H. Vampa. M. Silva 57

» 7 Enld. R. Mala .... Al
" Esdrúxula. J. Souza V
» H WldOW, J. Nrgr 57
8 Desasa. DP Silva .. «0

4-1" Lutlne, J. Rei» ... 57
11 R. oi Prance, J. Por. J7

Thebaide. A. Reis .. 8(1
Oak Parlt. A Santos 60

(*' ni.i aurorem

tto t-ai-i ¦,. U iMeridional.
— Itamaraty constituiu^, na
maior surpresa do Grande Prt-
mio "São Paulo*5". Tlveswi
êle vencido e as manchetes
certamente falariam de "bom-

be", de pule estratoafênca na

prova máxima do turte pru.
lista. O segundo lugar do fl»
lho de Kameran Khan tem o
sabor de vitoria

f.(«i.«i rerrlacô-j

A verdade é que I'- -.. ;
transformou-se mun (tavalo de
alta categoria a ponto dr der-
rolar quinze credenciados cor.
correntes e perder unlcsamen-
te para um craque do quilate
do argentino Maanln. E. com
ia», ablscoltou o polpudo
prêmio de 15 mllhóes de cru»
selros, qusntla que superou
multo a tudo quanto ê'e gs-
nhou em toda a sua carne».
nba. O defensor do Haras Po*
larls vinha de vitória aôbre
Scherzo. Knock Out, Toung
Laivc e outros anlmal-s de
"hsndlcaps".

Ns oportunidade imediata-
mente anterior sofrerá o Jugo
implacável de Landi, que o

deixou na dupla, longe, t. na-
to ainda ter o cavalo em foco
eldo modesto sétimo colocado
numa prova ganha por Par»

tbeon, em pista de grama, em
2 000 metroe. Mas agora foi o

que se viu: Itamara.y corren*
do como -gente 

grande , atro

pelando com ape-lte, oomo se
fora um dos mais fortes can-
dtdatoa a vitória Evoluiu com
tiderávelmente e deu prestl-
giu k criação nacional, impon-
dose a valores vindos da ea*

gentlna • do Chile.

Retornaram

o» eitrangelrot

Sao e-u.,1. i.i tMeridional)
— De madrugada retomaram
aos »eus pagos, Maanin, Tau-
maturgo Esporazo, Aurallus.
Solíeo, Orméa (Argentina) s
um avião especial levou Cltl-
mo Gailcho pars o Chile. Os
represenlantea do Uruguai.
Snow Crown e Qut Lindo a-

guardavam a volta do avião de
Buenos Aires para embarui
rem com destino a Montevt-
déu.

Ir if..». o quer
montar Rerenjetuil
«ao Paulo. 13 • Merldiona'.)

— O cavalo BerenJenai é tido
e havido, em Buenos Aires.
como um dos três melhores
cavalo, argentinos, superior ao

próprio Maanln. vencedor dn
"S. Paulo". Francisco Irlgoyen
afirmou a Heitor Monlê, que
espera conseguir a montaria
do citado parelheiro no Gran-
de Prêmio 

-Brasil" de agosto

próximo, no Hipodromo da
Gávea Animal fundlsta por
excelência. BerenJenai tem con-
dn,. -.-< para brilhar nos 3 000
metros da carreira do segun-
dn 

">w»sepestake" de 1965, na
Gávea

RESULTADOS DA NOTURNA
l.o Páreo, em hOO m

!,<¦— BfclDADE (4i fln-iea. tordu

lha I »i "¦ do lio Grande

do S<il, p«ir aoi.stro . N.N..

prop e«-lr„ r S,-hr» ilcr,

tratador feiro S-.uta, Jésust
O P»re» - 5: .ullo»

I li,» — O. S»ntos

l— R.lo - T. «oi-t

4 Duvido - * Esplno^

t— Du»lii - O Belém

6—Duqu» — A. Al- -nl

T»mpo: y*".
Osnho por lit eorpo e ¦•.-

rios corpos. Dv »m 1.» (4)

Cr» 51; plsclt rr» 31 e Cr»

JJ; ir M Cr» 1 Mo«l-

mento do pirto: Cr» u-O.i-O.

11"" m2.o Páreo, i

1>— ROSELA iT) «mes, r».t».

nho. 3 «not, -1" Bio Urar.ds

do Sul. F r Bo • n,

\IX prop. . tr.t*ior Ouviilo
Terei )(muet t,a«.-,r Coelhi»
- St ^u.l,.«

1—Indlo Bruto — A. F^pinoaa
i-<--n'er»ria — t. Msrhado
? «., i'rl:. - T. Souta B

1—Sl.lata — O. Santos
tt-B. Clir - B. fet-e N|
1-Perdau — R C~ulsrr

t— Mamrlueo — O Belém

» P»rti»l.«nfa — O rir»»

i-i :••.' . — O. Bstlata

T-snpOt W.
Ganho p>,r vário. -orpo. e '

rortK*. D-v. *m 1.» li) Cr»

I*. pt.el» Cr» I» . Crt l'i

impli 21 Cr» 44 M-xt-ento
«lo pireo: Cr» : 

"*»0_.

3.o Páreo, em 1,2011 m

I,' llUtiN (I) micti- alitlo.
amai. do a o orand» do

Sul. por Eletrl,: e J nre.ii».

prop D. A. Mour». » N l
. .. -• ¦ ,-*¦ RlUl Mf: i

te», )o«vi.i Antônio Alitm —

IS quilo»
!-t Mtiit» - A. tsp n i.

3—R. d,. Ner«r — I I.

*--Ue. ,.i ,.:.ira - t. Machado

»—»U,c« Street -- I Aieir»

o- Dshr» - I. P»t a nel

7—(>»!|4nlo — O. Batina
.«¦••..¦ — A. Roso

Ttmpo: mr*.
(ianSo por 3,1 d. norpo •

1,1 • .•».,. Di, em V .11

Crt S4i placl. Crt M s Crt

II. Dupl, 44 Crt *? Mi«l.

mento 1o pAreot — Cr» ....
:.I7» -to.

4.o Páreo, rm I.IIMI m

I—RATLLADA (D f»m«, rsa.

taena. t anoa. ilo B.o Gran-

de do Sol. por Is-non »to«ir.

im .¦ -Umblata. 
prop. L»1> d»

A.»..eitu »,-. trat. Ouer.ldo
Per t. Jo.. A. Etpltot. — M

-- K1-. Me - E. I .. I ¦_,

) Dori»na — O. Belrm
4—Patrirl» — T. Sout»

»-P Clwpp - M. (,.'iiv-.l-e»

S-Lesirla — A. loa.
- -< .meti.iv.i. — O Santos
• KiiK-ie - J. Aleire
S—Gertbstu - B. PttrvKrhel

laDer n,. *,,, — F, M»ch» to

Tempo: TT*.
Ofcnh-u por 2 t/l *orp&e o )
corpo» Me, pont, it) Cll
!»; »• Ct| i: » Cr» H,

IKipIs 14 Cr» •«. Uo»!

:i; Dupla 11 Cr» 7». Movi.
mento do pár«»o — Cr» ....

: *a .50.

está uma 
"sopa". 

Deverá gp
nhar disparada. Também
com bna cotação Ouroiir

giez. inscrito no 5.' páieo da

sabatina. O primeiro produ
to dc Ouroduplo está muito
bem preparado e dizem que
4 muito veloz, estando por»
tanto a vontade no 

"tiro*

curto.

A seguir a relação tom*

pleta dos animais debuta»»
tea:

RODEIO GAÚCHO (6) no
4." páreo de amanhã — Ma»
r.ho. castanho, i anos, do

Rio Grande do Sul, por Cau»
caso e Siringa, proprietário
Edgar de Araújo Franco,

tratador Álvaro Nogueira,

jóquei O. Batista.
BLONDELTO (9) — Ma-

cho, tordilho, 3 anos, do Rin

Grande do Sul, por Blondd

e Blue Ladv, proprietário
João B. Scalvenzi. trata'or

Humberto G. dos Santos, j*

quei J. Alegre.

OUROINCLEZ (4) - $.*

páreo de amanhã — Macho,

castanho, 2 anos, do Rio

Grande do Sul, por Ouro»

duplo e Estrepitosa, pro»

prictário Arthur G. Schiehl,

tratador l.eonso Ramos, jó»

quei A. Fsoinosa.

CA.VTt._RAL (5) no 
'.*

páreo de amanhã — Macho,

castanho, 2 anos, por Can-

te^ril _• Mdalinda, propne«
tárin Ji.-ioi.itno Mercio Sil»

veira, tratador Gabriel Sil»

va, jóquei Derly Machado.

BRAZA10N (61 no 1 pá»
reo de amanhã — Macho,

tordilho, 2 anos, do Rio

Grande do Sul. por Bc-.l e

Taranta, proprietário l.n 'c-

nio Zimmcr, tratador O»

waldo Mana Gome-, jóquet
F. Machado.

STINK (6) no 8.' páreo de

domingo — Fêmea, ab/ão,

i anos. de Sao Paulo, por
Fort Napoleon c Nabia, pn>

prietário Carlos Costa Met-

ra, tratador Otclo RibeirOa

jóquei J. Martins.

MONT ARI AS OFICIAIS:
SÁBADO E DOMINGO

"i- Cr» ¦ r,- a

S.o Pán-n. em 1.200 m

t* CáTMHIA d) m.cBo. cs.

tinho. S inoi |o «. O dn

Vj! . por Arreno»* • 0*\U-
«-orei, prop 

«.tuna Keller.
tn... trsl. Joio P mim!»,

)f>g. T Souu — tO quUfti
l-t.sla S»l»a».m — O Ssnloa
•-Perl r sales O Batista
S-Bujuri - A. I-.M

I- L in »'r» - E- C«rdOio
.Mi. Bin-i F M. 'al»

7-M»r;oney - O Blesrdo
T»mpo-. TI".
Oanho por : I J corpo» • «I-

rtrr* eorpo» O'» P0"t» '"•)

Cr» M; pi. *" M !» . M

>.i/.u<f.i

l.n Páreo, em 1..100 m
Atar - O. Ht.ar:

¦ Imtwtlldo — D. Mj .. ií.

i;o«rco - J. M.rtin»
P-itti — A H «•

« leunr» - J. Atla

i Quenu.n — B. Morai*
l .-..cuio — m. r--»»»n.v

1 New Oue«i — C. Monf'-o

2.o Pire. em 1.-I00 m

I T i "tulum — 1>. Mschsdo
• , ,.Ur-- — O. Bit.. ci»p.

I _wkU_o — E. Cardou
t ... .» — J Mart ns

5 Ia. ,,n - L. rsecndr,

I Pronome — A. A-.vsn!
1 A Be Cl - A Rra

3*6 - 1. Aleire

C. rei D mero — X. Avtl»

1» Msnlpur — A. l»pln«i«

S.o Páreo, em 1.300 m

1 S.nod I - O. B«t:it*

1 Pr«wtana-li - .! Aligr.

Sono .- F. StrWc
Ron»»lm - D. M«h.do

" 
Quoencv — A. AUsnl

Dr» L» t - V 81 vn

I Birro Pr4«o — O. Rle.rdo
4 D».n rid«! — M ao»s.m>

7 .-h!e-v.r» — A. Ko»i

1 
'T -?-., - P. R ri*

» Tertv-ral — J. Av I»

_.o Páreo, era 1.100 m

1 i.iu - R. , r|e«

J Cllmi» — T. fll»»

I Alcides — A. Alvsnl

4 Mmul - F. Msehsdo
- 

Araehne - A r>-

| laOTd M.ra. < ' — D M. (r»P )

I Rodeio 'Isurno — O Usual»

7 trlmsnto — O. Nola-s

Srntan» empurrou o animal
descansauo que quase rodou

Mano Io.*»!-, -e Ia

aet: pilotada San I» dr»
. i-.»d-¦- pel

... .11

loi 
'

rente HtuU

..- do» im metro»
'. ... S»i:t>». du. d.rtalu M»».

I' De, ,_nf».»» *»e de (atn Iou.

... o preiulw aleiando contu.

do qu. fu. Involuntário „n .

«ei nue M«t»l De «nh. „ )o

..-¦¦•it. pura i«niro O *n mal

Iludo»». «1lrl»ldo » 
"nta fsaer"

paio Luh Caatro. to. -namad,.

;.. i« CC, limttsndo.su a 4***

*t\mt eumprlu ir» ordeni rm tbi.

da. Iní.Um -i, nl., esclareceu
-i i«l lll nilét-i ••

A ee«"'r •» .•m»'»^em» pr—

Uda» pel»» prollwoissta Bo

vro d. Oiorrèrc:».-:

Sál...l». 8 tle maio

dr I9f».»
Uru. .Hi--. i- ¦

¦I!.

Je 1 a. ..,-t ,i

9rr«nt*b cortsirtm
-(ra d- •.> nionlads «t"» P-

•t raiada.
tratador Pedro l—pe» dwl»-

»u. nio f cuu eorfurm»

> a tirei-- 1-n-iOata 4 eu.

-et

.•',» es «¦.? »)

,ui m m.1i. loi

no. 10 m»troi InU

r orr fiti Rupul: e

final. su. iT.ont»oa

Maclado (Rup»D deeiaroa
na , t ¦ i_ au* mont «.ia

u psrs («rs. nr» ud and.i
• oncoriont, NsK?a.
•Tudo—>'

cumprtu .i nrder.i

', " •

UL ia prteo da

Om *******

dn-líMU
re eb.la.

J.- P - T. ll.cn.do (Th»aaL

;¦¦ Ai-., declarou 4<M «ua mon.

t«4* forri» pTo*.-mronAet par* fo-

ra, d ,.• r. ¦ i , multo Bs «>»>-

teeáa da rei». r»»l. por eu»

per', u o plrvo
4» P _ D MiK-sdo ,lo,*sml

corrente Prlnctp.*. -a a ner.

fom pf»|tt<l.-*»mlu «to n.ont*.

d», «ue p.«i mis *m pre|udlr.,u

C .oHi-«rT«nl* Papl**
— M l*ana ilult-ta) eo.

. iirou ,u. no, 
-'• m.t•** d-

n.u hi* iu- ,l.,l. I.i .1 ,-..

a» pel,. cn. orr.nl. Pn-les. r».

ll por IU» '"' nfcf%»»u l I»

«snilla
- f, M. n».i. (r-p.'.) ém.

,).rou eu* ***» HO ««ro- n*

t.ai». nu ns-eta I» (teu lm rea.

sada «.tre n» «KWrula **».

Ban • Buli «a. iMáo por «tw
ais oftf. n.' io oíec.,:

¦ J Asila 'PriatlD^»») 4»>«la.

rou «u. 4e.de "• I d» metív.

ttMl». aa. ».«.et»e. pt«»r»u ».

ft , i», d- *» e.ai,t.««4ii ...

C. 

ia.i.s.1. . «eaee'man a»

«^ aaiBora uaussa atear.

F _ N. Severlno (D

¦ado) d-tela rou <ut. Ml WO mo*

Iroí flnall | loque J SanUn»

mipurrnu au» mont»d», «uaa.

derruba ndo-**
3 Saalan». ch«n.»d», 0*.

elarou n»o ler pr«ju-llc»d.i ae-

I.Mim c-raUlC iTTOMO.
M Boa-ino tttm ItUrn)

d* Uf- i qu«, r»« -W0 m-t roa f.-

n.'. au* montada (oi fehii.

da'• pel,, i-onrorrenl. Mau! D«

qu-r- .alo P*r- d-entnj.

A. lal.ba .Man. D«) devia.

roo que. d*«de u» **> meu o*

t.n* t i-i. monl.i. -InB» pro.

niiainlu psr. dentro, prt udl.

esndo not X* meirei flnsl», •

conroTcnt« *ân Iidro.

«.- p _ J. A»il» i Caderno»

ét Urou •'"¦ tua montada ****-

ment. r«tmd». »t4 • bali». d"i

4 •> aretr.. (Insit. «moreetsido

no final.

7» P — J. Ailia nminrl ,l«t-

,-lsroti «u*. ns psrtHs. • con-

im |i .,«.,,,..: ;:.....¦ *tt-

reu d. tele pars d.ntro. pr*-
• id r.ndu au, monud» «u* M

oBr1|*do • levantl-1».

lon declarou «UX n. p»rt Ja,

a, a m , ,t.l , correu psra 1»n

tm. eBoundo-M ,om o .oocor

reiiu Ucln»
I.i t — A. O.rcla (Crouml

a- -isr-i-j rto. ttr,. «eo «.«tro. lak

ciais. • concorrente Crutau --elo

par» d-otro, ap«e.r de ha.et

*1,eit do o piloto áo nt««mo.

pr.)„dtr- v •"» ->ii'*iJt. »W.

p .r -iu. •«- pr»judle*i o c»-

.onvet» Aradr
— o Nottr» (Aradrl «l-nrou

«ue. nt* l.mi m«tr«J» tntlt, o

A »o«« (RoMr»ttt) d.cl^

ro» flu«, t»*_b -'-*»l•*, ¦•!•¦¦ íl*-«.f,

levantou »u» n,ont«ds p«n »'l-

t.r r.retulio» ao ,-oncorrent»

T.rlat
J.s t — B. Bor»« (Elaul d».

« .arcxi ^u«, na iisilkli. lu. 0>aa._

tad« *t ampinou, nai*.. por «N«

I>*rd *u a «~arr«.ra.
t. Csrdo».) im» Irad»)

derlarou ^u» not Iti medroí laL

nata. o ronorrent. lord Mss.

carado corr«u par» d*ntr>, pr»-
. ,r.'.nd., rua n..nta ia jn«t 40-»-

ar '¦ rodou", ftcuido fora de

carreira.
_ D Ma^tMd.i (Lord Maac».

rato) leclarou «u;. apoa » p»r.

tl-l», o concorrente i ¦ ..'iti

v» o p»r» dentro. oBrljando o

decl«r»nte « preiudlar oa con.

crrtntei New »«ady * Ouro-

I Blmtxi — O. Ricardo

I Biood-lto — .. Alerv

jo v.f—i ro — 8 Persl-»

5.o Páreo, em 1.200 aa

Dyipe - A. Air r'

Bitenaamb* — A. Rt.

AOidlr - J. A

Ourolngleí — A. fctpinoe.

Cnftral - D. Msr ia o

Bt-Bia'.in — F. *1 w-n-,'io

H-t 
-n — 3. Avlls

6.o Páreo, em 1.609 ai

RomineU — D. Mirtwdo

Mensld» — L. Fiirundes

D Tronio — P. Msehsdo
lul.-.. , — 3. Alegre

li -- Magia — O. Ratuta
Ulif» — M. Ro«»*no

UrutôDlw — A. E-p!no»

i .,.¦' — A. Alv nl

Mtstlp* — T Silva
0vr...... Doufr - a P ~(L

7o Párro. rm 1.100 «

la.rau - U 1-rinde»

M» to» — A. Alvsni

Hal I.isso - M. Roa»ano

Urutio — A. E»P. •¦ etP.

-libero-» - O. R.c r o

« Lord Cdro — B. Morill

Don l^ -JO. Machado

7 Clajonto —.4 Aleirt

l Uíertaa - F. Macntde

% Uarr» - O rst Ht. e'»»».
«d.» r.p - JL Bot|m. *J*tp.

Domingo

l.o Páreo, em 1.200 na

t Otm. — o. a»t si.
I Four i"i.i.-t — M. aoe»»*

filacul - J. Avtl»

Ra.n« — J. Al»fr«

} Pomh. Neft» - f M»ch»d.

s Bativa - 3 MMNaa

2.o Páreo, em 1.200 m

| müusn» — V. J*iehado

Tivli» — J. A«l»

!l---i_ii--»g« - O Bstatia

Rurnl — O. Ricardo
1-on Simpllcto - U. Maehsda
Paio di t*m — 3 M. t/ttp»

N"lindo — A. F»*»»

1 Dista'.. d-Or — A. Alvsnl

I Brilhante tl-Sr. - M Ro.»«_B

S.o Páreo, em 1.200 aa

i-vitoaho - D. M»i-t»do

«*ot»do — M. Ro»»»oo
¦ • • -nu- — A r «pinaa» I

Zar»to - A. Alv«_t

K.ml - U Faeundii»

Speed Bost - J Alefr»

Jrtp - t. C»ra1o«o
M'¦« 

Irapu» — N. 8«»erlin>

| nr • -*.»»» - J. Avil»

4o Páreo, em I MM) aa

vi. -«•-, — A. Alvani

Thsnktpl Asu, - r atiehada
p-niasl — o a»"»»»

BKinho - J. Alam
Ha. BSItlro - "' 

Ro.

Vi«ti — B Moral»

5.o Páreo, em i. MMl IN

DKRBV KliiiKivin.M

1

-. tm,
AKAKi-

, coneaiVranl.. Adv.dc. velo » ULH-r - M. "»•-"-¦

dentro, oee-udl -n.1o tu» J A-JMIBOa "-_«__¦__•

. _l(B Crc

dentro, ;>r rudl in«|.« «u* BWn.

Ud*.
- B Mor»'t (OiHo B»roi *»•

il.i.ij eu. »ú. mont«i» pro-
. urov, abre iur»nt» todo • P r-

CUtmo
t. it.vn.undu lUrtitsul de IB>

iaa «u* bm JOO metro, inl-iaii

rua moaun» •• I»»»»»' P*ra tm,

Iro. pie- .licando l«w.ni»nte o

c».r. o-'t *nt» Cfoum: m í*i« )t*m

, mau - (oi «"-rr •»••!•

I la.ir-.sst. lVf»t*ul lr.lt.

ro*. tm oo» m mnto, tmmm,
ua mo.t«á. m mto. mr* <•*_•

Iro priíudle»».., _«»"«»<• •

mrrnrrm.t Cr-nni; e eu |o«.

a • su i tot rcrrlsldi

|)mi. .-.». ? tle maio

«I. 1965
) t - 1. Manim rui,-

«• l.iou «tu. nm im s-itiss P

••on^orrtnt'- Alrt-4*» *o t "*oto

ti-ni-o 1-pei-ítMli «ntlo aua mon.

ta.l. «ue foi le«»l» p»r» ten-
tro. nl- ia»«id, •« pr»;udleou

tt t m A (..rr. (C«b»-e-

fiar» derlar ru 4UC ->u_i manlatl-*

rorrtu trop^andt .«r^-tt 3

Mrrart^i 1 niprt qu« a«,l>" Uada.

I» P - L. Cattro (Oirencvl

d*«fUr<ti4 qut, no-. Wu m»*-^! H»

nst», iu, montsds '"' ''• 
Ja.

da 
' 

oet" roncorrent» Arta*.

at-.1.1 ndo.» Mttanw.

m.» r — A. IA**r> (Artit»1

é- laroti nue. noa K* m-tr".

Ihl tala oa rvijrorrmt _ -« tt*>ro

vi«ram para dentro, pr*-d caa.

di «ua mo-Ud». «u. por tu»

• ei pre)udie,-u . coticorrent.

le 9'm 1. Avli» (Fret-Klf)

e. 1. u <ue. nos »n» rn.tr--. fi-

ns-a o « «sv-orreni > Oiro»a<o

e„rréu d» «-Np* l*srs dentro t*-

«l.and. noH»-.»«l-»ee.. «u.» m n-

•it. raU. mt «-» nte «»nv"U

. p»r-o.

1 ran 1
mtti«.t.r)

«ia.

corrau d. tsralp» P»ra dentr.,.

l-.win.i «nd .ua m-ntad. «u»

atr».. u M Bsataste
. j tentai»» iOufo»»«ol «••¦

-Urou nu., a«>a %)° -W»*r» rt-

i.is. «p»-»r 4. ter »l«ertl4o

,.!<, nlot» de Pveiuvf i«»

ai.at.l» »»* tK-iéi ou mm*m

- A Al«»a! »H>|BlBll»l i.-

.-larw-t m* m» momUA» *—*<¦

1, ..rt., »•» .(• » B.M.» am

CUStON T. M»--h»do
CAI!'AS1A.NA - D. Mac-uea

YABACAR — m. VU

PLENO — A. Alvsnl

ROKFMAVOrt - 
Jt 

H»ymuaee

'fc^Mnae. 
e*i"uw> aa

.^npmhlto - ( Cardoso

i.-vtl - J. At-lr.

l»ol»r Sol - A -nea

Nonea - J. Avil»
tt, 

w Kln| - 3. MMrta»

Hercúleo — A. Csp.. i (*

Zorr. I ur — O. Hled, t/ttp.

Plniulnhe — A. Altaal
Dark Leis — O Nobrt

uvi.i.imsn - F. Mensal

(-«.hui. - U. R«-a_t 
__

tu l"ai- ttoisda — D. isr -um

7.o Páreo, rm 1.200 ai

I E6to - O. B»i-»»i
¦ W»*.»r - 3. AvUa. .-/•*.

w,ne.lh»o — A. Aieanl

j pam houb« - a. an—na

Inetiii! - A. BtptBMB

I Trovejador — L. . »t;iindu

C r-s:-i-nec - t '.»reo_l

7 Rir» - D. Mwtwd-,

Aia>ir»nu — 3. A Uer»

| .-«cela»- - F. M ciwao

I i-.aurho Uaa. — B M-ra-i

t» rv ». IU — O. NoBc»

A.e Pára., e- 1..W0 aa

t wu — A. a«_a
s •.-..». - o. t*m*
I f»r brsl — 3 Arii»

í &**. srm*^Z»
•—-'•._-r^_^

¦ 
ni., - é-Morm
Pi-viaida ** O. akirl.

i at» -»»«t.
«a iialea.

ia. **.. ,~t I



PArt® Akfnv — 14-3 1965

TRiqVMPEÃO 
ENCERROU CONTRATAÇÕES: 

VOLNEY ASSINOU POR DOIS ANOS
Vr.ifL.H^ 

*0?^ •« daünitivo, o ratôrno úe **" ^13
Volnov io SOU Planto). O enniM mu -a«- * _ a
V/x° 

G.r*auo **rtou ontem, em definitivo, o retorno «teVotaay «o aeu plantei. O craque, que se *"«<- disposto a
*° ^,bo1 P"10**1»". afinal concordou em '

n USi 
"**"* 'ropo*t** pelo» dirigentes gremlatas tendo

tonado compromisso na manhA de ontem. Inclusive parUclpando. à tarde, do treino coletivo.

9ont|*^*n<)6 
Volney, o Grêmio solucionou o proble

j 
P°"ta tisquerda, pois já tem o veterano a eficiente

VotaÜr' *B*undo 0 diretor Rudy Petry,mrú aproveitado como ponta-de-lança.
«"contando em ficar no Grêmio o

5^,355? ívaSft ir-MM:

cio Se í foi°2^aSTi n»í5r.ter4 
â dur»

reftatro. «uunaoo 
a frgf para o competente

l

TODOS OS

ESPORTES

mm

CSTRÉIA

Oa tricolores enterraram oiv
tem à rariif oe preparativos
pare o umistoso que efetua
rto domina». na princesa do
Jacui. diante do Carijoelra F.
C. Sob a batuta de Carlos Fro.
ner os craques realizaram um
ensaio coletivo, durante 80 ml-

KITBOl Df SALÃO

«¦* »nnlii m hi—hi
* >»Ja, as otnaajn da

BrlnMk JtMtsr. labium a
w* rate* do am a*a*i. eg

ancasSro da Bator fenpartaoos o
teuxmmu oonjuKo mtm aa
Mr» da>an<W«* kk cuodlcSo 4e
«d«r im en .apart* on «> p.
rargpaMae. arte > rapmaoUcfc) do
Waaler (abrtl. ¦» *.
Dc.tada (*je htnai JocsrSo ca
qutnMa» *> Réu» Gadehn a <k>

0-, qu buecani -ralam».
0*o doa 4Ktaoa naucaaot O
Hto

pala aqmpa * TSraadpoB, T. O.
(Tina IMai Mmi a
Aliança

miwudllDL ear* autumado
T O.
CMC*

*»•*>. te precede da
aa. *a autorldadat (KM.

•¦Han a aaatadwaacnao-
a-'nlBS) pan Mumi ao
rreitrile McMco dc* ambataa aarta
4aair<ate pelo drgla nanmaiiO
«a snOMds aemen do aaKariama.

KEM0

»•. • 3;i

j V* 
• 
I

""wraaE

¦HTy^ j

•rate Jo Sul roraprir»
é> a>o

M/«. fiaanrtc

4o pn
rrnhtdo telo entre
te etabee lote
P*»
r^umoa - Júnior»,

m «nuntpfe»

aa dlsUncto dc
am matraa. laamnran aa (oa(M.

O. *. rite C. K Atom.
Tarta lamao. 0. P A.. C a.
Vaaoo da Oaana a Or«rato P«n»
ilapaaa.

•ASQUfTIBOt

Ba II do oomoe,
prtteaa. ao rad
A*. AAarta Mm
brate a

Mtunda Mrs
luo aodpano. a

aalarl aa daaao.
pihuelja part* do tor-

IWf| dt aSijhoa (aqnpto

O^ttaao'teta* 
r—"*'L'"<> a*"-!*

atyprad. ittratona

"•ra" aa partictpa«*o «« m aa
«"«aloa do Iteteia 1. C.
VT<te*o cteUaol, x C. Mania.
atenal (atoa da oapttal a 11 
xteal). Orlain
I C Ouaairt 0. M Dnto
Iwaaftta. Soem it I i,

4* Ma I npnldu
•wa * coopaute qw mi
CVIatete aa aiMdadaa -wpar
vtrMBtea pata P. Q. B aaU pra-
tt«a pan a <na I* (quart* rain),
no "P»;adc 

di Kapwi* doa Moa-
•tm do VanM.

ABÍLIO: EM 15

DIAS SABEREI A

EQUIPE TITULAR

Falando ontem aos re-
pórteres na serte do co-
k>rado e respondendo

pergunta que lhe fòra
tormulíula, disse o trei
nador Abílio Rds:

"Nlo. Nio penso, de .
momento, em contrata |
ções. Sò recomendarei a |
lontrataçio de um joga j
dor se. por ser melhor :
do que os que conta a j
lualmcnte o Internado-
nal, vier para ser titular.
Para reserva, prefiro, eu
t m>, promover um ou
dois juvenis. Prefiro am
bientar e amadurecer
dois jtm-ni* que desbara
tar o dinheiro do dulv
cora jogadores que. de

pois, venham a nto ser
aproveitado» na equipe
titular.*

Pergunt.uio sóbiv w isi
tem a equipe definida

para o campeonato, dis-
se Abílio Reis:

'Estou dirigindo a
equipe apenas hi uma
semana. E pouco tempo
Vamos com calma. Até o
lim do mês, eu saberd

qual o time titular*.

Possível a troca de

Vanderlei x Nininho

dlficíl 
a wnovaçuo da contrato do avante

vanderley. que já rscebeu propcwta ooocrew do Interna-
ctonal, aata estudando, mas ni se moatrs Inclinado a
*celtar. por entender que éle é bastante lnftrior ao aiu
pensava receber do clube rubro.

cientes da poaaibilldade de Vander

te eokK^ 
° P1*10 ^ branco", dingen

Z ÍSS »• 
movimentando, junto ao Flamengo.

» 5£5ILW 
Umbém àmeensi rrxi lnterfwe pelo avan-

ín2^^íi,^LÍ22:10' 
*° meno* P°r ««Prtetlmo.

¦?) ««toltlvo, 
pelo avante Nlnínho. o go-*a<w ao rvtatool catarinense, que Enlo RodrtjnK» tM bus-

. . 
LaJ**- ""juanto Grtenk) e Internacional, vtvamen-

«MtSXwr^ermSrdte 
"" f6TÍO AletI*- dls-

I CARTAZ DO DIA

? VAI ESTREAR

ODON, realizando ontem,
mais uma vez, mm grande
treino, tem saa estréia oj-
j•¦gurada na extrema-dtrei
ta dos tricolores, no prárv
mo domingo, em Cachoeira,
ç liando o» tricolores volta-
rão a se exibir, em caráter
de revanche, contra o 

"co-

/orado" da "Princesa 
do

Jacuipois venceram o V
tàgo por 2 X 0

SANTOS

PELÉ À

NEGÁ-LO

BRASÍLIA. 13 (11) — O
deputado Athit Jorge Curv
— Presidente do Santoa FC.
de SAo Paulo — diaae hoje
que 

"o 
meu Clube wrí obrl-

ftsdo a negooiar o jogador
Pelé para o futebol italiano
agora se a Confederação
Brasileira de Desportos in-
aisUr em ne*ar o jogador
para a ex> ursio que o Ch>
be realizar» na mesma épo-
ca tmi que a seleção bnua^
lelra estiver jogando tanv
bem no exterior"

Garante o dirigente san-
tisu que o «eu Chibe n*o
Poderá puttar suas mais re-
rentes dlvidaa, oortraidaa
na contratação de alguns
doa melhorei jogadores do
Hr»Mi v não puder contar
cora Pele nos seu* jogos a
lira de receber 2i mil dóla-
r»s por partida. Atluè Curv
confessou que recebeu prt
poata de um Clube mii.^
— parece ser o Intermuzin.
nale — que pagaria 1 mi-
lhAo e meio de dólares e*r-
ca de Cr» 2 800 milhoei,
com o que o Santos coloca-
ria em dia suas pontas.

Um mie ajtêlu

Dtserxlo que 
"todoa 

te
tem ajudar o Santoa. ne»
aa hora difícil*, o Prealden-
W Athlé Jorre Cury —
Deputado Federal por 84o

CENTRO

firtítlA tfooa (LIMA _ n
UM. M. I*. M . a fe "Aa
Aaanturaa da Batata Bltr oom

ten H«ston - Tècnicolo
rroa^, ]§ anot.

WCIOUl ffoaa Mtte - aa H
«a, >0 a C h: -Oa Ouartaa!

CT»tr*®s 4o Amor* com Catbs.
! "«_ Dana«a - Colanda -
Protelo U aaaa.

»»<FE«IA1 rfena «4.1(1 -Lu
14. ti, » a 72 fc -A Mnrant
te 4a Taiti- cte Nano Kwaa

Um.
Ol'A*AN1 «fona «á-jm -

l«, I*. W. JS a n b:
-ovaaa- ooa orna Oarb*
rrMtte W a aoa.

— ia M, ta M,** or.ii 
u

"Xta- Ha vtrtinia MarteU
Prtteao It ate
«""a "0*» - W H. I*.

!*¦ » e a h! ' Oa-aíi- caaa
r*ry Oraat — riiiftlij 1|

ewrrwgMTB on*« aaaan
m 14. IA II. » . » a
Vampiro** oom OUnaa

analla - trap U anta.
CABtO» OOMfS ¦tona *1 JJ) _•¦.H* l*J» a Jt.JO

• Tiwso"

_ n
*TÍL

» a
71 e-

-Oi
tâmrím

. li,
Aronto-

Cborl.

4e
-O»

Podro
SU M

CIDADE BAIXA
XAiABA (foaa (lut| . a R

It li, a a 21 t: Aa 4 Vaf.
fate- ate Mteea VHt; -
ented» IS aaaa.

r.Arrrauo i»,. tu» - ^ ta.
l»J0 a 1IJ» k mo* vaaús
<te Narma Banr"' — íro.BA
4a t» aaaa — > aaaaaaa

AVgMIOA tfona J-M4». - aa IJ.
HJ8 a II je hi -A M«r
«a Ta* - caaa Naarr K

•ABJBALM -lalk

Jjajj^Trate- 
na

mf mm

BONFIM
bai niaoei t iaiet

Ni.; II .M
«10 aaAMCO itaaa
MiUk

"*a da Bafalo BOI- rota Ourt
lo® t Rhonda fToming

*"* Colorido — l.no.

AZENHA
(AVTEU) (tona tW-li) — Faa

l'»al d* nirnn awticano-, _
* 14 t 3# fc' "f a f Vir A "'o
i «iou os Hou.siís ' co» laibtl
Viril a ''Ba, 

Parador" rom l i.
bírtad I am.rque

lOMA (funo jLtO-401 a.
" » a 2I.M h:

4a Baraio aiu
'0r Haalon — Colorido
Urra.

medianeira
Al.y?,R,ADA - *» >*J» a

Osnm «o [omí1
Tro» DnnaJioe — ProiMda
MMH

INDEPENDENCIA
V,^jUI -»a If JC . 11 je kt e*

Mnrss.aka 4o TaW com Man.
> K»ai. - Colar;4a

Moinhos dc vento _ aa
l».t* a Jl^« k •.«!„ 

Coocao*c "• auirl titau — Coiori•la - Proibido 14 ana.

SAO IOAO
TAL1A (fona Ml.14) - às n 41

a 3I.M k "Daaajo 
a Parado"

tom Oriatlaaa MMaaa -
f "M«a U anaa.

ti.»
* iHHIí
4a 14

v#r<U.

4A44I — bx'4a 
iwani i.

FLORESTA
iriKANOA 'fona moi — M

!*.!• o 21.J0 h: SA« AOVBÉWOO
4, Bafalo l.U- oom Cbarltoa
H«ftM

COIOMBO i foaa ;itU) _ M
l» W a ttjn k ¦ Aa Qaatro
Vardadw" aam Sriva Koa^.r.a
a R aaaa no Srmul — erotbw),
I* «nos

OaiRU ihaa Í-IIJ4) - ta 14.34
a 21JO b: -ta Aaw, Tu
AmtêaT

M^DWn Itan. 2-44 441 —
a> K.» a n.M k: Dai Onia
4. Barolta" _ ft >*440 M
Ifias

P*<xb Ia 14 aaa.
li t a >a a do ti«m* : i aa> — u

i» * . ti.» k <lasaa a
r».a»a«»««- an» », t iiumii

Bl>\ABK. ifon. Utlll lt
t*.!4 . nj» bi A M,
#s Totti" oom som» Kmi

tkia. 4

PAHTEN0N
PIRAIA — 4a H * r 11J0 àl

»a Gr.l0 dp Rnolli" —
frolbid. II 4no«.

MIBAMAR itona »
»: * Coitmlfl do lairroo" ooin
Ma>c I4c0urrn — FroihM» U
AAfcJS,

petropolis
ATIAJ - aa 14.M 21J0 k¦•Vm Onto 4a S ,olta- _

ProWdt 14 anoa.
»'.r^ . ü I»¦» 4 21JB k »A

Horaok.:,. ,U T.tti V

MENINO DEUS
MARROCOS (roso S.33J0) — m10.OS * n r- m. .V ,»a

ram Btaart WlUnau — Proki.
4o 14 anaa.

TERESOPOI IS
TIRBSÓPOLIS — èf 3U.1A hí *A#

Arantaraa da Bttui , em».

Cl ORIA
OLôftIA - ti 30 .v Hlnfon>o

aoa C4ua" com Cllft RobaHian
— Color-4o a ' Hcrn.am Mt a
rlat- «a Burt Luicaalar.

PASSO DA AR RIA
aar _ u i»je . «,t» h: "At

Avanturaa 4a MtaU BUI' eoa
CbarNOn Haaion - n-alblda
10 anoa

PASSO DA MA.V;iFIRA
OK — aa 3o koraa; Oa PiUm

4o Tro*Io".

PASÍMl DA CAVAIJfADA
TAtMOIO «a Ag Jl ll nt ' intr*

P*ya a o Pacadt." eani Burt
Laaraatar - P">ki4a II «Ma

IPANEMA
IPANCMA — IS 1» bt farra,

a laar^a" -om s «tu Qa.»
•aa. a •Juiiia a H Htaiiiaa*.

I"RAÇA P1R A TINI
Cl*' O tOI»l Islst ii _ ,4

».4' ai Oraivi, aaeataaaia

APRONTOU:

DC ODON

nutos corridos. O marcador u.
eu sou a viMria do bando rte-
üvo cela eofitagem de 4 x D.
oontos anotados por Jo4t<r.

nho (3). Odon e Volmir. Os

GARANTIDA 
A

CM CACHOCM

destaques toram Odcn na
trama direita afetiva e Volnev
entre os re&ervas. Os dois ora-
Que* esMveram em plano de*-
tarado e Odon garantiu a «uri

Internacional segue

amanhã às 8,30 
para

Erechim e Concórdia

Já está constituída a erabai»
uula do Internacional, que ao-
gulra «manha pnra Erechim,
onde Jogara doaningo a tarde
com o Atlântico. O embarque
da delegaçáo está previsto na-
ra ás * 30 horas, no Aeropor-
to Salgado Filho.

F3a a embauada- chefe —
presidente Manuel Braga Ga»
tal. diretores; dr. Paulo Pele-
«rtnl t si. CUldo ÍUivowski.
medico: dr. Carloa Altx-rto
BockaBbacb; treinador — A-
bího Beis; ma^Hafistas: Ante»
nor M ura: roupeiro — Antò-
nio da Rosa: Jogadores — Ca-
lio. Guapure, Carlos Alberto.
Scala. Luís Carloa. Batista, te-
di. Ica, Ddrtnho. Braulio, TA.
milson. Carlos Castro, Pucd-
oelli, Dnrlan Davi. «ã<w» Sou-
sa, Laonl, Gilberto.

Apõe o jogo de domingo 4
tarde em Erechim. a drlegse
(án pernoitará na prúprta Ca»
P>'al do Trigo, seguindo w»
gunda-feira pela manhA P«J4
a -idade da Concórdia. Santa
noite Jogará com o .saHia o
regresso da delegação está pre
visto para quarta-feira, via a4-
re».

Cr mudes homenmgent

A diretoria do Atlântico, era
oficio assinado pelo prrslderv
te Arr Domingos Carlos Ber.

to, deu ciência 4 direçáo colo.
rada da que grande.s bornena-
gena seráo prestadar ao lo-
ternaciooal em Erechim. Um
wrn organizado programa da
rwepçá.i 4 embuinda rujra

prev*: 4s 10 hora*, chegada
ao aeroporto de Erechim; 4s
16 horas — visita 4 sede social
do Atlântico e ás obras de seu
nôvo estádio; às 20.00 horas
— jantar oferecido 4 delega,
çâo; aa 22 horas — entrevi&ta
na relevtsAo Erechim, Canal
í DOMINGO - à, l hora» -
visita aoa principais pontos
da cidade; 4s 12 horas — si.
mòço, às 16 horas — jôeo oom
o Atlântico.

<*cala«4o pura o cotejo frente
aos colorados da Capital du
Arro*. Lumumba. J4 recuixjrk
do completamente da opera-
Ç*o do menisco. e«t* readqul-
rindo boa poucos a sua me-
Uior forma atléUca e física e
pretenda pura a semana vin-
doura js disputar com serie-
dade um lugar entre os Utu.
lares do clube das três côraa.

As duas equipes estiveram
issun formadas:

Titulares — Alberto; AJtemir.
Aírton. Áureo a Ortunho: Cleo
• Sérgio Lopes; Odon, Joa< »zi-
nho# Alclndo e Volmlx.

Reservas — Arlindo: Oema.
rino, Altnir, Paulo Sou/a e Ha-
rtdia; Isúca e Vieira; Tôrres
Paraguaio (Eloi), Lumumba e
Volney (Jorgtnboi.

Os cr»que4 gremislas esta
manhã < 0|t«r4o ao Ollmpi. o
para realizarem exercícios ln-
dlviduals apris o que Carloa
Froner di-llneará os atletas
Que rumarão para a Prlnresa
do Jacui A delegação tricolor
aewutrá amanhá a larrie, sob a
chelm de Jurandtr Linfigran a
JrAii Kr1<»fer, em corduçAo oa-
pecial.

GRANDE ÁREA

tnio HbLLQ
~ Voltsmua a b«Vr numa v, lha tecu.. iufc

•oêhfha ''L ça do I» «rnacional. nfs.eO|Cjube rubr, i«ui vivido, om « u Deps,-lamento d< rm ¦
. 

um,i 
í».dr instab llilsdf. » mpi, ,uiPÍtt èf flfu 

'a

V" 
4 ° *«*»¦>""¦£ * o eluba de maw

1 uíl? ií? . 
°- 0 m* " Popular, E a qj-m «• uir-¦o lorn*U Ao m»iof pübliro possível. &¦ jls consideracòe»

á»«limiB peraoas ntributm a i-reocupaci"
Ji'm 

" Colorsdr» a interess a «ubal.ern.>í, a pr>o<-upsc6e-.
"*««*» Será importante escrever-,,, tSSi! uín

? r^m.-SU! 
Il*Vt,a em mar * tr#n<lUilO\ eomandi g!ó: hí

üüy ü5 caravcl»s de Cotomb ou Cabrai*

esmrtnca» a/"" 
' 'Jnal 

^T5? 0 n6v0 "cnir0 T novandotsperancas. Ah» eu um Pelota*, qu* nio tem coniuot#-

Wk-edén^fsaí 
rH," d<" C°n r,,,<4'S r-f-entes e de dlver^s

preccd4oclas)1 ms< que Conta com bons valor s. Foi benr-

ridíde 
COm 

,Um* 
írlh?s de Silveira, mas mostrou suoerio-

nin o,r1 
COD^lu"0 ™bro Teve peças que fiiha-nm <Ica

nio atravessa boa fa.e, p<jr exrmplo). ma? aoresMi ou

Ãin! íVJ?r 
U 

,s,,n'a 
dc méritos contra e, d fe t a

Ím*S 
*Ma f^iea. ond. a habilidade * a grande

rtla dl ln.»° í ^adl 
^ ínirC,á ou MWÍIcio do eso_

Sita i í? 
dedicação m«s habilidade como condição

?lo fé?- rtm0U 
U!T,iQU,dru d J«*»dort» hábeis, e*5Í

ao ft.tj a duls ou irès. e permitiu que essa «aacot.. tAwoer - bida pelo torc dor amos avisado. Nó, „«rtic paro o.do iritério (i .i> nador rubro: futebol, acuo d tudo a
um usport, de habilidade ú técnica. No aluai quadro ru»brf '«»• tendo et» con*a o cr lírio dondo seráinfle, o ip> ve «emento do esforv-ido En o Sousa, lo»afi r
qua S_rk o rootra ou pc.-a cxacutar Jm outro i.lano de
açao. rorêm, convém rfisal-ar que ov hinos d louvor paraa nova íast dev m a#r guariiados para os re*u! ados di*campeonato. No# jo&os d fictii na luta pcioi dou pon'os-alguos eraques da nova gersçio poderio ba xttr o r-n tni-nto. o que nSo .,ers motivo para allj/i-l.-* m~s para•- niy nde s. Em suuis: não é u»rf<';.o o qu*dr> 

*«e

Abílio, D0d?rá falhar Mas só a pac éncia e conaprfetfi^Xo
t i torc'dor («s e dirigente po.1-rá liberar o eolondo deciclo de in^abtl.dade a que ainda está prifso.

PAULO 
BERC f

NOVIDADES 
NA

O plantei estrelado, sob o comando
de Jorft Thoma*, eatéve ae monm»?ntan-
do coletivamente oa tarde de ontem, no
encerramento dos preparai Ivoa pura o
confronto amistoso do próximo domingo,
na "Princesa 

Alto Taquari" ante a esoiia-
dra do Estréia F. C.

A prática, levada a efeito u> estádio
da Montanha, ar prolongou por lflO mb
nutoe, divididoa em fases iguais e s.rusou
a fácil vitória du lado etmsiderad < efeti-

MARTINS AS

MONTANHA'

AMEAÇA 
VENDER

ITÁLIA 
SE CBD

PARA EXCURSÃO

to pelo marcador de 6 x }, gols de Jór-
gtnho <2), JarbiiA <2), Brxerra e Martins,
um cada Jorge e Chico descontaram para
os suplente'

As equipas exercitaram-se ssaim oca.
IrtBBlIsi:

TrnTLARES — Céllo; Valnel, Alceu
Béto e Kraldo; Jalr e Celso; Martin.-. Jor-'
ginho. Jsruas e Beserr;i RESERVAS —
Vlimar. Voimar. Cavaleiro, Salvador e
Iimael: Paulo B. rg e Pio, Jorge, Joe, Jua-
ias e Chico.

Puulo — afirmou categòri-
camnnte que negociará o
passe do fabuloao Pelé com
o futebol italiano por doía
bilhões e olfocentot. milhòes
de cruzeiros, para poder pa-
gar euiui grandes dividas

"A 
Confederação Brasilcl-

ra dt: Deaportos aata ten-
tando ate mesmo cancelar
«wu-a excurato pelo exte
nor — declarou o dirigente
— aob a alegação de que
assinamos contrato e o m
empresário estrangeiro, co-
nu» to Uso fócae alguma
providência erntría. Sab»
mog. perfeitamente, que o
ar. Joio Havelange quer d
tovar IVId para éle poder
arrecadar oa milhana da
cruimroa para a sua enti-
Uada. Para mim o Santoa d

3. ajji. ft

CM

maia Importante que tudo
Isso mas a presença de Pelé
no Brasil, para o tri em
Londres, ainda é muito
mala importante para todos
os brasileiro»".

l.° REUNIÃO

DO TJD NA .

TERÇA-FEIRA

Brtá marrada para a pró-
Jwria terça-feira a primeira
reunido ordinária do TJD.
de Futebol, referente 4 tem-
porada de lttB ocasllo em
que estario am pauta oa

s. 'ulntes 
processos:

ATLETAS: CaU14, do Pio-
nano (3 vézea); Darlan. do
Internacional; Canhoto, do
Flamengo; Pinheiro do Pe-
lolaa; Sérgio Lopes, do Grd-
mio e Lalrton. do SAo Jo-
ae de Lajeado

ASSOCIAÇ AO: Eaaorta
Clube Flortano. a

TREINADOR: Lute Er.«ai
ke

bMlKiM

? CLÁUDIO 
"ENTROU 

PELO CANO"
^ **frcaur dtr çue está prráenéo d:ntwiro ao C
ri'Uhtans * culpa o prol. Mendes Ribeiro d« sua saide d>

Intemaeiarwi

Cláudio está arrependido 
e

sonha em voltar 
para o RGS

Clba e Bira foram poupadoe, a cniv
selho do D M

A novidade residiu na presença do
ptvó Paulo Berg. que vinha müitando rir»
PC Rio Grandense. da "Noiva 

do VUr",
miriando um período de eipertenrta nó
a lenço alvi-aiul. podendo ser encanjado
caso aprove nos teste». Também o ex-
Juvenil gremista Martins voltou a treinar
entre o» estrelado». agradando ao treina,
dor Thomaz e poderá ter sua contratação
recomendada.

MEDEL BATEU

SAITO: PONTOS

TOQUIO. 13 fUPD — Joa
Medel o pug'li-'a tncxica-
no que figu-a r mo ygua
d1» no "ranking" 

mundial
venceu esta oo:'e por pon-
t<-s, ao Japonês ka'-.on sai-
to. sex'" do mesmo "raa-

ktnf" numa pelejs que dtt-

os dr? round'!» prevt*-
•oa pois f°i decidida por

pontos a qual teve In3.1t

Bo Estádio d., l'niver?ida-

it de N>buo.

COLUNA OE

NOTÍCIAS

fídrinlio virá

d« Tuboróo; Inter

O Mer- illo Lu« obtet* <* caa*
«urKj* du Croaré, Jo<g« « Vai.
4lr par, » praaeofe t-mím-a-la
• J%m<3i«r* par» oa Eucaliptos a
ax«lrntc /J^uei-o Pwtnnho,
ra r«-alijar taalea. Dla-a> aura.
fllha« <V) jov»m (VM(U«,

? Sonto cedido

ao Intcr da S.M.

O *a#\K'.n> ^ ata fn c«âi<S.)
•O- aatlniti«c< pa;.-i '-.rim: p
4>«ar*iun p»ia o Int«niaciOíitJ
iH Santa Man., o <T»qu<l 4v.a
;* no* aloa. rumar para a Cl-

Farroiiana par» tnteimkre
•• tta deflxuu\ jk? j«u q<Wu d u*

-+¦ AGOMAR MARTINS

O última a úmero da R»vima
•o Kapurif publica a atfuictr
«i«wta«em. eom e craque fau-
rho Cláudio

lafcn nuda waha, a r. !...
»u.r 4e f.jtnUana. o aa*u»itn
C .âu<tlo aftrm* <|U« m arr«})«n
tlifu muito am Un trocado o Rio
Ü'%oú> do Sul tacu hud na.
»• ti por 8*0 Paula, L eapUcoe

— tio aal do Tnttnuctona! (k*
cauaa 4a iratoador 4o cluba.
Mandas RJbairo. Daoda o primai
rv au am QUa él« aatr*>u no
eluba qur sóa aSo ao, damoa
**m. tia quarta arr a vaCaia do
uaw « achava qu- a

Agomar: 
"Por 

menos

de 290 mil mensais

não apito no RGS
« I

a
1 vanCwr
>ngn*k

'*ta.

Skn

tt «ha>» iirtnBm aa an. 4a awua laoabar fuamat uuanoa
BbaracSo 4aa aala aiopim. ra- aauala".
•0«*ata» qur oananr 4a ^a. t .poa na pauaa para ua
aaMa laoonrada aa)a ainjirto par aafHainha rauamw a palavra tv
KMtraa 4a lam 4aa4s ualrn ua aou dntn a pawn aiaa
veto dr Moltanca aa praia da t» a minba utuacau Saean
m. qur tv. baa. Mr aa hande aa M4o PauV ranwakuco a Da
aarapn qua DiimaA a trahaJhar. a prupoata na baaa a n nil

—"aa" a aatoa aa aaparlaura
Ma. pntandan. por autra Mto, PrHVv saw. Bacll. aHa it m
mm -au atituda, naiiar aai aor m, omra a *ltrad>, Barrai«e t4t-
la aaa daapMa. dt arbliraeHn II- na a oo4a aria. paAa muim
mnm an prt^awa 4a aUIhao *• adilo q.. mi aawno par. a
arte para pasaaanio 4a. ana m. "Vmmr anauaira , aw me mm-
kttraa molhMoa para acaitralana ». ram m mn4X>tea aqu: m. aw*
a cartama 4a DC Ma 4art mm T analHando a promno caiama
""4" la Wi aill otanaala para anmaniou "Bala -anpaona'" 4a

¦ aau quaotta 4 mtanor 1 arra 4oa aata 4tla-.l- Uara
an- m ant eruaalraa an qua an UaOaSK and umm m poMaa v»
faaaaa iwipiiraa paaaada aoa ada 4a UapeaHa *art< aa aAo ti
arbiu™  ¦ c. Irapn 11 sku raada la aA aau>< an aMao.
aa erta4o Seamu Martin, Paaan4o m» /aaaa para . lata.
ApMa aa Oaa 4a a4 a BMuaa aar qaa lata aartama nto mt.
Albaru> 4a ao> . nio a Ida aaafar pa mm a qaa Mo'
aaa coa a taipaxtu M mm ap>«^. E trramau*. Bam aa nana

*aaaa Manim M «na4a « aaa p«
saa Ma aapaaa a r^w aaaan if. aa N4n nana aualraa a"Par ft quaatia ata dt pan aartana a a paarlaa. nra an mda
SMa.' naMSBMr e aanaaa aaaa a Naaqa aa aaad aaa iampn
laiu. >1 ml* So ana pa«a4i. paqa iaMa x-.pa-Mn TMa a«< a

a*aaak! 'aaMMB 
""" " "M — afMrda

".iiuaa S««».raa o xluaeava.
A»«lm procurou prejudSvar a b>
»•* (ru, An ErcUlo » <tu'roa)
íunio * Dlraçto, taaaníu !ofi^
<*» c crtaado fwaua i-on a o,
F«>1 quando o tfamanfo apa-v
cai nfrr-rendo rr$ V) mlthâaa
prlo nau pa«aa. maa ,. Inter nio
soltou, riqu.,1 etiataado, polaar« a min tia chancr àe ganhar
aala a flcsi l!tr. ,1,, Maodta Hl-
b iro. DarUrti -guerra" «ni».,
• rmolvt daixar o elut» ou ««.
U parar .-om o futabol. No au.
S« da iria. apervau o f.,nn-
U..m, olrraoaodo Cr» m milho- a
prlo nru paaa» a o lntarnacio.
aal acattou a m>ru

Maa. a Plamanfo ol«r«c- u
m«ia — diaaam.*

Inia; ao w dlapOa m Bk
4«ixila qu» rU rcaolvt 
***'• ilm icharatr» maihor ac«l-
<a. a p iaalra ofarta qua ap

a^.i «a a , r*
tlan» acabai vindo par.
PlUlu.

Ma» por que m arr. ;»-nilaa
dt nicrmaar no Corlattina?

t qua ante. I, i^h.r
o oa .ócio o tr Salvador Lopu*
a® uma convrrm comigo.
Bxpllcoumc qua era candlda »
è praa'dêncU do Internacional
a. aa I4aa« alatto. mu^ana a aí
tuaeso am qu» au ¦< faeaatn-
»a. EU ganhar a bom contra!.»
a nio tem qua ma preocupar
aaaa "diaaaa 

aa duuaa*. A un
tef*m prtnclpal 4 qua au nâo
Ia a oe- . ir 4a Pòrt > ai-ik
Kto poderia, ao «ntanto. nrar
dfi^d^ndo do raauliado daa
alalçdat no dubc a acalta a pro-

ria 
4a Cartnuaua. tnirai pt

eaaa
O Si XaiTaaor foi alaltol
laao :i'«am. Vaaeau k- a-

WlC®m • a «mtMant' voltou
aar o aaw» <a ante !*< dat a
talar fanhaado mai» do qua
Mora « parto (te minha fami
lia a .mi... Cauaa da » ,t

Multaa kau tadaa
ttraadt. iláud c?

Muiln alm
tratado qu# a«;a pa d Cor ai io*
a acua au>.ri . , aioM fal' daa
amlu. M qu, 4 ia i la Aí aal.
a* amigo* c§ inftnr a tt*- ma.
gra lembrado, ra,,. aar ni
alia apla mu ® aaiaM
ragraaa t pula taéua oa aau« t*a
r*«u« moram té

CiaudtD m «nroatra no
•tar* mro «a

P*"l'' #Ul». OOOá miia «Apti^a •> ,u«
11 üiha âh. Ua. qu* naecai, ,¦ ,
3! <la ftr/rmfin de IÍHW Gaaha.
mi nallri ant.. rr» | il ml 11 ^
gaUw um um ap.ir^m«nto ptd-
pr J, am I' ri. Ma«r> . OoU
Cj colaa .... conamitu omprar,
Con; o nntiriro e »u Q pni fu
Ir boi.

- por cjUt* ««tev«« ifantadA ite
tlm» . Cláudio?

— T*tc mui toa prublcmiaa m
c®aa. Mluh ¦. etn>ò*n ficou tr#a-a lutenunla levi.'.. t drat-
dratuçio qu<* tavv Cl» paaaou
n ui o a.,: r ali n4n unha <-en-
divOaa pai co lógica»» par» iogar,
!><P«la tlf«: qu« opernr «* aml-
daia*. l^ordel multo, cficgan.
éo a p »4r Ikj qulK^ i pião
it\" u»mi e ti i, stcanco unia bo.
Unha*, Sá no fina" do campao»
nato é qu- VBlIat à «quipe titu.
lar. pós» Kduardt
Ai. ra aal.

ir Poalfito em

tnltt no Menga

O atacante Lunnilu >uv»n-
iuai « o arqueiro XuacU-ío <Ca>
vlntlaasi «aUk> milzandu na
pario<1o da l«Ua na 1II.Ira da
riaSMOso, dl l"»*iaa Vir.n n ij,
arto roí 'ratados pele clutx da
Enlo n i.ixuaa.

ir 
"Bicho' 

ctlorodo

foi de IS cobrais

chutou
disputando a po

q»»e ja recuperou a

liaa-

ara

Ala

Por malhar

m.
l*r

i«rtb
leas

Aí*ha
aua forma

A fla.rt* im Ja po*.»<>
r«r o JÔ#o todo »em pregar
te* ia hor i Técatcaoteata
d* íi4-« «hiIou bam. Fiquei aeta
turacc parado, ou melh r quxaa
um anu e ate recupcrar
tlança aa alm a ni»-.-«e4r,o
numün df partuiaa duraa c cot*
Unuaa.

i^uanCu p^nai* cm voltar ..o
H ti Uütnde do Sult

Vetando o v orintiana rva>>U
¦ i ¦ vcniiar o meu p*a*a. Mau
c>>ntrau> «caba no fim déetc ano.
8* nio ror mala UtU ao 'orin-
U*ns. volto ao l.a *• *um<e a
Pórto Alagrc

V -" |a ai.h"i| a f tln o-
te para m t .ia rar ricc •

Kat«>u multo ¦¦ >ngr
!ki eonaegut ate hoje. ua
MrneoM, m 1'firtu Alasr<
Unho mu nada,

i ISU4IO copara podei
«ar m «atuao* ipanm no j,®
cianilfico» p*ra npota cur.ar a.
ducaçAo fia a. l-rraunumoa w
tari» a eap^el lirac o pira «er
tarn!«o d« futebol c éle r««ap«u
dau:

Hêd Wuato ipriuu aar pn>
teaaof de 4>dueac4o fta.r« e na
da mal» gvian.. d« aar
teo i vou «ar apanaa Uh

V M qua tia I» f.»... _
fotabnl leva i fiulto dura.
p** rfavieta da taflaitia av}a ntm
«•wwni»! mi vug na Quac
do- eu pai ar d» n t
hoabfti por «mmniativ''

cora

aln

con*

ctvaacs
apar-

Pel» viiorni ali ança ia na nol*
t. de quam letra fitima
la rt.. p | r, - (j,! t-1_
ia colorado ixcetMIl uma
Mfic ^4o o. 1$ mu cru «ire* }|
K os raqea rubro, raaluarBa
•Jwrclcloa i^vaa afrontando pa-
ra o mbata da d<>mine«
fcrccttim.

Noredim vai

renovar: Farrapo

O >tia u MoraXev pot aalss
diaa terá aru oaniratc finde com
m "•arn.iiinms, qua anvlou a
fRGP oficio de ri ndo raneva*
iA« dr ontrato. o acérto # rau*

llquidaite para aa pro.ximaa
> raa entr» m , kk a 0 aliai*.

iw. Colorodo

faro dois jogos

Oa pupilos 4a Daltr, Man. ses
Ve*lUmra«> kota amiato»oa n*ate
fim d« isetnana. AmanhA o» ga
rota» <t»i radoe atua ^ Vara
aapoiia e domire apraecatar»

an^ lente <k>ncalTe«.

Nèvo medico

asmeraldino

fu-
fc#do«. «a

• 1*4'

O dr Joeè Magnaboaco
ml* ontam . Il I. i tn-l „
1> «famsai v.mum 4o Juten
tuaa i 4a tBweiaia rae»e>«
Jafa ririt-a aam
nm ilg .m. la perue
aa ô a< teta firaid fora da* m
ttetd «iv, iliti»s< ai «»<ae » te

i

»•. iiv^m • 3; i
J J*"-*- I

¦nr ^ 
j

Di
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***»— DIANIO Ofe. Mil tu AS l'Art«> Alegre — 14-5-1 «>63

"MISS 
RIO GRANDE DO SUL. 65" - 

PATROCÍNIO DE

REPRESENTANTES DS INTERIOR Jí COMEÇARAM A

CHEGAR: CRESCE A EXPECTATIVA EM TODO 0 RGS

Cmiriidatas mo 
"Mi**

ICio (irande do Sul-fiõ"

,-s.u a» seguintes su candidatas uu título de 
"Mu,

Rio (..i.inde do Sul-tó", |H>r oídem alfabética da cidad»

que rcpri-scntain :

— ZILDA REGINA RUAS - Alegrete

— CF.ULIA ABO II — Bagé

J _ MARY LEIA MACIEL — Barri do Kibcno

— Lül KDES KFLLINI — Bemo Gooçahe*

— ODLTE CORREIA — Cachoeira do Sul

— MAKUSE SAIERESSIG — Campo Bom

— CARMEM OLIVEIRA — Canoas

j _ ANA MARIA A1TA — Cru/ Alta

9 — SHIRLEY T AR TER — Enc-uitado

lü — RliTH NELY LIMA - Ercxim

11 — VALO» IRIA MACHADO — Esteio

12 — MARLENE TOCHETTO — Farroupilha

IJ — MAC.DA MARIA SARTORI - Garíbakli

14 - REJANE MARIA LUCHESI - Guaíba

h __ MAKTA IRACEMA CARVALHO — La>" > Vcnntlh.i

Ir- — ÍONE EM)RES — Ujcatto

17 — JANL MOURA — Livranionio

ik _ MARGARIDA STREIT - Moatenegn
19 — CATARINA SCHNEIDER — Novj Prata
:0— SANDRA BI Al RI/. TAVARES- Sovo Hain.nira-»
21 — CLAIR MAROLES EMERIN - Osório
22 — MARIA TEREZINHA SMAIOTTO - Pauo Fuwk»
23 _ TÂNIA MARIA LUPI - Porio Ategn
24 — MARIZA ÜERZOG SALIN - Rio Pardo
25 — NICE CASSEL DE SOtZA - Santa Maria
26— IOI ANDA NASCIMENTO - Santiago
27 — IARA MARQUES _ Santo Ângelo
28 — SÔNIA MARIA PACHECO GIMENES - S. Borja
2-J — DORA MADRUGA — São Leopoldo
W— NOEI l HARTMANN - Soo Scba»tlio do Cal

31 — NORMA BRUN MICHBLUN - Sao Voe
<2 — Al DA TEREZINHA ALVES - Sapiranga

13 _ CARMEM WIERCH - Soledade
<4 — REGINA MARIA KNAUTH — Taquara
<5 — IRI NE MODESTO ALMEIDA — Lruguamtia

36 — GLACY CANA BARRO - Wnàncki Aires

37 — UANDA VlrCAS — Viamáo

Cmrmem Otieeira
"Mísb 

Canoa»"

•Ml«» PÔMTO tllOM •

"Milt RIO OMANO* DO SUL"»

>mmI Hmr#»»•»>»•
'MM* 

>. Mftmtltâí» lio r#i*

com que desftlar&o na pa»
¦areia.

Ap<ís o jantar, que se int
ciará às 19 hs., as 

"misses"

se dirigirão aos estúdios
do Canal 5, quando estarão

presentes ao programa 
"BE

LEZA POR MÜSICA". opor
tunidade em que serão a-

presentadas ao público te-
le<')ect>dor.

Sãhailo

Já no sábado às 9.30 h»
ru», será realizada uma vl
•ita à Prefeitura Municipal
e à Câmara de Vereadores,

auando serão homenagea-

das.
As 10.30 horas, visitarão

à Fábrica Erno. quando se

rá servido um coquetel, dl

rigindo-se, apris a Campo

Bom, para um churrasco de

confraternizarão, havendo,
na oportunidade, a entrega

dos sapatos 
"GRANDE GA-

LA'.
As 16 horas, será feita u

ma visita a FENAC.

Para as 20.30 horas está

marcada a recepção em

Montenegro, cidade da

"Miss 
Rio Grande do Sul-

64". quando, no Clube Rio

granden.se, pela Diretoria,
será oferecido um jantar
sexutndo se. após, um desfl-
le das "misses"

l> minfio

No dia de domingo t que
as belas representantes do
Interior e da Capital vive-
rSo os momentos culminan-
tes da promoção, mostran
do todo o esplendor e be-
lezn da mulher gaücha.

As 9 horas: concentração
na Prefeitura, de onde. àn
10 horas, sairá o cortejo <*•
''idas as candidatas em au-
tomrtveis. percorrendo as
ruas da cidade, acompanha-
das por duas Bandas Mar-
elals, desfile que deverá fl-

nalizar às 1130 hs. no dA-
tio da FENAC.

As 12 horas: almôço de

confraternizarão entre as

candidatas, jurados, dirl-

sentes da FENAC e Joma-
listas.

As 15 horas, tniciarse-é.

então, a entrevista com os

CEC.II.IA tROTT
•MISS BAGS"

jurados, sendo que, nessa
oportunidade, estarão à di*
posição das "misses" 

os ser-
viços do cabeleireiro GAE
TA e das maqulladoras dos
Produtos COTY em número
de quatro. Tão logo ter-
minado éste programa, as
"misses" 

poderão retirar «•

para as residências onde se
hospedam.

As 22 horas, quando tò
das as candidatas estiverem

prontas para os destiles,
nas dependências do Clube
Atiradores, ser/i realizados
o desfile em malô e o de

gala a a eleição final.

Iiiii*' f.Wrfi
¦•.Mis* 

Laleado'

Visando emprestar brilhantismo ainda maior ao Cofi-

curso 
"Miss 

Rio Grande do Sul", Grande Gala S. A.

oferece, a tidas as candidatas do tradicional certame,

dois pares de sapatos Grande Gala Ouro. com que

as "misses" se apresentarão durante os desfiles.

.Soiulra tirairii Tarnrri Shirlri Tarler
• Mu* Nóvo Hamburgo" 'Min Encantada"

LAJOS RECEPCIONOU TÂNIA

Suma acolhida <U$ uniu akfrtt r /editai. Im)«* Krtva¦

iwki. proprtrtar.o do Rfttauranir 
"Lafoi', rtcrpcwnau a

beto * flruantr Jdn.a Marta tupi, qu>- tdbadu ultimo /oi

•leite 
"*U» 

FArto f ncnntravam tr pmtniei

oi pais da Mi«i , bem WM >-epre»#»»tea(ei dot D/4

UtJAS HtSNKH MFM Fuhluidadi * t'QJM t eoma con

vtduda» rlMCUIi. wOtMWlAMla Tantã, a« «rtm Sutuna

tio me» 
"Mtêi 

llmpalui da tumr uno e M-•.'!*»• Magno

kom*tn*), 91*# ttprpê*ntou o tJdtèHl Na foto, ti ítoniía #

arm'l<>M 
"Mltt 

FOrtn 4l»yrt*\ qwnéo *m 1 am/mitlt d*

44\fO§ 9U# fMfd • M/l ppftwif? no ttUiüMi

lUMUtH 1 eUyrru a 'rfMwWni li Hu> i.< »l'i< «.»•
•Mm 

Uíu.iI

65", cujo final emocionante
se dará no Club Atiradores,
dia 16 domingo, (a esta al-
tura já se encontram em

Pôrto Alegre as represen-
tantes de São Borja. Santa

Maria. Bagé, Passo Fundo

e Erechi 1 que chegaram

ontem via VARIO, bem co

mo as de Santiago e Guai-

ha 1 estarão, em sua totali

dade, logo mais. à tarde,

juntamente com 
"Miss Pòr

to Alegre" nas LOJAS REN
NER. que patrocinam esta

promoção de beleza dos
"Diários e Emissoras Asso-

ciados", quando serão 's~

menageadas e receberão,

das mãos do sr. Werner

Schtmann, representante de
"Maillota Catullna", o maiO

ROSA MARIA GALLAS PRESENTE

À PROGRAMAÇÃO DO MISS RGS

um 
pedestal

sublime!

Tânia Maria l.n/ii
"Mia 

Pórto Alegre-65'

C.lair Kmrrim 1
•Jtfi.n 

Oiório"

As 
"misses* do Interior

que participarão da escolha

de 
"Miss Rio Grande do Sul-

"MISS SANTA MARIA*

Amanhã e iliiminií»

Em sua terra natal, Mon-

tenegr.i. Rosa Marta estará

recepcionando, no Clube

Riogrande-«3. tõdas as can-

didatas que ambicionam re-

ceber a faixa de 
"Miss

RGS" Tal festividade será

amanhã à noite em forma

de um jp^itar, seguindo s«

um desfile nos salões do

Clube Rlograndense Na o-

portunldade. 
"Miss RGS M*

será homenageada por a-

quela aristocrática er • !da-

de.
Domingo, pela manhã Rn-

sa Maria estara abrindo o

monumental desfile das can

didatas que percorrerão a*

principais ruas de Montene-

gro. em automóveis esoe-

ciais.
A tarde, enquanto se de-

senvolverein as entrevistas

das candidatas com o júri

de 
"Miss RGS"65", a twla

montenegrina conhe<*rá ou

diversos estandes da FE-

NAC.

E. à noite, fará seu úl-

timo deafile com a môça

mais linda do Rio Grande

do Sul. momentos antes de

passar a uma nova gaúcha
a responsabilidade e a hon-

ra de representar nosso Es-

tado no concurso de 
"Miss

Brasil".

H anda l ietta

AJ st Viamão"

K IMIII' l.i«i ><• ••

.1. •• (<uwlM*

Para as

mais belas,

Rosa Maria Gaitas, atual

detentora do troíeu mãxi-

mo de beleza do Rio Gran

de do Sul. em seus Últimos

«lias de reinado deverá es-

tar presente ss diversas fes-

tividades relacknadas com

a famosa promoção dos
"Diários e Emissoras Asso-

filados".
Hoje, às 18 horas junta-

«ente com tõdas as con-

correntes à sua sucessão.

Rosa Mana estará nas Lo-

Jas Renner onde será leita

tuna visita às diversas de

pendências do estabeleci-

mento. seguindo se um jan-
tar no restaurante daquè-

le tradicional e importante

magazine da cidade.

As 22.45 hs , Igualmente,

nom tõdas as candidatas,

participara de um progra-
ma esoecial na TV Plratini.

+ Rosa Maria GalUu. 
'Miss 

Rio Grande do Sul", (na /o-

to, ao lado de Tânia Maria Lupt. que rec&m inicia seu rei¦

nado como 
"MUs 

P A."), domingo próximo estará po.i-
sando a faixa que ostentou em 1964. à nova soberana de

beleta do nosso Estado. Enquanto isso, compartilha de

quase tòda a programação das candidata» à tua sucessão

I

W)tff!^^hNNBR\

RBF 
* ~ 

mUhH
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AUTOMÓVEIS

->wwa OFERTA E FROCU*A<mw»W*4K

CANO DE DESCASCA E SILENCUDOR BOM

Dc alta duração, para qunlqnoi marra de

automóvel- Temos tAdas bitolas de ranna pefor-

çados. vendemos e colocamos. Hua Santana o.*

à<li (Esquina Laurindo)

NÍ.0 FIQUE NA ESTRADA!

Quem dirige automóvel tem perigo de es-

suíços, «.aoreva A fcS< Ot.A rftCNK-A BORA, rua

Santana 502 Pôrto Alegre, solicitando Informa-

çõea de como se aprende Mecânica de automò-

vel por correspondência.

| 

rural" wÍuys"

Preço de Ocasião

Venda.se uma camioReta Rural Wiilyi,

ano 1964, 2x4. Equipada com rádio, pneui no.

vos, pouca quilometragem. Único dono, ot.mo

estado. Tratar Vigário José Inácio- 263 S l -

fona 71.24 com Josá Antonio Feres.

HHH ^ L, 1 
ClainScadof 

|

Clcssifiecídos 
— 

ânúnciái

DIVERSOS

aapgee»»»»»»ooo0«v OFÍR^* fc PROCükA

GANHE GRÁTIS

1 COZINHA COMPLETA

Pibrtoa de Móveis oferece dormitório de casal completo e/1 peça» rm

pau ftiarftm por »pfiw< 125 SOU e de brinde I cozinha 3 portas. cAr a escolher
fc. letr mais Sofás ram» — Varandas • t«Irhftes e Outro* Uormitrtrlns um-
bem Km ortndea Ul. fretJO. U — Une America — floresta

Sábados até aa 11 bons

SABÃO GLICEIUtfi 
'

9rs comerciantes do tav
terioT, temos preço paro
grandaa e pequenas quantl
d,ides, artigo de 1.' — Fáb
Monteiro Lobato. 3M —
Pone >1M6 Partenoa

Bicic'eta

VENDE-SE

UMA MAQUINA DE OLARIA

NOVA, PARA FAZER TIJOLOS.

Trator: Com ar. Taaao, Rua Vigário Jos6 Inácio, 263 — Sobreloja

't

Alemã

Vindo-se ama- aro 26

- Ótimo estado de con.

strvação por SO mil

Trator: Rua Guorarapes

422 ou fone 3-1148

(Petrépolis)

AUTOS-3290

Av. f.'irrap«t«i - 32911

LIMPEZA DA PELE

HELENA KOVACS

Solaria Ooves 4.e — Sola 43. — Fone 1.11.61.

Hora Marcada

OFERECE

SIMCA TufSo rero km 1965

DKA Belcar Rio zero km . 1955

DKW Vemaguete Rio zero km 1965

VOLKSWAGEN Sedan zero km 1965

KOMBI Standart zero km 1965

FORD F-100 zero km 1965

USADOS

PICK-UP WILLYS 1964

PICK-UP CHEVROLET 1964

VOLKSWAGEN equipado 1964

VOLKSWAGEN última série equipado 1962

JEEP WILLYS Universal capota aço ... 1962

DKW Çeicar equipado 1959

DKW yemaguete 1959

CHEVROLET 4 portas equip. mecânico 1952

OPEL Kapitan 1952

1MJSTIN A-40 1.* série 1951

AUTO^fe

, RUA DA REPÚBLICA. 33

OF ERECE

r„ CARROS ZERO KM

AEREMVll.l.YS, zero Km 1965

VOLKSWAGEN. zero oftws a ev. 19K5

IMPAjLA, aero Km, equip. tioil. niee 1'KU
" 

CARROS USADOS

SIMCA TI FAO, est. xero ...... 1964

AEHOAVIIJLYS, nôvo equipado 1963

FORD. .4 porta-, Canacicn^. equip. 1051

KOMBI'. eatado dt- aro 1004

VOLKSWAOIN, nflvo equipado ,. 1l#ii

\ OLK3WAUE.Y equipado nôvo .. 1060

SIMCA, nôvo equip  19»>l-19ti?

RIRAL WILLYb, nova, «x4 .... 1959

RURAL 1x2, est. dc zero equip. .. 1063

PLYMOliTH. 4 pis., nôvo equipado 195?

VOLKSWAGEN, est. zero, equip. 1904

SIMCA, nó\o. equipado 1963
DKW. VemaMuet, no\,(. equip. .. 1903
SIMCA RALLYE, "-ipecinl est. zero

«minado 19A4

SIMCA RALLYE, novo. equip. .. 1963

AUSTIN A-7Ü 1952

G

A

H

E

1 Cozinha Completa

Fébrica da Móveis efaraca dormitório da casal

completo c 7 peças em pau Marfim por apenas ..

125.500. a da brinda 1 coiinha 3 portas- côr a esco.

Ihor. E tem mais: Sofav-coma — Varandas - CoL

choes o outros Dormitórios também tem brindas. Av.

Protésio Alvas, 546.

Sábados até bs 17 baros.

G
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Sabão em pó

marca PLUMA

» meiljor e custa irultn m»
nos á venda em tódaa as
(eima-Urres

fábrica Hus Monteiro Lt>
ostn n SM

roíe- j.is-06

SEIOS DE

COLEÇÃO

Dispomos ds panos s»
toque Pm selus do Brasil s
wtrmntetros ooroe s usados,
séries noridsdes. tamatioos
Twteruu rustétleo, moedas
stc Visite-noe Atendemos
iodo o sul do pais Compr*
mo» pagando preços reais
selos e moeda* Sendo Oo
intanor. eecrsis detalhando
Mandamos ncomp redor f v

. latlllea Oaücba - Dr. Pk>
rsa. 346 - P Alegre

IMÓVEIS

H»a,ps»»»»sçpv<-» OFERIA t PROCURA

Rua Dr. Flores Ed. Acropole, 1 salas frente rloioru.

pede no 3.* andar, uma vazia, outra mobllisds, am

ótimas condições peg., cheve c/Noronha — Id Sul*,

cap, 10 a andar, eala 1.01* — CRCI 1.114.

CENTRO 
-

CIDADE BAIXA

RESIDfcNCIA, eeafortávei, eferereiue* à nu Oe<ávi» Corria, próximo ao Pa. Fár.
roapilba. e/1 dormilárloi S banheiros, living npaçoao. garagem. annArio* emhnt doa
e demais conforta. rreçot SS ssilhVe* Pfnwlinr per ires oomerrial no eentro. Ksis
dstsihes á m I rwm, 115, ie.« iiWL Conj. tes <CBCI XI).

MENINO DEUS

1EHKENO na Avenida Ouayba adiante do Campo do Internacional, na fatza,
cotnUxU metros fundos para o rio. linda Vista Preço 1 500 mil. entrada ...:
1 30" mli saldo 100 mil por més. tnf. na firma A. Slmõee Pires Andrade Neroc
155 s,1oja F. èRCI N 1

Sabão em pó PLUMA

niperooncentrado custa pou
» e e melbur Fo*> mire
) seu dinheiro comprando
PLUUA Entressmos pedido
•nlnimo de 4 quilo? Fábrica
Monteiro Lmosto. *14 - ft>

ne >lMt Partenon

DENTADURA

C. DAS PEDRAS - Terrenos 
prontos p/ 

construii

|jy 
SIMÕES

to. Maiores InfurmaçAes:

— oferece em k>raUisçío prrvilefiada, vários lotes de
terrenos contíguos medindo 11 x 48 mts. Vendo lo-
tal ou separadamente com facilidade para a pagamen-

Andradas, 1U1 — S.' jndar — conj. 31 — (CRC1/1M)

IPANEMA

A RUA OOMENDADOft CASTRO, Casa sm construçáo oom ares de U0m3
se com terreno de 11x40 metros Entrada apenas 1 milhões o saldo praao. Int. aa Arma
A. Stmóes Pires, Andrsde Nrrss 15S a/loja P. CRCI N > 1.

Vila Assunção 
- 

r

Fine Residência terras, c/371 mj, terreno do

24 x 40 metros, c/4 dormir, gabinete, living,

banheiros sociais em córes, armários em-

butldos, jardim de inverno, copa, emple cozinhe, dep. empregada, lavenderle,

churrssceria ultra moderna, garagem p/2 autos, bonito jardim, quintal todo

gramado. Preço 25 milhóes em ótimos condições de pagamento, cheve detslhee

c/Noronhs — Sulacap, 10.* andar, sala 1X111 — CRCI 1.114.

GLÓRIA: FINA RESIDÊNCIA

VENDE-SE fino residência, nova, com 3 omplos dormitórios, li.

vmg, copo, cozinha, banheiros coloridos, dependência de empregada,

garagem. TERRENO 16x45m, amplo jordim. Preço 20 milhões com

50% de entrada e saldo em 24 meses. Ett jdo-se PERMUTA por apor*

tamento com garagem. Androdas, 1535, 7.° andar, conj. 71.

Perfumaria 
"Alpa"

Símbolo de Qualidade

PRODCTOS: água ar Quina L<x .»> i|wt Barba, Mf». C reme. Rrühanliiu e

perfumes, lipos comrniaU e proliaaimui*.
(/omunicamoa aos aenlMirei Barhrirn» ao Eatado que, mantemos depósito para

(ironia rtwftM, coiwnlif romã Ubrla.
(jirtaa: pars ORt.STFJ» GERSON DA HILVA. rrpreacntajHi' distribuidor. («In

Pontal. 1.2X1. Pèrto Alegre. Fone: SI-V4. IMPORTANTE; Aceiiaasoa rrprraeiilanlea

por cooia própria, itiomi dex ontna.

eom •XT

GANHE GRÁTIS

1 COZINHA COMPLETA

fASSICA Dá MOVEIS oiorocs dormitório do eaaal eomp«ev> a/1 peca* em

Marfim pce apenaa IU MO Se brinde 1 eosinha S portiu, eár a eareiber K

¦uUs: Sotwsm» — Varandaa — ooirhòe» a oairos doraliortas tamMm tem

¦Ssa AZk.NUA — Bar*, 4a friealo, Hi — üábadoo ate áa 11

9*m

fm

jyocos dente»

p-ness boraa

RICAKDO WEBtf

UsntKta

Roa Veninclo Aires 196
Coasulis graus

COLEÇÃO DE

SELOS

COMPRO ooioçõae de
•elos. lotes, estoques ou
«ruaiutaçf . d» seios novos
xi usados Pug j * TU'a
qualquer que seja o valor
Vou so interior cs.-re»s dar
ito detalhes Audcio qua>

Quer nora

Ps>slna — República. SM

S %BAO G ALO

r um asnOo de oaiso eu»
to s ao ouma quaiioade
Exila do seu tonwedoi ou
peio tone HM6 FSbnca
Rua Monteiro Lobato. 364

fe/e/csÈ

"SERVIÇO 
GARANTIDO'

'M 
^Áíctmbu jaÀ

kbtt»

Aotliulf nN«
MATEI/

%v laio Passoa. Ml
liu>< ln.rri(4* SIM

AJU t^rli4A4»
Tclé-stwao

Trsn>hier».
anuim 4» aaaiu»
p ApâralWa

ai.irlm n, o«nl
Etfrl|rr«(io
C«a»éri<Ms
Rtoitlag#^*

¦«forma*

• AAftptaçto*

Al ENÇÃO — 
Hospitais e

Casas <le Saúde

VrNDl:-8Enma Serr;. d. ixirUr gè»». — STRtKEB
rAST CtTRR — rompli-tamente B«T> nodrl, «4. «-
Tralar Vt« J. Ignári» 541 — S <tuS.

PONTO PARA POSTO DE GASOLINA

MOINHOS DE VENTO

Ofereirmee terreno ée nquina com II t H mu., «rodo dos melhore» pomos
da Capitai para Instalação dr am pAoto de Uaaolina frr\a OS B Ote tnu sendo

MS de estrada e o saldo em U rnrvn Tratar com a Organtiaçáo hnotilliária
Tancredo (Hiveirs — A» Otário Rocha, 114 - 1. andar — fone S-M — CKCI 12SI

ARRANQUES

DÍNAMOS

c aj-rinquat —

uuzldoe para au'omOrel
*»inníti nimwm#tn« <W

ubue e trator remos prorv
ot oovoa t racup«rmat« p*

n* releu K l de tOdas m mar
ia «fMrirvuis europtirns •

oirmais de e 13 e 24 roit»
lemoa o mstor estoque de

o coletores riu sul
-to 

pato

Casa dos tndmldoo e Co.
atores At Farrapos 7JM
»' fone "- «i 72 Acendemos

.•ele resanhOtac

E ACESSÓRIOS

ACESSORlOü t
giumiu Broruinas rnipor
t Aíiaí, SüCU m iOffEMJüt
PUtôe- InstalaçOaa Oetrv
oaa completa* amoneoedo
raa Tamburati de treic
lai*-4 até |Jea« ss-|«Uisaá» « 'J±ê ¦
rt^artaa. tuda pnra rslor
mar o aru fürd ou :4ar-
curv eom peças Orifinais
uirceu Oliveira it Cts uda
Av Parraptis. 4HJ - Pôrto
Ategre Kone 51-T2 - VB
Atandemoe pelo reembolso

MOVEIS FÁBRICA

QUARTO E SOFÁS CAMA

KAbrloai Venje-se direto ao consumidor

por preç de elacado yuarlrs aiarfim. «-aviuna

euia cim a vuit-uuro vuicnn tu< as ar t»it

ra 11)%. Hua do Hoer>iLa< l*elróp<ihs e Hua Vas

oo da (lama 4>«8 oi«de vendemos quartos fuo

otonais deadt 00 mu Solteiro e criança a pre

çc de ráf>rtra.

MAQUINA PORTÁTIL

- Nova marca OLYMPIA

VENDE-41 ams nUqaina t-or>> til de taxo, asan-a Otvm-
ai», " ni aao. — Tratar Vtg. J, Igná. l«, S41. S.íeá.

sofri: do fígado?

Eatosaitco. Rins r OiN-nre. HOiietirw*! IV } A MAL

COPACABANA

.... Rua Santa Clara, Psto 4, vende-se cotas de pro-

priedade em apartamentos prontos de quarto e sa-

Ias, banheiro completo e cozinha americana, total-

mente guarnecidos e decorados, inclusive com gela-

deira, para gôzo de férias. Períodos de 15-30-60

dia sou mais - 4.o CENTENÁRIO DO RIO DE JA-

NEIRO- Imobiliário e Turismo S.A-. - Representem-

tes para o Rio Grande do Sul WOLMAR DA TRIN-

DADE MALLET - Rua dos Andradas, 1.137, Conj.

811 - GALERIA Dl PRIMIO BECK.

tl
reembolso — Ku«
AJr»re — II Cl. 4<

Da«ue ils Csmlna
•ai.

se* — Pártu

Tristeza - Lindo

Terreno 9x61,60

RUA DR. PEREIRA NE

TO vende-le um terreno

medindo 9 x 61.60 m.

Preço Cr$ 2 500 mil

Entr. Cr$ 300 mil Inf.

rue Marcflio Oies. 1S2S

— CRCI 1424.

sofri: oo heimatismo?

1 tisiliru. I err. dura». Krieiraa s IXur. em (t«rsi
Vee LIMMi.NTO PAGE. Nas l.o». farm». I,. e leog,
ria. Pedido. — Riu riugue de í'a.xla» a.' !»» — Parta
Aiegr.- — R O. do *«L

Menino Deus

Sobndo C/35 Pecas

av r*n'tt IO VARRAM

sobrado c/35 poças Terr

deesq. medindo 12x43m

Preço C$ 25 mllltfles Fec

o pegto. Inf. Rue Marel-

lio Oies, 1525. CRCI U24.

coinoRis

PARA DlNAMOS

E ARRANQUES

atores para Obiumos e |
ianques - tnao de fura»

- limpa nara-nr-aa indusl i
¦toe ao*» s "eeuperwtoa ,

isiouet tipo mbkis leso* r
oki ds 1K» ate IMS Vsaoe
taoe Ivnrais.-» » r»-;rers
maa qus uOM upo r*m dn

rrftuftd» < s Oaiotnrso A«
• irmana w defr. .n'r « eu. >
'.H« de ftmos Atendem ¦%
*v iseniuntoi

R • P O R V I R

âMADOR

IIIIFONI 1177

GRANDE BAIXA DE PREÇOS NA FÁBRICA YORK

LOJAS

Vendpm.se de diversos tamanhos no Ed

uiheth. Hua (iarihaldi. esquina Indepen^nria*

Tratar na Hua Conceição. 1% — k* andar —

IPAL.

ALUGA-SE

Prédio ò Rua Olavo Barreto Viana, In*

dependenrio. com tr« qus-tos. éon banhsirss.

duos salas, dependências de empreaada, qa-

ragem e telefone Valor Cr$ 350 000 Tra-

htf sn Çin Pro/tinl s Aeieírnln ^ A Run lifHt

Andradas, 1137 — l.o andor.

COMPARE e COMPROVE COMPARE s COMPROVE

Profo do Pro^o de

Coioercio i Fabrica

i~

Cam ias lipo Social .  ! 4 500 | 2 500

Camisas para Ir.vOmo .  
' 

7,500 3 800

Pulover Bi,cie gbia  14 000 ? 500

Pljarrtas da Tricolino  8 500 4 000

Bluilo da pur* II  22 000 14 500

Cai<,s> 
' 
Copecebene'  9.500 6 500

CaKei do Castmira  18 000 12 000

Ca»acos do Caslmlra — Evporto  29 000 14 S00

Prof* da PrafO da

Con tire io FSbrlca

Canons tipo Esporte  4 600 2 500

Camisa* deVlgila  8 000 5 800

Colete be » manga longa  18 000 12 500

Pijam*' de Ftan6la  9 200 4 900

Cuecas snalOnncas  850 550

CaKei w trootcal  10 500 5 800

Calvai de Brim .  8.500 3 500

Blusdai da Couro .  26 000 14 000

AGRONOMIA 
- 

CASA DE

MATERIAL C/5 PEÇAS

Vende*, 
por preço de ocasião, c*

aa de material com 5 peças próximo

ao Inalituto Noasa Sra. daa t.rucaa.

Terreno com 27 * 88m. Tratar Ar.

Profeooor Oacar Pereira 242 (Hojr).

FABRICA YORK 
-7 DE SETEMBRO, 721 - FRENTE AO CINE REX

VENDE-SE

( ONIOIT4V11. mMéixu llrrta, ée raqutn*, bi
Av. Csras.ra ds Pant<mr« SA, • una «uadra da
Av. Alai. ara.il r*n 4 dormllertaa. sala, Ttrin*:
rosa lareira J»«ersré , ás i' •« sasola b<MM«'ira

eepa. reeinks rom pie baleáe á<- IMUrs * ><ro
>soii4lwi álspenss áspsndsa»la de enipeeiaáa

pálee eom  tsg<. »niii.ui i> «'i» imd. n

r garagem pan f .«rro. Pr» .. SS m lhoe« .. rum

Mnar \mt m *
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MASCARADOS 
COM METRALHADORA ROUBARAM 

16 MILHÕES DO BANCO DO RGS

Tôda 

polícia gaúcho 

*"'' 
'^"

caça os assaltantes

Mnbilitação geral

? SUSPEITO

Iniciando a caçada om a<t-
saltam?.< do Banco do Esta-
do do Rio Grande do Sul, a

polícia prendeu, ontem, à
noite, Paulo Antônio da Sil•
vo Alves (foto), que v irmão
de 

*Va\d", 
o perigoso la-

drão preso na Colortia Pc

. nal Daltro Filho

A Rádio Patrulha, que ia
cebeu a primeira comunica-

Çftü sobre o assalto, fecho»
a cidade em poucos mlnu-
tos, através dos postos-bar-
reiras. 21 viaturas foram co-
locadas pelo capit&o Leivsa
Job comandante da RP. em

patrulhamento pela cidade,
mandando rcvi.«#tr todoa
os carros suspeitos.

Na mobilizarão entraram
em seguida as Delegacias
de Capturas. Furtos. Costu-
mes. Segurança, De frauda-

çoes e Menores, colocando

FAB receberá mais

(rés auadrimofores

BRASÍLIA 1S (Meridio-
lai) — A Fôrça Aérea Bra-
aileira receberá os três pri-
meiros aviões -Hércules",

nos primeiros dias do més
de outubro. A ínformaçfto é
de porta-vos do Gabinete do
Ministro da Aeronáutica.

Os aviões "Hercules" 
qita-

drimotores turbo híHices
vão integrar o COMTA (Co-
mando de Transporta Aí
reo) e servirão para o tran»-

porte pesado da FAB. A ba-
se dos novos aparelhos ss-
ri o Aeroporto do Galeèo,
no Rio. ficando abrigados
nas antigas dependências
da Panair do Brasil.

Costa e Silva louva

ação da FAB na luta

antiguerrilheiros

O ministro da Guerra. K<*no
rai Arthur Coma e Silva, tu-
vjtu olli to ao n rjstrn da
AtracáuUca, nauvhai do Ar
lUJuardo Gor > »s ;u ra l« oirdn
a cooperação da FAB no oom>
bala Io wewndi|i( de gtierrv
> k» Sur^Kk, K> Sul Res . tiu,
no mesmo uddo a attiK.-fto do
tnlf&deéro DouripU tíorgt-%
frente a V Zoria Aérea «si*
elo eonmnm desenvolvida Mm
o III Exército.

O òocunv nto é o seguinte*
"Suihur 

Ministro. Cumpro o
devtr tnallraáv.-i, traruunitindo
a Vossa Excelência nr> mea
pidprío nome e no do Exér*
eito Braiilcim, os mais «fu.
ttivof Bgrad(*rimentr^ pela
feMatmiável eoopersvia ptwta.
da por fcsse Ministério, not n<-
oanteii acontecimento" de «n>
tativn de suhversáo <U ordem
DO 8u! do pftls. A pronta r rW.
dslva ação da jloriosa fúrça
Aérea Brasileira, da qiui! *
Vow» Excelência tiro dos oto-
nnrüf.. repieserit.ida naquela
Miái) pela 5 a Zona Aén-a.
sob o Comando esclarecido •
«ftriente cio Brigadeiro Door*
gal Borges, era condnuu lita>
ção com m t-rpas do III E-
xéreltc numa verdadeira "»

(fc> aoniuiim", anularam em
®W^O «flfl» f» «H|f» í^f ijm

(rupo de maus hnwtleinw que
imaginavam pixlir propiciar o
ittomo do pali. a sttuaçto vc.
«atórm am que vtvm aates m
IMwHlé In ffcn' i'Vr4H^ #in 1f

da mar eo.

Imbuídos -uda vez mais da
necessidade de uniio e entro*
samento dai Fôrça» Armadas
Brasileiras, * exemplo do ru.
centa episódio, taça votos paia
sempre que a Pátria • exigir,

possamos, como uma sd fôr.
va. atuar e vencer eui nome
do Braall.

Aproveito a oportunidade pt>-
ra renovar a Vrmsa Excelência
os protesto* da mais elevada
estima e consideração. (a )

Gen. Ex. Arthur ds Costa e

Silva, Ministro da Guerra".

AÇÃO POLICIAL COORDENADA
Os carros da Rádio Patrulha e tàdas as viaturas dos serviços policiais, coordenados no
centro de operaç&es do DPC. foram mobilizados para a caça aos supeites depois de
feito o levantamento na agência banraria da Av, Getüllo Vargat (foto). assaitaiU: wir

tré* homens com armas automoticas

Técnicos alemães

estudo sobre Vale

Decisivo impulso aeri da-
do aos trabalhos de plani-
ticaçko do Vale do Rio dos
8inos, visando ao aproveita-
mento Integral e racional
d aquela importante região
do Estado. Isso ficou asserv-
tado por ocasião do encon-
tro reservado mantido na
manhã de ontem na Pre-
feitura de Nôvo Hamburgo,
entre o embaixador Gel>
hard Seelos da Republica
Federal da Alemanha: côn
sul Hermann Muna. re-

presentante do govêrno de
Bonn no Estado; arquiteto
Waldyr Maggl. secretário
dos Obras PiibUi*s; prof.
Othelo Laurent. coordena-
dor do Gabinete de Adini-
nlstnçto e Planejamento do

Palácio Plralini. e o preíei-
to Níveo Friedrich.

Durante aquela reunião,
efetuada apõe • recepç ão ã
comitiva do embaixador e
ãs autoridades estaduais, os
representantes do governo
rlo-grande^se expuseram ao
ar. Gebhard Seelos o pen
samento da administração

gaúclta com relação ao Va-
le do Rio dos Sinos bem
como a outros assuntos pa-
ra os quais o Estado aguar-
da financiamento alemão,
especialmente para a inata-
laçio de indústrias a Ihcrv-
mento a Iniciativa privada
da região

Depois de ouvir o arqui
teto Waldyr Maggi e o prof.
Othelo Laurent, o embaixa-

Mais uma vitoriosa campanha

humanitária dos 
"Associados"

Mais de um milhão de cru.
xeíroí foram levantados na
uma st-mana, r vin permitir
que unia senhora dr Pelotas,
ituie de uma garota de oito a-
nos, possa ir a Montevidéu Ia-
w r uma operação com um ri*
ninclio norte«merlcano. antes
nuc mona, com o braço o»
querdo completamerüe extir-

Dona Nalr Morais de Barros.
de trinta anos, começ»»u seus
•rrfrtmentos há seis anos. com
tCZã á'3 *'»"C <4*M. «—*<ú íui
extirpando o braço. Bem re.

«urm* para traUru*». o mM
tu» X&tttAàB
Mrsaa.

Procurando e Deoartamento
de Relações Puhlica* doa"DIAKI06 

13 EMIssoitAS AS-
SOCIADOS". expôs sua angus-
tia. e foi ementada na quin»
ta leira última, pela Televtsk>¦"jitlijí. 

i aàíraiSo da sa
história despertou a aolidarie.
Oad. dl m gaüchos, manifesta-
da imediatamente, junto mm
os -DEA". 

pela Caixa FxonO-
•»«** MiMlÜUM. UãjU UllVUJi,
ar. Celestino Goulart, mandou

abrir uma conta em nome <lc
dúua íiair, iniciada com 10U
n cniaeiros.

A partir de sexta4«irs a so«
Udariedadt dos rto-grundenses
continuou se manifestando,
surgindo nova-- oontnbuiçAer
depositadas em túdas as àittn-
elas da Caixa EcunOmica. u>
ctusivv do Interior.

•'•a wSãaíi, aMs H««(ivui ttUi»
trai da Caixa, tá haviam sioo
depositados mais de um mi-
Ihão di- cruseiroa, enauant >
em Pelotas, o movimento de
¦uuutãj Mxuici* uurraao p«u<»-DIÁRIOS ASSOCIADOS" lá
eontava com mais de 300 mu
eruaeiros de subscrições.

Ds outras cidade» do Inte»
nor e dss filiais da Caixa F-
oononiKa, da Capital, faltavam
as miormaçAes sôbre o moo-
tanta das contrlbuioõas.

Êxito C t ifigém

Com m-t«r*.'s

V«
tu* fai tMUi "1

|>D He». 40*
Jfestor Perriri

sendo toMMindoa ,wrn iater ama operaçáa de^.l. de sofrer seis mm com
consome seu fceuço, exfirpoado^) mm p>mat. dona Sair Jfor«u He Bar¦
lw « Com SevHômuii Bitadml, ruHtamente com »'*ia Amolei•fhérto* 

AssacMdot para <i(rrude<ce «o< <1 trotam da Ctf Moto), srt.
Ciro Tttmro* th Oltvotra e Airtim Jotê da Costa, pelo impulsa fim dc

* ommjanhtt, nootk*nd0 ae ârSwiçde* par* ata miam*»*»

Com o faito da campanha
aaa< aurado, dona Nau Morais
de Bam* vol'o« antcaitem
Sus DIÁRIOS ASSOCIADO*
visitando a Suparinietalènoa
onde loi recebida pelo prof.
Ruy Collaraa Machado, riir»
ior-adjuntu. .Sempre aíiimpi.-
nhada pelo nosao cnmpaitfiei.
ro Brasileiro Reis. diretor do
Departamento de M^ta Pie
blicaa. dqna Nair fui umbem
ã f aixa Eounúmlca Estadual.
agrar*<««o a seus diretora»,
es ara. Ctm Tavares de Ou-
vetra a Nestor Pereira

Com as recursos ds camoe.
aaa. a» nsainua aberta, du-
oa Nair vuoara para Mom»
videu. ande >• meontra um
rirarglãn noru*«Ben. sim da
renome, •»*it qurm tars o ir*,
lamento médio> ssrio pa-
ra salvar sua tida inclusive a
ttlMfaç&D A VARIO. iMKjctwv
átr** ao infnÉnwihi. oumo fas
em lOdea as eampanhaa hu-
mannana: r»« a oferta ds

passaceiii ds ide a vuha.

concluirão

do Sinos

dor Gebhard Seelos manl-
festou se favorável ã aplica-
çSo de parte do saldo da
30 milhões de marcos, que,
segundo apuramos, som In-
vestido, htravés do BRDE.
cm iniciativas privadas no
RGS, espurando-ae que o
encaminhamento das medi-
das correspondentes, atra-
vés do setor dn Alemanha
Ocidental do 1'amarati. con-
dura a soluções favoráveis
aos interesses do Estado.

I irão sei* técnicos

Após a reunião, as autori-
dades alemãs e rio-granden-
ses foram homenageadas
com um altnôço ofere<'ido

pela Prefeitura no Restau-
rante da KENAC Participa-
ram, também, do ágape. o

prol Ary Burger secretário
da Fasenda bem como pre-
!• itos e vereadores dos Mu-
niclpios do Vale do Rio doa
Sinos.

Discursando na oportuni-
dade o embaixador Geb-
hard Seelos anunciou a che

guda. noa próximos dias. ao
Rio Grande do Eui. de aels
técnicos alemaes de alto ga-
barito. cujo objetivo é a ul-
timncão dos estudos sdbre
o 

'V - do Rk) dos Slnoa,
tendo em vista o aprovai-
tamento integral de uma
das mais promissoras áreaa
do Estado

Mais adiante, o diplomata
alemão revelou que. identl
ficando-se com as aspira-

çoes das populações da re-

gião o govêrno da RepübU-
ca Federal da Alemanha da-
»*ja. arri*nt*»n«n?#>

presente na solução doa

grandes problemas de tnte
rêsse econômico e social do
Rio Grande do Sul.

Ainda ontem apds o al-
mõço. as autorldadea vlsi-
tantes percorreram oa dl-
versos estsndes da II Feira
Nacional do Calcado, não
ocultando -seu entusiasmo

pelo* produtos ali expostos
e que confirmam a ca pari
dade de trabalho e a pujan-
ça econômica do Vale do
Rio doa Slnoa.

? DESENHO AO AR LIVRE

u 
Mu"**» promove todo? <« «nos um conciso de desenhos ao ar li-.ruif.ntpos dt crianças reta tem-se nas praças da Capital, sob a orientação das suas

nrri^rij* ? r 
' 

!os ^piradas 
tia natureza que as circunda. Um dos rc, antas

JV*ZP°SP?0S Ç™PO*E*col*res do centro da cidade e, sen, duvida, o Paro^rZ

n ^t' :,P 
van^at,'i d\ nuptraçáo que oleme aos pequenos artistas. Ha foto vetnosdesses grupos de escolares naquele logradouro, trabalhando na sua obra prima",durante o autêntico "Festiwi 

de Desenho" realizado ontem

Classes 
produtoras

diálogo com 
govêrno:I-1>s de snaliaae m ni I I if IIDspoia <to snahw ¦ manltms-

ç»' a» fSdwatte dss Itatminu
contra o projeto que tiMtttui o¦ruisln ¦ RS ", 

o ir Arjr Bur»»i,
•^rrano d* FKfrndA, convidou ok
induaruaíA « cm oKMrcUnu* p*r*

o iwunfo, *drntrr» d« cot
Oialid.trtr dr um peruai c
aào um triai ik<elMt>C"« «aaniaa".

QUi* ix» parrs» de todo tncracUt,
»•!. wnáí». vejMivM

itti tu.

Mota Oficial

O gaijtnrU< do fcecr^tano du Fa.vukU dhinbuiu a .«^uinte nota
•ftrial

"Ttcm ao ouuii(«a!o lancudo paioC/nufiho d« fNkr«(io d*, tuútà»->1." d.1 RVi Onujde du Sul. na
mm* if»r.a<k» nominiii- 

Wm 1ÊÊHW mr nem*» drrer u
«r *ifuin»n ronsideraçAm «oi.re i.
Biwaan . ->ur» o M»imio iWie to-
oaoo. mutto «mljor» idk> prvUni
|l—ina «borda to noramantr prt«unprtftM M*n uma opur*utild ul* fjr
toioa» p>. na r>uia nost-snsMa
SMumiUs.

Pr, itminarasnu. slfiuns* oivw
Wtcúm:

toniunsamos tfa opiniso (ka rxsu
sos tiustre» aixacasaorM na Itenia
rtu àu Kaarnd* do qut ( piw a
kilutcSu do Trino Publico,

reUç»'-ts.
àt tuiuiadr cutn multo* ifldu^taU
• nambeosés uir.toru <i» rtrama
> m, itra* nsc*««i<tadr a, alu
filas;

O wcrrtÁrM d» Fa/rnd4 é Air>;g<i
A» índia» m que pretendem em-
Tibutr ftinea» «mente para a nolu*
tio ócm prwbWnia* da «somuntdada
g« >ch*. rr .\m*) qu«» o-, ponto* ar

»W<4 Nejam antac«<uo/». »:m *u*
b«í ptni.unctamfMn mor.i-ei ...•Ytndc^ RS*, o foi por TUimtÀo d»

oorlènos rotr. Slltuòas tm, rior
nutrite as 'jiuda*. leito. Iodaria»
•m «nrii!'«.- uma ctotua-
M*a Ou n*o anjeiia » dl>cuuso.

fr»iü*nto soneto ronlMKldo por
todt* M dr sua airuad* e*sa auu
m«ns u* de promder, prrtemu» que

*ick> art-íio o <*erv<-jm«Mo
cuu»uv do ttaivit» por cU* feito
fcftt sua« palavra» fie pt*«e. qual a
de rvumr -m para deb*ur o» diu
bienuui,

Enirrrooi »fnra, no conduto d-»
nifcnifwt*. do C«i«m»I2k> d* FIMW».
Qü dou prUpaUos ll«m
qv*r éla:

— Tão coaabftU' » Uutiiulçéo de
tjm ^indo «tpccifioo par* unvmtt

os recurso* do ">undo", ...
p»»*«ie alfuma. pwl>i>i aer d*-.
Uoadof. * pH*aiiv»*n,i. <i< tV-yy .
de custaio. I'u: ,mitj lado. csass
iscuraos dintm *r ^1*1
mon:* par* mveatintento publico,
¦#nd«> r*aoáa»-tv, «ntrctdDto, pjra
•pllc^ 4.J nu Irivr.,- n« n'o d« pro
£ 4::\Ay dí- indstM|f.silKU;&4J com"nuKhing 

íur*H — recurso* oa
ronirapartMla para *tr*ção de re-
auivj» nrt*rno*.

A lor-s do •rundo-R-- repoj.
aa }u*tament« «a.

«r wn instrumento aJlcitqtt
de fl«:aiiaKSo ialtrsu do tapo*
u», nwiuundo a sonegimuo «ai pai-
ss^ nnds o >> ntritaiinte ilrx.. náft
lenh«a navrfitncl* do sau dewr de
fiscal d* cx.ii* púbika.

aumentar. »im, * arrecada
çáo na* aiürtca* lauto do tmp«*.ra
d»- eandas a row.ifn*ç.*««, t-omo
da* dernal* tauu, ii!*jitleetaack>*e
auida (tua* poa.>»lbllUlade«.

!.ol — para pm^^n^iíwiar rncur
*» para iiutartanento*- pttbhcoe.

3o» — par* ncorrtr coai raauraoo
adicionais ai despa»** d oMmo

Himi última con*Jd»*aç«o O•hindíHJ' «ru uin« l.^nmla
pars elevn: de um
mitümu, alcançando¦* um mltuno
dr efeito arrecadador.

Km domo» amiituí d.. rtERT.1
aoUcltaino* qtk? prendi rem o que
dinrtaia e que detaioru/no* tèim
feitu na cordialidade de 'im Amha.
1# p»a*oal e riáo na* (ria» kara* 1*
uma derlaracao «acrita A* pot~a«
nao «c fecham com f-u Oirtaraçan
Mantém im abertaa para uma soAi

aceitam o

Fundo-RS

c*n s altura dss Uadieosa t 4a
terra*.

Comércio

quer debate

O st Fábio Araújo San toa tmtJI
fa*tou-*í !4Tf>rav«l a um diálogo
ontnr rli«Ma produtora* e o prufAr/ Burgar. "Km verdadi «. 41^
o presidenta da Fadcra^ao oa* Aa
«i»,in Ccjtiierclsls — asmara
fDaf.amn* rir diaíogar, dt. fkbatar
com a*, autoridade ene* ti tolda»
probk-ma* ie natureaa cehmra.
certrw de qua, de*ta maoelra, aa-
«sinn -Win noasa pureaia ds earv

pars a rsanlucao do« ptn.Mctna* em equartouamento Ma4*
unas ve? portanto, aa ««Cidades d»
c«-t -rcin. drrlaram Ciforareü a

oe!»u .Mire o protstn amtl-
tu|d"r rio "Fundo da IWemoltV
manto".

Pasiçào

Ha indústria

tori pruidpk». a fadaracâo émirai; «ria» vai acaitar o convite o#•acretarH» da Fawnda pam um
contm am qw aer Io datoatid^* oa
SMUDtos *Mndo.W" r »inwa»
de vfnfiman'un do fun»4qea'temi.
A posh.wo oficial, entrwtanto. datora
I1. U- caahseMa ho)r quanio <1 ar.
f irno K !'»¦«. ootrm -hejad, do
Rui. cooCKlírj tuas entir-.-.»«í ro-
letita s tmprsnaa. Oe tadastrMS
ontem pfKurmkM pei* raportafria.
m*nt(e*taram ae favo'.Wai» ao da
i'i" proposto psio pn* Atj Bm.
ífr.

Leite: Racionamento

atinge 60 
por cento

••Abe ' 
p»rtrt'.unenU" uua •

"Fundo - 1W", podrrta mulUplic^r sa
puf dua* r taíves r.in* vtea*. atra.
ré* de lapaaae^ olMido* funto a
uutituK-«a dr credito*, nadonai*
a «Mralf lm.

Há. amào. uma noncordancia im

Sita 
com oa objetivo» a qtaa w

«na o "Pando" O fundamento»
d* opo*i«:4o do ro«*»*Jba ao meamn
**»**> contido* no ttero I — deati-
nar ae ao cu*tak> do qu*dro oe pea-
•oal do Ratado — a. no tuan • —
aumento d* arrecadação publica
pelo coiabslr à TOliHto

r * latHtr* n»rf*jn»«sff(| <*»

pr>>>au>^da lal dr> "Fundo. RA" ê
qae }ukt iflcaría caaa* aflruta*,.^. a

A cn-a d. aba»taclm«uio <la
KU p>«!erá cMgmr a um ci>
lapao W>tal, porqiu o* àmUr*bui-
dor«% amtnc^ ram um raciona,
aw-nui de npro5tim«ümetua
por «rato. enquanto o DKAL ea-
para a chagada Io carragaia-nto
d> leite -ra «o <le Mitiaa G«^aia.

O* utatrlb\iidorc soltaram 4
aa reuuir ••ntam de m.»nliá a ma-
nitenUraoi que conaidaratn a ai*
fuaçAo i'-avr iamt in par* álea
a rvafirmar*m <|Ue a dMtritmi*
çao rsta dando batao* lucro-',
tom o prev^ ^atahtíuado em US
truaciroa por litro.

Durante »ua reuni.» áa.Ura-
ram qu« aáo há lalte para a lis»
uribuiçmj normal. • que #*tiio
a»»fr« tido um racionamento d"
á«* a to por oento da carga dia-
rta r«c«nic!a *ntariormen?e

Oa 'lutrtbuidora* oonridaram
q«t» «11* «ftua^Ao partlírüar iam
bem è gr&*t porqoe tiáo pod o\
ampr>'*ar oa o*minhota eni ou-

u-as atividade^., por ttiSui a c r.
roesnas apropriadas para distrt-
UiiívAo ia leite

A>f(unr. indloaram t* r dlaptu*-
aarto , maioria dos ajugitttea.
c qur n.to 'iv rara mtáaa de pa.
fS-ío. Outrf»; .librara lá tar
recorrido a e-mpmtinKM partir u-
larva, acre canian-lo q\j- a ftklta
d« leite paru distribuir !h«t a-
c rreia fundas pr*|isiana. por
terem 1c pagar «u*a quotat *.
dtanuadam-nta. He* MXj im, tuv
da. qua «Ao oa únicoa paajuü-
cad> - pitando oa r^gtlhataea
qu^brasio*. « qua o DV.Ai. aa<ia
fasta com o trnne porta.

Dn tanto sua rtualio. aa d»
trtbutdoras da leite apr>»earata
um roto d> confiança ao tecra.
tá rio dn Kconomia. «r. Otéelo
farde*... qut lhe* suaccurou um
reajtut. ata silas . omiaSa. ps-
ra suportara» s tatl^amimtflt
cu>a dursçáo preváam para I»
00 o inverno.

Famosa médica inglèsa fará

conferências em Porto Alegre

Fará fu*«r coitftréncia* lòbra
Ot *âpa*to* mrd. .»ociaW( 0
ff«*t a ^Aa(<**ta a«sil|(4.
d.. fVC a na l *OV chenar*
teaiida-fatra t Fòrio Alsar U
it.M horas, |vcl< H.»trs 4a Va.
rlf. ã «Ira. Eleanor Mear» dl»
rii-ent. i„ a-iiam.

ca <1a Flaniflcavài U* K uniü*
t nlrr a, .-oafaHn laa ;>ro»ra.

n>tdaa. a*ra feita uma na Fo"
t.f» ia l «í*ar»diH. OatOIlca, áa
;«» M) hora* do diu 17, *òkn* Aa.
i»e toa lõWko aactaw da plane.
Muianto -le família n* ehillia.
vá<- niodsma". a ma«tua b> >ra
i«o dia II, a drt Flean .4 Mva;x
Mtara na ^ -uMati* Ia Medi i.
na da UHOS. a»nra ''tateio
hormonal dn avuiaçáu e con tro-
Ia da nauiidad<

A ntei a ln«lé«a. qua alem
da mrttarU da " ItrtUsit Fiai
U FUaning Aaar* utlon" p«rtao.

ao X*«mnafl l*»r th,- ln a«ti
«ratfsi aí Psnít.ty romroi". t«a
d«*»toa-Ja ^ara ?•cravar a ai*.

nual of • íal da F dtra^áo Inlcr.
na.-tonai de Flauificaváo dc Fa.

í.sfrecialista

OvuiKáo. Todoa o* antnmiltiA-
rio* uaadoa no Aeino Unl4a aáo

• 1»m*+m
da «aram postoa * «tnda ptr«
C piau o dtiK*. da rniiil i
invaatiftçÀtt,

A Aasoeiacio Brik». inttnaclna, «u «.ra I p[" .rtcxs^ csmiiis -.
Capital ««a, cOtivKlada do Dt
pa:tain*»uto dt Otnt'Olo|ia t
Ok.tstri a •*. Aasa«tacto McM.
ca do Rio Ora ml# do IaL o»pi .
mou.tr tu n.tdtiina e t irur«ia
o. 1'MO ei Kdinihuran li.uum
;sn- m< .mo .'ne.oto»i«ta. t
csestdaradii maior .,m.rsts<*s
Sn niuioita.ieo. as Insiatarrs,
• I» •« ra.au .|i<< >a tral»iiaaa
ti'a»rt «Ha tai^ts adldflt.

etat t
dirlglia pala dra El «nor tfttft.
»m Lsadras foi tundada s«
1«N, t ixjaaul 462 clinlroa, otU
enfada» por mtllroa, t ata»
tlendo J W mil multiarta.

Homenagem tias -•>

"liorisVwi"

IK rtan •• * "W» .1 üoetetx ..t
M»dlciW t à Me l. .| v. ;»t,
f«>r iSa stuiv m Fanitiu".

**Ccttafta 
ptra InvagUça,

vio <lo ( ontftvu* de (artíi late",
a qut «ambéw» t». tanta. cUida
da a«aliaváo Iíih. r ds»» aiM
dot de iOntrftie <ta nstalMsia
a <Ua «ástiio luibhioraa da

Tti.uivir^ s« -oalo.áas s'lustr- >K.t.nte aarS heui^-«(an.
•Ia rn um chtjnaa» tfpi t
Kadcho na Niaantia Coamhá".
d<« "lliarif, Aa»clsd.«|-. A a.
« *1 cnaaa,em prommid- ,vta
alta Jirayás> ,'Aaarlada^ do

a . ... •¦rwrtTte»
lid4ia* da « l«ata tuédlca
araadüntt

Carne: Autoridades suspendem exportação

e aprovam financiamento 
para estocagem

As auicridadas iadartaU suspende rata a onrsrtsáo <W
novas lk-ftK'as para raporta«;ã(i da oarrá do Bm Orancte
do Sul a oonctdrrani (lnan< lamento dr 1$ bilhAas da cru-
zelros para a aatocutern da t 300 lonal^la* dn produto.

Ambas »• it iü«m..»¦•» a primatra da 
^NAB 

a a sc«un
da do Bsm-o do Brasil, obJHIvatn «arant» o abastarimen
Io na (apitai, por (wiaáão da antraaaaira.

Aa uUviuisgdwa aoinm locam (Udáa a

t«m paio sr. Eduardo SlWatra Martins, praaidantr do Su-
ti luto da Caroaa. qur ragraaaou do Rio. Acreacrotou qua
a suspanaão rt< nov«n Uoeogas para exportação dr cama
r uma «tnsaqUénci* da prolongaria s* s veritKsds nesta
Ratado, d* df/emhro s sbril. Informou outrn-oarr qua
>« na próxima «amam. as s«étM-lM do aan<T> do Krastl ra-
raharão as itacaasurir. instruções para a pratirs do fuisn
rlamento aprovado, oooioma propoata do lnstmito «tr

üm homem aom unia me-
tnühadora a mala dois ar-
«lados de pistolas, usando
máscara» e capas, invadi-
ram ontem a agência do
JSanco do Estado do Rio
Grande do Sul no bairro de
Menino Deus, cortaram os
íios telefônicos e do rádio-
transmissor imobilizaram
os funcionários, trancaram
todos numa safei, e fugiram
da carro, levando 16 mi-
lhóes de cruzeiros.

A policia montou um cen-
tro de operações no DPC,
mandou fechar tôda* as
barreiras, enquanto 21 car-
ros da Rádio-Patrulha fa-
sem buscas na cidade para
localizar os assaltantes, ca-

Çándo e prendendo alguns
•uspeltos

O assalto verificou-se ãs

18,15 horas, durante cinco
minutos. A agência bancá-
ria Já havia fechado as por-
tas. tendo em seu interior
ap e n a s os funcionários,

quando os trfts mascarados
surgiram de uma porta U-
teral, apontando suas ar-
mas automáticas.

Apanhados de surprèsa,
os bancários, incluindo os
¦rs. Alorante Siqueira, Cons-
tante Fessato e Ronaldo Ne-
ves —¦ gerente, contador e
caixa — foram levados pa-
ra uma sala dos fundos e
trancados à chave.

Cortadas as comunica-

CÓes telefônicas e o rádio
de ligação com a matriz

Os assaltantes saquearam a
agência e saíram pela mes-
ma porta que entraram. A-
bandonaram o prédio, en
traram num carro que os
asparavn e fugiram em al-
ta velocidade.

•m ação suas viaturas e In-
vestigadores-

O primeiro suspeito prS-
so foi Paulo Antônio da
Sliva Alves, de 25 anos, tr-
mão do ladrão "Vavá 

, que
se encontra prêso na C&
lônia Penal Daltro Filho
Paulo Antônio foi levado ps-
ra o DPC. onde está motv
tado o QG das operações de
caça aos assaltantes, para
ser. interrogado.

A policia rez unia lists
do suspeitos e continuou em
ação durante a noite, com

grupos de investigadores
caçtndo-os nos diversos

pontos da cidade.

f*nt loiro e dois

morenos

O delegado Wuilde Pacheco
e o inspètur Almeida, que es-
tavam de plantio no Depsna-

mento de Poliria Civil, Infor-
umram ontem, a noite, que os
assaltantes ttm os seguintes
aspectos físloos. segundo apu.
rarnm com os bancários da a-
géncla:

O que empunhava a metro-
lhadora i loiro, magru. com
Im») d" de altura. Os dois
morenos, que empunhavam
pistolas, têm aproxlm»rlamf n
te lm80. Todos os trta pisto
lelros usavam capas e mas
caras, de cor verde.

Um morador nas proximldiu
des do lianco, cuja am-iicia es-
tá sit iluda na Av. Oetilllo Var-
gas, 162fi. Informou k policia
tor visto nas imediações um
carro âiimca, de cor azul ou

preto, com placas de São Pau-
lo.

Doniic) do . carro Iam três
homens desconhecidos, sempre
lendo Jornais para encobrir o
rosto, segundo informou esta
testemunha, cuja identidade t
mantida em segredo pelas au-
toridades, para nío prejudi-
car as investigações.

Seis prisões

A primeira hora tl.i madni.
gada de hoje, o delegado Del-
mar Kunr informava a repor-
tagem que seis suspeitos se
encontravam detidos, submeti-
dos a interrogatórios.

DIÁRIO DE NOTICIAS
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